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reevista papa cre

de Livros

viuAu ile terrível» epidemia*., Ií' ínell
iiiiií(i|nr.r qne o eoiitnicreio.de coelho*., «',
pnr neu) reflexo, o tle gafòs, sof (rcu um
abalo ueniivel, e que noi hotel» <* restai!» ,vÍM1 -,*,*;» it »;M|l'.ii.i <5 pronrln pareranlcs ninguém pedi» mnli •¦...- píato, fC vmf mtt tt lim ,|c prudiuir írai^o*»lio cinieicristlciiinenie navinn.il, „ pllinliü»* para o tneumilu. A* iü*,..»

? * poedclrnii umi, (teraliiMiitc, «le ininniiUo
invõntorei nfio còntprehenifiilos. re«|ijílüo e de carne muis pie •.inliner'?,
I R^!fo«*,q re^tememe en, D«MH U&f S^$S$ «pr&tilol
re-t iintíi .curin-ia .reunião, o ;'.' Congresso oi machos e ai lüillinn.u ile ,iaii> «lc «nu*
de Invehtorei nfio Apreciado»;". iro «uno,* paru v»*e fim;

A., raças tlr carne devem ler certas
ton* nunlldadci -»¦ t« s • j * uu, peln menos,

oeroa riwavsi
para o t)

DOMINGO, ai DE JUNHO Dlí 1914 *—-*.

0 deputado JJauricio n
Itacerda ápfeseftfa

um documento sobre os
saques no Ceará

Foi esse n titulo official «lu

$em ns.iinr dislinçsin dc
.alguma taraclcrUticit parti'Aui.uiiu 

.Ji»»!.**. «¦ um buiii
iür*tTTnin-i ido e estima I".

estro, nem
il.tr, o sr,

poeta, c «." um
liscrcven tam*

l>i-iii 
'ngfatliivelníeiiU: 

pio*.;,-, diversas,* ero-
nica;», contos, i.-ríiica-.

Inicia sc ugurn nu roniancr com eives
ile ArrilmçAo, narraihlt «Ia vida c cotftu*
m*» cearense*. Nu gênero, «' uma das
iiííií», :«t!!»|ii. io-a-s estréias ultimamente
aqui havidas.

A Intenção, sem *.r cxtraoislúiaria
ou disllnia, è inii-i,-»-'iiiti*. a eoiuposi-
«.ão quasi excelente,'i* lingua, salvo uma
<m mura iniproprieilade, das já passa-
«Ias ém julgado, como " 

prusapia" por
fílaticiii, ..•«•rta-, vulgaridades «lt* expres-
sfi", coino '• filar", im sentido de arei-
tar nu provocar mil obséquio ou offe-
rerimcnt.o, algum;-1,: im tações defc-ibi-

«Ias. «-(uuu " obccssiiniíiiie", vários neo-
logíâtnos impertinentes, é lina. o csl ilu
«'¦ correnlio, simples, fácil, e pur isso
elegante, sem iflmscu «ic afeites |irc-
Himiitlameiile literários, como é aqui lão
vulgar, mesmo nos mestres pu «pie por,
tais .»«* tem. K embora sem algum forte
iiccrinn pessoal, próprio, pois não Icm
bra ningttein. nem liçaUlc Queiroz, nem
Machado Wc Assis, nem o ir. dfylho
N'l-!t.l.

Denominam ó livro os indivíduos qite,
adventicios numa pequena terra de pro-
vincia, agitam na por algum icmpo
eom ii; sem actos c paixões <• vãu-se.
Tal i- o protagonista d«* Aves de /l/n-
ha(âo, I. jovem bacharel AH-pio. Nu de-
senho «lu sen caracter, como, cm geral,
n ' «Ias outras personagens' d.o livro,
ha. -.;• náo defeitos indesculpáveis, fa-
lli;i*» notáveis-.

O novel romancista, como aliás é aqui
lão cumnuun, ainda nus proveetos, não
possui* já a arte dt- definir as suas perso-
nagens pelas sutis acções e palavras.
<>,i as descreve miiitlamcnte cllc próprio,
.ni a-s faz descrCvcrem-se eni confis-
sões mentais ou nionologadas.

Caracteres como u dc Alipiu us ha
ás dúzias, mas por via dc regra não se
reconhecem, nem se declaram com o
desplantc com que ele o fa/. no ronian-
«•c du sr. Anionio Sales" Pareccrnm-mc
íVualiiicnie falsas as reflexões de Ma-
ria Lina, a inái ii,i heroina, á pagina
i«jí du livru.

Tipos como esta mulher <¦ o dr. Ali-
pio luçraih em verdade e, portanto, em
intensidade em sc definirem pelas suas
acções oti expressões, quando estas o
sejam dns seus sentimentos.

O cinismo «Ias confissões verbais ou
mentais é cousa limito mais rara do
'iuc s.c pcu.-n. Não lia ai i'efi'M Hs-'mo
patife quê, graças ás Ccmpò-sições què
fa.**- com a própria consciência, se não
tenha |PQIjfAe'nieni de bem. A dt-seri-
ção ila-r^ralííias pelo romancista resulta
nuási *.-niiirc. insuficiente ou falsa quan-
r'n 1'ie- fa|ta a arte.,r;ua e superior de
num tra-jo ilumitiar-iies ' 

uma conscicil-
cia.

lista arte «lc Ind
o sr. Antonii. Sal

A sua' descrição
iumbcuj a
material e

constittieni o majestoso pórtico «Ia fi-
luso fia positiva",

O livro do sr. major Almsidn Cavai*
canti «?. pois, c somente, uma rcprodti*
çãu mais on menõt* pessoal «lus ensina*
utuiito*- dc Augusto Comte. Como tal,
porem, parece servir pcrfcitanmitc no
.seu fim, qm* i1 expor a filosofia pri-
infira daquele. I.euilu-o c recordando
antigas leituras da mesma filosofia pa-
reca.i-mc perceber rpw, con» jante a
regra dc que os extremos se loctltu, a
nma nictafisica dos llcrgsons c dos Ja-
m-s ic-ni, pelo menos, um puniu «le
eemacto com a filosofia primeira dc
Comte, na sua mutua aversão ao inte-
lect nalismo.

gresso, cujos fins a sua denominação in» de grande valor prático; laiiiiinho, cresci*
dica «tf/{cientemente. A reunião se
compunha «Ic um certo num*rn de ge*
nios mecânicos, desprovidos «le fundos

para realizarem suas idéas, «• que, nfto
encontrando capitaliitiii que quizesAem

nieniu rápido, carne tina c delic.ul.i, ru-ii-
cidade e fec.iiidid.i.le,

l'm frango das raças jicíndas ou de
carne, eum ire» i**ic*es de cdade, apre*
senta um tanninho e um peso muito mi-
perior a um outro «Ias raça* leves, com
o dobro da edade, Dahi resulta que, cuni

enriqiuTcr, nnxiliiiiido*os, discutiam õs a cilnçJloUe toes raças, ic iicòhauliba *fo "l"

meios de remediar esla falia, linirc cl* detciiipo e de aliaicn.o.
minas das raças pesadas,

'k

> nao a possue ainda

homens, coino
«bis eousas, «': estreitamente
ntè superficial. Náo lhes «ai

fazer resal-
sta falha o
ficção. l'.\-

pela
estiva

tu-

ar. fundo, á c.r.-cncia, para
lar-lhçs as características,
aliás coiümiun . ni íi nossa
f»Hc,.-*:i '-fielii - abii.*-!. do dcscrilivoi
carência ou inopia de força su,
r.o talento dos nossos novelistas.
pr.edóininiiiu-.ia no seu engenho «l;«
tcnitura.'' sobre a observação; I-'.'
lamente este elemento, aliás
importância na ficção; que ém geral lhes
falia : o dom e a pratica da observação.
ii nosso romance tciii sido muito feito
com a observação «ílhc:a, aprendida no
rünrittcc csiranjciro. oti somente cc*m

,a ímajinaç-ão desappiada de experiência
própria. Por isso tão vulgarmente se
nos deparam nos nossos romances ti-
pos e situações mais exóticos que ind.i-
jenas. on incòiigruantemenle misturados
dos dois. K' n isto i|tte clirtuto a prepon
ilerãnçia da "literatura", ainda dema-
slado evidente t-*n Aves de Ari-ibaeã.-j.
*¦-'avelm-ee-c na figura da professora,
li! esta " litcr it-.tra ". esta falta tle. inje-
nüidade na observação c na representa-
ção qiie prejudica a que este rtlniaiice
ittiizera ser da \.\;\ ccarcnsE. I-'.'. sem
duvida,' mais liem escrito c :tl«r* mais bem
çÓini>osto
romancista

|UC '

local.
ia, urctaiitc

..-/. por ira'::
«le arte litcr
lensklade, én
mais e.d.i dt
lemas. Nada bl
cidaiiieulX', Ares
excelente estreia.

tu.
m.ei

de outro apreciável
sr. Rodolfo Tecfilo;
romances desir-, tal-
menos iireocupaçõès

mais vida, mais in
tuna représtfníaçãii

. i|..u- lhe foriicCe os
repito còhven-
I.hi,~(::i é Í11U.1

stant;

o Teatro, dó sr. MaiioÜl-** Vasconcc*
lus, compõe-se. por ora. ^le tinas pc
cas, .Vi/ Igreja Verde, comedia em tres
actos, c Astticias de Beata, em um
acto. Ila em ambas mostras dc vocação
c capacidade para o gênero. Pa-
rece-nic ler razão o sr. Mario dc Vas-
ooncelos quaiido numa carta, prefacio,
do seu livro assenta que o nosso tea-
tro tem prifercnteiiicntc dc ser "popü-
lar e fundamentalmente critico". Creio
'pie clc quer dizer que a comedia «'• o
gênero cm que podemos fazer alguma
cousa de nosso, lista «'• aliás a minha
opinião, mais de unia vez dita. li o cs-
tudo do nosso tcairo a confirma. O
que ha nele de melhor, de mais vivo,
tle menos postiço e artificial, dc mais
brasileiro, são comédias. Sem ex-
cepçáo alguma, o nosso drama tem sem-
pre mil ar conuafeito. dc arremedo do
teatro estranjeiro, isto «'-, francez: é
gwalmentc falso no enredo, uos can-
cicres, nn dialogo, li a razão é. entre
outras, que a sociedade onde ele geral-
mente se passa não tem ainda, ou já
não tem, ttma feição característica, é
uma mistura indistinta dc rasgos indi-
gentis c exóticos cm iodas as suas ma-
infestações, sociedade onde nein sequer
a conversação^ o dialogo, está feito, e
onde, portanto; não pode achar modelos
u drama, lista mesma inconsistência
)»>t!e aliás ser objecto de teatro, mas
o teatro que se fizer com isso terá for-
ços; mente de ser de comedia.

Dç má fé ou por ignorância, erraram
os pseudo restaurado res (cies se têm
presunçosamenic por criadores) do
nosso teatro. meiiosprezaiido-Ilie a ira-
diçãó. que. mesquinha e enfezaria em-
bora. existe, li' no teatro tle Martins
Pena, quaesquer que sejam as sc/as fa-
lhas. qne haveríamos de cntroiicar o
nosso teatro, se tivéssemos alguma cm-
sciencia .lo trabalho literário oue pre-sumimos fazer. Ha em Martins Pena
caracteres de genuinidade que não é
somente o 'esquisito 

.j.pu .pitoresco tle
uma sociedade incipiente e mesclada do
elementos disparatados, mas já aiguma
cousa de nacional, e caraclerislico. Ma,-
efdo, Mehcar. l-Yança Júnior e outros,
nu que Icm dc melhor, que são as suas.
comédias, não fizeram senão continuar
Martins Pena no que é o fundo tio tea-
tro neste, a ro./rc-sentaçâò dtíalogadja
tios tipos e costumes do tempo, ãconr*
panhada de íuna intima intenção c-i-
nca mani fesla ua apresentação tios
ridículos e destemperos da sociedade.
Pode-se afirmar que tndo„|t^ne.al«': ago'.
ra sc lez no nosso teatro, fora. dcstc
conceito on contra ele. tem saído fa-
lho e não vingou. Quererá islo dizer
uiic o dra ina 6 aqui impossível ? Não.
desde que surja um cnjciiho bastante

capital profundo para descobrir na artificvib-
dade de nossa vida biirgucza ou na yul-garidade da nossa «ida popular aspe-
cios suficientemente frizaiiles á acçãodiamalica. e possua o talento e a artede lhes dar expressão; sem a cada pas-so nos despertar rctuinisccncias tio tea-
tro estranjeiro. Ih talvez razões na-
evuiais para que ,, tçatrp, como o ro-
mance. france/. gire monotõnamcnte so-bre o adultério.

Absolutamente ná,, presumo que esse
pecado mundano e elegante sciá aquidesconhecido, Deus me livre tie fazertal injuria á nossa civilização, qtic; comolodo o mundo sabe. rivaliza com a tlelarts. Mns náo haverá temas mais nns.
sos, mais earacteristi.-amcme brasilei-
ros, costumes, vesos, idiosinerasias iii-tli-enas. aspectos peculiares da nessav.ida, q,1(. so.bi-e nns defini, rm melhornao nos ímporiham o arremedo do cor-" '"'giuitini das -p-ça.3 franceza-. "*

crer que os 1,,-,. o ,,,„. ,:,|vez n-p
s se não rc\ ¦flariuii ainda,
que os desctibi-ain
i expressão teatral

les figura um chi mico que mjjic fnzer
diainanics, üm sapateiro que inventou
mu calçado com o qual sc pode andar
confortavslmentc á superfície das águas,
um pintor «le casas qm* descobriu uma
cõr que torna os agroplanos invisíveis
a uiicnia metros du chão. Procurámos
muito diligentemente na lista <• não
encontrámos nenhum inventor que iu-
culeasse ler descoberto o meio de dar
juízo a quem ò não tem, lisse invento é
que teria para, nós importância capi-
tal. Os outros pouco nus importam nes-
te momento.

»:.-• c

Alt uitas mercadorias, dcstlc a cartola de
pello, os perfumes, calçados, tecidos,

att* os t|ueijo's, as meias, o Iciic conden*
sado, são vendidos como estrangeiros,
sondo, entretanto, «Ic fabricação nacio-
nal. Pouco inconveniente ^lahi resultaria
para o publico, se os produetos fossem
dc boa qualidade c o preço razoável. Mas
esse artificio c geralmente empregado
para encobrir a qualidade inferior do ob-
jecto c justificar o seu elevado preço.

lisse processo dc dar a certa mercado-
ria origem diversa c empregado cin toda
a parte, coin intuito mercantis diffcren-
les, e constitue nina fraude difficil dc
verificar, salvo usando-sc meios comn o
que empregou tuu fabricante de queijos
da Nova Zelândia, l-tn negociante de
Londres, partindo uni queijo, encontrou
dentro tres pence enrolados em uma fo-
lha dc estanho. juntamente com o cude-
reco do fabricante, dc No\a Zelândia, e
o pedido tic coinmtihicar-lhe como tinha
sitio vendida a mercadoria; sc com a sua
origem verdadeira, ou com outra. O
queijo tinha sitio vendido como do Cana-
dá. c islo foi communicado ao fabricante.

Quanta decepção causariam as casimi-
ras iiiglczas, perfumes dc Paris, e ate os
fogos tia China, que se vendem no Rio,
se estivessem sujeitos á contra-provà do
queijeiro ncwzclandcz.

Mtrlll (liStO
devido au continuo trabalho d«* scleeçüo estado se >
por que icm mimdo. mio hoje poedei- nestes últimos dias.

Falleceu hontem o maré-
chal Luiz Mendes

de Moraes
O lixercllo nacional acaba de sofírer

unia perda Irreparável, com o tlcs.ippan-
cimento de um ile seus mais illustres c
dignos officiaes superiores -o ;>r. mure*
chal rcforiiiado I.uiz Mendes dc Morai*»,
i Ua iiiuiiti tempo uma cruel enfermidn*
de, zoiiibando de iodos us recursos da
sciencia, prostitua o saudoso militar, cujo

consideravelmente

fmyèT'm% V tPt 4>M
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Posto que esperado, ¦* triste dcscnlace
causou dolorosa consternação no seio
«le nosso Kxercilo, e de ioda a sociedade
brasileira, que tia uo CXlinclO official
um espirito brilhante e culto, qm- honra*
va a sua classe c ao paiz,

Todas as nobres qualidades que podem
dignificar o soldado c o cidadão encon*
IraVaili-ac em alto gráo na figura res*
peitada c querida «lu illustre official bra-
sileiro.

A fé de officio «lu marechal I.uiz Meu-
les «lc Moraes é uma pagina honrosissi-
ma, que permitte avaliar a extensão do

(iillitl orpinglon prelo, da
Üasss-Cottr"

.¦Iscaria

A navegação entre o
dl.

Nas varias do
cio" veio bontem
pelo represem.ruu c

Chile

Na* igation
companhia,
du trafego

'Jornal do Commcr-
uma caria assignada
tlrt " Paciific Stcam

C"". na qual invoca essa
como motivo da suspensão
tommcrcial entre o llrasil c

ras notáveis, podendo mcsmio enfrentar
com \,-imagem muitas das nicas lidas
como laes.

Das raças pesadas, as mais notáveis c
qm* melhores resultados tem «lado aqui
cm nosso paiz. c que sáo criadas cm lar-
ga escala, pela " Ascirra Üàsse-Coiir" e
outros grandes estabeleci nentos como
esle, são :

Orpington — A rainha das raças cu-
ropcas. Grande volume, carne saborosa;
postura abundante; crescimento rápido;
rústica c precoce.

Nn estabelecimento citado, na ladeira
do Ascürra n. 55, Águas Pencas, ro
J\'io dc Janeiro, live oceasião de admi-
rar soberbos exemplares desta raça, de
todas as variedades existen*js.

Plymouth rdck — Hòa e bonita, un:•fioiico menor que a precídeute, é tain-
l.em uma raça muito recoirihieridavel.
Creio que ben poucas terão, entre nós,
aitingitlo lão grande popularidade como
ella. Na "'.Ascürra!1 vi lambem oellos
cspcciiiicns.

Wraiulolte - ¦ IJma tias mais bcllas
ni.c. tau-

tle postura, Ila inuu-
oilas lindas c boas, c
ambcni naquelle esta-

'»—'—m. ——. 11 11 .
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arccltal Mendes de Moraes

acaba de soífrer;
mais leaes e cledi-

gal|inhas tio inundo, l-taça ettccll

oS porios chilenos*,*: o. facto pro.va\*cl da
imposição dc quarentena 'cm Bàlliôa.

iiorióeste um pórib dc
1 quaircmena. 1 omp
é um facto apenas

lha, além tle ser
cõnuncrcio .mínimo,
confessa a empreza,
provável.

1'ica, assim, dc pé a censura
mesma, dada a futilidade tia e

carne muito
leira

•cusa.

O

Otten
liara, ao men
sa.. eifjenltos
hain rlar-liíes
iiiente.

c sa • •
com e-

José "Verias 'mo

Num grosso
r.er seguir d.- outro
Kosa os ar liguei cs
tle " Conimciitários'
ctos. escre\
desta cjdad.i
cnearefitli.i

tpeiias mi
sinceras.

São
niões
ginat-s e
relevo dt

ut ,i-.

run:-. qtic promete fa-
reuniu o sr. Ganjut

que, com o titulo". e p .bre mil obj-c-
dinria-.ivnte num jornal
os iiiihlrsóti com o aeasc
Satiohjiii e listalislieii¦','.estes conceitos e epi-

.jcntias e uã«i raro mi-
até pcss-ciiis, uns sem maior
cx]iressão (|tie lh;s aum:rnta-;-

r, sobre quanto na vida c no
idéas despertava reflexões

lontlòsp filosofei; sempre tt-
'iptinvuito o á comulhícn-

o Wm
'¦ iiltcm ntanteve-sc encoberto

' 
ua foi de _•*." c

ao «•elho c I
elinado ao
cia; O sr. Gania
escritor amável e oue
não s('. pelo qus uos t
sci-enéia das cotisas n d
pela sua despretenção,

c. s: ll lt* et udo,
faz at
le dü

um
lar,
sua

O ct-
durante todo o .

A temperatura
a máxima de --_•

Pressão barour
Predominaram

pela manhã c de S S li
Da

houve

min:
1.
fica media. ;tii .
es ventos de W N X

á larde.

s inglezes, apezar dc gosarein da fama
tle povo diligente e cuidadoso, são

eminentemente» esquecidos. A memória

parece qúe* dc anno para anno, está aban-
donando os britannicos.

A policia de Londres mantém um ser-
viço dc objectos perdidos, cujo numere
cresce de anuo para anno. lim 1013 foram
recolhidos S.|.8;ó objectos perdidos, mais
11.-'.sS que no anuo anterior, lintre esses
objectos figüralil 10.16.1 maletas dc
mão; -*.-'.t3 peças de joalheriá; 74S bi-
íiociilos tle theatro: 3.428 bolsas; j.oo»
bengalas; 365 relógios e 3-'..-30 guarda-
chuvas! O habito dc perder o guarda.-
chuva está se generalizando ali tanto,
que constitue quasi um característico do
moderno londrino, lisses objectos são na
sua maioria levados á policia pelos eon-
duetores clc vehieulos 011 policiaes dc
serviço nas agglómèraç.ões. No Rio de.
Janeiro lambem se perde muilo, e ttído,
ate a cabeça; a diífcrcnça é que aqui
é raro recuperar o perdido; A's \ozes
um ehaitffeur encontra no seu carro o
guarda-chuva esquecido por um passa-;
gcirò, e o leva á policia, mas as conse-
quencias não tardam. Apenas o caso se.
divulga, vem um repórter entrevisial-p
c publica uma noticia de uma columna
sõ!) o titulo Uni honrado cincsiphofoI ou
nutrn semelhante, com o retrato tio chauf-
feur c «', photographia do guarda-chuva
e dn automovei', onde 'sc deu o accidente,
c tal barulhada se fez em torno do c-pi-
sódio, que os outros çltauffcurs c eochei-
ros e cotiduetorr-s e guardiis-civi-s f:'cam
receiosos tle imitar o exemplo, li' por
isso que no Kio, quando se perde tuna
coisa, custa-se rccupcral-a; alé o juizo.

to dc carne couto
lucras variedades,
que sc encontram
bclcciiiicnto.

Rftodc Island réd ••"- Gallinha pratica-,niuiio própria para lerra :i'-.\a. ' K,.'.a
poedeira, th: carne excellente;

pprjfiiifj - - Fa sa raça ingléza, lida
çbmò a tie melhor carne tio mundo.

Hic.lue.a - 3óa raça, uiuiUi. nossa co-
iiliccidii,

Siissc.-: -- Raça ingleza, de
lina

lioiidan — Delia ••at;a franceza, eom
a cabeça ornada por enorme topete;

l.antjslu.n — Raça de primeira ordem,
quer quanto ao volume, «picr quanto á
carne, postura, e lell-v.a «le plumagiin.

Na "Asciirra Dassc-Coiir" \i estas e
muitas outras raças, perfeitamente aceli
nítidas c reproduz!utlo-se do melhor hiodo
possivel, o que bem demonstra a é.xccl-
lcneia do nosso cliiiia para a avicultura.

,T. 
'iviijon 

da tosta

governo que decretou lal "'ici ", recusada
pelos tribnnacs, revogou-a exibindo a
qualidade real de medico para poder cx-
crc.cr a medicina tio Districto Pedcrál. O
director tia Saude Publica mandou orga-
nizar a lista dos médicos que tém os seus
titulos dc habilitação registrados naquel-
la repartição, c remeticl-a ás phariiiáci

golpe que o Exercito
perdendo um de seus
eatlos servidores.

I.uiz Mendes tle Moraes, filho tle Pre-
derico José tle Moraes, era natural dc
Uu', listado tle «S. Paulo, onde nasceu em
l_- tic jlllho tle 1850.

Km 1S67, assentou praça voluntária-
mente naM" companhia tle alumuos da
liscola Militar, com destino aó 1" bata-

Comprovando declarações que nnierioi
iiieiiie hnvin feito, o *»r. dcpilllulo Mau;-
«io dc l.acetda leu honicui, Uu trílmu
da Câmara, o seguinte documento:

"Ao cxiuo. sr general Peruando .-
tciiibrino de Can alho, 111. d, intertrn* 1
federal <• chefe «Io governo do listado;

O abaixo assignado, tuna das maioie.
victimas «los revolucionários «Io .Ini.-.
ro, que Ilu- roubaram os seus CMalic!cci
mentos couiiucrciitCH e casas de resideu
cias sua, dc seus sobrinhos c irmãos, 111;
cidades «lu Crato c de Marbalha, comn
leve oceasião dc pessoalmente levar . o
conhecimento de v, cx., pede permis 1,
pnra apresentar a seguinte exposição:

Posteriormenlc, no icmpo «Ia revolu-,.
quando csia\a decretado «. estado d,
lio e v, cx. assumiu o governo du p.
tado por nomeaçãi- tle interventor *!¦.
governo federal, ainda o abaixo assigna-
«Io soffreu us seguintes roubos:

lim seu armazein dc gêneros na cida-
«lc du Iguaiu', totalmente; os gados dt-
sua fazenda—Torrões, deste município';
conduzidos juntamente com o sen -,a-
quei 10 preso para o Joazciro, havendo
sido estragada a mesma fazenda ras ca
sas tle vivenda, 110 sitio «lc canoas e frti
ciciras 110 qual fizeram pasio para * o*:
animaes «los revolucionários, quando vol-
lavam das iiumcdiaçõcs denta cidade
arrebanharam cm parccllas e por vezes.
pagando-sc a dez mil réis por cada re:*
a solia dc trezentos bois. rjuc possuía na
fazenda—Angicos, municipio tle San'.'
Anua tlu Cariry, perto do Cralo, oito le-
guas, para serem como furam vendidos
nas feiras do Crato c .Joazciro; na mes-
ma fazenda — Angicos, tle propriedade
do advogado João Baptista de Aquino,
onde o abaixo assignado possuiu esse
gado. linha lambem um inacllinismo dc
descaroçar algodão, «pie náo SÓ foi tle-
truido u mesmo estabelecimento, como,
roubaram lodo o algodão em caroço,
lia ia mais «le trinta mil kilos.

Ini seu amigo dc nome Josc Goiiçal-
ves poude relirar, antes da fazenda —
Angicos ser invadida, oitenta fardos tle
algodão em pluina (lá), para a fazejida
delle Gonçalves distante quatro léguas, no
intuito de evilar o prejuízo.

Pois bem. ali mesmo, está ameaçada1
tle ser roubada essa lá. conforfnc cartas
e tclcgrainmas diversos recebidos c qm-
foram exhibidos aos seus dignos secre-
tarios e levados ao conhecimento do,
v. ex.. por intermédio dos mesmos, c ain-
da pela Associação Commercial, cm
cujos telegrammas c cartas sc communi-
cava que o indivíduo ile nome José Dou-
rado, preposto e fâmulo dc Anlonio
Luiz Alves Pequeno, ofíçrccia á venda
não somente aquelles oitenta fardos de,
lã, mas lambem oitenta rodas de ara-
me farpado roubados pelo mesmo indi
viduo tio armazem «Io abaixo assignado
<• marcou o dia doze dcstc mez (hon-
tem), parti ir retirar tia fazenda dc José
Gonçalves a referida lã (facto também
levado ao conhecimento tle V. cx).

Por oceasião dos saques em seus esla-
belecimcntos e armazéns, no que, leva-
ram dias, allcntò o grande deposito, fo-

ão tle artilharia ;^ pé, «• nialriculou-sc ^ ram rçlir.;ulps,. alta moti-. .irn-r:. • ,.-.
dós de. Iionracha tlnas aulas do curso preparatório.

Kin"i''7o. concluiu o curso preparato-
rio annexo á ' mesma ' liscola-: e em ií*;^,
a 23 tle lliáíço,' foi nomeado alferes-
alumno c no mesmo anno concluiu o' cúr-
so dc! artilharia, pelo RcgülafiientiD de
al! tle abril de 1S63.

Por decreto de 25 de janeiro de 1S73,
foi promovido ao posto de 2" tenente,
sendo classificado no -'" baialhão de ar-
lilhaiia. Como alumno dti liscola Poly-
technica 110 quarto anno. obte\e ãppros
vação plena em diversas cadeiras. cr

Aí'21 dc março tle ilsr-t- fòi pronto- «li
vido ao poslo tle 1" lencntc. sendo elasst-
ficado 110 qtiinlo batalhão de anilharia
a pé. tendo concluido o curso dc enge-
uharia pelo Regulamento «lc 17 «Io .ia- eanna

c maniçoba com mil t;
poucos kilos pelo major Alfredo Gome?
tle Mattos (.conforme carta do mesmo
qúe ora apresenta a v, cx).. 110 intuito
tle salvalros desse preiui/.o; entretanto,
conforme o telegranima recebido c que
apresenta lambem verá v. ex. que r:
mesmo Dourado, preposto tle Anlonio
Luiz. acaba tle roubar esta borracha nc
dia cinco deste, ao mesmo tempo que
roubou mais setenta fardos de algodão
(lã), que estavam na cidade de Crato.

mas ignorados pelo rouba-armazein.
alé ciitãi

tia
do

:IS,

neiru.
litu iNro. foi nomeado professor

segunda cadeira do primeiro anno
curso de cavallaria c infantaria da Pio-
vincia tio Rio Grande tl" «Sul e por tle-
creto de 10 tle junho foi promovido ao
posto de capitão, para o .|" batalhão dc
artilharia, sendo no anno seguinte irans-
ferido para o corpo tic engenheiros.

lim 1 SSo, foi nomeado parti servir na
commissão tle. engenharia tio Rio Grande
do Sul, sendo em ÍS81 calorosamente

para que so as suas receitas sr.tam avia- elogiado pela grande honestidade, esfor-
que dirigiu os trabalhos

:i Villa Militar do Alto
tle ver-

zonas do norte,
telegramma.?.

centro c sul não

00a e. ..r-.rs; cslt
inocência.

Hcnta\ eniur-ado
(iu- oltcvrou á sua
:numidade fácil c
íõr-s.

11 .'tn

nom
larlc

vros, mas
sua hoiiG

¦, pclá sua

I
H

com .*
; can,:

pensad
sua bc

rrlas ilh

>;

Cnm.
vntesa

o tu uio
Siíbjecik
re\ ciado
ambiciõs

ieral de Introdução <i

a um conto de Wells "O biicillo
roubado", que da ao leitor uma im-
ao trágica; que acaba em comedia,
:e uão havia 110 frasco roubado ba-

. Realmente impressionante, porém,
facto que acaba tle se dar em M u-

'Ct

11 ten ir
51;, m 11
valcanti uma Ihfcit
liluto, talvez lomat
jueí, não é perfei

Náo se irata,
frito;- france/, tle t
elementos de todas ¦
tanto de iHa a filo
ciação á filosofia de
nlé a uma parte son
do modcsiri irdieáç:".iieias colieidas-.' ].
car sumariamente o
r)ríficij"'to3 ou leis 11

'os conhecimentos hu-
de um vasto e nobre-

projecto, escreveu o
íeuheiros Almc:d;^f"Ca-

es-

filo SOI
obrinha tle V

itámente exaefo.
mo no ltvriiilio

ua iniciação nns
; _fitos )t*:;.s, ,. po,-.
«ita. senão da ini-
Augusto Com;*», e
uitc dest.t. Sey*tn-
> tio autor. são' ele pina " cxnli-

q tiú/.- primeiros
,is universais que

pre:
por-
cilli
é o
scllta. O dr.
bacteriologistá,
tuna cltactra.
rio. Ali cllt
inoculáçõçs tle
vários coelhos
com o viriis d
carbúnculo. X

eliziucntc a Direcloria de Saude Pu
blica acaba tic tomar uma providen

cia tle defesa da população, con
ira as disposições tio regulamento dt
sr. Rivadavia. denominado "lei

nica do ensino". Misturando
idéas aproveitáveis copiadas dc
zaeões escolares albinas ou

orga-
ilgumas
õrgani-

americanas!

tias, sob as penalidades da
dade.

O porteiro da Moita que adquiriu o
seu diploma por bons sessenta mil réis já
não poderá mais clinicar, c as*im c.-n-
lonas tle collegas seiis que se formaram
á sombra c com a protecção tia " lei
orgânica ".

li' uma providencia louvável e que já
so impunha com urgência cin defesa da
vida e tia saude da população;

1") olilica versus Justiça.
¦*"- lim nm echo publicado ha dias,
comiuctilamos ncsia columna imi arti-
gilete do Unitário de Fortaleza cm que o
sr. Joáo fingido, redactor deste, atacava
«lc 'tu-do dtsabrido o juiz federal cia se-
cção db Ceará, dr. Sylvio Gçnlics.fle Lúna,
a quem feria como homem e ritliculíiri-
zava como magislrado.

Agora, vem em nosso auxilio um amigo
do juiz atacado, o tlr. Frederico Alves
llarbosa. c òffcrccc-nos, a titulo clc curió-
sitlade, uin outro artiguetc do Unitário.
publicado na edição de 3 de janeiro do
anno corrente, em que o mesmissimo sr.
João Brigtdo louvava, á mo.tla cearense, o
magistrado 

"''contra 
quem arremétie actual-

menu-. Eis1, jiâr.fi. 
'"'••''"'•imeiito publico, o

artiguetc louvaminheiro j" Vale muilo ao Ceará a presença dc"in juiz de quem não é licito zombar
uiinuiicnienle.

O cir, Sylvio Gèntio não é somente um
juiz cppscicntc dos seus deveres: é (ahi-
I em uri liomeni de acção. para não dei-
xar que os esbirros policiaes lhe cm-

ço c zelo com
da fundação
Uruguay.

Eiii 1S88 foi-lhe conferido o gráo dc
cavalheiro tia ordem de A\iz.

I".iu 1S90 era promovido a ienenle-co--
roncl, leiulo galgado os postos anteriores
por merecimento, no desempenho clc ar-
duas c relevantes coininissões lechiiicãs.

lim iiSqo e 1 So 1. foi governador dp
listado tic Sergipe, c. ao deixar esse
cargo, foi promovido a coronel, por me
reeimenío. c nomeado çdihihámlaiite do
Collegio Militar.

Por Oceasião dn revolta dn Armada
prestou inolv i-.lav eis serviços ao paiz.
Iiiii i.807, foi promovido a general tle
brigada.

Desde cnlão ó extineto official des-
empenhou todos or; altos cargos da car-
reira militar, salicnlandü-sc sempre como
um rigoroso cumpridor do seus deveres
e dotado clc uma honestidade sem ma-
cuia.

Foi ministro da Guerra, tle maio a
junho de 1000, c em seguida ministro do
Supremo Tribunal Militar, cargo tpie
exercia.

Acompanhou o aclual presidcnle da
Republica cm sua excursão á Allemanha.
commissão em que se tornou notável por
sua illustração c solida cultura technica.

Ua pouco tempo solicitou c obeteve
sua reforma, no posto de marechal.

O marechal Luiz Mendes de Moraes,
que era irmão tio sr. general EeHciáno
Mondes de Moraes e do coronel Antônio
Mendes de Moraes, deixa viuva tl. Ceei-
lia Rangel Mendes tle Moraes e tim filbarguem o passo, forçando-o a fazer má unico. o advogado Justo. Rangel Mendes zciro

Nas dependências de sua casa de resi-
dencia na cidade dc Crato possue o abai-
xo assignado um terreno plantado de

capim e frueteirás. com eochei-
ra e vaccaria, agua çncanadá, etc.. 1-
hoje se acha sob o dominio do mesmo
Dourado, que indo estragou o fez desse
terreno açoniiiiodaçõcs para animaes—¦
tudo tle ordeiu-.de seu patrão, referido
Anlonio Luiz.

Dadas estas minudenejas passa «t-.
principal motivo, abusando tantas vezes
da preciosa attenção de v. cx.. com re-
polidas reclamações c coin a presente
exposição :

li' intuitivo tpie sendo us seus deposi-
los de fazendas e mercadorias nas cida-
tles tle (.'ralo e Barbalha superiores a
seiscentos contos de réis c retirados,
como foram, iodos para Joazciro. no
fim de janeiro dcsle anno. quo na peinr
hypothese ainda existam para mais tle
quatrocentos contos dc réis cm poder
des roubadores e cpie sc sabe roubos pra-
(içados com ordem e assistência de An-
tonio Luiz Alves Pequeno e dr. Pioro
Bartholomeu dn Costa c que são deposi-
tarios os ¦seguintes :

José de SanCAniia, Narciso Furtado
Landim. Ramalho «K- Rangel, Raymundo
Xonalo de Oliveira 1 vulgo .Valin). lido-
fmiso Augusto Lima c outros não sabi-
tios.

Todas as pessoas tpu* chegam daquella
zona confirmam a existência, do depo-
sito das fazendas c mercadorias cm Joa-
zciro e açora mesmo um negociante aqui
chegado c ali residente, cujo nome silon-
cia liara uão cxpol-o aos ódios dos rou-
badores, disse ao abaixo assignado que
om stia sabida pára aqui contara na casa
tle José de SanfAnna; cento c tantos
fardps de fazendas fechados, com a mar-
ca commercial do abaixo assignado ! !

Por esse fado sc pódc avaliar os far-
dos que foram abertos nessa casa só-
menle e por ella se avaliará nas demais
casas ciladas na presente exposição.

Ora, tem grandes compromissos nas
praças tia liuropa, Rio, Recife e Ceará
e sem meios dc solvcl-os. se v. ex. não
tomar proinptas c inuuediatas providen-
cias no sentido de serem apprchendidas
as fazendas e mercadorias que lhe per-
tencem e aos seus socios e tpie sabe sc

liam nn poder tios roubadores do loa-

ladrões
ram -na,
Coelhos

Bpiincfóy, dáqúclla cidade,
possue, num arrabalde.

Oficie tem o seu laborato-
fazia experiências 'le

diversas moléstias, tenda
iiiõculados, entre outros,

a peste bubônica, cólera o
o lim «Io mez passado, os

nicas c-lramboticas
chamada " loi o:
dc tal modo

assaiíaram-lhe
levando, entre

iuoculados. O
iiutnicou
ititarias, .
minencia*

a casa c saqttca-
outras coisas, os

r. Bonnéfoy com-
óg_b o caso á.s autoridades sa-
uc eslão dc sobre-av iso, na im-
1111 qüe te acha a cidade da in-

com outras
silivismo, a
dçsprganizoi
cmulãria c superior, que
tornou unanime. Umn da
dessa " lei" foi a de
p >stos privilégios tios
e os próprios titulo
doutores pretendendo
duziu cf feito contra ri
cou sob esse titulo os
ptilação ficou á merct
que mataram ná-. pcuc
fir

po-
'¦", orgtinictt"
t instrucção se-

o clamor se
inriòvaçocs

snppriniir os sup-
.tulos acadcirJcos,

A ogeriza aos
cxtinguil-os pro-

, porque centupü-
charlaia.es. A po-

» unpostorcs,
ictimas. Por

figura
EIL- cumpriria a sua obrigação; o. se

alguém fosse capaz tle uma désobedicti-
cia. viesse, que havia de ericontrar um
braço robusto para derroeal-o.

O íaeto produziu geral satisfação, pela
certeza que todos adquiriram de que ua-
quçlle juiz. intelligente c recto, havia um
homem tambem.

Agora ha tle cessar o abuso, e cessará,
porcttie :- ici o ouer, c o dr. Sylvio Géií-
lio t: capaz tle fazei a respeitar, mostrnn-
tio nue ha iuiz em Berlim. "

Depois disso, o d

tle Moraes.
Logo que correu pela cidade a infaus-

la nova, ti residência do illustre morto
sc encheu de parentes' amigos c adtni-

Unildri

guio. Ui
irtigos:

íicíib; dc

1 unia propna larttçau do mesmo pre de banda, c 1

1 vcrrina com tpie
mim.iscar, ires me-

seccional, é o caso¦ras cio sr. João (;,-;.
final dc um dos seus últimos' O Ceará é mesmo um caranguc'-

nao anda dc frente, mus sem-
iras " !

.IUIZ

pala-»

radores, todos cpinpungidisstinos iiclo in-
fausto suecesso.

A lodo o momento, chegam tclegrani-
mas ile pezames á familia tio saudoso
extineto.

(I enterro rcaliz.i-se hoje. ás -16 lio;-
ras. sahindo o feretro da residência do
morto, á rua Malvino Reis u, 33, para
o cemitério tle S, Francisco -Xavier, onde
estão sepultados a sua filha, que foi ca-
sada com ,. dr. Prudente Pilho, c um ft-
Ihinho do casal.

O marechal Mendes de. Moraes visitava
quási diariamente a sepultura desses
emes queridos.

A familia dispensou as honras milha-
res.

De v. ex. a quem vem implorar a re-
paração dc tanta desgraça, dependo sal-
var o prejuizo dessas praças, a inanu-
lenção tle seu credito, então, invejável c
poder mesmo recomeçar n sua vida com-
inércia.]; còiid em nando aó mesmo tenijic
a inf rene roubalheira própria de pirata:
e selvagens.

'Toma a liberdade tle offerecer a v. c.x,
um empregado dc cada uma tias casa;
commerciaes saqueadas que conhece beir
os artigos roubados, pelas marcas, fa-
duras. clc. etc, dt-silc que lhes sejair
garantidos por v. ex. as sutis vicias e
meios de agir.

Confiante, pois. na benéfica acção dc
v. ex.. descaiiça o abaixo assignado,
convicto tle ser 'salva a sua angustiosa
situação.

Fortaleza, 13 dc abril dc 1914 — ./. F."eivei 
ra","-
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SUPREMO TRI-OUISTAL FEDERAL

«HABE CORPUS»
Impetrante: Dr. Ruy Barbosa — Paciente: O director cf'«0 Imparcial. José

Eduardo de Macedo Soares
Foi concedido o «habeas-corpus» para se pedirem informações ao governo-Os debates no Tribunal

¦______— ^— -

O Supremo Tribunal Federal oecupou
IUHSÍ todo o tempo du sua sossfto du
íontcm im julgamento ilu novo pedido
Io «babeas-cornus» impetrado polo on.(<
nento conselheiro Kuy Hnrbòsa om l.i-
vor do nosso direelor, dr. josé Eduardo
je .li...» Soares.

A noticia de quo o ill.isirc im-
pi truiiie ia iu-tentar oralnionlc os
fundamentos da sua pótlçfio le/, uccorrer

ao palácio da
Justiça Fede-
ral, na Aveni

,du Kio llranco,
numerosa o sc-
lectn usilstcn-
ein, na quul si.'
notavam dis-,
tinçtns tenho
ras du nossa
sociedade.

A' sessão de
Iiontem, presi-
ilida pelo sr.
ministro I ler-
ininio do lis-
piriio Santo,
compareceram
os srs. mini-.
Iros Ma no ei
Murlinho, An-
dre Cnvnlciin-

li, Guimarães Natal, Oliveira Ribeiro,
Amar" Cavalcanti, Pedro Lessa, Gcdo
Iredo Cunha, Camilo Saraiva, l.eoni
Kámos, Edmundo Muni/ Barreto, pro-
curador goraj da Republica; Enéas
Galvão, .Sebastião de Lacerda e Coelho
lAimpos.

Depois de julgados alguns casos de
• habeas corpus. sem maior iinportan-
cia, o presidente do Tribunal deu a pa-
lavra ao sr. niinislro Amaro Cavalcanti
para relatar o pedido de «habuas-cor-
pus- eni favor do director d'«l) Impar-
ciai».

O relatório do caso
S. cx., cm voz sonora e clara, leu

toda a petição do • habeas-corpus», os
documentos quc a instruíam c o addi-
tivo apresentado a mesma petição, o que
tudo publicamos em seguida:

Exílios. Srs. Ministros do Supremo
Tribunal:

Kuy Barbosa leve a honra dc rc.|iic-
rer a V.V, Exas., na sessão de lo do
corrente, um '' hábeas-corpus" em favor
do jornalista José liduardo dc Macedo

l)r..Sclitií.titin dc
Lacerda

quanto á detenção autorizada no jrr. 80
du nosso testo constitucional, c i'.*./cndo
respeitar a soberania deste tribunal, tto
gravemente ludibriada,

o impetrante não pôde cspcrr.r outra
coisa da vossa alta Indcpcndcuoia; e,
confiando que vos dignarei* de «i o:*.vir,
para informações, antes dc resolverdes
subre e»ie rc(|iicriincnto, acredita que
não abandonarei» «1 paciente, cuja causa
agora sc confunde com a da vossa pro-
pHa auloridade.

Mas, ames dc terminar, aguardando a
vossa jusliça. pede venio para notar quc
o regimento interno «Io Supremo Tribunal
Federal, nn seu nrt. <i«). Invocando .1 l«*i
n. 2033Í dc jo dc Betembro de 1R71, art.
iS, paragraplío .!".. prescreve!"Sempre que o Supremo Tribunal

Federal Reconhecer que home, da
parle de qlicill autorise o consi ran-
giiiicnto illégál, abuso «le autoridade
• 111 violação flagrante «Ia lei, man-
dará dar vistas dos autos ao Procu-
rador Geral da República, para que
este, por si ou pelos procuradores
scccionncsj óffòrcça a denuncia, ipian-
.Io lhes competir, 011 represente n
quem de direito parti sc tornar cfjc-
ativa a responsabilidade'-•

N'ão sc pódc contestar que haja "abuso

dc autoridade e violação flagrante da lei"
110 procedimento dos agentes, do poder
execniivo, que negam pCrviCazmente obc-
dieneia, duranlc nove dias, náo ohisanlc
uma eoiiimtínicaçãó e duas requisições do
presidente do Supremo Tribunal Federal'
a um liitbeas-corpus concedido por este no
exercicio «lc suas atlribiiições, legaes e
constitucionaes,

(ira, se a flágrancià da violação c a
existência do abuso dc autoridade são in-
contestáveis*, não é menos incontestável
o caracter imperativo c categórico desse
texto do rcgihicnto interno do Supcrmo
Tribunal, transcripção literal do art. .8,
paragraplío 3" da Iri 11. 2031, a cujo res-
pcilo diz o mais moderno comnientador
brasileiro ila nossa legislação e jurispru-
dencia, acerca do habeas-corpits:

" Os nossos tribunaes federaes c
estaduaes. como moralidade c garan»
lia da liberdade individual, sempre e
sempre devem fazer cumprir esle prin-
cipio legal; c jamais devem enfraque-
cer ou olvidar o dispositivo deste para-
grapho ". (Tavares Bastos. O habeas-
corpus na Republica, p. jq, not. S'-)

"Ora, "eu náo estou" sujeito au re-
glnicn dos presos do estado-maior*.

A minha situação é muito mais vexato-
ria, é muito mais opprcsslva e brutal.

(Is presos do estado-maior permanecem
constantemente numa •¦•ala publica. desti-
nada a serviço official.

"Náo estão" inconiiniinieiivcis', nem
.soffiem restriecão de qualquer espécie na
sua comiuiinicabilidade. Os presos- estão
cm contacto 1 diário c obrigatório com
ioda a ófficialidade d" batalhão. 1 Uc-
celicm iisi'.as de parentes, amigos, advo-
gados e esias visitas permánccçni todo "
tempo, (pie julgam- agradável, na com-
panhia dos presos, lislcs escrevem e re-
cebeiu cartas. Faliam,pelo tcleplione...

A única sentinella que os guarda é a
sentinella coilliliuill e própria, da sala du
estado-maior. A prisão não sc limita mes-
mo ã sala do estado-maior, porque os

sr, lierculano de Freitas ao sr. Pi-
nheiro Machado, li' invcrldico quc cu
esteja "sequer." sujeito ao'mesmo rr-
glmcn dos presos communs, 1'osso eibir
testemunhas «- dar exemplos forinacs
pois, cxactiimcntc agora, estão recolhidos
no estado-maior do .1" batalhão dois civis,
quc respondem a processo.¦ V. ex. com cerlcsa já sabe da yiolcn-
cia que procuram fazer ao dr. Leonidas dc
Kézcndc.

liste nosso companheiro c.siá foragido.
Aiiora já náo ne Irala do estúpido pretexto
da ludibriução da policia, para tentarem
pre.i'dcl-o. Alé o deputado Cunha c Vas-
conccllos cinviolavcl c sagrado) A ciiri»
caltira com (pie o honramos ha dois dias
despertou os seus boles furiosos.
.0 delegado foi demiitido e os sobrevi-

ventes procuram anciòsamchle prender o
Leonidas.

Quando acabará esta terrível situação?

Soares, direelor d'() Imparcial, para lhe
ser levantada a iiieouiiiiunicabilidadc, a
que eslava sujeito na prisão da urinada
Policial, contra o disposto na Cons|i-
tuição da República, art. 8ç>, paragraplío
2", onde sc estatue quc, iiltím* ilõ drster-
ro, o podei- executivo não tem faculda?
clc senão para deter, isto c, para tolher
unicamente a liberdade de locomoção
aos indivíduos, sobre quem exercer a
sua Seção repressiva. Reconhecendo a
procedência «las considerações cm que
o pclicionario eslrihava o seu requeri-
mcntÓ, c atluptaudo. nesta parte, a sua
doutrina, embora aventada agora pcla
primeira vc/, este egrégio tribunal con-
cedeu o remédio jurídico sollicitado,
mandando que sc suspendesse, por iu-
constitucional, a incoinniunicabilidádc
imposta ao paciente, c quc esle, como
simples detento, só ficasse sujeito anão
saliir do logar, onde cra delido , sem
outra- àggrávkçãò, dc qualquer natureza,
a essa limitada privação da sua libcr-
dade, podendo, assim, communicar-sc
com quem quer quc fosse.

A essa decisão vossa, porem, commit-
llicadà no mesmo dia, pelo vosso vc-
neraridb presidente, ao ministro da jus-
tiça, não se quiz elle submetter.

A iriconiútiicabilidadc subsistiu, offc-
rçccrido-sc, alli, ao paciente contentar-
sc com a licença de receber as pessoas
dc sua familia c seu procurador.: Mas,
não sc podendo elle submetter a esta
cerecaçãu dos direitos, «pie este excclso
,|,ribunal lhe reconhecera, e importando
essa evasiva do governo cm uma des-
obediência material ao " habeas-corpus "

por vós determinado, recusou o pacien-
te o esbulho, que llie propunham eomo
favor; c o impetrante, em duas peti-
cões dirigidas ao venerando presidente
desta casa. cm i,i c 15 do corrente, am-
bas documentadas e juntas aos autos,lhe
conimiinicou a prevaricação do ministro
da jusliça, solicitando as providencias,
que urgia tomar, para que a vossa au-
toridade não continuasse a ser tão fia-
granicnien|c desacatada pelos agentes
da administração.

Dignou-se o venerando presidente do
Supremo Tribunal Federal attender ao
requerido, c requisitou uma c outra vez
do ministro da Justiça o cumprimento
do vosso " habeas-corpus"'.

Até agora, porem, não sc quiz essa
auloridade administrativa submetter
ao julgado, c o paciente continua em
prisão ihcominunicavel, com as mais sc-
veras circumsl.incias dc cstreílcsa, como
vereis das suas duas canas, a primeira
já anncxa aos autos c a segunda ap-
pensa agora a csie requerimento, de
ambas as quaes vos pede o impetrante
que se proceda á leitura, quando sobre a
matéria deste deliberardes.

liiu dissimulação dò ailentado, .pie
está coliuúettendo o governo, allegou-sc,
no Senado, que a incominunicabilidadc não
.sc mantinha senão quanto a certas condi-
ções inseparáveis do regimen especial da
prisão onde se achava o paciente. Mas a
carta deste, com que se instrue esta peíi-
ção, vos mostra c. demonstra que essa alie-
gaçào falta grosseiramente á verdade ;
porquanto não existe incommtuik-abilida-
de, para nenhum dos presos, civis ou mi-
1itii.es. quc aquclle estabelecimento dc-
tem.* Tal situação, de caracter estricr.i'-
mente excepcional segundo o regulam.'-i-
to da casa. alli só sc applica ás praças dc
prrt. nos casos de prisão aggravada,

Sendo estes. pois. o.s lados verificados
e demonstrados, sem tentativa; sequer, de
attemtação ou explicação do ministro dc'-
sobedicnle ao maior tribunal do paiz, cs-
tando, assim, abertamente burlai! 1 a íos?
sa decisão, e importando essa rebeldia do
poder á jusliça, cm detrimento do paci-
cnle. um escândalo affrontoso a nossa
constituição, renova o impetra ir- 11 si>-
petição de "habeas-corpus". afim dc que
tomando conhecimento dessas Decorreu-
cias mantenhacs o vosso julgado.sus!en-
tando. contra a cavillaçno que o pro.cnde
frustrar; b definição da nosso direito

Mas, sc c«te dever corre com tão impe-
riosa estreiteza para os tribunaes sempre
c sempre, claro está quc. quanto mais
graduado for o agente do poder, cuja des-
obediência affrontar o tribunal, mais ad-
striclo sc deverá considerar este a náo
deixar de promover a responsabilidade lc-
gal contra o autor dr. tão grave abuso dc
auloridade.

I-'.' o dc que o suplicantc espera não
vos discuideis, acudindo-lhe com o habeas-
corpus aqui rçqucrido.

(Com 2 cartas do pacientei.
Kio dc Janeiro, jy dc junho de 10(•(•

Ruy Barbosa.

DOCUMENTO N. r

Brigada Policial, i.| de junho dc 1914."-'Eminente amigo Sr. Conselheiro
Ruy Barbosa :" Acabo clc ler, na integra, o liiágni-
fico discurso dc V. Ex., sobre a minha
incommunicabilidadc e ainda uma vez
agradeço a vossa assistência honrosa c
confortadora.

"A intervenção do Sr. Pinheiro Ma-
chado no debate, trouxe mais uma vez a
terrível confirmação do vosso conceito
sobre o ac|ual governo, quc além de so-
plástico e desleal, é cyriico c mentiroso." O Sr. Pinheiro Machado declarou-se
informado pelo Sr. ministro da Jusliça,
que ''eslava suspensa a iiieoinniuniea-
bilidade. estando o detido sujeito, só-
mente, ao regimen eommum da prisão
em quc se acha."

Ora, esta informação do Sr. Mcrcula-
no «lc Freitas é descaradamente falsa
como passo a vos demonstrar;
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Dr. Manoel Murtinho Dr. Lconi Ramos

üiu primeiro
numa prisão mas
lem regimen dc
central da força
(pie sc destinam

logar cu não estou
num quartel, que não
prisão, liste quartel
policial tem prisões,
a fins diseiplinares,

iguacs ás (pie existem em Iodos os quar- 
'¦

teis, fortalezas c navios de guerra do ;mundo. Q Sr. lierculano quiz dar a ini- |
pressão falsa de qui? eu estava recolhido 1
a uma casa sujeita a um regimen geral, !
alcançando presos, detidos, funeciona-
rios. visitantes, regimen quc náo com-
porta excepções por ser um regulamento
fundamental do estabelecimento." E' falso. Xestc quartel alem dos !
presos diseiplinares, isto é, além dos
membros da corporação militar presos
disciplinárméntc, ha presos civis, indi-
ciiados de crimes communs. quc, por se-
rem officiaes da guarda nacional, ho- ;
riens formados ou negocian(cs matii- I
colados, gosani do direito a serem re- 1
colhidos na prisão destinada á officiaes, I
isto c, na sala do estado-maior. I

_ 
" liste ' 

qtiancl central dos Barbonos cj
sede do commando geral da força policial
e do ,|" Batalhão de Infantaria da mesma
força.

Por este motivo ncslc mesmo quartel
ha duas salas dc estado-maior :a do com-
mando da força ou da Brigada (como c
habitualmente chamada ainda qüe a an-
liga Brigada Policial esteja transformada
em Força Policial) c a do 4" batalhão."' A sala .lo estado-maior c. a sala des-
tinada a permanência do official dc ser-
viço. sendo pòrtillllo a sédc do serviço
diário, c o ponto de reunião do estado-
maior: isto c. da pfficialidadc do
lhão.^ regimento, força ou guarnição." 1-." no estado-maior que são recolhidos
os ofiiciacs presos c os civis presos por
crimes communs, .pie icnham direito a
esta regalia."O sr. lierculano dc Freitas, referindo-
sc '* ao regimen da prisão eu: que se acha "
só podia sc referir ao regimen dos presos do
estado-maior isto c, Aquelle a que csião
sujeitos os militares por contravenções
ou crimes militares, ou civis por crimes
communs, que gosem da regalia *dc serem
presos uo estado-maior.

presos podem sahir e passear pelos arre-
dores, á vista da sentinella.

O unico constrangimento que soffrcin
os presos, é a prisão, isio c, a coacção da
liberdade dc ir c vir, num recinto limita-
do, dentro do quartel.

O que poderia ser a detenção simples
differcnte da prisão, muilo mais altenua-
da c muito mais limitada, nos seus ef-
feitos coercitivos, segundo a doutrina do
habeas-corpus ?

E' claro que só poderia ser a detenção
no quartel, isto é, a prisão com menagan
que é aliás um regimen muito eommum
dc officiaes presos no quartel (prisão sim-
pies), pois geralincnlc só u prisão rigorosa
impõe aos oficiacs a permanência no cs-
tado-maior, alojamento ou camarote.

li qual é, realmente, o meu regimen,
que o Sr. lierculano leve o cynismo dc
qualificar de "regimen eommum da pri-
são em quc sc acha ? "

listive durante oito dias. isio é, dè 5 a
13 dc junho, preso c rigorosamente incom-
niunicavel. listou recolhido aos ápòseii-
tos do Sr. General Pessoa qúe m'os ce-
deu generosamente. A minha guarda
compõe-se dc y soldados, um cabo, um
sargento c um official commandanlc, o
Sr. icncnle Silva Telles.

Tenho trez scntinellas guardando a mi-
nha porta c rodeando o meu alojamento..
lisle official quc commanda a minha guar-
da c a única pessoa quc sc pódc commu-
nicai* comniigo além da praça quc faz o
serviço dos commodos.

A incominunicabilidadc rigorosa que
durou do dia 5 ao dia 13 — o habeas-
corpus mandando quebrar a inconimuni-
cabilidade. considerando-me simples de-
lento, foi concídido no dia 10 c neste
mesmo dia notificado ao Sr. niinislro da
justiça — estabelecia que eu não podia
fallar com ninguém nem mesmo com os
officiaes, ou medicos da própria força
policial.

Temos pois quc eu estive sujeito du-
rante oito dias ao regimen da absoluta
incommunicabilidadc, coisa quc nunca
suecedeu nem suecede aos presos disci-
plinares ou communs senão como qggrã-
vação do castigo. E mais, «pie a minha
coação dç liberdade é ainda mais es-
Ireita e rigorosa, quc a dos presos civis
por crimes coni in uns ou dos militares
por crimes ou faltas diseiplinares.

No dia 13, ás 11 hora.»; c 3[4 da ma-
hhã, o tenente-coronel Paixão parlici-
pou-mc quc havia recebido ordem do
niinislro da justiça, para afrouxar a mi-
nha iiieommiuiieabilidade.Scr-mc-ui pe:*-

Dr. Oliveira Ribeiro
A vossa incomparavel resistência é po-

rem um consolo e mn inestimável confor-
to, ncsia lucta pelas liberdades mais pre-
ciosas, que procuram roubar. ao nosso
paiz. Eu estou serenamente disposto a rea-
gir até a ultima extremidade dentro da le-
galidade c como brasileiro beijo as vossas
mãos, agradecido pelo magnífico cxe.u-
pio que mc dá dc coragem moral, de fir-
mesa patriótica, dc abnegação c dc resis-
tencia civica no meio acobardado cm quc
vivemos.

"Do patrício gratíssimo

(Assignado) J- I'-- dc Macedo Soares.

DOCUMENTO N. 2

Brigada Policial. 15 dc Junho dc 1914.
Eminente amigo Sr. conselheiro Ruy

Barbosa.

Ainda sobre o cumprimento do vosso
ultimo habeas-corpits e a pretenção do
Governo de impor uma reslricção á medi-
da votaria no Supremo Tribunal, lenho ai
gunjas notas interessantes tiradas do pro-
prio regulamento da Força Policial, isto
c, — do regimen da prisão em que me
acho — segundo a declaração do Sr. Ta-
vares de l.yra. ampliadas pelo Sr. Pi-
nheiro Machado.

E1 preciso observar quc o regulamento
da Brigada Policial, foi feilo pelo actual
General Silva Pessoa, quando cm 1903
c.ommandava. como major, o 3" Batalhão
dc Infantaria, sendo Coiumandantc da Bri-
gada o General Hermes da Fonseca,
actualmente oecupante da Presidência da
Republica.

liste Regulamento, soffreu uma peque-
na modificação quando a Brigada Policial
passou a constituir a Força Policial, c cm
i«iii, quando a Força Policial voltou a
ser Brigada Policial, o regulamento foi
reimpn.sso com alterações ainda da au-
toria do Sr. General Silva Pessoa.

Não só a interpretação do regulamento
c feita pelo General Pessoa, como c sua, a
própria letra.

Sc en dcvesse.por acaso) estar sujeito
ao regimen niilitar da Brigada Policial,
isto é, do quartel em que mc acho preso,
— c «pie monstruosidade representa esta
idéa — V. Ex. vae ver que o Sr. Gene-
ral Pessoa, não teria difficuldadc em sc
submetter á decisão do Supremo Tribu-
nal, porque a própria lei marcial é menos
feroz quc o regimen para mim estabeleci-
do pelo Sr. .Ministro da Justiça 1 :

O regulamento da brigada só sc oecupa
de castigos diseiplinares, isto é, dos meios
de repressão das faltas c contravenções
diseiplinares.

liiiicnio de isolamento que segundo o n
S do uri. -'«11 é uma nggnivaçílo da pena
dc prisão,

O art. .'113 estabeleço uue ns ofíiciaes
quando presos serão recolhidos a saia d<>
estado-maior (sala publica e sédc du offi»
ciai de serviço) ou enlão ã sua moradia
particular'

No caso de prisão para official o reju-
lamento não eogiia de incomniúiiiciiblli»
dade.

A incommunicabilidadc só pódc ser uma
providencia de policia anormal, transito»
ria e excepcional, não prevista como cas-
tigo e destinada apenas a facilitar as di»
ligencias de um inquérito',

O regulamento da Brigada . não admii-
te a incominunicabilidadc como pena nem
como condição aggravantc de prisão, se-
náo para as praças dc pret presas cm cel-
lulas,

t) art. 395 define o que é detenção.
A detenção é unia pena inais branda

quc a prisão.
O preso é recolhido a tuna casa (que

para os officiaes pódc ser a própria casa
de familia) ou a uma sala. O detento é
apenas coagido a permanecer no recinto
do quartel ou da fortaleza.

Diz o arl. 2113 : a detenção dos offi-
ciaes c praças será cumprida sempre no
recinto dc uni quartel, fortaleza, compa-
nhia, ou esquadrão,

A detenção c sempre cumprida 110 re-
cinlo do quartel, isio c, o preso tem sem-
pre o quartel por mcnageni e portanto a
sua conimunicahilidadc integralmente ga-
ranlida.

O regimen do delido — c ainda o art.
-*i)5 qüe o diz: — é comum para officiaes
e praças.

O art. 306 c tambem interessante, liste
artigo de um regulamento disciplinar mi-
litar estabelece quc nenhum castigo será
inflingido. sem declaração escripta da
qualidade do mesmo castigo, seu limite,
sua causa c circumstancias aggravantes ou
atlcnu.iiilc.s, se as houver, sendo tudo pu-
blicado em ordem do dia.

O regimen do preso politico como quer o
governo e não quer a lei, nem a justiça,
nem o direito, nem o Tribunal é muilo
oulro c mais terrível*, liu estou preso
sem ter commctido nenhum crime, nem
falta nem transgressão. Não indiciado
nem accusado, nem suspeitado. O ca-
pricho, o ódio pessoal,-a gana dc familia
abateu sobre mim, covardemente, c mc
nianlcm brutalmente sugeito, como 11111
criminoso fora dc todos os códigos e rc-
gulamentos nicsmo militares — c não ha-
verá recurso nas leis nem na justiça quc
mc defenda ?

O general Silva Pessoa «pie cra com-
mandante do 3" batalhão de infantaria de
policia, cm 1903, teve sob sua guarda cer-
ca dc 30 presos políticos envolvidas na
famosa conspiração Andrade Figueira*.
Todos estes presos eram simples detidos
com o quartel por menagem, vivendo cm
conimum num alojamento e perfeita c li-
vrcnicnie çoniiíiunicavéis. Entretanto
oram presos «pie respondiam a proce-
so 111

Estou satisfeitíssimo com o aspecto da
campanha e sinto quc o paiz inteiro está
com v. ex. nesta lucta dcscgual do direito
contra a força.

Peço a v. ex. sr. consclhcro acceitar
os meus respeitosos volos.

Do amigo gratíssimo e muito respeita-
dor.

(Assignado) José liduardo dc Macedo
Soares.

O discurso tio sr,
bosu

liuy Dar-
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Dr. Pedro Lcssa Dr. Guimarães Natal Dr. Canuto Saraiva

I mitlido receber visitas dc pessoas da
I minha familia ou do procurador.
| Nenhuma outra alteração seria feita
I ein virtude dp ¦'habeas-corpus", não

podendo receber nem mesmo os officiaes
I da própria brigada !

Como já communiquci a V. F.x. dc-
ciarei immedialamcntc ao tcncntc-cnro-

I 11 cl Paixão, assistente do Sr. general Pes-
soa. quc protestava contra o acto do
governo, desrespeitando a ordem de
" habeas-corpus" concedida pelo Supre-
mo Tribunal, aceresceníando «|uc não

bata-1 ãcceitava o favor, quc o governo pre-
tendia mc fazer, consentindo ria visita
dos parentes ou prucuradores.

Foi com grande prazer que soube dá
vossa approvação a minha altiludc.l lon-
tem mesmo não recebi o meu irmã... que
mc .cio procurar e mandei çommunicar
ao Sr. general Pessoa quc tomara esta
altitude na qual mc manteria, ate que
o Supremo Tribunal cõnlifccssç do des-
respeito que o nffrontava.

Creio
sobre

quc não lu
falsidade

nenhuma duvida
da declaração dõ

Os crimes militares são' castigados sc-
gundo o Código Penal Militar.

O art. -'"-'ó do regulamento especifica os
castigos diseiplinares para os officiaes de
patente r

1" ailmoestação.
j" detenção
.;" prisão.
Para os inferiores tambem especifica.

.j" detenção.
,;" prisão.
Para as praças de pret ainda diz:
_•" detenção.
.;" prisão.
Pormenorisando a pena dc prisão o art.

2t)\ ir. J diz quc ás praças de pret pódc
ser addicionada a pena dc prisão, a dc
isolamento cm cellula especial.

0 art. j.j4 diz que os inferiores devem
ser presos, em casa fechada.

Os artífices ou empregados com officio
110 corpo da guarda.

As demais praças cm xadrez ou cellu-
las.

() xadrez c prisão fechada, mas eom-
muni ,1 muitos pressos. A cellula é conipár-

Additamento á petição de
habeas-corpus»

do Supremo

«

Exmos. Srs. Ministros
Tribunal Federal :

Ruy Barbosa pede venia a Vv. lixs.
para additar á petição em quc hoje reque-
reu novo haiwas-corpus a favor do jor-
nalista José Eduardo Macedo Soares.

Concedendo ao paciente o habcas-cor~
pus. quc lhe concedeu cm 10 do corrente,
firmava o Supremo Tribunal Federal a
sua decisão no prcsupposlo, racional c
constitucional, de que a privação da libcr-
dade não importa, necessariamente, a in-
còriimúiii cabilidade.

A essa privação da liberdade sem a
cláusula de incommunicabilidadc. o artigo
So da Constituição brasileira deu o nome
clc "detenção'', estado 110 qual se sup-
prime ao indivíduo unicamente o direito
de sair do estabelecimento, onde c reco-
lhido.

Mas, desde que o governo considera
a incommunicabilidadc como essencial á
detenção, ou não tem logares, não desti-
nados aos réos dc crimes communs, onde
os individuos, sobre quem ,se. exerce a
acção repressiva do eslado de sitio, .pos-
sam estar cm detenção sem iiicoiniiiii-
nicabilidade, a conseqüência c que o
liabcàs-corpus, não podendo ser para a
suspensão da inconimunicabilidadc, . lia
de ser para sc relaxar a prisão.

Com effeito, sc a Constituição não ad-
mitte a detenção com a incommunicabili-
dade. c sem inconiiiiutiicabiltdadç não tem
o governo meios de impor a detenção —
uma dc duas : ou subsiste a detenção com
a incommunicabilidadc, c se viola, assim,
a Constituição, para ceder ao governo:
ou cessa a detenção, que o governo tem
por inseparável da incominunicabilidadc.
para sc não subordinar ao governo a
Constituição.

Ora, não sendo conccbivcl que, entre
as duas alternativas, o Supremo Tribunal
Federal, guarda da Constituição, anlepo-
nha a que a colloca abaixo do governo
á que colloca o governo abaixo delia,
não ha outro alvitre, para sc obedecer a
esta. c se lhe sujeitar aquelle. senão
conceder o hàbeds-corpits, afim dc se
restituir o paciente á liberdade.

Foi o próprio governo «piem poz a
questão nestes termos, que obrigam a
justiça ou a convir na Ínfracção coiisr.íu-
cional da detenção incommunicavel, ou
a mandar levantar a detenção, para não
consentir na incommunicabilidadc. quc
a Constituição não tolera, e ... governo
não dispensa.

Ante a lógica do direito, portanto, o
habeas-corpus lia de ser. não já para sc
levantai" a iiicpriiinimicabilidadc, mas sim
para volver á liberdade o paciente.

li nestes termos é quc o petiçioiiario
o requer.

Rio, i'j dc junho de 11)14,

Mny Barbosa

Depois do rolntorio du sr, ministro
Amaro, foi polo presidente concedida n
palavra 110 senador Kuy Barbosa para
prestar e c!nrecimonto<; u«. Tribunal.

Comi* ou o sr. Ruy l3nrbotu por di/er
uos men br < do Supremo quc seria bre-
ve em si a iir.tçl o.

Refore-sc it
ili'ifisi*ui do Su-
premo, do 10
di sli* mez, na
quul loi voto
vencedor o du
ministro lindas
Galvão, 11 qual
analysa.

Depois des»
síis considera-
ções, dc uccor»
do com as pro-
missas que es»
tiibclcccra, re-
salta o proce-
dlmcnto do go»
verno violando
;i I i b o r d a do
constitucional,
siibmeticndo «1
paciente a un* 1

coacção injustificável,não se dignai! lo e
quer dc sciéntilicai* o presidente uo
Tribunal das resoluções quc tomara.

Passa ;i referir-se á discussão do caso
no Senado, onde o aparlcou o sr. Tava-
res dc Lyra, apartes que s. ex. analy-
sou detalhadamente', li tambem o sr.
ptesidente do Senado, disse o sr. Kuy
Barbosa, em apartes ao meu discurso,
prestou as informações quo ouvira do
governo. Nessas informações, não acre-
ditou, por motivos cabaes quc tinha
para não acreditar.

F.videntemenlc o ministro da Justiça
illudiu o presidente do Senado. Ainda
mesmo quo fosse verdade, a conclusão
não seria aquella que afunilaram.

A decisão do Supremo assegurava ao
peticionariouni
circulo amplo
dc commiinica-
ções com pes-
soas de sua fa-
milia. Ji, pelas
razões declara-
das do desres-
peito ii esta dc-
cisão, cra caso
para se affir-
mar que, se o
quartel da Bri-
gada não favo-
rocia o cumpri-
mento integral
do accórdão,
que escolhes-
sem outro local,
li desde quc o
quartel impedia
o acatamento do accórdão it consequen»
cia natural cra quc soltassem o pacien-
te. li esse facto não c novo entre nós.
Casos houve dando libbrdade a presos
por deficiência dc local é recursos para a
sua subsistência.

O regimen eommum da prisão cm quc
se acha o dr. Macedo Soares não oppõe
embargos á ordem do Supremo.

li o dr. Macedo Soares está sujeito
au regimen coiiímuni daquelle estabeleci-
menio, o que provam as penas discipli-
hares enumeradas, «pie passou a ler, ap-
plicadas aos presos daquelle quartel; lê
em seguida, as penas accessorias, por
onde sc vê «pie a iticominunicabilidade
é a pena máxima da?, applicaveis ás pra-
ças dc pret, sujeitas á lal regim-211 Ç.na
enumeração está collocada, alem da baixa,
além da reslricção dc alimentos.

R.cfcrc-sc aos presos poiiticos reeilhi-
dos ao quartel dos P.arbonos, por ocea-
sião de uma conspiração nionarchista, aos
quaes as liberdades foram tão asseguradas
qué o dr. Andrade Figueira foi ali alvo do
uma imponente manifestação, que lhe fize-
ram os seus anrgos. O que sc acaba clc
crear, porém, não tem precedentes.

Em caso de detenção, c concedido aos
officiaes. c mesmo para os soldados, a li-
vre locomoção dentro do quartel.

Réaffirina a differcnça existente entre
detenção c prisão, e asseverando que^ o
ministro da Jusliça trapaceia com 3 Su-
.pierno Tribunal Federal; não lendo este
nunca solfrido unia tamanha affrcnia,
conclue s. ex., incitando o tribunal a
continuar cm sessão permanente 

"até quc
o vosso julgado, srs. ministros,-seja cum-
pridò".

(.) eminente orador foi ouvido com a
maior attenção-.

Deixando a tribuna; o grande defen-
sor dos opprimidos, foi novamente con-
cedida a palavra ao sr. ministro relator,
para dar o seu voto.

\

Di'. JiiiCas Galvão

A discussão do «habeas-cor*
pus» no Tribunal

relator, diz
presente pc-

c-ó desrespei-
tribunal, profe-
ao mesmo pa-
fundamento o
que O [ribÚs

O sr. ministro Amaro
quc o fundameiio unico d.
dido de '* h.i.ieas-cc rptis "

lo á decisão anterior do
rida 110 "" habe.is-eorpus "

ciente, c insistindo nesse
impcnelrantc pede mais:
liai applique a lei ao caso. mandando ri*-
sponsabilizar o ministro da Jusliça.

Impõe-se, assim, a preliminar de se pe-
dir informações ao governo.

Fala o sr. ministro Enéas
Falai cm seguida, ò sr. • ministro linéas

Galvão, referindo-se á parte complemen-
tar do pedido, dizendo que delia se evi.
dencia quc o paciente formula uma nova
queixo, qual a dc estar submetlido ao rc-
gimen dos presos còni.niúns",

Quanto á primeira parte, referente á
incommunicabilidadc, o tribunal já resol-
vcu que é. evidentemente, inconstitucio-
nal, uma violcncia, uma detenção il te-
gal. li' matéria já decidida.

Neste ponto. s. e.x. é interrompido pelo
sr. ministro l.eoni Ramos, que decla-
ra: "O sr. presidente do tribunal c
quem nos pode prestar informações so-
bre. o cumprimento ou nao do " habeas-
corpus".

O sr. ministro"; Lucas continua, insis-
tindo no novo fundamento da presente
petição. Ila abi uma outra illcg.alidadc,
quc o Supremo Tribunal precisa conhe-
cer.

Por mais penoso que seia para
1 ,.>.,rf I,

binai, acha qut deve osgot ir todo
1 ri-

s ns
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rectirw». legac, para que seja cumprida
u ÇoMlUuiçao.

-Ndí-I*.!.* cm icguldiito procodliiiontodo*, tribumoi
ém relação tiot»
• h a boi. *»*cnr*
pin», primeiro u
l'o||ipi'ICIH'i.l,dt!-
poi*. o comparo»
0jn.01.t0 >lu pi.»
elonto o o pedi*
rto de Informa»
çOo»....tmnto ii com.
peicnclii,cindi»*..nivel nesse ca*
io í.o 'THbunal

«•*. ricrninifo du /*¦*-;/)/. conltcccr uo p.**ri in s,i uig, dido originaria»*ri'í.iiieiite dn siipreiiiti mento;
Tribunal /¦'cdritil ... ii » n t <> no

com pare rimou*
io, se o Tribunal qiiiícr port. r.i requi*
hitiibo, o que acha porém dispensa vel
desdo que ürto conhecidas ,ts dccliiri.çOOHilo paciente nas cartas juntas como do*
rumemos.. !*., .' . '-'

Otiftnto iío pedido do informac/iei o
I ribuiiitl pur v< zes tem dispensado, como

no ultimo çnso do Estado do Uio. .Mus
nlil u COtcçAo estava provada com do*
.iiiiuii,,,» insopl.lsmnyei-i.

No iiltiiuo " lir.lieas.corpns". o Tribu*
nal iinnbein dispensou, pórqucí, <¦ sr. mi-
nistro pi,narrador lit-rul, que '* representa
o pensamento do governo, prestou, poritssiin dizer, as informações áo Tribunal,
ou, pelo meno*, nijo .negou que o paciente•se ,achava íòcomniunicavel.,'Ü ininistevio «publico ó o U-tiuIo uos
tribunacs. "A''palavra 

tle b. ex. .'*, porassim dizer, a palavra do governo.So caso.presente, porém, não ha utna
jurídica. O próprio
geral af firma que o
cumpriu o " habeas-

prova, ua nccsppão
ministro procuradorrjuiniurn da Ju.sti,;,i
corpus".

Ita, assim, necessidade ile serem pcli-
das •informações', ao governo, para cela*
rccihiento do Tribunal. Vota nesse" sen»
tido,

lim seguida, o presidente ,h> Tribu-
iia.I, atténdendo no sr. ministro I.eoni
Ramos, leu 'o officio ipie o ministro da
Justiça dirigira a s. cx., em resposta j de . ,
ás suas representações sobre o não cum-1 f.j*.
pri mento do ".habeas-corpus" anterior.

•Vesse officio, o sr. llerculano infor-
muni ao Tribunal que o paciente não se
rachava incominunicavel, visto eumo podia
comiinmicrir-sc .por -correspondência, rece-
ber as pessoas de sua familia, scus pro-
curadores .* "alguns" amigos, que nfio
sejam reconheci,lamente 'agitadores* da
ordem publica.

A' vista desse officio, o sr. Leoni Ra-
mos c mil ros ministros adeantani que os
scus termos importavam na confissão do
desrespeito á ordem dc "habeas-corpus".

*''Do 
ijavefnOi cuja opinião v.ex.TntM»

pretí.. volve u *r, minintro l',tt|ti-..
Outroí» mlnUtro» apartelain o procura»dur, «. • . ... -
Q presidente <lo Tribunal intervém, pe»•lintlii nos sim.s collegas pura não imer*

romperem o orador.
Ji o sr, ministro .Munia Barreto eon»

tln.iíi, «fíiriitando au Tribunal que nao
houve n menor Intuito de.desrespeito...
l-eiiiiiis, n Tribunal foi além do que po»«lia julgar.

O sr, .ministro I.eonl* aparteis hóva-
mente í "V. ex. nâo pódc discutira de*
cifAtf do Tribunal, o ¦ 'I rilmmil está' acima
de v, ex".

O sr, ministro Muni* llarretn protesta,dizendo que contesta a supremacia do
Tribunal sobre <*llr.

Nesse pomo atú s. ex, adoptou a npi-
nião do ministro Pedro !»essa quanto â
i.icoiiunyniciihilidade e áquella «não pódcser suspeita aif Tribunal.

A ininbii opiuIAo, intervém o sr. mi*.listro Pedro I.essa, é i|iie o presente, es»lado de tsitio é mu crime do PoderIvsceutivo,
O sr. ministro Muni/ Barreto resolveuentão concluir, opinando pela necessida-dc das informações.
Fala o ministro Oliveira

R ibero
S. ex. começou ilizrn.lo que a quês-tfio principal, que se agita no presentecaso — .'• saber sc. o governo ciiinpriu

ou nío a decisão do Tribunal.
Acha. <i,ue se- deve-agir m, caso

tpdo >> desembaraço, embora pos»aeumbir o poder judiciário* na. lula
. noder executivo.

Se, o-governo uão cumpriu, o " habeas-.1
oprpijs", ciili, ;,o TtibíiijoJ averiguaise a responsabilidade ó do ministro .da
.(justiça,. como' parece, para'mandar rc-
sponsi..bili/I,-||-o. .p para. o processo dos
ministros de Estado .'• competente o Tri-bunal.

Sc o 'ministro da Justiça agiu emseu r próprio noiqp- provado desrespeito
ao IViJ-.un.al, .scra» enviados ps papeisio procurador geral: e se este. dentro

O IMPARCIAL! riOMiNco, ,'i ui*; junho pi: io»,*

com
sue-
com

A horrível tragédia
de Jacarépaguá

mm.tmm

"Jayme Fidalgo" diz-se
arrependido—Os

seus precedentes—O
inquérito

"Jayme Fidalgo", n miserável rircol»
la.lor da dcMlitosn Marlazlnha, no seu
primeiro depoimento declarou ao dele*
gado do .'p "rii*»triein, que a sua infeliz
victima correspondia ào "amor" 

qu»*». elle
lhe:devotava,* jjroinetlen«|o-'iJer siíii esposa
o fazendo»* mesíno gastar vi io$oúo com
o enxoval,'» -

Homem.',porém., desmentiu ,elle essa
grosseira mentira'; ,

I\ódoaldòà|é\/.íi a elmiar toda a noitede Iionteni, lamenta..(fá a tollo ó Instanteo seu " iníóftuiliò" e" dizendo scr a sua

I POLÍTICA ÜO EaSTADO 00 UIO

ASSEMBLÉA FLUMINENSE

Quatro deputados gover-
nistas perderam os

seus mandatos á vista de
disposições da Con-

stituicão e da lei eleitoral
do Estado

,.- o
mi-

•»..¦>•. mio ofiVrecer a denuncia
iruial "ex-officio" 

processará o
nistro da Justiça.

Sâo, assim, necessárias as informa-
ções para se apurar ,, responsabilidade
do dr. llerculano dc Freitas,

f » 
'; 
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O voto cio sr. ministro Gui-
marães Natal

ha
da ordéin
o eo\ ei n,
rala

ami.eos do paciente apitadoics
publica, por oue iião os prende

o sr. ministro Sebastião
dc Lacerda

foi breveS. ex.
conhecido.

Xâo obstante a
pelo Congresso, c

presente

seu votn já é

O
cional
cões, v
e pela
Jus. ica.

st a do
I 'ispciisa, 

por isse"i.ando 
pela sol

responsabilidade

approváção do sitio
nitinna af firmar quede silio é inconstitu-i

ura
as informa-

ido paciente
ministro da

S. cx. começou dizendo que havia
ferido o ultimo "habeas-corpus" etn
vor ,do paciente,, para qi.c o mesmo
posto em liberdade. Porra
neste <:a»o c o nicsnio. e

.
A de cisão dp Tribunal

ile- r

.fa-!
tosse

nío. o seu voto |
assim dispensa

ro Coelho c.Cam-
cie das informa-

o qual o' pre-
votos. pro-

as informações dò.govcrho.
Mas, sobrcle-,a dizer ao Tribunal (pie

o « a.»o presente c riiuitissi.no .mais grave.
Concedido pelo Tribunal o "habeas-

corpus" para ,|ue cessasse a iricoíliniuiii-
cab.ilidad.c_ em qiic se achava o paciente,
d«ll,ç jeve conhecimeuto. uo mesmo dia
á tarde, o ministro da Justiça, que não
arieiideu á. decisão do Tribunal.

Ap ter conlieciuicnio dess.ii':desresp,oito.
impetrante, da tribuna do Senado,: de-

uunciou esso grave attentado áo mais
alfo" TrlbiUiiil do. paiz. Ahi. portou, foi
infor.madO por Uin do^ senadores e pelo
próprio \ icc-.piH*ã'idcnte'. daiiuclla .easa...l

lansuiitíiudo iaj-í.-pVx. .as. próprias ,]iala-'|
vvas dp-- íuinjstro da .'Jtistjça, dc qticüi"' habcasf;-covpus V seria" cmlipriclo.

lin^daiUo, 'b 
Jinpetrante- e scus ami.eos

tinham " i-oiihecimerfto perfeito', coniplclo,
tle que ,, ministro da lustiça não estava,
então, di/.cndo a verdade.

I liriíiiuse, então. o impetrante, por
«luas vezes, ao presidente do Tribunal,
e este, representando esta elevada corpo-
ração da Justiça, officiou ao ministro
llerculano de Prcitas insistindo no aca-
tamento ;', decisão do Tribunal.

Esses factos eram, por si sós, bastantes
para se saber que a decisão do Supremo
Tribunal não fora cumprida. íi o Tribu-
mal tem decidido, mais ,1c uma vez, que
quando não sâo acatadas as suas decisões,
devem os responsáveis por essec elesres*
peito ser processados c punidos,

Qne necessidade tem de sc pedir infor-
inações ao governo, quando p ministro
da lustiça, no officio lido pelo presiden-
le do Tribunal, confessa a restriççào que
fez no cu.mp.riilicrii'0 do accordão ?

S. e\., desde que c juiz, tem sempre
corrido em amparo aquelles cujos direitos
são violentados por abuso do poder.

A simples demora havida na resposta
ao presidente do Tribunal, importava
num desrespeito flagrante, numa falta de
consideração.

Se o niiiiisir.o .da Justiça ..pensa que a
conimunicabilidade ivão podo ser coiiiple-
ta. então .ponha-sc em liberdade o pa-
ciente;

li' o seu .voto.

O voio do ministro Pedro
Lsssa

Disse s. c.n . que por dois. nioiivjis ,1's-
pensava as informações do governo,
1'rimeiro. porque não lhe podem merecer
fé ns declarações do governo; desde que
informou falsamente ao Tribunal, no caso
ria llaliia e outros.

H,' segundo, porque o seu 'voto 
nesta

questão c radical. <) estado de sitio, nas
condições eni que foi decretado pelo
.1'odcr lixecutivo, c inconstitucional — Já
por várias vezes sc tem, lyanitestado lqn-
.Vãmente nçsté assumpto.. sendo a. sua.
opinião eoiilieefda pelo Tribunal. ,

Alanda,, assini; soltar o paciente por
ser o esiadp.' de *sitio incojisfiiucional. re-
pele. dispensando quaesquer informações
do goverhb.

Fala o Procurador Geral
O sr. ministro Muniz Barreto' diz que

quer prestar uma informação ao Tribu-
nal. 

' •' - '¦ ' •¦¦'¦¦ - - " -
Ma ná sua opinião uma crave confrt-

são -0111 tudo isso, porquanto pelo officio
do ministro dá Justiça só se pódc con-
¦•luir que este acuou a decisão do Tri- jbunal. I

lista declaração provoca um aparte do jministro I.cssa. que diz que pelo contra- jrio o ministro da Justrca confessou o
nao comprimem o do litibeas-cõrpus,
desde que lhe fez restricções.

O procurador então se exalta e áccla-H
ma que o Tribunal quer absorver1
Iodas as luneções. inclusive as do Poder
lixecutivo. Isto é uni abuso com o qual
llãO SC pódc conformar.

.Demais, continua o ministro procura-
dor cera!, o accordão ainda não foi 11-
vrado. não so tendi., ainda cominunicndo
o contexto de. decisão.

'1 sr. ministro IÀ'ricas aparteia" eiiiãn o
seu collega com energia: "Isto <• uma
desculpa esfarrapada". Minh;, ¦ inter-
roèü 0 sr. .Munir;.

.Falou ainda ,, m;n
pos sobre a neecss
ções do governo,' findo
sidente .tomou'. os 'demais
clamando o'' seguinte resultado

_0 Tribunal resolveu pedir informa-
ções ao iniiijst.ro da Justiça sobre ,-,incpiiuuunicabilidacle -e sobre se ,, ,,-,
ciente está detido em logár destinadoaos rcos de- cnnie coíimiiiiil, contvotos dos srs. r.fsiii. ÒIunJBtej. XÜtnc r.acerda, que concediam ,';', '.'habeas
corpus".
..O sr. Godofredo (.uni

,d|> pedido.
llíssas, J.n1CftíHWçõc5i devein-' sr.r wm-das a,., t.nlniiial antes da Cl sessão queserá quana-feira próxima, afim d

julgado ..dei inuivniiiente p pedido

os

ila não conheceu

scr

"0 ¦ MPARGIAL" acecita assigifêtif»ras mensaes -a prèçds razoíiVcis. para oforneciinciito *de todo oíséu serviço pho-tograpluco. me,lean,t^aÀn»te nrévio;

Lusires plaionniers etc,
de bronze e de crystal

a nado sortimento na
Casa Ul

Avenida Kio Branco
RTMOLDO

ãc,

lo prefeito! lal

" liniilio Haitiano'' o dcnunciador da'¦* assassino

victima a única culpada do setr crime,
pois nunca delle .fizera cas.), desprezando
de.sdenliosaiuci.tc as suas declarações de
amor. . i •

— Xão sou nm bandido, .diz. cllc, a
imprensa é injusta, assim me chamando,

—; poi o amor, só o amor que me tez
um criminoso!

Xo entretanto, Ròdoa.ldo que tanto se
lastima, aitribuindo ao amor o seu crime,
já lem sido processado nada menos dc
diz vezes.

Desses dez processos Ires foram por
furtos, quatro por yadiagem e tres por
ferimentos, um dos quaes grave.''.laynic Fidalgo" em 1906 foi pro-
cessado pelo então escrevente Scrpa.
actualmente,.escrivão do -*i" districto, cm
cujas mãos eslá elle novamente,

Iíoiltéiu á tarde, prestou elle novas de-
clara<;ões.

Disse ler recebido a blusa c n chapéo
com que foi encontrado e bem assim a
quantia de 5$ooo'. das mãos dc um tal" Doca " dá Saude. com o qual esteve
um dia antes de ser preso.

D dr. •Hollanda dá Cuiilij, delegado'do 
24" districto, a vista disso resolveu

mandar nroçurár o "Doca", 
para depor,

Deverá lambem depor o negociante á
rua S. I.uiz Gonzaga 11. 200, que íoi
quem primeiro viu n criminoso couver-
sar com " Éniijiò Bahiano " .

Continua ainda aberto o inquérito na
delegacia do _.'" districto, estando o
respectivo delegado reunindo as mais ro-
biistàs provas díí 'éríiiiínííndadc dc Ro-
doald.O dii Costa Araujo.

-S. s. espera que lhe seja remeliido 0'
iiuio' dii .aii.tõpsia. -procedido no cadáver
de Mariazinha.. para .rcmcffter ao juiz, da
;" pretoria .criminal o intpicrito p.-dindn
a Prisão preveiniva rie " .laymc, l*'idalgo".

h." provrfvcl que, isso sç ..'dè isegunda-
feira', devendo em seguida sér o bandido
transferido pára a,Casá'dc' Detenção.

fl acção ¦ fisealísaaora de
um medico de

hygiene levanta protestosdos defraudadores!
Contra o eommissnrió dc liygiene de>..». Iiristovito quarenta negociantes acre-s('ntai'aiii uo prefeito umri denuncia,'por

se julgarem por elle «lesados.
Drulri ri maneira pela qual esse com-niissano de hygiene- fera aceusado. a de-nuticra feita pelos u quem a suuaceáonscaiisadora so e.xtende, fomos ouvil-óOdr. icixcira leite, é c-ter o nome domedico do posto de S. Christovão, di»-senos, minha norma de trabalho foi sem-

pre unia : appjiçiir us leis que rcs.újhm aacçuo iscalisadora da Hygióric ,do Dis.tricto 1* ederal,
Nunca nic affastci dcllas _ sempre

procurei acompanhai- b modo de"íióir 0director da ilvgicnc desta, capital 
"

O.s ínlractores das posturas liv-icni-cas municipaes. no districto cm q'uc meaChòj» suo por mim possuídos è a rela-
çao dos scus'nomes e dris penalidadesqinc ri cada um toca, levndis ao cbnhe-crnicnto o iipprovuçiio do director

í ;àen.s penalidades por mim impostas são
I em •numero maior do que 

"as 
dos medi-¦eds dos demais distinetos, ,\ unicainciite

porque visito com mais freqüência do
que elles os depósitos eommerciacs detodo o gênero.

A lalta do. hygiene 0111 quasi todos elles '
ç pcrlcitanicnt.; notória.

Coniprcbendc-»e a grita que o.s nossos
descuidados c inconscientes eouimír-
ciíiittes levantam contra os que os pos-sam yiiitar com o direito rie punir.líssas queixas partindo donde partemso uio podem abonar.

li" quo eu os não deirro abusar, comimpunidado ubsoluta, dos coiisumidorcs
forçados c impotentes.

E' esta ii uiinha directriz o delia me
nào affastrjni quando mencho.

Espero o resultado, do 'inquérito 
aberto

paru apurar as aeeusaçòes dos inverte-
nadorès da população, sercnàníêiitò.

Cofres "Berta"
São os dc maior segurança contra fo^o

croubo '

Camas "Berta"
São as..mnis sólidas, liygicnicas c

confortáveis

Fogões "Berta"
I Para uso dc. lenha o carvão; são os

mais econômicos ç asseados.
141, í-ajua Uruquayana, 141

MOREIRA LEÃO

Duas creanças quei-
madàs

...mas creanças traqtiii.as foram victi-
mas hontem, dc sun própria impruden-
cin, quando brincavam com kèrozerib.

A menor Jlaria", lilba dcMaria Clarn,
brincava com Arnaldo, lilho de Maria
Thereza, cm uma casa da avenida di
rua das Lu ranjeiras n. '!.

| Ambos tô n lí anno»* de edade e nas
..suas correrias dentro clc cnsa encontra-
ram unia garrafa de kerozenc.

As duas creanças tiveram então uma
infeliz idea ; enibeb-rnhi as vestes cin
keroz. ne e atearam fogo. ,- .':

•Sentindo o corpo queimado sahiraín
us creanças a pedirsbccorro,sendo acudi-
das üiitàb- 'pe'lii..yizinhanç,i 

que [fratoulogo dc abafar as labaredas.
Chamada a Assistência firam as duas

infelizes crerliiças medicadas no; postocentral, sendo depois recolhidas ú sua
residências onde íicaram eni trata-
inenio.

A policia do I); districto tévc conheci-
mento do facto.

Loteria k S. João

1 «Japào»- íSíSSSseriei lagciti, ti floresças,
com doze finissiniits estampas a coresencadernaçàò deJ luxo, .'ir?>;Ou pelo Cor'' reio .'.rtriijD.

\ XX<A -v- M(|CRA, Ou ita lida 11 I _ RTO

X 
'•" ]"]''^'^^^ :,m'rcUvoh~

loruçcer provas phrilÒ«ra,íhíòà"s de iodosos assumptos. cujas illuslraçõcs publicaI cm stirtj coluiiuia.-

Iionteni, no primeiro sorteio da l.o-
teria dc S. João", o prcmio dc llifj contos
snb o numero 1,21;fói vendido em bilhete
inteiro pela áfaniada casa Centro Lote-
rico, ii riiii Sitciiet, I.

Tentativa de sui-
jqvita Mirinlin dc Oliveira, nioradora

a rua da Conceição n, ;;. tem uma pre-diiecçrur, forte pelo álcool. LC esse irosíò
predomina tanto que Jovrta quiz uiori-arr" movida a álcool " .

1'ara isso' apanhou jiiipa' Rarrafa dcnlepai c despejou a sobre as vcrHCs, è,
ermo se estivesse rm véspera de São
João, "' atacou " fogo',

Sentindo a p-lie a arder. Jovita "per-
deu as estribeiras" e bohiu a "'boccri
no inundo ". sendo soecorrida por va-
rios_ populares, que chamaram a Assis-
tencia i ira nícdical-a.

pepòis dc receber os primeiros cura-
tivo,-;. foi Jovita removida para , »;,„!¦,
Casa. ;..

XTio ser opportunanicnte levados aoconliçciincnto da Assembléa l*liuinn.*nse
factos da uiaior relevância, que modifi*caião sensivelmente a situaçAò actual queahi RuardntU seus illustics membros.scjndidoR.» como se sabe, cm dois grandes«ri.pus quasi cBtiacs, numericamente:-•I Por -'o, conforme as melhores estatis-
ti cas,

Trata-se do set-ninic":
• <) artigo 3" da reforma constitucional
,(!» KsUido do Rio ile Janeiro prescre*ve :
."Os dcpulados á Asscmbléa í,cgisia-
,ti\a ndo poderão, sob pena de perda ili
mandato: .

a. celebrar contratos com a* Cnião;¦ b) acceitar cargos remunerados da
1'nião „u Districto Federal, coin exer-
çicio no lístailn ".

listas disposições são repetidas ipsis
verbis, na lei. eleitoral do listado, dc n
dc fevereiro dc inn, onde se'lè:

CAPITCf.O.III
• Das ineoniiiiuuicalnlidadcs

ArtÍKo o" -- O cargo dc deputado á
Asscmbléa I.cgislátivii é incònipativel:" X. iii — Com a celebração de con-
tratos cóm a Cnião c com cargos rcinii-
ncrados da União e do Districto lfc-
deríil, com ,, exercicio no listado"i

1*.' ludo o que pôde haver ile mais claro,
positivo c categórico: textos ria Consti-
tuição do listado e da lei eleitoral, fir-
mando um preceito prohibitorio; acompa.
nhados cm_ seguida da respectiva sançÇão
pela coniininaçâo immcdiata da pena queinfr.ictor deve soffrer.

Pois beni; dos livros dc Xotas dos
labclliães Foi.scca Hermes é Ibrahim Ma-
chado consta que:"Os deputados drs. Octavio Ascòly e
Américo Lassance têm* contratos coin a

nião para construcção de trechos da Üs-
Irada de Ferro Central do lirasil: fignrán-
do aquelle, diieeianicntc. como tarefeiro,
e esle por cessão que lhe fez Alfredo Bra-
ga, do.s contratos que as'sigriou com a rii
reitoria ria referida listrada".

I-.is as provas:"o" cartório — Dr. Fonseca Hermes —
Saibam o.s que esle virem, que aos 15
dias do mez dc marco dc 1012, perantemim, tabcllião, compareceram partes jus-tas e contratadas, dc uma parle, o rir.
Octavio Ascoly, da outra, o dr. Leopoldo
Cunha Júnior. E perante mim e as tes-
tcn.iint.hs disse o dr. Octavio Ascoly.
que tendo obtido, por despacho do di-
rector da listrada dc Ferro Central do
Brasil, concessão para construcção dc

11111 trecho da estrada do rama! dc Ita-
curussá, a partir da estaca... (scgiicni-
•sc_ o.s demais termos e condições da cs-
criptunaV.

3" Officio rie Xotas — Dr. Ibrahim'
Machado — Saibam quantos virem, queaos ir', de novembro dc 10u comparece-
Iam como ou(or>í;iiiiès "irrVeciprocaincnte
outorgados Alfredo .-jBragiit.c 1 Américo
Lassance, c disseram* que .ten.b, Alfredo
P.ra.ea contratado com n listrada .dc -Fer-
10. Central do lirasil a, construcção rios
seguintes trechos (scgucin-se as indica-
ções (lestes trechos), faz cessão ao mesmo
Américo Lassance de todos os scus di-
rçiíõs, interesses, vantagens c lucros na
referida construcção. transferinrio-llie to-
dos os respectivos contratos, mediante as
cláusulas e condições que se seguem... r"

Consequentemente, os deputados drs.
Octavio Ascoly c Américo Lassance. nos
termos peremptórios e taxativos ria Con-
stituicão do listado c da lei eleitoral flu-
minense, perderam os respectivos man-
dato. Xão ha eomo fugir, nem por onde
escapar: r a lógica insopliismavcl do.s fa-
ctos expostos, sem commcntarios, em sua
inteira -.erdade núa c crua;

Xa mesma pena incidiram dois outros
deputados, os drs. Teixeira Lima e Pin-
to Leite, por terem acceitario cargos
cujas funeções pela natureza dos serviços.'exercem-se iii aclo ou in póicnlia cm
todo o território da Cnião: conseqüente-
menle cru todos òs listados, que a con-
stituciu. listes dois deputados acecita-
ram emprego na Repartição Federal de
Saude Publica e 110 ministério do Inte-
rior.

Os precedentes parlamentares consa-
grani a doutrinar assim entendeu a Ca-
mara dos Deputados federaes. quando, cm
iSi)2, considerou incompatíveis os depu-
lados Lycurgo de Mello c Vicente rie
Souza, aquelle por exercer eargo ria Rc-
partição Geral clc Terras, c este por ter
o emprego dc redactor do "Diário Of-
licial", cujas funeções são antes litera-
rias que administrativas.

Perdidos os mandatos, logo que teiiln
conhecimento^ dos factos .que motivam

j a pena constitucional, deve o presidente
da Assembléa comininal-a. baseada a sua
competência nas disposições combinadas
do artigo 14 ria lei eleitoral, 20 ria Con-
stituicão.

Com effeito, diz o artigo 1., :" O cidadão que. investido de funeções
ejectivas, incorrer cm inconmatibiliriario.
Icm. por esse faclo. renunciado a manda-

jto", c o artigo 20 da Constituição
diz :

"O mandato legislativo pode ser re-
nuueiado ".

Ora. a renuncia do deputado pode ser
voluntária — sponlc — ou necessária —
ope leais, lista é a espécie que oceorre'
nos casos concretos, li sendo assim, por
argumento rio arligo 21, 110 seu paragra-
pho unico:" Manifestada a renuncia á Mesa. o
presidente da Asscmbléa, inilcncndenie-
mente dc deliberação .desta, declara vago
o logar e procederá con forme o artigo
-* 1. que determina :" Communicada a vaga ao presidente
ri,, Estado, este mandará proceder ri ciei-
ção. iminediatamente "

ULTIMAS NOTiC
o ex-pre.iii.nie da mnii-a.

senador Nilo Peçanha.
continua a ser-

alvo de extraordinária
naniiesiacão por parle da

populasão Tlum nense
O deputado .Maurieio dc Lacerda rece*

bcu os seguintes tolearntnmns :
•CAMPOS—Comniissílo reccpçíio Nilo

toma liberdade convidar v. cx. anssis*
tir banquete 21.

Carlos Cardoso, 1'inbelino Pacheco,
AííOjtinho Assis».

«CAMPOS—População campista rc-
clama vossa presença junto comitiva
glorioso estadista Nilo.

Agostinho Assis, Carlos Cardoso, Um-
belino Pacheco, Alberto Linhares, Frnn-
cisco .Moco, Xorival Pinto, Jose Hittcn-
court, .luve.iiil A/cvcdo, Pereira Pinto,
Olympio Guimarães, eruiiciseo Costa,
Antônio Comes, Juvehtiiío Santos', Ma*
nhites Ribeiro, Be.icdicio Allciiit, dr.
lincas liniiliano, Almada l.cnte Olivel*
rn, José' Manlifie-', Antônio .Machado,
José Simões,Nelson Silva, l-'irii-.o Carva-
lho, , dr. Obcrtal Chaves, dr. liduardo
.Manliiies, Artliur Pinto, Domingos M.i*
nhães». 0

CAMPOS. 20 — liscre.i a - ('amara
pedindo .1 lua vinda c a dc Moacyr; são
insistentes os pedidos dos amigos para
que venhas domingo -— Ramiro llraga,

CAMPOS , -*o -- O povo de Campos
conta certo com a vossa presença na ma-
infestação ao glorioso senador Kilo Pe-
çanha. ludo offcreccndo para a vossa cs-
Iada : estamos anciosos para ouvir a pa-
lavra do.s gloriosos representantes flu-
niinénsc c rio-grandeiise. Aguardamos
certo vossas vindas. --- César Tinoco.
Joaquim Pereira 1'inlo.

MAC.DALIiXA. 20 — O ex-presidente
Nilo foi acclaniado por iodas as esta-
ções. •chegando a Magdalena sob estre-
pitosos applausos, onde mais de 100 me-
ninas entoaram o hym.iõ á Mia honra.
Compacta niuliidffo, lendo á frente uma
banda de musica, conduziu-o ao theatro,
onde o senador fez uma conferência po-
litica, sendo eiioriiieiíicnte vivado; ,\ po-
piilação toda, eom o chefe ao lado do
dr. Nilo, garante o eleitorado unanime.
Logo mais haverá uni banquete c em
seguiria baile.

'MAC'AIIK'. jo As manifestações rm
Macahc tiveram caracter francamente po-
pular. Xa cou ferencia no Theatro Santa
Is.riiel o senador Xilo Peçanha desenvol-
veu lheses dc economia financeira com
grandes applausos. Cerca de ;í.ooo pes-soas acompanharam-no até o holcl Inibe-
tiba.com cnthusiaslicas acclamaçõcs. Xo
banquete.foi saudado por vários oradores,
notadaiucntc Lobo Vianna, representante
do partido Alfredo liackcr, enaltecendo
a defesa c autorioiiiiá constitucional do
Estado do. Ri,,.

I CO.V.. Kl'C..\i), .a, ( Uo nosso correspon-
dentei — O* ex-presidente Nilo Peçanha
sahiu rie Macahc. sob appiausosi Km Pa-
ciência 1 ;.ve igraude niaiiifesr^^tófíjí%
comparecendo iodos os partidos 'lrienCs ctendo as .senhoritas presentes, ai irado Jiló*,
res sobre ocandidato á, presidência. Üiveissos oradores" falaram, rlspôndc/nrio O Sena-
dor Nilo..lim Conceição'•eAIacahc rciiia
cntliusiasino indcsçriptivel eh/toda a popu-lação. Com. uma banda' de':nui»ica á fren-
te, o povojer; importaiitc 'manifestação
A coiKereiicia foi iio.-tliéat'r'o-,-o 'dr. Nilo
Peçanha 8 fttinoçou em casa do coronel-Marcos llraga. li; unanime o eleitorado.

O conflicto entre os Esladi
Unidos o o Moxico

(Im cios meiliauoros confe
reíicia com os .srs. Wil

son c Bryan o uni rc*
prcscMititnlc dc

Carranza
AVASHí.VGTO.V, 30 - O sr. Rom»v.

Niion, minis.ro da Argent inn nesta > ¦
pitai o um dos representa.ile.. do ,-\,|",.
junto :i Conferência, voltou hoje pn •
Nincara-Fulls, depois do ter conferen
ciado com o presidente Wilson, com .,
secretario do listado, sr. Bryan, o coi
o reprosentante do i_cner.il Carrui
nesta capital, sr. Ctibrcru.
IC provável o fracasso dn

mediação
.\1ACAKA*I*'.M LS,' !Í0 - Informa»-.,

cm rodas bem imtorisadas que* sc o ge-neral Huerta não acceitar a nomeação
dc um chrio constitiiciunalisi 1 p.ir.i
preside nu da Republica, proposta pelo-mediadores, podem cons.dcnir-sc fra»
cassadas as negociações d..* pa/.A scr assim, os trabalhos du Conf*-
renciii scrfto encerrados hoie mesmo,
ou, o mais tardar, segundu*feírn.
Carranca demittê o seu mi-

nistro tia Guerra
NOVA VORK, SO (IlaviasJ-Tòlegram*

ma recebido de Saliillo informa que«.
general Carranza demittiu o secretario
dii Guerra do seu jíovcrno, u pretexto dc
ter desobedecido ;i ordens que lhe derit.

Preparativos da viagem
do presidente da

França á Rússia
PARIS, 20-—O «Figaro» ,'tniiiiticiii queo sr. Piileòlogtie, embaixador da França

em Pctersbur^o, par.iu para ali alim
de conbinar com o czar Nicolau os dc-
talhes da viagem do presidente .'òincaró
iiquella capital.

Lustres jBlafoúniers etc.
de bronze e de crystal

Variado sortimento na
Casa BERTHÓLDO

Avenida Rio Branco 11. r,0

0 Agostinho virou
«bicho»

Qiíifina Antunes, residente no morro
dc Si Carlos, tem como vizinho losé
Agostinho, ''tini homem levado da breca.

Iionteni pela manhã Agostinho espan-
cou barbaramente a Quirina, que. depois
dç inedicaila numa pharmacia ria loca-
lidade, foi apresentar queixa á policialocal.

_ O conimissario Vidal; do o.° districto,
loi. então, á procura do covarde ag-
gressor, mas ao chegar, a sua casa foirecebido a bala.

Depois de dar alguns tiros,"como'rica-
basse a munição. Agostinho fugiu, indoesconder-se ciii um lerrcno devoluto' quese communica ¦ com o ¦ bairro dó 'Kio
Comprido.

boi instaurado iiiqucrito, estando a
policia á procura do valentão.

Quirina liontcm á tarde foi stibmetti-da a corpo de delicto.

OANEMIL E 0 ANEMIOL TOSTES ,-iirani
rápida o radicalmente a 0PILACA0 ou
AMaRELLAO E ANEMIAS. Tnitamento 1110-
derno sem purgantes Deposito: Sete de
Setembro, 61 é. SI—- Rio,

DE PORTUGALT
Soatos de crise rniníste-

rial. Pediu demissão
o ministro do Fomento.

Outras noticias
LISBOA, ,'J)— Corre o boato dc, queesUÍ imniinente a cnise.do ministério.
Xos Centros.politicos ussevera-so que,no caso de sc conlirmar o boato, o rir.

.Jiíí'JWiM.dLna,^ijt;Jia,do sorri novamente in-
^üoibido.-de.'.-10'rniar çabinçíe', dãnclí- e
provavelmente Uiiiá siinplc.s substituí,, 110
dirs iítetnaes titulares das pastas ilu jus-.-tiiív»'. linaiiças eVomento.•'" jÇLSI^OA, '-.'J"-Ü 

Mui/do, afixou nm. bo-'letim annunciahdo cjtie o iniiiistrodol-',,-
inenio, sr. Achillcs' .'(.".neiilvcri, pediudemissão do çâvg*õ c- que o cir. l-jérnar-
dino .Machado pretendia ir n llelóni cx-
por a situação do gabiiibfô uo presidente
Ariatra. '¦'¦'""'

LISBOA, 2d—Rcalizcíu-.sc hontem unia
.-.união do ministério coni o fim de tra-
tar da questão relativa ri concessão das
quedas de agua do Rodam.

A sessão prolongou-se até as quatrohoras da madrugada, tirida sendo trans-
pirado ate ii«ora sohrc o usstimptc.

lim Cebrico dc Basto, a iii:,rg-em
c|ò Rio Tamcga, cabiram abiindantes
chuvas .-iconipanliadas de descargas elo*
clncas-i Occorrcrani em còiisequciicia,
vnrios desastres.

.Voticium íie Moda, ri margem cs-
querda do Douro, que ali sc deram intin-
cíaçõés causadas pelo tratisbortlrimento
do rio.

'As se ni ente iras ficaram lotai iíi ente
prejudicadas. . .

Desta maneira ficará a Assembléa Le-
gi.slaliva rio listado rio Kio rie Janeiro
dividiria Cm dois grupos de vinte mem-

I bro-; para caria lado.
Picam nesta redacção os documentos a

que acima nos referimos.

MOURA BRASI

cura as inf/nmma-
ções dos olhos

Rua Uruguayana, i',7

ATTESTADO IMPORTANTE
O dr. Álvaro Reis, medico pela Ka-cuidado do Rio dc Janeiro, assistente drclinica do Hospital dc Creanças ria' San-ta Casa rie Misericórdia, etc," Attesla que tem usado o NI.iAVHS

FOOD (Alimento Lácteo de Xeave',,
para alimentação dc creanças na primei-ra edade. quando se tem feito mister oemprego dc alimento estranho para au-
xibo do aleitamento natural c bem as-
sim cm lactante cm déshiahimc," sem queaté a presen'» data pudesse contar in-sucesso clc qualquer natureza, attribuivel
a esse gênero.dc alimentação.

DesCartc considera o NI.iAVliS
bOOl") como um excellente recurso alançar a mão quando se torne precisouma aleitacão artificial ".

ALIMli.VTO LACTliO DE NEAVES
para creanças de peito, doentes de fc-bres, doenças intestinaes, convalcscentes
o o.s velhos.

Agentes geracs para o Brasil: Vil-banis, Robertson & C\, Avenida Riobranco. Depo.si.ari-s.XSilyà Araujo Sr C*„rua _ Primeiro de Março, e Corrêa Ribei-m_k O1., rua Primeiro de .Março, e cmIodas as bons pharmacias.

Só na casa PIST
1-7 de Setembro*; 77 — Tèlep. -lõj Central

Academia Brasileira de Letras
Reuniu-se liontcm a Acariernia Brasi-

leira de Letras. Estiveram presentes ri
sessão os srs. Rodrigo Octavio, Sòíiza
Bandeira, Pelix Pacheco, Fclihto 

' 
de

Almeida. Olavo Billac, Cariou ile. Lact,
Silva Ramos. "Alberto dc Oliveira. Af-
íoiisp Celso. Coelho Xctto c Inglcr: de
Souza'. " ' ' ¦¦ • .

jO St-, presidente riri' conta 
'do 

cx-pe-
cliente, que consta dc uma carta'du sra.
viScóiidéssa dé Jaceguay. agradecendo as
homenagens prestadas pela Academia ao
seu failecido marido: uni Icl.egramhia cio.
sr. dr. Osivaldo Cru;:, apresentando suas
despedidas; e a participação do Mu-
seu Goeldi, rio falleciiiiento do dr, la-
cques llubcr. seu director.

O sr. presidente mostra a lieccssicla-
dé dé reformar-se alguns artigos rios
Jistatulos c apresenta uma proposta; queserá discutida c votaria na próxima ses-
são.

O IMPARCIAL éncàrrcga-sc rio pre-paro de quaesquer clichês cm zinco-
graplnri ou pliôfOgràV.üra.

A resposta da Turquia á
Grécia

OXLKliS, 2Q __ô .Times» pttblici |.um telegramma do seu correspondente I fem 1
sores

Grande desastre numa
mina de carvão

LOXDRES, 20-Telàgraphani de Van*couver, na Colômbia liigiczá, cóliímuni*canelo que na explosão das minus decaryuode Hillcrcst. morreram P.i*' ovu>.rarios, cujos cadáveres já foram rõtira-dos do sub-solo.

O SITIO

0 sr. prssiden.s da Republica
assigaa o decreto

Polo st*, presidente da Republica, foiassignado o decreto que mahdá publicara resolução legislativa mre iioprovou rt
prorogação do estado de.süib"atc JJO deoutubro.

i om Atlienus dizendo que ,-r reposta ri.i ITurquia n nota riu Grecin c t -.-.
pretexto pira entrar em novas ner

/-
cie

soüraclo.

Companhia' dc Seguros Mari-
---.. .... timos e Terrestres - Fundada-Ag-entes: Hermann Kalkuhl ã C, sucwSouza Filho & C. - Rua do Hospício n -I i



?.- »¦***»

domi; iu; h . uu im. m -4 O IMPARCIAL 5

.
r..,«,. io .I.t unuide l'.lponor;i »u*c

uni» »o a itwt.H.e aiiucdota:

O (-iin.nv.irK» Hcliurmíinii contratou-a,

lin rinno», pata uma f<'-""«;'' * l{{mh <

Nu occ»'»llt« «''• tscnllier o repertório n

genial nrlui» -..•.¦«'* -I»w npl!e •*i"l,r'"ÍT

•rm muitas pci-iis dc Gabriel .CAniuuui".

Sclturiiiaiiii -• "PI»"* ¦¦ '*'"'¦ •1'"!v'l"]o

«pie a platca sla\.i nfio comprclieudia a

liiiKii.itinii diiiimiiuifinii..
Kleunora rcspondcu-llic enlflot
.._ Comu cmprí.iríu " sr. lem toda

n r.i/.à'>. Mns «|tit- «liicr? Ku amo d*Annu-

zio c iciiliu .|p annos.

Etlréo da companhia ho?pánholn no
PaUco

Com uniu platéa fina o numerosa estreou,
lv. 1'uluce Tlie-iiic, a companhia hcspa-
nli..Ia de operetas c zar/aielas gênero
"chico., dirigida pelo sen primeiro aclor,
».r. Carlos l-Tcixas.

(i (-pc-ciaeul.i dc estrea era consti-
luiilo de nes zurzuclas das melhore* do
seu repertório.

l-otico depois «las _•! lioras levantou
sc o pauno pata a -/.aratcla cômica " Itan-
da de Irompetas". que teve um cxcel-
Ume 

'desempenho 
e cujas etiBraçadi.

.mas scmias trouxeram tis espectadorid
vih riso cotitftiiriio.

Após nada curto intcrvallo, sóbc p
panuo paia a RCRundii parle do program-
ma, ijuc era constituída pria representa-
ção da /ar/.iiel.i " I.as bribnnas". bsta

peça, que tem mu enredo bem urdido,
IfM!, poi* quasi Iodos os seus interpretes,
um desempenho corrccio, sendo hisados
alguns números por pedidos insistentes da
platéa.

O intcrvallo da segunda para a tercei-
ra parle ainda foi maior do qne o an-
tcccdcntc, pois era mais uu menos meia
noite quando teve principio a represen-
ta.:âo da zar/.iicla de grande espectaculo
'• l..i corte 'le l'*araoii ".

Esta peç-a. que é muilo nossa conhe-
cida. sempre que occupa o carta*', de
algum theairo, e uma verdadeira atira-
cção. Nella tomou parle ioda a "troupe",

c o seu desempenho foi uni forme.
Consuelo c Lola llrielia mantiveram

uma linha encantadora, fazendo respe-
eticamente os papeis dc " Lolha" e " Há-
Sul".

As sras. [lenàvcnti . Ki\cllcs. bem, na
"Rainha" e '•Rachel": a sra. Marti
regularmente cm " Ka-Scl'.'.

"Ear.ión" teve nn sr. Moreno uni

"J..-.I " o ti,.» «ii Uiibio; J. Oiero foi
hem nu Ki-iirr.il " 1'iiiil.u ": lt. Ourei»
regularmente uo " Sacerdote M i A. Col-
mervero nultiti tm '¦ el eopero dc, S...M, ".

U» coros liem atinado* <* it nrdicitra
íirine •<oli a liiiiuiii iJô *r. Soriano Ro-
bert. A miiicmjfi.i írrcpreíicriiitvcl,

Bipociacúló du Boe.od.du Bcnoll.flnto
Inuclilii

RculUa.se hoje, no Club Ciymnàillcn
Portugue . umaícstn promovida pela Sio-
li edade llrneficcnif Israelita "Achi
lincr". cm bfiifíici" desta nsíociiic-ío.

A feia, qm proiiicttc rer luilhamissi-
ma, tem lamllem.o íim 1)0 approsinmr,
quanto possivel,,o* membros da colônia
israelita nesta capital, sclcecioijnpdo-n c
expurgando a dos elementos que tanto
concorrem para o ,s.:u descrédito,

Aproveitaremos o ensej" para tocír-
mos mim assumpto deveras intcrciJiiiite.

Além desta sociedade ".Achi 
(Uer

(HcucíiccnU* Israelita), e da Sociedade
Israelita: existe, não só u» Kio, «umo

ioprano " Roman*;» •!,• Ile***!*-" ," \ i«i>»n fua- j!.iiiviiM, pela »,, Antônio Rocha,
IV <¦¦ 1'uiMiii "Manon U*ç«nit", J" d! r(4inan<a< pçls »»pr,in.» sra. i-rtr«|i Pa

I^lo tetiRr Mmr.il l'Vniatt4fi••f,. Hí»r.!*i Píidowuii
,',' pari.
I « Puecini • "T,*'<i,'«"

Cuvarado*. -. pelo ten o *r, .Maiçai á«vanlv
Vtmmtrt.*. .,„,., .. I V ¦-¦ tolm !<iien*, "Caprieio*'

r.l,..V¦'. i»r Tm 
~..(.B' 

â, iL' violino, par mlle. Mareelle IHrard.roíiiaiuus Provou » *' l .tnçíiu uu Ivst- ... ., . „. -.,. . „
lio", pria soprano sra. Adelina de Saint | , 

xl ' !Vinchi*|ll . "Oioeonda

llri-mon, í.rompsiili.i.lii pri». aulor. ; »m\« - mm Urinaldo pelo* m
UI — Ma»$enct — "HcrotlMe" —!.Marcai Peritande* e Antônio Kíclm.

Os hail uloi i" - • *

Marcenaria Carvalho
Moveis de luxo com grahclb reducção de preço^s

RU* 7 PE SETEMBRO, 32-Rio de Janeiro

O sr. Jtieob Scltnei.lt r, presidente tia Be-
ncficcnlc Israelita, c o sr. Manjucs

Kanifmtinn. thcsoureiró da " Tc~
feres Cian"

cm todas as grandes capitães c cm ai-
Sumas cidades do mundo. íiliac-, dr uma
associação denominada "Tcfcrcs l'iun".
cujo fini .'¦ angariar donativos paia a
compra dc colônias na Palestina, onde
já possue algumas.

lista associação, formada cm lyoi, já
conseguiu, até 19i.t. uni total de dona-
tivos superior a quatro milhões dc iran-
cos.

d grupo que hoje representa, e que
nada tem com o que se lem apresentado
nn vários theatros desta capilal. promove
esta festa com ii simples missão dc (iro-
paganda, para destruir do espirito pu-
blico todos os máos conceitos que lazcm
dc sua colônia C mostrar que pertencem
.1 um povo que, cm breve, representará
uma nação c llão a essa espcoie de aven-
tiireiros que os lcn; desmoralizado aos

flfl

Ií étfm^LmT, ^^B
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Enlouqueceu em conse-
quencia de um coice

PrlsSo do criirlnoso... que í»
o ca vai loiro

Ila di.iv iioticYtuios, qu<> o individuo
Cândido Joíó de Lontos foi nbordado < m
Anchletit por Antônio Horge», (|iie lhe
<r.i credor dn quantia do |0$:M)(|

Cindido, que montava um cav. Ho, cx-
asperou-se o çsporenndo o nnimiil, nri-o-
mcçòtt.o sobre seu credor, que foi aiiin-
gido por um par do coices na ciibeçh.

Anionio Horcos foi iiccommctiidp do
uni ataque cerebral que lhe deixou loi*
co, sendo internado nu Iiospicio Xa»
cional. .

O Cândido, o Cnndinlio, como era co-
nhecido; lugiii, mm hontem fòi pro-»
pelo cabo Guedes, do destacamento do
\11el1i-i.1, que o remetteu par.i a dele»

g.icia do 2 .' districlo.

O Que e

SOGAL?
Uma maravilha

Lnzfres plaSenaiers etc,
âebrsaze e do crystal

! Variado sortimento na
Casa BI.irriioi.DO

Avenida Kio llranco n. TiD

bom interprete, como lambem o casto I olhos das sociedades cultas.

Concerto no Municipi"

- '' ....'. Ji
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";',"'.¦.Ainda devem eslar na memória uc

todos os que freqüentaram o anno passa-
do 0 .Municipal as agradáveis noites
dc arte proporcionadas pela "troupe" de
bailarinos russos, em cuja frente vinham
Kársavina <• NMjinsky.

Ti\cmos oceasião dc assistir a lodo o ^{•"»;
repeii o rio. que hoje sc acha ..tigiiientado. , j. -j.cin (j;u|0 |)c||os espectaculos.

lüilrc os bailado-, novos, figura a r
"Lenda de José", dc Richard Strauss. i q alace Theaiie.

A respeito dessa mna compôs... o cho- \V* ^ "troiípc"' dc zarzuelas dó Palace
rcographica, contam os jornaes europeus 1 

conscguiu ..n„c.i,(„-tcin f honlem muitos
um taclo curioso. .... aimliiiisos dó publico. Agradou cm cheio.

Miehcl t'ókllic, que c mil apreciadis '

Meu bebe" continua a attK.liir
numerosos espectadores ao Apollo

O arlos Comes. \
v. A Companhia João Caetano. 110

Comes, caminha com prosperida

LEPE

1110 dançarino, nao acertava certos pas-
sns. Eiii vão lutava para vencer as diffi-
culdadcs que se lhe deparavam, Já havia
desanimado, quando Strauss, 110 meio do

i palco, executou a dança, com applausos
geraes.

A nossa gravura é relativa ao " l.e
d leu blcn ".

Xclla vemos primeiramente I-okinc c
Kársavina, depois Kársavina, l'okinc c
l;okina c cm terceiro logar Kársavina. i 11 Os " films" do Ideal são inipohcri-
1'okina c Fókinc. tissinios. Vão agradar ao extremo.

Aiiniversari. Braz Liu:ia
1'o'dhs a.s semanas a Casa Braz Latiria

Cinema 

Paris.
Magníficas fitas o Paris fará passar

hoje por sua tela. Será enchente cena.

.•^ nrisiensc.
t (i progranuna que o cinema Pari-
siciisc organizou hoje está esplendido.

Ideal.

Mlle. Cnipmar Novaes

de j co nine " : Chopin bonala cm 51 mí-
.'Vllegró maesícso", " Sclierzo ",Ciu. 1 hoje .;o Rio, pelo noctiiriic

luxo dc S. Paulo, a celebre pianista j nor
brasileira mllc. Guiçmár NTovaes, que "Largo'', "Presto mm i.inlo".
sc fará appjaudir quinta-feira próxima I 2." parte : — Chopin — 2 prelúdios,
no '.riícalro Municipal, executando uni j 

" Mazurka ". " Sc)_ie'rzo.,cni si menor";

prograiniua encantador, coino é o sc- Braliins — " Capricho": .Moskowski —
,,ujnu. Bstúdo "Les vagues1'; Liszi — _¦." Riia-

Bãóli-Busoni — " Cha- 
' 

psodia Húngara"-.

Completa ho-p mais um annivcrsiirio
nalalicio 11 vcllia actriz Appclonia Pin-
lo, i|ue. durante muilo tciíipo, em toda
a sua mocidade, foi figura de destaque,
no liosso tlieatro.

Muita:; são as felicitações que. certa-
mente, receberá.

Troupe ile bailados ru-sos

No S. Pedro tèíll agradado muilo os
dançarinos russos que apparcce. 1 niiiii
dos aclos da revista " 11 gabirú". cujo
suecesso, nestes últimos tempos, é
unico.

(> cmprczíirio José Loureiro, ihterca-
! lando números de " music-hall" na peca

dc J. P.ritto. clc modo a lornal-a mais
attrahente, dá mais unia vez prova cyi-

! dente dc rjivii sabe corresponder á syin-
I pathia que tem o publico pelas' suas com-

pánhiaiit

Maier. ni e W.try de:pec'om-sc do púbico
carie ca

Os dois illusionistas Mafóroni e \\"a-
try dão hoje. em "matinée" c á noite,
os iilt.inios dos ser.s espectaculos 110 l,y-
rico.

; Organizaram para a despedida do pu-
blico carioca dois esplendidos program-
mas.

Maieroni c VVftlry jiarlem amanhã pa-
ra S. Paulo, onde farão uma lempo-
rada.

Já está marcada a primeira d'"0 bobo''

A peca "() bobo", dc Olympio Xo-
gueira, eslá sendo esperada com certa
curiosidade pelos freqüentadores de
lliealros por nessões. K' que delia sc
dizem coisas muito boas. Hoje podemos
informar aos leitores que "O bobo" já
está coin a sua estrea marcada :
será na próxima, sexta-feira. Por essa
oceasião, estreár-sc-ão na Companhia
João Caetano, como elementos penna-
nentes, além do amor da peca, os artis-
las Virgínia Aço, Branca dc l.ima, Mu-
rianna Soares c Manoel Pinto.

1." parte

Concerto Maria tn

Realizou sc liontem o annitnciiido con- t
ccrlp dirigido por mme, Alzira Mariath, j
cu; que lomaram parle os professorce 

'.

Luiz Provesi, Marcai Fernaiules, Anto- i
nio Rocha e as sras. Saint Srisspn, Pado-
vani <¦ \',\ rard.

Todos esses artistas, conhecido? quer!
como " viriiioses ". ijuer como compò-
sitores, ia/iam prcycr o suecesso que,
obteve o concerto.

A sra. Míiriatli foi muito festejada
pelos scus discípulos e admiradores, rc- •
cébendo muitas c lindas flores, além
dos applausos merecidos.

programma; qúe ha dias publica-
mos, fói um pouco modificado, sendo .
executados os seguintes trechos :

1." parte ! j
— .\. Mariath — "'Romance Sou,1?

p. -roles", piano, pela autora; '.' CavoN I
te ". 

pela autora.
11 — Luiz Provesi -- " Romanza da

Primavera", pelo tenor sr. Marcai Fer-
nandes.

IM — Max Hrurk -- t." tempo c o
andante do concerto cm spl menor, pa- !
ra violino, por mllc. .Mareelle Kvrard.

1\' - ¦ l.coiicavalló - " Pagliacci ", 
;

prólogo, pelo sr. Antônio Rocha.
Masscne! '- - " Herodiadc", ro-!

manza. pela soprano sra. Adelina Se- '¦

raiai .Ac >.,'-.'.;¦ Ilrissõn.'
V.I - - O. Verdi - "Aida ". ditetio |

final e uliiuio Ac "La latid pictra", 1

:;;' 
M.âT*totm.yyiMÊP&y^y ¦ yy s y '
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recebe os mais interessantes jornaes c
revistas, nacionaes e estrangeiros. Rua
Gohçalvcs Dias ;S. Telephone 1.968.

Magniiico sabão
oiigenico em pó-
lava, alveja e des-
infecta a roupa

sem esfregar, sem coradouro e sem ei-
tra. ar,fervendo-a Í'|2hòra. Lava tambem
soalho-;. m.etào . vidraças, mármore;,
etc. Únicos fabricantes: Lvra, PolitzcrsS;
C.,rua.Senador l'onipé.u 19. Depositários
cerac-i para todo Brasil- J. d'Oiivera
Ca st r.o lS: C. Já se vende em todos os
arniitüchi.

Smorensa Nacional
Poaem ser readmittidos

alguns empregados
() sr. Abdeiiago Alves, director da Re-

c.cim Publica, em inspecçâo na Impren-
sa Xacional, devolvendo ao sr. ministro
da Fazenda'as respectivas petições, dc-
claróu ipie, eni face das informações
prestadas pelo inspector technico, podem
ser readiiiiltidqs os operários Jorge
Pelicianó da Costa, Manoel Soares de
Souza. Roz.endo Almeida da Costa Gui-
marães, Arthur da Silva Monteiro, Va-
leritim Bernardino Cardoso. Pedro Pau-
|o da Fonseca Ramos e Francoliho Tei-
xeira de Araújo, os cinco primeiros ad-
mitlidos em 1911, o sexto em ioij c o
ultimo em junho de 1913, os quaes fi-
cam. comlurio. sujeitos''aó resultado da
revisão dos'.quadros-dn pessoal dàqucl-
Ia repartição, a que vae proceder.

Diz o illuslrc clinico, profes-sor dr. Miguel Couto :

rfttíesfoque empre-
áo consfan temenfe com
o mais completo sue-
cesso, nas enxaque-
cas por intoxicação gas-
trica, a ANTIBIIGRA-
NINA».

Miguel Couto.
Está provado que a Antimi

granina ê o melhor remédio
contra as enxaquecas, azias,
ilyspepsias e outros males do
estornado.

Apparelhos de lava-
torio dc prata

Regent com oito pecas
desde

128$000
Só na Joalherla

Adamo
98 - OUVIDOR - 98
Dr. Carlos Gross-s0,'" S'

José
11. 06. De 2 rts I. Residência: liarão de
Itamby. ÍÍ3. Tel. *»b—Sul.

Com uma caixa de PAS-
T1LHAS HERBER nilo se
losse mais.

LADjíÒliS ÁGGRIÍSSÓRES

Falleceu hontem na Santa Casa
uma victima dos assaltantes

dc um armazém
O armazém da rua Elias da Silva

n. 23.11 na estaçilo l,'rontin loi, ante-hon-
tem. assaltado pilos.ladrões que espan»
caram um sócio dessa casa sr. Antônio
Antunes e feriram a bala o caixeiro Ti-
burçio .Mendes, conforme homem noti»
ciámos.

O segundo dos feridos foi transportado
para a Santa Cisa em estado grave, viiv
do hontem a falhccr.

Tiburcio era portuguez, o Linha 31 an
nos dc cdade.

Seu corpo foi removido para o Xe-
cròterio.

Moveis, capachos e tapetes.
Largo da Carioca 9, em balan-
ço, pelo custo, a todo o preço.

A grippe ou inllueiiza é
combatida com as PAST1-
LHAS HERBER.

Luvas c gràvatasT-so F0KMOSIX11O.

SANAGR1PPE —Cura resfriamentos com
tosse e febre.iiib-i——iinniiiiiiimiMHWii-—¦¦ümtiw1tamr

UWm IGHICOTE
terna das coxas, afim de dissimular os
\er..ões, c c •preçiaáníenle nessa parte
que a íicção cortante dò chicote liuninni-
tario faz maiores estragos c. ás vezes,

Os resultado.; obtidos podem dar uma i causa abundantes liêmorrllágiás.
io dos ninares, explorados

O barão II. d'Ahc!iald fez iííter-
essantes estudos sobre a»pressão média
exercida por mr chicotada, segundo a
natureza da trança do chicote

medida dos soí,': ímenlos dos animaes
utiliizados na trar.-ão dos vehiculos. prin-
cipalmcntc no nosso paiz, unico dentre
os civilizados que 

'ainda 
nao possue

uma' lei geral reprimindo os actos de
crueldade cios carroceiros e arrieiros.

O barão dWnchald encontrou os sc-
guinles algarismos, posteriormente con-
firmados por oulros investigadores: para
os chicòlões dc tranca cbnica a pressão
dc cada chicotada sc eleva a i.'_ ki-
logramiiias; para os dc trança rectarig 11- j hresalto causado aos seus nervos por
lar, .cila é dc 73,; para os dc trança're-. tantas laiiieiitações.
donda, 66; sendo quadrada. 5.|; final-| Mas as victimas são unidas,
mente para a redonda c curta, con forme j Ha deshumanos carroceiros que nun-
o modelo do pingalini adoptado na nos- j ca Jazem as papes com o blVrró : Aao,
sa capilal, essa 

'pressão 
desce a ,¦,*, kilo- j porque não sympafliizam com elle, dão

grammas, o que ainda c respeitável, ' jiorquc estão irritados, porque estão

«A Estaca*)*

Para princípios de julho eslá marcado
o appareeimento de um jornal illuslni-
do. sportivo, theatral c mundano, " ,í
Bsfação", que íierá publicado ás se-
giindas, quartas c sabbados.

"'A Estação'.'! será um delicado das-
dobraineiito d'" A Estação Theatral",
o fino jornal dc arte qu_, durante S.|
números, eslexc entregue á direcção de
Carlos Leite."A Estação" tem elementos para
se impor ao publico.

Não resta a menor duvida que é uma
lenlaliva arrojada. Dirigem, lã os srs.
Carlos Leite c Frederico Penna.

T
Peqnenes reclames

hcalro Rio Branco.
)'!sla sympathica casa dc diversões

| da avenida Gomes freire tem proporcio-
| nado aos scus freqüentadores bellos cs-

pcclaculos, desde que sc acha cm scena
, " O rei do Iango " .

Qti INIBO
coiisiAnimo

0 sr. presidente da Re-
publica em Nictheroy

O sr. presidente da Republica, acom-
panhado dc' sua casa militar; esteve hon-'
tem em Nictheroy. onde visitou o edi-
ficio dos Correios c Telegraphos, ali
cm construcção.

Durante a travessia salvaram as
fortalezas c os navios da esquadra sur-
tos no porto.

De regresso, s. cx. dirigiu-se ao pa-
lacio do Callctc.

O marlyno dos ninares,
até á morte, sem cónimiseração, c dis-
cricionariamenie chiregues a iinpassi-
veis verdugos, é coisa que já não pode
causar dó. em virtude da freqüência das
scenas brulaes a que dá logar.

Se ao menos as victimas gritassem to-
das as vezes que apanham, é possivel
que os transeuntes reclamassem, náo
tanto pela offensa ao sentimento de
justiça, mas, principalmente, pelo so-
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5ão 
losé.

Ã eonnipauliia ilo iheatro S. Jos
continua a representar bellas pecas, aura
hindo, por isso. grande concorrência.

•
JMarthe Régnier. Robinne

USAM OSiGMO-CREME
Recreio,A Compapanlli (k.,,, jMais victimas da aviação]-^tÂ^^Sl St™"^!

Para ver os formidáveis chicotões de ' apressados, porque estão habituados ou
trança co.nica, basta ir a Nictheroy, ci- embriagados. A's vezes, para vingar-se
dade em qits os carroceiros marlyrizam | do palrão.

! á vontade os ninares c onde. alias, en- j .M;is será indispensável que uns la-
contraia seguro agasalho os loureiros e | tagões vivam .-empre na boléa, dc chi-
es tigres-, cumprindo notar «pie os pri- cole em punho, ç só por.este meio con-
meiros, cm todo o fim de semana, en- duzam os veliiculos ?
cheni as ruas da capital da Republica ' Ccrtanicnte, náo !
eom os seus dèsmoralizndores cartazes) Temos cnire nós muitos exemplos dc
reclames. i particulares, cujos caminhões são dirigi-

Mas, se c verdade que •> chicote de j'dos» por cocheiros privados dc azorru»
1 Iraiiç.i redonda oficrece um peso me- ' gue.' nor a vicliiiia. iodas as vezes que o ear-i A "City liiiprovciiiciits" é oulro

_ j-rásco desfere uni golpe, não deve ficar:: liello exemplo, podendo ser vistas is
! suas carroças puxadas por animaes «".

lios, qi.n não soffreui casliiío; 1ambc.1i,Iki inpôc VIEXXA, ÍI.I-Explodido a aluirá: de I 
'<.omci • 

iiuiiicro daquelles
(i Recreio tem apanhado boas enchentes', sciscentos pés. quando fazia nlgiimas l)uc indigiiani

evi.diu,"es. um dirigivel inilii.u* em í|ti:: eobat !¦ l.i,

5'"' 
'.?í'ro' j i.un -i is slliciars, dons soldados o um ! roceiru.s .mgiiir-n!;l

N'cst:i ca;„i Ac espertíicuiii'-, "n >',-, cngeulieiro, iodos os (iii.tCs uiorreram na I ^nllo •! ¦¦¦ • cliícniad

Mine. Maria lia
liírú ". 

iiroscguc
pliaula»

(queda.1 1 1 di

'spaiiciiiiiciiio
ll.lt :. Oi l .(I ¦

,•¦>'.' Iü 'illei

illi , » pãr-

jiciui Publica oeeiqi
Iticiorcs. dc ha mi
¦n- do coronel Smi.
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ms sociaes

scra,

Sc 
n tempo»»ewe temível desimtiiclm«

|,rameu~n&» renliínr hoJensuniCii*
çm com ane enirintrceu a tarde dr l.on«
tem, o, sociedade efiriuca lera um domin*

«o delieiuiio, cheio dc ciicnmadoras «ir-

jirr*flí.
Os ii|ireeiai|i.re» do " frmt Imll" tonta*

r.1« rum» dc liotiifofio. onde terá lowir

uma luta devera* mim acionai: " Campeo-

nato Carioca. Untcm-ic iwmc memora*

vel mcúiitro ns iioíiíiis mai» fone. "cqui*

pes"; o 1'luniinonsc l-ooi-Ilidl Club c o

Dotafouo Fool Hall CItil» vílo medir mia»

forças e demonstrar ao mesmo tempo

n pujantc vitalidade dc que nona entre

nòt o empolgante c violento i«|>ort

bretfio.
Além desse campeonato, o dia sporti-

vo prometlc varias outra» festas, qual
mai» brilhante, qual mais alii.dicntc

Para os quc preferem muros «cnerns
de diversio, os theatros c* cinemas librem

mias portas, anuunciando progriinunas
tentadores capazes de satisfazer a iodos

os roMos r exigências. Uma das mais
interessantes " inatiiiccs

sem duvida, a do l'al

Iransforuiiido por uma

nn um cenlru excltisiviinicntc

A companhia hespanhola dc zarzuclas

quc trabalha no elefante " nuisic

tem atlrahido uma concurrencia mime-
c quc não diminuirá tão cedo, pois
genero conta innumeros apreciado-
i que ú uina prova evidente dc quc

o nosso povo sabe ler bom gosto, dan-
dodhc a preferencia sobre as pecas que
procuram suecesso á custa d.t inunorali-
datlc c da poruograpliia.

Os que desejarem cspaircccr um pouco
irão ter a Piqueta, onde sc realiza uma
linda festa popular c religiosa, com um

prograliiinn altamente prohiclfedòr.
A pittorcsc.i ilha da Morcninha mere-

cc bem o eoyiiomc de pcrola da Oiiana-
bara. Só poderá rccotlhcccl-0 quc*ll já
fruiu a tranquillidade sem cgual dc que
cc gosa á sombra daqucllas arvores fron-
dosas, ou ao longo tias praias serenas da
ilha privilegiada, verdadeiro paraíso dos

quc sabem deleitar o espirito com o dc-
vaneio suave e a contemplação dos in-
Comparáveis primores de nossa natureza.

ANMVERSARIOS
Fa/^ínnos hoje:
Mlle. Alice .Montagmi. gentilissima fi-

pro.fesspr Mauro Montugna

dc hoje
acc Theatre, orn

feliz iniciativa
familiar,
irzticla;
.•-hall"

rosa
esse
res,

CASAMENTOS
líslíí èfliiiradrklo o CAihmento do «r. Al

varo Aiiiurliu Stirlore, com nillr, Cncllda
Neien dot Santo», filha ilo *«r, i" tencii
(«; engenheiro íiitieliiiiiitn Manoel Proii-
cinco dos Santos e de mine. Maria ,\e-
veg do-, Síiiiioi*.

- Por Iniulvciiencin, iiotichiinoR hon-
tem que se realizaria cnlaer impclal dc
mlle. Litlinha da Cimlm Uurliona, filha
do sr. coronel Joaquim da Cunha Dar-
liosn. cum o y, j« tenente da Armiulii
Iraciudo Cunnllmas.

Ainda mio está fixada a daln cm que
se iffcettiiir.lo as cerimonias desse con*
sorcio.

PODAS DF. PRATA
• O sr. capii/io Manoel Rodrigues Uan-
hci e sua exina. e*|»bsii, mnie, .'nustinii
l.emo* Uangel, feítejarani hontem o .•«"aiinivcruario dc seu feliz consórcio;

Lommcmorando cm auspiciosa data,tm rezada uma missa cm aeçãi. de gra-"• n.n rir. do língcillfo Novo.
o canal Range] offercceu em

Meyer, :is pessoas dc
festa intima.

FESTAS
PAÕUIÍTA' — Kealiza-^e

corrcnlc, uma encantadora
pillorescii ilha. tão queridaempre procurada

Araújo, Ií, (', llurjie?*, ,\|, Urucc v, L.
Uuqui", mlle, Mar)' Ilniee, banido Stne*
Inci,, \\, Sçvolock, Dario Hevelocl., Gui*
nl, Saldanha, inlt.-. Alice Samieiito, dr.
.1 I,. Ilniee e familia, A. Dlns Car-
iitlho, dr. Joaquim Pimenta, Géneslç Pc-
leirti, dr, ttiml Carneiro, Itentu Mejtexea
Carvalho, Pedro Mcurcr, líugeniu Mui
tins, Leopoldo Souzn, Joié Antmilo Ki
líeirc Sobrinho, Antônio José Maria, Any-
ülo liiiiniuràes, José üodthlió, Liitdolnho
Rocha, dr. licllcrophontc Itemintl, Inlniii

A' noite,
sua residência
sua amizade, i

Me
Iquclrn, AiiBiislo P
1'dcli'iis

droso u llelntln

VIAJANTES
De S, Paulo panirá hrcvcillClllc para

aqui o conhecido pregador italiano Ten-
doslo de Sun Dctolc, que, uu púlpito da
matriz de SaiiLAiinu, se fura ouvir ai-
guina? vezes,

Chega hoje de São Paulo, viii San-
bi'», pelo "Sairuxiegiii", o sr, Canto e
Mello, acompanhado de sua exma. fa-
milia.

A bordo do "liaputa" pauiu bon
Uni para n Paraná o sr; lenenlc Antônio
Pyrincus de Souza.

Uegrcssou honlem a Sáo Paulo o
sr. José Millict, capitalista naquella ci*
dade.

Vindo de São
tem a esln capital o
Castro, professor da
ein.i,

%vmmvt

DOMINOU, .'i Dli JU.N

I

'O DK "Ml _

CURSO PROPEDÊUTICO
Rua da Carioca n. 77 Telephone N. 8õ3 - CentNl

FUNDADU A I DE JUUHO DE 1911
liNSINo SlvCUNDARlO u ciiruo dc provido corpo doeehlc, com o lim

tle prcpanir candidato* il iidmlsiAü mu oioltit. siiporlorei, concursos ute.
Aulas íllnrlits dc *.' its ii honis du tarde, Tuxt Hxti ¦ unici du ÍWJ nionsue».
Ambos os sexo*.

líN.SINO Ivl.LMMN PAR a enruo dc nbnllindrt? profonorni, com o Intuito
du ministrar n instrucção primaria a meninns de qiinlquor odndo •' meninos
.•ilu ti mino». Aulis diitrus dc '.• du mjnhú ii I du larde. Tnxa lua o unica
ilu |n> tutuiMies.

A directoria do oittibolocltnenlo mamem o conhecido orgflo dc publicl-dade A remi ia.
!ü

Paulo cheumi hon-
>r. dr Aloysio de
Faculdade tle Medi-

VIDA ACADEMI3A

ILHA Dl
hoje, ji do
festa nesta
da nossa população
pelos excursionistas
sôe?. pela mi;, 1)C|
encantos naturaes,

A pérola il,, Giiannbnra, como ,'¦ cocho-"""¦"I" a bella Paquelá, vae ler. porcerto, um dos dias de mai,,,- animaçãocom essa festa, ein Iodos nu pontos in-tercssnnle e .-licia dc aitractivos. Será,

para ponto de diver-
eza agreste c pelos

priucipalmcntt
giiiacs.

Pelo progranuua
samente organizadi
nhora? e senhoritas
lhor socicdacl

iipagadu

unia festa dc sports on-

que ja toi cuidado-
por um jjrupo dc se-
paquetáénscs da mc-

uma
vai.

. poderão ter os leitores
idéa do esplendido festi-

tle can ias,
tia corda,

pato, (con-

(para

accesa

lha do
mlle.

vèa, till
vea ;

mine.
mlle.
mlle.

filha do

sr.
Maria

ia do
Luiza

dr.
l)arííleir'à
Baiidoirí

Gou-
Gou-

\icsia practi
íume. .Jlari

Isabel Rego Macedo;
Maria dei Lourdes Lima Rocha :
Palmyra Augusta dos Santos,
sr. José tios Santos, negociante

Martin? Kemp:
t 'ti menina Áurea, lilha tio sr, Kuy

iia Pacheco:
o sr. dr. Cassio Pereira da Silva
o sr, capitão dc corveta Luiz

Gar-

digãp;
o sr.

redo. ' tenente-coronel

Per-

lzidoro Liguei-

— Passa hoje o annivcrsario natalicio
tia exma. sra. Guilhcrmina Penna, viu-
va do saudoso dr. Affonso Penna. cx-
presidenie ila Republica.

A digna senhora, dotada

íóra d,i larde — Corrida• horas da larde— Jogo
(pnra cavalheiros).

-¦ i -• horas — Corrida dc
curso dc natação).

.1 lioras -- Corrida do cigarro
moços e moças}.

i'.." horas — Corrida da vela
(para menina? c moças)-.

horas — Corridas de ovos (para itic-ninas c moças).
Os vencedores 'le cada uma dessas im-

poriantcs provas receberão artísticos
prêmios, que se acham expostos ;ia mes-ma ilha, no local da festa.

A distribuição desses prêmios n:r;í 
'

feita ita praça llom Jesus do Mon:», ás
8 lioras da noite. '

Km diversas barracas, arlistic.nuenlc
ornamentadas, e construídas nos pomos
principaes, encontrarão os cxcursiònislis" luneh" delicado, servido gentilmente
por senhoritas paquc^áeiiíies. _"'.'fÓNFEllENCIAS

" A creação primaria" foi o thcina
da conlercncia realizada honlem, no
Centro líspirita Anlonio dc Padua, nclo
sr. Vianna dc Carvalho.

O orador, num profundo golpe de vis-
ta, analysa as concepções humanas, c.ii.ih-
to a origem da creação, apreciantlo, cm
seguida, o progresso da astronomia ;,lc
os nossos dias, c diz quc antes dc existir
a '.ida íactea a que pertencemos, outras
nebulosas já haviam dcsapparceido do
mapa celeste, pois qiie a Divindade existe
de totlo c sempre e eternamente erian.o-
vas espheras c com ellas novas liiíníajii.
datles.

Rèfcrc-se ás religiões que adihitteni mn
nue

Acham sc nesla
cursão dc estudo
Acadêmicos mineiros,
rios cursos superiores
G

capital, em unia cx-
e recreio, numerosos

aluimios dos va-
do Instituiu "O

r.iubcry". de Juiz dc Porá.
lis distinctos rapazes, que já esinc-

ram em S. Paulo, manifestam-se eon-
lentíssimos com o amável acolhimento
que tiveram no culta Paulicra, e com
as impressões que lem recebido no Rio,
onde se acham desde o dia nj do cor-
rente,

Km nome dc toda a "caravana", uma
commissão constituída pelos srs. Ani-
sio Guimarães, OrcstCB Coelho. Waldo-
miro Pa.lilha, lilimá Siqueira, liclmiro
dc Medeiros, Kvrardo Coelho, José Go-
dinho e l.c.indo Duque, teve a gen-
tileza ile nos fazer liontem uma ama-
vel visita, que muito nos desvaneceu,

ácadcuiiços mineiros re-
de l"'óra antnnhã, pelo

FAI.LF.CIMSNT03
Pallcoeu hontem, ás io horn.?, o dr.

Ignacio José Alies de Souza Junior, eon-
sul geral dc l" elasse aposentado, 811-
hindu o seu enterro hoje. da praça José
de Alencar n. ii, ás ift horas em ponto.

O finado que era nalural de S, Luiz
do Maranhão, baeliilrclou-se na Pacul*
dade de Direito de Recife, sendo pouco
tempo depois promovido consul geral,
logar esle que oecupou sempre eom o
máximo zelo <• proficiência em diversos
paizes da America c da Rurojift.

MISSAS
(I sr. tenente Carlos Calvct Vclloso

e mais parentes do finado sr. João llcr-
natalino Mendes Gomes, mandaram rezar
liontein, ás n ijj horas, na matriz dc
S. João Itapiista da Lagoa, missa dc
sétimo tlia em snffragio de sua alma.
Ksse acto leve assistência de crescido nu-
mero de amigos da familia Gomes c coi-
legas du Vclloso, secretario da -•" secção
tio trafego dos Correios.

ENTERR03

• ..•• contra almirante Coutinho. stiitda*
drs do tenente Partocarrcro t: tamilia*;
ao bom uiiiígo Coutinho, saudades do
Ií, l;eri'!iz; (andados do Coelho Sobri-
nho.

Muitas nossoni onvlnrnin tclcgrnm«
niiisu" cartões tle pcznmos.

Os distinctos
gre.-sam a Juiz
nocturno.

PELAS ASSOCIAÇÕES
A " Iniáo Republicar.:i", pondo

um dos objectivo.? dc seus
deliberou formar tinia assis-
medica; judiciaria e dentaria,

que

em
Ks-

ula dt
virtudes e alias qualidades, conla
numero dc amizades

nobres

grande
cm uo.sso meio so-

-— Faz annos hoje a exma, professora
Maria Luiza Fagundes Varella e Silva.

— Passa hoje o anniversario natalicio
rle mlle. 1'lorinda Rocha, filha do sr. ca-
pitào Rogério da Rocha.

—- Km Campos, festeja hoje scu anui-
versario natalicio, „ sr. maior Euzebio
de Queiroz Ribeiro dc Caslro, fazendei-
ro naquelle íinmicipio fluminense.

—Fez annos bonteni, e foi por esse
motivo muito felicitado, o quatr/arinista
dc direito sr. Joaquim Menezes de
Oliva.

— P assou
liontem o an-
niversario na-
talieio do sr.
dr. A tn a d e u
da Cunha l.a-
quintinie, dis-
Gueto funecio-
nario do miniS-
terio do Inte-
rior.

O atinivcrsii-
riante, que O
justamente es-
timado, rece-
ben grande nu-
mero de abra-
ços c felicita-
ções dc seus
com pa nbeiros
e amigos, quc
alfluiram d sua
rc si den cia, ii
rua jardim
Botânico.

—Faz annos hoje mlle. Durvalina
Maia, filha do sr. Pedro Gonçalves
Maia, funecionario da E. dè Ferro Cen-
trai do Brasil;

1*0111

pro-

Deus, cm perpetua inactividade, n
eslá cm antagonismo com simples
senso, pois o trabalho c lei universal

Perorando, Vianna tle Carvalho
cura demonstrar que o espiritismo . ..
unica forma de sentir, capaz de estrátifi-
car no imp das consciências o lhesouro
inegiialavel tias virtudes chrislãs.

— U sr. Hetijainin dc Mello, distineto
professor maranhense, epie se acha nesta
capital, fará brevemente, no salão da
Associação dos Kinprcgados no Commer-
cio. Mina conferência solire o tlienia —"A teiicidadc pelo amor".

^— Xo salão tio "Jornal", vae ter ini-
eio no dia 27 do corrente a serie de con-
fereneias literárias do corrente anno.

listão inscriptos: i" conferência, sr.
Alcides Maya: 2", sr. Bustos Tigre; 3^sr. Teixeira Leite Filho; .(•'. sf; Goulart
de Andrade; 5", sr. Belisario Soares de

7", sr.
Lopes;
Pedro

c 12",

Dr. .íiiintlcn Làqitiil-
Itnic

anniversario nata-
Nathaniel Galvão
Faculdade Livre

annivcrsario nata-

—Passou hontem o
licio do acadêmico
Baptista, alumuo da
ic I breito.

- -Passou hontem o
licio. de.mme Pereira Nunes, diçtia cs-
vusa do d pula.to federal dr. Pereira
Nunes

Poressç motivo recebeu a distineta
senhora mintas provas de sympathia das
pessoas de suu amizade;

^ -- o sr. Icncnic José Vicente Dias do?
Sanlos feslcjoii ante-hontein a data ua-
talicia de scu interessante filhinho Wal
ter.

Pm- esse motivo o distineto
teve a sua residência repleta dc
e camaradas quc lhe forain levar
abraços c parabéns.

•— Fez annos hontem o sr,
n.ilvAn |..i|iiísi,i, j.o 111 t
deiüe em Campo:,.

Souza: 6". d. Albcrtina Bertha,
Sebaslião Sampaio; S", sr. Oscar
9*, sr. Leal de Souza; io\ sr
Moacyr; 11", sr. Felix Pacheco,
sr. Cregorio Fonseca.

— A escriptora Julia Ccsar fará na
quarta-feira, 1" de julho, ás 4 horas da
tarde, sua conferência, lendo porthema: "O homem julgado pela um-
lher ". ua Associação dos limprcgados no
Commercio ".

—- A apreciada çscriplora portugueza.d(. Maria da Cunha, eollaboradora d'A
hpqca, fará 110 dia .-9 do corrente, ás 0horas da larde, no salão do Jornal dp'
Commercio, uma conferência sobre <>
tlicma: "A canção na musica c na li-
leralura da Kuropa ",

H0SP2DE3
Hospcdarãm-sc 110 Fluminense

os senhores:
Kduardo .Machado e familia. CláudioSouza, J-osc Fraiicisco Tavcira, dr Car-los _ llesinuar. Adolpho llraga. Anlonio

tle Caslro, Adriano \'. Ahralião. fosé Ma-ria dos Sanlos. César Mttsaccliio, Qriiisl.icrcavin. capitão liclmiro Pereira Go-mes. Manoel Caslro, Dias Sobrinho, droao iMasseno, dr. Álvaro Bfair.i dc

pratica
talutos
tencia
para soecorrer os srs. associados,
ficou assim constituída :

Assistência medica, dr. .1. Gonçalves
Ferreira e dr. Oscar Chaves dc Faria:
assistência judiciaria, dr. Arnaldo Bit-
fceriçourt de Berford, dr. Augusto d-
Lima Junior c dr. Sinião da Cosia; as-
sistencia dentaria.. Celso Galvão c Car-
los Augusto tle Oliveira.

CURSO DK ESPERANTO — Conti-
núa aberta a matricula para o curso dc
Esperanto, na sédc da Federação Ks-
pirita Brasileira, á aveiwla Passos 28
c .10.

Este curso, que ,'¦ grátis, funeciona-
r.í Iodas as sextas-feiras, das iS ás 10
horas (6 ás 7 da tarde).

Já se inscreveram mais as seguintes
pessoas: Enrico Vianna. Arthur de Al-
incida Brandão, josc de Mello, Oscar
Passos, Alcides Fialho, d. Maria dc
Moraes, Maria Myòsôtis tle Moraes,
Faustino Fonseca, dr. Vianna de Car-
vallio; tenente Mario Travassos,d. Tnvu-
ty Travassos, João Santos, Maihctis fio-
telho, João David do Vallc, Antônio
Come? Teixeira, Anlonio Alves Xobre-
ga. Julio Gomes, Avelino Carvalho, Joa-
quim Comes de Carvalho, João Ferrei-
ra da Silva, Acylino Davit| do Valle,
José Ximes dc Figueiredo, Franklin
Gonçalves Latino e d. Iiiesia N"tuics.

A matriula será encerrada 110 fim do-
111 cz corrente.

— Realizou-se honlem, pelas .) horas
da tarde, no salão da Socicdad: de
Crcographia, a assembléa geral tio " Bra-
zila Kluho Kspcranto", convocada para
o fim de ser cl ei: t a a nova directoria
dessa prospera sociedade.

Para substituição da diircctoria, cujo
mandato hontem expirou, foi eleita a
seguinte para o próximo anno social :

Presidente, dr. Venancio da Silva;
vicc-presidenle, dr. Hernani Mendes: 1"
secretario, Flavio Norte; 2." secrelario,
Alcindo Terra; 1." thesoureiro. Armihio
de Moraes; 2." liiesourciro, José Macha-
do Tosta; delegado do Klubo junto á
Liga Kspcraiiiista, dr. José Boitctix,

Para - o '" Kousilanlaro " foram elei-
tos os srs.: tenente-coronel dr. Mo-
reira Guimarães, conde de Affonso Cel-
so, dr. • Kverardo Jlackheuser. coronel
Manoel Portilho' Lentes, major Latiria-no das Prtnas, dr. Xuno llaena", Seve-
rino de Freitasj Giovanni Leon'
lia Fernandes e Honorio Leal.

sepultura, notámos as sc-

I*oi sepultada anlc-hontcm, no carneiro
n. 1.5,10, do cemitério dc Üão João Ba-
piisia, a vencrauda senhora Lcoíiidia An-
drade l.eile Corrêa, esposa do sr. loão
Fernandes Corrêa.

A morte da inditosa senhora causou
a maior consternação no seio da nossa
primeiro sociedade, onde cila era esti-
mada por seus elevados dotes de espi-
rito e coração.

Muitas foram as pessoas que acompa-
nharaijt os seus restos niortaes á ultima
morada.

Sobre a sua
guintes coroas

" Saudades eternas de scu esposo e fi-
lhos"; *• Saudades de suas filhas Xcné
e Julieta"; "A' mamãe, o Arlhir";'• Saudades tle Xhonhó, Luzia c Maria " ;'' Saudades dc srus nelos Aivonio c
Hugo!'; "Saudades tle Luzia e Maria'';.''Saudades da familia Campello de Sou-
za "; 

—Saudades dos auxiliares Carvalho
e Julio"; •• Saudades do Noronha c ía-
milia"; "Saudades dc Alfredo Oliveira
Maciel e familia"; "Saudades da ami-
guinlia Kstella"; "A' boa amiga d. Leo--nidia. saudades dc Cesta Lima e fami-
ba ; " Saudades da viuva general Car-neiro c filhos"; "- Saudades de João Ma-
noel dc Carvalho"; '-Saudades de Mi-
loca, Adolpho c filhes"; "Familia Ma-
galhaçs Saroldi"; •• Homenagem de G(.omeiisoro c J. Gusmão"; ••Lembrança
da familia Barroso Filho " ; " Recordação
da família Barcellos", e muitas outras
que nao pudemos notar.

A familia Corroa- recebeu innumeros
telegramnias c carlõcs, dòs srs. Horacio
Aguiar. Rangel; Álvaro,'Paulo. Araújo cbidelis, tamilia Cambòa. Álvaro .; Rosi-
nha, Barbosa. Kduardo 

'Ferreira 
e JorgeGoulart, Amorim Barres Henrique e sc-

nhora Godoy Schubaeic e familia, Din

Ju-

Hotel

.braga

NOTAS RELIGIOSAS
COXVKXÇAO BAPTISTA BRASI-

LEIRA — Continuam os preparativos
para as reuniões dessa convenção, queterão logar nesta capitai, nos dias 24,-'5, 26, 27 e 2S do corrente.

A commissão de hospedagem iá rc-cebeu para mais de diizentas eoinniuni-
caçoes de convencionaes qüe tomarão
parle 110 grande congresso religioso es-
perando ainda muitos outros que 

'pro-
vavcliiientc, por falta de tempo, deixa-rao de coiiimuiiicar,

— O "Jornal Baptista" publicará
pesse dia um , iuunc-.ro especial, illus-trado. •

--¦ -V ';'Casa Ptvblicadora Baplisla"recebeu importante conimiuiicação daInglaterra, do seu director, dr \V VKmzminger. que ali sc acha. a qual foi
publicada . 110 "Jornal Baptista " .

ENFERMOS
Acha-se gravcinentc enfermo, guai--

tlaiido o leito, vietima dc unia congestão
cerebral, o dr. Azevedo Silva, delegado
do 13." dislrieto policial.

Moita l.afourcade, Amaral, Armando c
Jorge. Antônio Guimarães, ErnaniíCar-
valho, capiião Botelho c familia, Antônio
Meira Guimarães, Lucrecio e Conti lu-mor. Salvador c Çeliiia, João V. Limae Silva, viuva do marechal Henrique
Martins c filhos, Abner Vianna. Carlos
Comes Xavier c Orozinibo Muniz Bar-
reto c senhora.

—"aixaram hontem ã sepultura 110 ce-miteno de S. Francisco Xavier 05 des-
pojos niortaes do saudoso almirante
Antônio de Abreu Coutinho.

O leretro salííü da residência do ex-
tincto, it Avenida Pedro Ivo, e foi acom-
punhado ato a nccropole por grande nu-
mero de pessoas, entre as quaes nota-
mos os srs.:

Capitão-tenente Alvim Pessoa repre-
sentando o sr. ministro da Marinha c

seu gabinete,
conlra-almiran-
te MachudoPor-
tella e senhora,
Vicente dos
Santos Caneca
capitão de mar
e guerra, enge-
nheiro naval
Severiano de
Castilhos, capi-
tão dc mar e

arte 1 |i?s

guerra
nheiro
Comes
dr. I.

enge-
naval

Ferraz,
R. Al-

Almirante 
'Abreu

Co uli 11 lio

.'.111

oflicial
amigos

os scuá

Alberto
¦. n-i

Substitui
o óleo úe fígado de bacalhau

pela

MORUBILINE o

BOM GOSTO •• BOM CHEIRO - 3QA DIGESTÃO
A SYIORubíLíWE, da Immétiiatamente forças,

augmèhta o apetite, cara a anemia
PHARlfíACIE áa Pft/NTEMPS, 32, rus Joutert, PARIS

Agente: HANNOYKM. 128, Av. |Vio Rriineo, IUO

incida e senho
ra, capitito de
corveta Zefcri-
no Vilscònçei*
los, ciipitfío dc
fragata enge-
nheiro naval
Japiassu, capi-

tao de fragata engenheiro naval F. .Fer-
raz, capitão-tenente Firiiiinó de Carva-
lho Santos, dr. Sylvio Coimbra por si e
por osr. Valdelaro, 1: a Imi rante Tei-
xeira Junior, major J. Siqueira dc'Menc-
zes, Capitão de corveta Guilherme ITòJif-
mátiiiej dr. Floy A. de Amaral da Ga-
ma e senhora, dr. Oniar Dutra, almiraii-
to Foster Vidal e senhora, (ieraldo La-
ge. Olympio Carvalho Rocha, capitão de
fragata, engenheiro naval Francisco de
Paula Coelho, João Gonçalves clc Ülivei-
ra, ArchimcdosN. da Oania, dr. T.ho.
niaz Cavalcanti dc A. Gusnííio, Ftiennc
Esberard, JoãoMdal, almirante J.O. Pi-
beiroFspindola, 2 tenente Ivo deAmorini
Beserra e senhora, monsenhor Gomes
Angelino. cir. Felix Nogueira, almirante
Macedo Coimbra e senhora, Rodolpho
Tinoco Filho; Ricardo do Amorim Be-
«erra e irmã. tenente líermcnegildo
Portoearrero e senhora, aspirante II
Mendes Gonçalves e irmn, Peruando
Ler van de et; Araújo, capitão de fragata
Raul. Ramos e senhora clc., entre as sc-
nho ras destacamos.:

Mnies. Huet Bacellar, Laura Cortines,
Rozauro clc Almeida, ITaiianim, mllcs.
Helena Vaseoncellos Zenobio da Costa,
Alice Vasqucz

Entréas grináldas de fiores naturaes
depositadas sobre a sepultura viam-se as
seguintes:' Ao almirante Abreu Coiiiinho, corpo
de engenheiros navaes; «eternas saúda-
des dc tua mulher e Iilhos». «ao meu
querido padrinho saudades do I.óIik,
«ao conirn-alhü rante Co a ti nho, saudades
du tamilia Mendes Gonçalves», «ao nos-
so querido pace nvô saudades de Alice.
Adalberto.e Iilhos-; no papae sa-idadcs
dn Teix.dr;., Aicialia o lilho-,>: sa .idades
tio Waldemar, ¦-vv,- paes c. irmãos, ¦•an
amigo Coutinho, Coimbra e fini«iiii«:

Câmara dos Deputados
Presidência do sr. Sabino Barroso.,
A' hora rcgimcnttil, com ti presença

de UO srs. deputados, ubre-se ti scs?;ío,
seiulo lido o approv.uio sem debates a
tictti da sessão nnterior,

O expediente eonuoti do seguinte olli-
cio do Senado:

Ivxmo. sr,.secretario dn Câmara. Tc-
nho a honra do commiinlcar u v. cx.,
pnrn conhecimento dii Caniarn ilos Depu-
lados, quc, sòguridii-fciru, 2.' do cor-
rente, uo meio-dia, se realFar.i no Se-
nado ii primeira sessão do Congresso
Nacional para ;i apuração di cleiçAo de
presidente e vice-presidente dá Re
publica, do accordo com o quc ficou as-
sentado entre as Mesas das duas Ca-
niaras do mesmo Congresso.?- Manoel
ile Araújo (,'úes, I* secretario.»

A' hora do expediente oecupa n tri*
buna o .sr. Joaquim Pires para lazer o
elogio fúnebre 

'do 
niallogia l ¦ scientist t

Gaspar Vianna. requerendo seja insc-
rido na neta uni voto de pezar.

Approvado este requerimento, o sr.
presidenie dii ,t palavra ao r,r. Eduardo
Saboya.

O deputado cenrense, a propósito de
uma local do "Correio da Manhã» com
relação ao emprego das quantias obti
das pelo empréstimo externo, diz que o
governo não tem obrigação dc indeni-
nisar a Ceará Ruihvay, que, ao contra-
rio, ú depositaria dc metade do empres-
timo para a construcção, que pelo con-
trato, tinha a faculdade de lazer, òrçíiri-
do essa metade em cerca de '.• mil con-
los.

Fsta companhia é unia depositaria in-
liei dos dinh«jiros públicos, é uma em-
presa fallida, administrada por syndicos
em Londres c, portanto, nada tem a
reclamar.

Até hoje só tem fervido de entrave ao
progresso do Fslado, apezar de ter co
Ihido as vantagens máximas, quer na
parte de construcçflo d.: novas linhas,
quer no desenvolvimento do trafego,
quer no que diz respeito ao material
rodante, pois se tem servido tão somente
do mato.ial adqurido pelo governo.Aguardará, entretanto, a acçao desta
empreza, que nunca cÒinhprira cláusulas
do seu contrato, paru acrir então, pu-
gnando pelos interesses do listado, poisse acha devidamente nppãrelliíídò paratratar do assumpto.

O Sr. Mauricio dc Lacerda diz que,contestado pelo sr. Saboya quando asso-
veravu que -ainda agoraj sob o governodo interventor, continuavam as scenas de
vandalismo no Ceará, vem ler a «Revista
da Associação Commercial de Forta-

a», para corroborar as áflirmnções quefizera.
O sr. Cândido Motta requer sejam

publicados no «Diário Oflicial» o.s pare-ecres que acompanham uma petição fei-
ta á Câmara pelos auditores de Guerra,
sr. Garcia Pires c outros.

Consultada, u Câmara eonc:de a publi-cação pedida.
Ntío havendo mais oradores inseri-

ptos, o sr. Sabino Barroso diz que, de
accordo com o art. Cr do Regimento
comiiuim, convida os srs. deputados a
comparecerem ao edifício do Senado,
sciruiida-fei'-a, ao meio-dia, alim de, reu-
nidòs aos senadores, cm Congresso; ini-
ciarem os estudos relativos it apuração
du eleição presidencial.

A sessão foi levantada ás 13 horas c
HO minutos.

Não se esqueça ?
SERRANA.

¦ Facilita a digestão

A divisão de instrucção
A divisão de instrucção do conluiando

do_ contra-almirantc Americano Freire
deixou liontem o nosso porto com desti-
no a S. Sebastião o adjacências .afim dc
einprehen.der exercícios navaes.

A divisão o eom posta dos couraçados»
«Floriano» c «Deodoro» c o cruzador«Republica».

O sr. chefe do estado maior da. Arma-
da esteve a bordo do «Floriano. onde
plissou a revista de mostra geral.A. divisão deverá regressar até o dia
10 do mez próximo.

Contra a tosse ?
Xarope JANEVende-se ria rua cia Assembléa n. 34

r\ hora legal e o sr.
(herefis

Falleceu lei dins. repentinamente .,
sr. George» Clioreti», do nnclonnllj.t.i
tíreg.i, homem do oxcoitilva modemí.

ma», do elovitdn cultura, verdadeiro ilyclotiti.
Quem " viiio iob n ntodeütiit do ?

tr.ije pouco cultlndoj o osoubesso Iiif(s .
do enm í\í maiores dilliculdades, nfto p,-doria íniiigiiiiir fossa ello o bcletulM
l|UO ile facto eni, cujos discípulosdiqi!
ram a morte prematitrn c súbita, Pi
antes do fnlloccr, o sr. Goor^os Cln
tis nos enviara a togllinto commimic
çao que, por nbiolulll l.ilti do espaçi
uos nflo foi licito publicar.Fazi-mol-o, agiM.i, sentindo que, enlre
o lect Ivl a o piibllcnl-ii, lenha oceorrid .
a morte do missivista,

Rfferiii-se elle :i «hora legal >. A diiferença enlro a hora do drconwlch t a
do lífo dc laneiro é do •.' li.,81 iu.,ll s„i
Kst indo o Rio no fuvo di .'I boras.quan
do, om Groonwlcli. os relotfios marcam
;i hora», a |iii (jovem marcar tom
hora! i". como, pela hora local, ninrcnni
elles r mi, Ul =:'. li. L. W. Gw., scriic-si"
devem elles ser atrazndos desta diltoren.
ça. Succcdcii, porem, a ser cx.icto oqu.
nus tnlormuti o missivista, quc dc !• de
janeiro a )iu«; de nbril tivemos iioíso?
relòjios ndcantiidos do l.'nn. Será possivcl; l'a'ra que se possa apurar n ver
dade sobre e.«e facto, quc denota inter*
prttaçào errônea das ínstrucçoes expc-
didas pelo.director do nosso Ob erva o
rio Astronômico, foi quo o sr Cncrctis
nos escreveu u catta, cuja publicação
se segue;

Rio de Janeiro, SO tle maio dc 11*11.
Illustre sr. red.icior d'0 lnt/> xrcial,
Tomo a liberdade tL- pc.lir a oiibllca
çflo no seu popul ir jornal de um t rapí-
da explanação qu • julgo do nicu dever
fazer a todos os n íbitmitc? desta ctpit.il
reivindicando para cada um delles I.i
minutos tle moeidade, o quc mo parece
diffcr;nç.i bsm aprócinve', |ois que a
v.tl.i sc vai tornando cada dia mais in-
tenst è menos longa

A lide fevereiro lrun«v o iliris?1 a
carta abaixo ao jornal ,1 íi, fi usa, q io
a publicou no dia niiiiie.liat.., .sendo ,io
diasigitinte transcripta nos «A podidos»do fjornal do Commercio» :

«A HOKA LEGAL-Ao sr. director
do Observatório Nacional escrevem, por
nosso intermédio, esta c.irtn siii£ul.ir :

Sr. dr. .Morize— Tomo n liberdade do
pedir aosr. a bondosa condescentlencia
de explienr o assumpto seguinte :

!•— Uns dias antes do primeiro do
anno, publicou o senhor no jornnl n'u
Commercio us inslriicções seguintes :

«l'ara o Rio de laneiro— atrasar
'.os relógios) de S m. (.7 tn. c 1?
s.)...»

IC claro que, graminaticiinicntc, i?so
quer dizer : se, por exemplo, um relógio
murei 9IL c S nr.; collocar os seus
ponteiros tle modo a nu-rcar '.) horas.

Ibm ! Toda a gente i'ald a direcção do
Telcgrapho fez o contrario—isto é: bo-

,. taram os ponteiros a marcar '.i li. u
Ki iu. „'-' —A differença de longitude entre o
Rio de Janeiro c Londres sendo !.'!• \\'.,
é ò'aró que, quando cm Londres um
relógio marca 12 li., aqui os relógio?
marcam (hora local> H b. c S ni. Por
conseguinte a ditií-renç.i devendo ser :!
li. e.vactas, o.s pon eiros devem ser coi-
locados de maneira a marcar'.! li". O ni.
Fizeram completamente o contrario : os
relógios forain postos a marcar ü b. e 1(1
ni.

Com to.la :\ consideração, de v. s.
etc. Georges C/icre/is..

Iispcreij então, alguns dias por uma
resposta da parte do nosso Observalo-
rio, mas sem resultado. Xos últimos
dias do mez de fevereiro mandei dire-
ctã.fnento a carta supra ao digno director
daquella repartição. Silencio scpulchral
e a hora da cidade continuou até o fim
do mez de março ultimo lõ iiuiiiilos
tutemi/a/la re/a/ivanieii/e d hora in-
ternacional...

De repente, nos primeiros dias de
abril, notei que o n.eu relógio (que ajus-
tei e conservava desde os primeiros dias
dc janeiro na verdadeira bor.a univer-
sal) licavii alrazado em relação ;i hora
da cidade só de 1 e meio minutos em vez
de 15 minutos. Fiquei muito admirado !
Indagando aqui o ali soube que do Ob-
scrvíítorio haviam tlado itístriicçòes pára
atrazar a hora da cidade de tele minu-
tos e meio.

Como essa eorrecção an la não fosse
completa, mandei ao director do Obser-
vatorio, em data clc it de abril ultimo, a
seguinte nota :

'A hora da cidade já ficou nlrazndn
de sete c meio minutos, porém isio não
basta. Agora, apentis voltamos a hora
local. Para ter a nora internacional faz-
se precLo uni segundo atraso de sete
e meio minutos que, não duvidamos, o
sr. dr. Morize mandará fazer daqui ba
poucos dias».

Desta vez não tive quc esperar muito.
N'os primeiros dias db maio fluente notei
que o relógio da Estação Central dava
a mesma hora que o meu e bem assim
os,outros relógios da cidade que consul-
tei. Conclusão : fora elVcctuado o setíiin-
do iitrazo. Agora, a hora da cidade esta
dc accordo com a do meu relógio.

A Ia boititc lieiire! Possuímos, eniíini,
a verdadeira hora internacional.

Antecipando agradecimentos pela gen-
tileza, sou sr. redaetor, com alta consi-
deração e apreço de v. ex. titt. adm.
e obr. Georges Clicrefis.—Âvc.n. Mem
de Sil, í>2.>

Concurso para prati-cantes do Correio
Hoje. domingo, VI do corrente, tis ]0

horas, no edilicio da liscola Polvteehni-
ca, serão chamados á prova escripta os
candidatos inscriptos sob os números
7õl a 970,

Chapéos para senhoras e senhoritas
Últimos modelos. Chies ebaralos

NA CASA PAZ
Rim Sele de .Setembro li',;.!, defronta ao

Pare Royal

So

Dr. A. Ouiu i pà ;s PorÉo
Operações—Mol. da? senhoras—Mol.

tias vias urinarias—Cons.: r. do Hos-
picio, í)2,— Residência : Carvalho de
Sá, ','¦).

Por absoluta falta dc espaço, deixamos
de publicar hoje a secção dc Xadrez, "ue
apparecirá eni nossa edição de amanhã.

O nosso companheiro que tinha a sou
cargo a direcção da columna enxadristi-
ca, -devido a seus inniimcros aiTnzcrcs.
foi abrigado a confial-a provisoriamentea um dos^mais notáveis otixaarislks bra-
sileiros. Tai circumstancia compensa e
vniilajosaiiienip, a tliificuldade com • quelem lutado .esta folha (no periodo anor-
mal que atravessa) para publicar a seceão,
insistentemente reclamada pelos aprecia-
dores do bello c nobre jo.tro asiático.

SANAGRIPPE-Aborta inílucnza e curaconstipações

O sr- me desculpe mas... 
'" "~

Ü MELHOR D'?'SINFECTANTE DO MUNDO c a

Rigoi-osamente pura o laureada em
IkL 

"''.'lndeii imposições INTEDNACIO-
nl w ,,a°J,Ícau,?tica' 

-nepositariostVon
DerWi.lk & C, Rua de S. Pedro 5 e___________ l 

'' lvu.a UL i-1" i cciro. ;i e~.

AGUÂ DA BELLEZA I
I Conlra manchas, sardas c rugas • Toma a pelie branca c avcüudada 1

;j L. ÇV&IRO.Z-S, Paulo \
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Çhroniqueta
da Moda

***

São admiráveis os dias de inverno no
Rio de Janeiro ! A temperatura, a luz,
i. inovimento pelas ruas, tudo sc n.odi-
fica, dando uma impressão de vida e
civilização encantadoras nus meses que
atravessamos agora.

Com uma temperatura paradisíaca, ha
o desejo de sahir de casa, de passear,
de gosar das nossas admiráveis avenidas
lão desertas nos muros mezes do anno.

Assim, agora sc observa mais aprumo
nas loilcttes. li' grande a preoceupa-
tão dc elegância. Cada um cxhibc a no-
\ idade recebida de Paris uu de Londres,
os grandes centros dc elegância fcmiiii-
na e masculina 1

li esse aprumo preoecupa lambem us
homens,

A' noite, observa-sc grande numero de
(jcnltcinen vestindo casacas solcmnes
mi smokings elegantes. Nos boleis,
nos bars, pelos bondes c avenidas —

pelos cinemas e theatros, por luda a parle
ha luxo c prcoccupàção de exhibir.. .

li' que já sc adoptòu aqui o costume
inglez de fazer loilctlc especial á
noite.

Os quc são viajados, os que observam
com critério o gosto c o modo dc agir
dos civilizados, vestem á noite para jan-
lar ou a sua casaca ou o seu smoking.

Como vêem os leitores, para os homens
custa pouco, li' uni pequeno sacrifício
mudar a tojlettc paia obedecer as rc-
gras elegantes* á noite, para o jantar.
Substituir as roupas cinppciradas e sim-
pies das horas dc Iraballio pelo smo-
king elegante c leve, próprio par,-, usar
a noile. c um sacrifício pequeníssimo.

Entretanto, c agradável c pratico. Fa-
cilita o movimento á noiic. P.crmiífc ir
ã toda a parle, .ii' elegante, dislinelo,
e, .. favorece o flirt. ..

Náp quero com isso dizer que o ea-
rtioca goslc d«, /.,',/. Nfro. Snd.i (I(. ,„•_
lheria !

;> |ei bem que, neste particular, cada um
faz o que pode. Apenas. . .

Alem disso sc o leitor experimentar

mililar a sua tuilette á nriiie, ndoplan«
tlu, obrigatoriamente, aquella que iisíi n
geme civilizada de outras (erros, icrá
concorrido pura melhor imprçssiqnar us
viajantes, do nosso paiz, dando de nós
inalor cópia de progresso c civilização.

li não v sú Isso,'V.
Vera que terá melhor nppclite. Co-

mera mais traiiquillamente. Verá niuiia
coisa facilitada na vida, porque, aqui
como cm toda a paru-, ns boas roupas
sempre influíram para a boa impressão
que causamos aos estranhos, li. notem,
não mc refiro sú no hello sexo!...

Applaudindo o uso dos inglezes cm ves»
tir cerimoniosamente ii noite, para jan-
tnr ou para sahir, vem a pell,. dizer ai-
guina coisa mais a propósito da loilelic
masculina preferível para ser usada du-
ranie o dia.

Nãu nie posso absolutamente acosiu-
mar com a pretensa americanizáçâd dos
nossos usos neste particular-.

Esui havendo um lastimável exagero
*••¦ l,i"*<<= 'Ia missa mocidade cm adoptar
os práticos casacões e calças largas dos
americanos, sem refleetir como, quando
c «.mie usam elles |acs vestimentas.

O snobismo neste particular é verdadei-
.."'mente lastimável. Vem dando resultado
as vezes profundamente Irisies pelo as-
pcctii dc caricatura quc tomam alguns dos
nossos elegantes suobs. Seria fácil citar
nomes...

Oulro fíiclo para „ qual devo chamar
a attenção dos leitores, uma vez que re-
solvi escrever sobre o vestir dos homens,
'" paia o colorido das roupas, para as
gravatas berrantes com que alguns delles
por inadvenencia se cngalanam. ..

A.s gravatas verdes, as camisas dc còr
berrante e os tecidos de tons csvcrdcádos
ou aniaieljados vão pessimamente com
a cor mais vulgar da tez dos homens bra-
sileiros, «

^^^^m^^mm^mm^^m^^---m^t^mmm l i M<MHMMH*aMMHH*(MMM<l|

^r '^^^^. ^^k**-....». ^^B mm\\\\\mW^ •mmm\*Um\

^*¦ 4LW ^^^^V ^^mmXwLm** 4Êtm\ V^^H ^mm^^m^^LmmW *^'_ÉÍi^•**" ém. *' *UT #«V <%W ^St jt9mf ^^^Í»**I ^» ^am^T «^^^^k

Graciosas tanagras da moda

ricano do norte, dc certa roda, não usa
taes roupas sem fôrma, sem talhe certo,
Casacões c calças informes são usado.-

pelos homens de trabalho e uo trabalho
diário. Esses mesmos inventaram o

smoking para a noite.
Vestir roupa desgraciosa, informe, dc

cõr berrante pode ser exagero que se
tornará brasilcirisiuo criticavel, como já
foi o uso diário da cartola c da sobre-
casaca, mas não é elegante. ,

Comparem os meus leitores um pc cal-

çado com uni sapato torto, á americana,
com tim pc ipie vestir uma botina di-
reiLa, modelo francez ou inglez. Vejam
sc tenho ou não razão cm querer pedir
uni pesado imposto para a importação
desse anicricanisnío criticavel, quando
exagerado.

Reparem, c desculpem a impcriiiicncii
do

Para nós não ha como a roupa bran-
ca -- linho ou flanella. Não ha como
as cores lisas, em preto, azul escuro, ou,
quando muito, cinzento claro,

Todas as oulras combinações, de- teci-
dos são desastradas para o homem. 'So-
l.relud,,. para o carioca, geralmente pai-
lido, mais ou menos doente do figado c
com a cor especial da cutis provocada
por lal moléstia. Queimada pela ardentia
da luz do nosso sol tropical.

Alem disso, convém notar que o ame-

.
M. de C.

OS TAILLEURS DE CHEZ RAUNIER
São VanaiUssinios os modelos dc I li as novidades no Raunicr não csiãoln tt.s quc vimos recebidos agora sõ no rayon de modas e confecções!

Pi Kau ,er. Alem do que ha dc ele- | Xão. Ha maravilhas em tecidos. Ha os»• c e çl„c para a estação theatr:,, em famosos colletes que mlle. Fcrnandc diztoilctn, dc notavc- ,LnWw..„ c h]xo; sciuprc nío haver m.;s coíiforta..

MAIS NOVIDADES NA CASA
CASTRO

r--—— _r
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Ás leitoras desta secção nova dc infor-
inações e novidades já devem saber quc
a Casa Castro prima em ter sempre
uni escolhido sortimento dc chapéos,

para senhoras, moças c meninas. Agora,

porem, devemos avisal-as de <pic o clc-
gante mqgasili da rua Uruguayana
ii, recebeu umas formas, e uns modelos
em palha desirce, umas verdadeiras
tetéas.

Assiin, lambem chamamos a attenção
das leitoras para os lindos e ricos paradis
que a Casa Castro recebeu.

tos irotixe dc Paris, para supprir a elcgan-
te clientela da "Casa Salgado Zenha".

Os mais modernos lecidos. As mais
recentes crca«;ões cm figurinos e colori-
dos e as ultimas fantasias cm drape-
ries elegantes — dc tudo o sr. Santos
viu, escolheu com lado fino de homem
entendido na arte da moda — c trouxe
uma verdadeira escolha dc maravilhas
tentadoras !.,

Ver essas loilcttes, apenas mostra-
das na mão dos empregados do maga'
sin, já a «ente efica maravilhado —
imagine-se agora o quc serão ellas enfia- j
das cm uma creatura, csbclta, elegante,
divina!, como ha tantas que vemos dia-
riamenlc ir á *' Casa Salgado Zenha"!...

li não são só os vestidos! São as deli-
ciosas ecliarpes, verdadeiras maravilhas
na arte do tecido ou da foururc modcrn,*.!

São os soberbos mantcaux c sabidas de
bailes, magníficos dc riqueza c de graça,
dando um ar de rainha, quando atirados
aos hombros altivos da carioca altiva !

Ji não ficam ahi as novidades.
Ila muilo objecto, verdadeiras tetcas

artísticas com pretenções a bolsas, a le-
quês, a estojos com binóculos. Uma infi-
nidade de pequenos artefactos novissi-,
nios, pcqi|en,os. segredos que ,a mulher
elegante necessita c conhece, mas que ao
jornalista indígena é difficil enumerar.

Depois, citar nomes p/.ra quc ? A lei-
tora fará melhor indo á " Casa Salgado
Zenha" apreciar o que o sr. J. Ferreira j
dos Santos acaba dc trazer de Paris para '
encantaí-as c nós aguardamos o momento i
dc poder admirar cá fora a graça de I
tudo aquillo, animada pcla belleza viva
da patrícia fidalga que escolher essas
tetcas encantadoras'.-.;

CREAÇÕES NOVAS PARA 0
THEATRO

Xcsic momento em que ha uma verda-
deira revolução nós domínios das artes,
agora quc sc creou o cubismo, o fnlitris-
mo c outras coisas estranhas;-., era na"-''a elegante casa dc modas que vae dia

spirnção real e gosto apurado peln oh»
servaç.lo da harmonia do colorido e do
conjunto das linhas, nessrs casos a arie
da costura produí sempre modelos bo-
nilos,

Ií' o que acontece com mlle. André, a
contra-incstra da Casa das Fazendas Prf»
tas, Cum o .cu fluir admirável, com o

l seu gosto dc parisiense educada no mein
ariistíco, ns suas creações, os seus mo-
dclos são aqui disputados pela gente de
gosto apurado c fino.

Isso explica o suecesso da Casa daj
Fazendas Pretas. Assim, os modelos dos
grandes costureiros de Paris, que o sr.-

Queiroz dc lá recebe semanalmente sã"ã
escolhidos pelos snobs. Outros, porém,
que observam sem parlipris não distin-

gticm differcnça enlrc as creações das
Fazendas Pretas e as que aquella casa
recebe de Paris.

As leitoras indo até o conhecido ma-
gazin observar o rico sortimento dc Ini-
leites para o theatro, loilcttes dc luxo,
verá ipie assim como o.s tailleurs é diffi-
cil dil".crençar o quc veio de Paris do que
o que foi feilo sur-mcsitrc.

ii ahi eslá a razão da preferencia dada

Os Penteados na moda. Elegâncias novas para sennonas,
senhoritas e meninas

tural que os figurinos tambem soffrcsscm
a influencia dessa corrente artística.

Acontece, porém que, quando ha in-

\ tentador, ha uiV, escolha ,1o vestidos melhores no Kio dc Janeiro. Ii mlle. Per-
aillciirs verdadeiramente tentadores. nande sabe o que c vestir elegantemente

São variadissiaios os modelos que lá um coílelc...
observámos, l.-so. porque agora não ha E não ficam ahi as novidades! Xo
modelos definitivos. Cuia costume, cada rayoa de fazendas e tecidos, encon-
vestido offerecè uma fantasia dlfícrçutc. tram-se fazendas com os últimos colori-

O que, porciii, ha .le especial é que dos _ ,-, ultima palavra em côr da
estão marcados por preços bar.alissimos". moda. Assim um pa. seio ao Raunicr o
Alem da reducção dc io °j", que lá esta naturalmente indicado c especialmente
sendo feita agora para todos os paga- a-radavel, pela gente elegante quc lá se
mentos — a coisa c mesmo tentadora... reúne,.

PARA IR OUVIR BRULÉ
As leitoras sabem quc o grande artista

francez que sc estreou no Municipal
c um artista lambem na elegância.

Sabe tão bem o que c chie, o quc c dis-
tinclo, que em Paris creou imitadores

para o seu modo dc vestir, de usar o

penteado, ou de collocar a gravata.
Assim, os nossos gcntlcmcn devem

obscrval-o c verificar rpic cllc não sc
veste á americana

Agora, não é propriamente para o
Briile quc aconselho as leitoras a olhar
muito. . . Xão. prefiram observar a gra-
ça e 'a elegância das loilcttes dos ar-
tistas. O theatro francez tem no estran-

geiró, além dc outros aliractivps, esse
especial encanto dc exhibir modelos vi-
vos dc graça e elegância parisienses.

Obscrvando-os, as leitoras verão quanto
é heni escolhido o sortimento dc ricas
loilcttes quc o sr. Ferreira dos San-

Delicioso vestido para usar á noite
Admirável vestido de setim cor de rosa, com borda Ins nn .mni,v.,,v:..j, . ,

a dia monopolizando a freguezia da gente
chie. Isto não é exagero. J.i' constatar
a verdade, nada mais.

orresponilencia d'«0 Imparcial»
Sr. Waldemar da Fonseca Cocchiá-

rale (Rio) — O escriptor a que v. s.se refere era portuguez.
Sr. Teimoso (Realengo) — Salvoduas ou ires omissões de vírgulas, os

d-ots trechos esiáo muito correclos. Queoutros erros encontrou v. s. ?
Sr. Luiz Affonso (Minas;Novas) —

O dr. João Pinheiro da Silva, presiden-te de Minas, falleceu em outubro dc1908, c o conselheiro Affonso Penna
presidente da Republica, em junho de
1900.

Sr Ccnohclino 'Perra 
(Ouro Preto)— Eem.branio-.iios de ter lido algiires

esse mote e a\ respectiva glosa, nia»sem a assignatura do autor. V. s, attri-bue esses versos a Xicoláo Tol.nUno.
talvez tenha razão.

MQTE
Pergunta certa senhora,
.Sem .presuinir mal algum.
Se mn só beijo á sexta-feira
Fará perder o jejum.

GI.QSA
Padre mestre, aposentado

Pergunta-se te conrbein pejo)Sc será peccado 11111 beijo"
Sendo á sexta-feira dado~ Eu 110 Larraga encontrado
Aão Lenho o caso até agora,
Por isso alguma demora...

Padre, não se canse .muito
Que eu, cá por mim, „ã0 pergunto.rcrgmüa certa senhora.

Sc o beijo íoi dado'* Simpliciter ", não peccou ; •
Que Xatura a ninguém vedou
O dar aquillo que é seu.
Comtudo, sc fora eu,
-Beijo não dera nenhum,
Gõiiiio, porém, foi' só uni,
Xão tem o jejum quebrado,
E muito mais sendo dado
Sem presumir 'mal 

algum

Os versos são dignos 
'dc 

kicoláo" To-nmn
Os

leritiiío.
Mas serão realmente delle rSr. Domingos Menotti Junior (CruzAlta. ku, Grande do Sul) - A arvoreop piquy e muito eommum no sertãoclc Minas, principalmente no vallc dono .lequitinhonha. Os seus fruetos, dolanianho dc um ovo de pomba, são for-mados por uma amêndoa comestívelcuja casca (recoberta por uma iiifini-nane i.c pequenos espinhos, extrema-mente perigosos.) é envolvida por uma

polpa amarella, a parte mais apreciada
do fruçto. Xa epocha da maturação dos
fruetos. as florestas c campos ficam im-
pregnados de um perfume agradável, quc
se percebe a grandes distancias.. Os
sertanejos só usam os píqoys depois dc
cozidos cm acua com sal,/

'/*-;.
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DERBY-CLUB
GRANDE PREMIO INITIÜM

O DERBY DE EPSOM
O primeiro cavallo franoez v lc toi-Joso depois

do QlaUlateupom i86ü
D-

Promettc rcvcílir-se tlc excepcionai Ini-
lluiiiHiiiu a corrida que hoje «.c effcçiúa
lio IlíppOdtoiilo de liainar.ily. O pro-
uraiiiuai. com muita felicidade organiza-
dt», coinpõc-sc de sele parcos, todos in-
Icir siIIIÍsmiiio*, sen iiidolhe dr base o
"Grande Premiu Iniiiuni". destinado a
liiiimac.. nacionaes dc 2 annos, com a du»
laçàu dc'í:0oü$ e ua distancia dc 1.750
iiklios,.

Parn essa prova 1 \oltniu-iie iodas as
iiiivnçó.s.

XoiisC pnreo íor.mi inscriptos ij ani-
fiiiie*, dos quaes talvez sé> cinco se .".pre-'cmciii ás ordens do siarlcr, Ií' quanto"íiastft, puniu, para lorn.ir o prelio impor-
uintisiiiiiio.

Dos cinco concorrentes que :.c apre»
n.niaiii. mn ¦*¦ ainda inédito: é o ITanenr,
por Ziinpaiui c Jtintcy, dc criação do
tir. I.iuneii Ac Paula Machado.

U bonito potro paulista é um animal
bem lançado, que tem trabalhado bem.
Náo correi ainda. 110 ciutànlo, dc modo
que nfio se pode precisai dc antemão a
figura que fará, correndo co'111 os oulros,
A sua irmã paterna, p irem, que c»n ífran-'va. 

já correu duas \czcs, pura alcançar
um segundo e tuna victoria.' A eollocação alciiiiçtiti-a 110 Uirhy-Club,
nectuidnndo, a <eis corpos, Diptadurir, que
cobriu os i.duii metros cm (,(> segundos,
niiiito ,i vontade. A victoria foi obtida
110 Jockíy-CIub, cobrindo os 1.500 me-
tros cm t,t," 45.

li', portanto, mu animal que se pode
considerar no parco. Quer nns parecer,
entretanto, que ,1 victoria sc decidirá
entre os ires produetos rio-grandenses,
crias do eminente brasileiro dr. Assis
llrasil; Distúrbio, Demônio c Dictadura.

Dislurbiii, que é filho de Guayciirú e
Xarcisa. é, portanto, neto materno dc
Pieterniaritzbiirg'; Já alcançou uma victo-
ria no Jockey.Club, cobrindo o.s 1. joo
metros em 70" 2J5.

I.sse tempo, optimo, mesmo para po-
tros estrangeiros de grande classe, de-
veria, talvez, imbuir-nos a indical-o paraleiiccdor. Assim não o fazemos, todavia,
porque seria uma temeridade.

Está in. parco um potro, o Demônio,
cuja velocidade inicial é pasmosa. Dc-
inonio já alcançou duas victorias nas
duas únicas vezes cm que correu: unia
im Dirliv-Cltlb, 1.000 metros, cm t>5 " 

.{'5.
c outra no Jockey-Club no " Grande Pré-

weigth , em parcos em que tem corrido,leva desla \cz ires kilos de Blgnài cone
peno a peso com Omni us e dispensa umkilo ro Peachick,

Com a monta de D. Ferreira, uue ú
%J 1y ,,,,1C mia ° eoniprchnulc. onilio de Kanirod, que c manho.o, nãoIm duvida, mas é nm cavallo "duro",
deve '•aborrecer" mullo .seriamente osscus competidores. »

Conio se vé. a victoria pódc penderparn qualquer dus coiy.'orrenics.
Como, porém, palpite d palpite, «sen-

pando não raro ao calculo ds probabili-dades; como o palpite é como 11 fé. nuecomeça cxactiiniciite onde se extingue oraciocínio, nós palpitamos pelo Werlher.
Parece-nos náo ser preciso mais paradeixar demonstrado, por antecipação, osuecesso legitimo que aguarda o mestlng,hippico, que dentro dc algumas horas,

poucas, terá inicio no pittoresco liippo-droiho do Itamaraty,
li agora, já que não ha fugir, palpite.-mos:
Carovy — Campo Alegre •— Pocla.
| iitegal — Pausto -— Karaboo.
Ihévc — P. Crcsson — Soneto.
Dictadura — Disturbio — Demônio.
Voltige — llcbréa -- Mnni d'Or.
Werlher -- Bljítlíi __ OmatUS.
Black Sca -- Sir Thopas — Kusky.

Varias noticias

3)-
•D-
t»-
tií-
Ih

Ap.triid.i doi trinta candidato* mi o *e Apresentaram t\.ordens do "ítnrlor".
Chegada do Durbitr II, I-; llfl].sburg, V"; Pelcr the ller-
fllll, ij ,O ar. Duryea conduilndo Durbnr, monlado rur Mac Gcc,ai*"» mmi *»iieeei»»o. '
O proprlotnrlo do Durbnr II, sr. II. II, Duryoo.br, Ihoniiu Miupiiy, "entraineur" de Durbnr II.Durbnr II, ilibo do Rnbolnii o Armênia.A cerca externa collocada em volta do Tãttenlinni Comer,
rrivcnindo a repetiçflo do intentado biiilniiiisut do annopautado,

I

joo metros em í.

.?<

*MÜ

mio Expositores ", 1
segundo:».

|'. bom noi,ir que ,1 inferioridade do
lempo dessa ultima carreira é justificada
pelo eslado da pista, na oceasião trans-
ioriunda cm ofceano.-Demônio poderá não vencer, apezar de

mu, '!}•-> t'Jj[. ainda experimentado o travo da
derrota; mas pode muito bem facilitar
a. victoria da sua companheira dc box,
Diètadiira, que é unia poiranca dc fundo,
muilo longeira.

Dictadura 'correu 
quatro vezes, obten-

do duas victorias e 11111 segundo. Aiinaita vez cm que correu foi no' " Graii-
dc Premio Repyblicà Argentina", no To-
ckey-Cliib, còinpetindo com Old Man, Ca-
rino iliojc Carovy), Argentino é Jolietlc,todos animai s plaiinos.'''• í..?o.-'i meiros foram cobertos rm

..¦Ai '..';'. i.cguudos e a filha db fox Flyer. que
partira muilo 1:1.11. ainda assim foi quar-1". As suas violorias foram obtidas, umaii" jOckeyrCliilj. 'inu metros em O.:" 1 A ;outra n"o Dcrby-Club—1.000 metros eni60 segundo!;.

"o i;'.'," yiinòs expondo se còncjiic que11.10 é fácil indicar, com segurança, ovencedor do pareo. entre os tres ulti-mos concorrentes estudados, parecendo-nos todavia, que o que reúne menores
probabilidades é o segundo, sendo a ul-"ma a que offerecc lllHÍs chance.

lin dos pareôs mais interessantes éj11. " 
Dr. Ivroniin ", 

que. reúne Wertlierl-i.iSiia, Ornatus e Pcacllick'. ' jO encontro desses representantes danossa priineira turiíia, desperta sempre
grande interessei onde quer qué elle -c"•'critique. Lal o quasi equilíbrio de tor-
ças que entre esses animaes se verifica
equilíbrio muitas vezes regulado por uniliandieap criterioso.

Ií.' assim qui' dies já sc l .11 batido
.mutuamente em enc.onf.ròs vários.

Assim, toda vez que esses animaes fcempenham intuía disputa, é .quasi impôs»sivel predeterminai- qual delles levará amelhor.
!'. o que acontece agora. Qual será ovencedor ? Oríiatus ?. Peachick ? Biguá ?Werlher ?
li' difficil, é fnl vez impossível respon-

der. visto que o dcséllince da carreira vae
coni certeza depender das peripécias, qui-ça de pequenos nadas, que produzem, não
raro, resultados muito positivos.

A parodia do Stud Campo Alegre, leva
evidentemente alguma vantagem sobre osdois oulros concorrentes, por isso que,ambos cm optima " forma " c dando-se
aiiiniravelmente na pista cm que vão cor-
rer. podem perfeitamente assegurar-se a
victoria. correndo iim para regular otraiu da carreira, ou em .segundo, atro-
pelando o leader, e o outro ua especta-
tiva, para avançar no momento decisivo.

A vaiiiajjeni pende, pois, para a parelhado Stud Campo Alegre, mas não se lhe
pode, desde já, atlribuir o Iriuniphp,

Uin concorrente que sc impõe, é. sem
dmida. o Biguá, apezar dc ser o "top
wc .ln". O filho dc llavaiidieh está
muito apurado c, não ha muilo, cobriu
-'.ooo metrôs, uo lempo record de
i-"-".|'í, islo 110 Jockey Club.

Depois, vae ser dirigido por E, liar-
roso. que o governa coijío cllc goüta iic
sc,r corrido, isto é. atraz. completamente
desarmado e feira de carreira, liara arran-

por
são

do Slud Expe-
frança, que será

I Paris,
havendo chuva

Paris o dirigirá

car no lina
!:.'. pois,

mas não si
um peng

o • pódc

a

o. c perigo serio,
indicar sem mais

aquella paro vencedor, visto 'què'iio 
parcoexiste uni outro factor de remarcada

importância, que é o cavallo Werlher.
O lilho de Ràmrod anda bem ápitr; do.e ainda ha oito dias. eom uma ícrridifratriiccionada a cinbãraçar-lhc o galopetomou pcrl.cliiante a vieloria do Calem-no, desde o piilo, c ainda poz em sónO

perigo a que alcançou Ornatus, com vivoesforço, no remate final da carreira
H tudo isso sc passou uo loékey I

Ç.hl.b, de cuja pista o filho Reine Margot
ção gosta muito, cobertos os 2,100 mc-
lios em 1 m" .'5. record dns records '

Se assim aconteceu 110 Jockcy, o rpie
não poderá fazer o Wertlier na pis'a do
Derby, que muito lhe agrada, e numa dis-I
tancia ivifeit.imculc dentro dos seus |

recursos ?
Depois, o pensionista Ao Stud Lyrico.

que ultiniamcutc lera sido o "top

A commissão dc corridas do Jockcy-Club vae ainda deliberar sobre a nianu-
tenção ou reabertura do parco " D. l.c-
nito Yillanucva ", 

que' reuniu inscripções
dc Biguá, Werlher, Voltige, Ornatus c
Pcacllick.

Acreditámos que a comniissão de cor-
ridas o manterá, visio que o parco ficará
lindo, assim como está constituído.

O valente nacional Goliath náo sc
inscreveu, assim como Calepino, cujo pro-
prietario, ao que nos declarou, o reserva
para o parco dc perdedores, ao qual o
seu pensionista tem incontestável di-
reito.

O sr. Albano dc Oliveira nos declarou
aindi- que, a não ser nos parcos classi-
cos, nos quaes está inscripto, o seu pen-sionista não correrá mais cm parcos cm
que figurem dois animaes dc 11111 só pro-
prietario.

Tratando-se do parco " D. Benito Vil-
lanucva", vem a molde rccufiçar os pc-sos de alguns prováveis concorrem cs, queforam publicados com inçorrecções.

O.s pesos são:
Goliátli, 47 kilos,
Wertlier, 52;
Ornatus, 5,5;
Peachick, 51;
Vjgtiii, 55 ; c
Calepino, 52.
As victorias obtidas, este anno,

C.oliath, Peachick e Ornatus, náo
computadas, porque não foram alcança-
das na distancia do parco, isto c, 2.000
111 cl ros.

Dos pensionistas
dictiis só c certo correr
dirigida pelo jockey Raií

flanem* só correrá
abundante. Xessc caso
e Cuypcrs^ montará a poiranca.

Plying fox não'está absoluta mente cm
condições dc correr.

-Monlarias prováveis para a corrida
dc hoje :

1" parco — Carovy, Barroso: Campo
Alegre, Zabala; Poela. Dinartc Vaz; Na-
polcão. Marcellino ; Bclic Angcvinc. David
Crolf ou Braiihwaytc.

2° parco — Ortcgal, Lourenço Junior;Boulevard. Zãliizâr; fausto, D. Ferrei-
ra; Kldorado, J. Alonso; Enigma, Au-
relio Olmos: Karaboo. Zabala: Demorado,
Torterolli; Kadialor, Renato fiúza; Lord
Listei*. R. Cruz.

,1" parco — Princesse Crcsson, Gibbons;
Sornette; A. Paris ou R. fiúza; Soneto,
D. Vaz; .Mondrongo, Crofl; Théve, PaulParis; Sans Déssolis, A. fernadez; Ca-
cilda, Torterolli;

1" pareo — Demônio, Gallardo; Dieta-
dura, D. Suarez; Distúrbio, Araya; Dy-
iiamitci .1. Carneiro; frança, Cuypcrs ouK. Paris.

5" parco — Japoneza, Barroso; Can-
gussu. D, Vaz; \'oltigc. A. fernandez;

I ebrea, IJ. Ferreira- Corindon, Zabala;
Mont d'Or, Araya; Condor, não corre

fi" pareo -— Wcrthcr, D. ferreira; Bi'-
Riia-, Barroso; Ornatus, Croft; Peachick
Zabala. '

7" pareo — Sir Tliopas, Zabala; Eva,nao corre; Romilda, D. Suarez; Mon-
drongo, Croft; Kusky, Lc Mcncr; Black
Sca., D. ferreira.

— Condor trabalhou ainda hontem, no
Jockey-Club. Seu trabalho, sc não foi
animador, lambem nào ioi dc molde a
desolai-, Xão obstante, não correrá.-—^ D'0 Século, de hontem :"Tem sido noticiado pelos jornaes,'in-clusivc O Século, que. dos animaes do
Stud Lyrico, inscriptos para a corrida
dc amanhã, no Dcrby-Club, o Wcrthcr
seria montado pelo Domingos Ferreira co fausto c a Hcbrca pelo Cláudio Fer-reira.

jsso, cffectivan:ente, estava assentado.
Tendo, porem, adoecido o Cláudio, cnão devendo, por isso, tomar pane'nomeeting do Dcrby-Club, o fausto c a

He .rea terão a direcção do Domingos
ferreira, cabendo tambem ao Cláudio1 a
perceuiagem, caso esses dois animaes sc-
jam vencedores, "

Carovy domina no pareo "Extra"..
Campo Alegre na poma dos cascos.'Xapolcão, se correr, vae apenas es-

tudar a. pista, ao que consta.
_--- Ortcgal correndo muito, embora" 
(tirofonando" de vez cm quando.fausto trabalhou bem.

Théve está magnífica.
¦— Princesse Crcsson, bem.

O estreante Mondrongo, regular.Voltige, optimo,
Cangussu muito bem.

--- llcbréa afiada, embora não gostemuito da pista.-- Mont d'Or rcapparecc bem dis-
posto.

-— Blhck Sea disposto a vencer
Kusky limito bem.

—¦ Sir Thopas melhorando-
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! nina, Ipjuiiér/,
Rowena.

| 
"Guanabara" — '1.500 metros 

1 :Soo$ -- Clarim, Esmcraldina, Ipanema,
Amazone, Ganay c Cascalho."Palcrmo*' — i.6og metros — i;80o$— 

.Dionca, Radiator, Ortegal, Romilda'.
Cacilda, Vital Spark. .Magnolia c lloubi-
gani."Grande.Premio 

Jockey Club de Bue-
nos Aires" —- i.óoy metros — 1 -, :00o.'?—¦ Argentino', Chileno, Carovy, fiancur,
í* .trono, Demônio, Cantinero, Jolietlc- •¦
Dictadura.

"Prado Fluminense" — 1.7.30 me-
•ros — í:ooo$ — Japoneza. Cangussu',
Mont d'Qr, Araguaya, llclios, Corindon.
Sir Thopas c Duvangry." Di*.'• Benito Villanticva" — 2.000
metros —- 4:000$ --^líiguá, Voltige, ,0r-
natiis, Pcacllick e Werlher.•> . -,?>:;.i^y,

Sobre este ultimo parco a" direciona
resolverá sobre a ' sua manutenção ' ou
reabertura,

Taga'Seabra

Para a corrida do dia 28 do córreiv-e '
ficaram homem organizados os scguiil-tes parcos :"Rio de l.a Piau" _ ,.,„,, mcAyrJ-r.-.ioooç --: L ruguay, Piçriol. Vvoncite. ,bellc Angcvinc, Roca, Campo Alegre, Ja-

Assim palpitaram ns chronistas queoecupam os primeiros logares:
Oscar de Carvalho — 72 pomos;

Carovy, Campo Alegre <¦ Poclil;
Ortegal, Karaboo c Ridiator;
Théve, Princesse. Crcsson c Saiis.Dcs-

sons;
Distúrbio, França c Demônio ;
Japoneza. Voltige e llcbréa;
Biguá, Wertlier e Peachick;
Black Sea, Romilda e Rusky.

Jorge Cunha — 72 pontos:
Carovy. Campo Alegre c Poeta;
Ortegal, fausto c Karaboo;
Théve, Princesse Crcsson c Sornette.
Demônio. Dictadura c. França.
Voltige. Corindon c Mont d'Or;
Peachick, Ornatus c Biguá;
Black Sea, Sir Thopas c Kusky,

Augusto Corrêa -— 72 pontos:' 
Carovy, Campo Alegre c Bellc Angc-

vinc;
Oncgal, fausto c Eldorado;
Théve, Princesse Crcsson c. Sornette;
Demônio, Dictadura c França:
Voltige, Corindon c llcbréa;
Ornatus, Peachick e Biguá;
Black Sca, Rusky c Sir Thopas.

Guilherme Seixas — 70 pontos :
Carovy, Campo Alegre c Napolcon;
Fausto, Ortegal e Karaboo;
Théve, Princesse Crcsson e Sans Des-

sons;
Demônio, Dictadura e Patrono;
Mont d'Or. Japoneza e Voltige;
Peachick, Werther c Biguá;
Black Sea, Rusky c, Mondrongo. :

Francisco Valle — 70 pontos : j
Carovy, Campo Alegre c Napolcon;
Ortcgal, Radiator c Comete;
Thevc, Princesse Crcsson ç Sorncll*;;
Demônio, Distúrbio c frança;
Japoneza. Voltige. e Corindon;
Biguá, Peachick c Wcrther;
Black Sea, Rusky c Sir Tbopas.

Raul dc Carvalho — 70 pontos:
Campo Alegre, Carovy c Pocla ;
Fausto, Ortegal e Radiator;
Théve, Princesse Cresson e Sornette;
Distúrbio. • frança e Demônio:
Mont d'Or,' Voltige e Corindon;
Peachick, Biguá c Wertlier;
Black Sca, Rusky c Romilda.

Mauricio Belniar —¦ ;o pontos:
Carovy, Campo Alegre c Poeta;
Ortegal, Radiator c Eldorado;
Théve. Princesse Cresson e Sòrne.i.tC;
Dictadura, Demônio e Distúrbio.-;
Voltige. Japoneza e llcbréa;
Peachick, Biguá c Werlher:
Black Sca, Rusky c Romilda.

Luiz Nascimento — 6S pontos:
.Carovy, Campo Alegre e Bellc Angé-

vinc ;
Ortcgal, fausto c. Radiator;
Théve, Princesse Cresson c SorncltC"
Dictadura, frança e Demônio;
Mont d'Or, Voltige e llcbréa.'
Ornatus. Biguá r Werlher;
Black Sca. Sir Thopas e Kusky.

Waldeck — ó.s pontos:
Campo Alegre e Bellc Ange-

iiuoiic, Wolf l.ad c. Théve, Princesse Crcsson c Mondron»' 
«o:

Voltige, Hebréa c Cangussu;
Dictadura, Demônio c frança: 

,
Wcrthcr, Ornatus e Biguá;

1 Black Sea, Sir Thopas e Romilda.
¦Eduardo Bahia — 6S pontos:

Carovy, Campo Alegre e Archewise;
Orfcgal, fausto e Karaboo.;
Théve. Princesse Cresson c Soneto:

j Demônio, Dictadura e frança;
Voltige; Hebréa c Japoneza:
Peachick. Ornatus c Biguá ;
Black Sea, Sir Thopas e Rusky.

.1. Viriato Martins — 07 pontos;
Carovy, C. Alegre e Pocla; •
Ortcgal. fausto c Karaboo; -.. *

1 • Théve. .Princesse Cresson c &órnetlc";
Dictadura, Demônio e Distúrbio;
Japoneza, Voltige e Corindon;
Biguá, Peachick e Werther:
Black Sea. Romilda e Rusky.

Cardoso dc Almeida — 67 puntos:
Carovy, Campo Alegre c Pocla:
Ortegal, Enigma c Fausto;
Théve, Mondrongo c Princesse Crês-

son;
Demônio, Dictadura c Distúrbio,
Voltige, Corindon e Hebréa ;Biguá, Ornatus e Wertlier;
Black Sca, Mondrongo c Sir Thopas.

Peruando Costa — 67 pontos:
Carovy, Campo Alegre e Pocla;
Ortegal, Enigma e Eldorado:
théve, Princesse Cresson e Mondron-

go;
Demônio. Dictadura c frança;
Voltige, Japoneza c Corindon;
Biguá. Ornatus c Wcrther;
Black Sea, Romilda c Rusky.

FOOT  ALL
O Botafogo encontra-se hoje com o

Fluminense
America «versus» JPaysanãú

Enifgga a domicilio
><Limwiiiaujkjtijiii»-Byf»-|^i_ijtj__BI
ra í O T »-_ E R> o-v

Companhia Expresso :F.cder:
. Alfândega. -18
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Ultimo grito da seiencia
Cura em .minutos ínRuenza, Grippe,

Resfriamentos; etc.
EM TODAS A.S PHARMACIAS

D-PÜSTC-QiJ.T-Ai-VIO^, &&

Curso de preparatório,
2CS0OO por mez todas as matérias'. Kua

dii'Quitanda, Gi! — Instituto Univcrjita-
rio.

Por certo, o.s apreciadores do foot-
bali não deixarão de dirigi?'s)eus passos,
logo mais á tarde, para o'' ficld do Bo-
lafogo. átrttit General Sevcriano. onde ,yae.
ferir-se a miais., cniocionanfc e electri-
zante pugna do actual ¦campeonato.

Qlienr ainda não teve a ventura de
apreciar-aos mais arrojados lances dc
um match clc foot-ball, não deve perder a
oceasião de presenciar a um que. de ante-

•mâoí.iípodemos afiançar, reveslir-se-á do
máximo brilhantismo.

As archibancadas do • club alvi-negro,
com certeza, serão pequenas para conrer
a onda numerosa de curiosos que dellas
desejam assistir a todas as phases da
luta sportiva.

Como sempre, a nota elegante será dada
pelas brejeiras e gentis patricias que, com
as suas variedades dc "toilettes", com
seus graciosos e mulliforines chapéos dc
cujos lados pendem, Irciiuilantes, as "ai-
grclles", mais encanto e esplendor cm-
prestam aqucllc recanto dc sports;

Depois, para completar isto tudo, os
clubs que se batem são dois dos centros
sportivos mais queridos, que aqui entre
nós existem, c, sc bem que tenham am-
bos um certo interesse na victoria. não
praticam o foot-ball, senão como um rii.ció
de diversão mutua, isto é. divcrténl-sc
divertindo aos outros.

O vencido dc logo mais, á lardc, cm
coisa alguma será inferior ao seu ven-
cedor; não sc. arrefecerão, a cordealida-
tlc reinante entre elles será a mesma e
para a prova disso basta termos a certeza
dc (pie mais lardc havemos de prcsen-
cial-os disputando um outro match dc
retum, cujo resultado será. talvez, por
um espirito de compensação, o inverso do
do primeiro encontro.

O match dc hoje, entre as denodadas
equipes dos gloriosos clubs Botafogo c
fluminense, constitue um verdadeiro
acontecimento para o nosso mundo spor-
tivo.

A equipe do Botafogo vae apparecer
ante o's olhos dc milhares de espectadores
com elementos que muito çòntribuiráni
para éleval-ó, fnzcn/lo-o levar dc ven-
cida. adextrados conjuntos daqui c do
vizinho Estado dc S. Paulo.

Não ha quem não tenha ainda na me-
moria os matches disputados pelo chib
alvi-negro, cm ioio, anno cm que venceu
o campeonato, fazendo pisar nos nossos
grounds unia equipe, que pela sua hòiiio-
geneidade, até hòjc não teve unia rival,

f. era verdadeiramente forte aquella
phalangc de íool-ballers, que defendia
as còrcs do Botafogo !

Basta dizer-se que o Fltuninensej con-
tando com elementos do valor dc Cox, ]
Emilio EtclicgáráV: Victor Ètchêgarãy

chio tricolor era. formada por Nery; que
aUfissç tempo principiava... c Victor.

Xery jogoi; como substituto, porque o
fllll-j;ack escalado era felix frias, que
faltara na Oceasião'do* jogo.

O full-baçk .flamengo fazia parte do
team, por.éiii como halí-righl. posição esta
que foi, naquella oceasião, oecupada por
Walt/Ciliar Silva.

Victor foi o primeiro full-back dos
nossos grounds. assim corno o foram Di-
norali, a intransponível barreira do club
alvi-negro. Belfort, o excellente conhece-
dor do association e, durante um pequeno
espaço dc tempo, Paramlv;s, cujo jogo,
como por encanto, sc íuv para elle, su-
niiiídò.

Hoje, Nery c Pindarb oecupam os lo-
gares dos tão applãiididos foot-. aliers.

A .equipe do Beiafogo. no
que conquistou o Campconalo,
á seguinte oVgaiiização .

Coggin
Pulleti —- 1.,'iiiorah

Rolando - Lulú — Lcfcbvrc
Enimanuel — Abelardo — Decio -- Mimi

— Lauro.

anno em
obedecia

sou rerEsle conjunto disputou, sem
alterações, lodo o Campeonato.

O mesmo não sc deu com o flumi-
iic.isc, que, constantemente, introduzia
cm stia equipe modificações, que serviam
unicamente para prejudical-a.

diste anuo dá-se o contrario; o club
Iricolcir tem uma equipe (renadissinu e
i'-|p, aié á presente dala, ainda nao foi
alterada.

Ja o mesmo não podemos dizer da do
seu adversário, que atravessou por uma
crise difficil, felizmente dcbella.la, coin
o rca.pparcci niento de excellente foot-
Ijalíérs; ha muito afastado*;.das lidos spor-
livasi

Só_ isto c o suífieiente para qr.c o
Botalogo rcsnrja, arrastando atra? dc si
os miliiãres dc partidários que não se
cansam de applattdil-o nos encontros cm
que elle toma parle.

Lulú, o admirável cenícr-half, possuidordc um jogo calmo, seguro o intelligente,
rcapparecc em sua. antiga posição.'

O jogo dc hoje. a lardc, será, pois,como já acima dissemos, um aconteci-
mento sportivo.

Botafogo organizou
do fluminense, «

A equipe que
para jogar conti
a seguinte :

Kau,
Carov\

vinc :
fausto Ortcgal e .Karaboc

A. J. MONTEIRO
-- ££ 

VIZEU DE ABREU
CIRURGIÃES DENTISTA.0

Trabalhos pelo svstenia americano.
Cpllocaçiío de dentes arlilicjae.siiui-
tando perfeitamente os naturaes.

Kxt.-.-icçúes som dor. Tratamento
d" pyprrhéa alveolar.
Carioca ül. Tclcphons _.?J2 central

applaudido full-back, \íui.. Millar 1. 
' 
fe-

lix frias, Wattcrninn, Gallo c Paranhos.
qne eram a revelação da temporada, foi
por elle vencido em ambos os niafches
ila temporada pelos scores de ,; goals a 1
e 6 a i. consc.cutivamcnle.

Dahi, avaliem os nossos leitores.
Xo aiiiio c:;i que o fluminense soffreu

as duas derrotas, acima ciladas, se não
nos falha a nieino.ri-i. deixaram Ac an-
pareeer em nossos grounds. disputando
os campeonatos ,da, Metropolitana, os
distinetos (» estimados foot-bãllers srs.
Victor e Emilio ¦ .Eiehegar.ay. que rimas
c lautas saudades deixaram aos nume-
rosos apreciadores dobcilóe salutar sport
bretão.

Victor c Emilio. a ultima vez que io-
garam contra o Botafogo foi no match
dn primeiro turno do Campeonato de

1 <i 1 o .

Emilio era o iii-'sidc.-Íc.-"l ¦' A'iot
o full-back-left e.ncarregvdo de i
resistência ás avançadas perigosas di
lão extraordinário Abelardo'.

Nesse ntatcli, a pare lha '¦ dc backs do.

r era j
oppòr
o en-

Apio
Diilra -- Villaça

J. Couin —- Lulu' leap.) -'< í*~ta.uda
V*iéjra — Menezes — f onlencltc

Mimi — Lauro
Todos estes players estfio inais ou me-

nos trenados e dispõem dc uni iogo
excedente è combinado.

Lulu' com mais alguns trainings ainda,
será o respeitado ecnter-half brasileiro,
c. pór certo hombreará com os " assom-
bros" que';tqui se encontram..

De Mimi e Rolando não precisamos
falai", pois todos sabem perfeitamente
que estes foot-ballcrs não tém substituto
para cs posições que oecupam.

Eonlendlc tem as qualidades precisas
para uin bom center-forward; é ealmo,
veloz e distrilkie sabiamente o jogo.

Pelo menos é o que nos demonstram
seus 'trainings;

.Menezes e Vieira vão bem nas posi-
ções em que se encontram. Dutra é um
laureado foot-l. illei. o mesmo aconteceu-
do a Villaça, que é um bom ful-back.

Eni foto, esle player tomou parte rm
vario:*, malches e iá era excellente; de-
vido a falta de training, perdeu 11111 pou-
qüinho o seu jogo, mas este anuo elle
tem melhorado sensivcliiícnte c .iá ,><Jdc
pisar os nossos grounds, como nn; corre-
cio prnticadòr do "association".

.1. Como é um half-back li.ísiaiiic ca'
vador e \pió é uni player que siircc.

A equipe do fluminense c c-Ãtt-



DOMIKOO, ai DE JUKHO DB 1914 O IMPARCIAü
Marcoi , .

l.uiü — Virlal
M«?>'n!s — Mendes — Per»i.imnuco —

Ü»*íldo — llarthi» — Wclfoie
Curiós •— Cülvert

K' o conjunto niais tremido com que
ío-iumos, , , .

Oi fooibsller-» de «lestaque nüo: Wel»
úre. o eisiraordiiiiirio cenitr; Murcos,
Qtwaldo e Mende».

Março**, Mendes, I.UU e tarios Alber-
lo, fjir.ram pane, no anno pattíjilo, do
America Pom-liall Cluh.

li* um bom jogador, Un ires primeiros¦íui ompcóes e o ultimo era jogador do
¦.egundo team. Vidal c um promeitcdor
fuT»b»cki Cilvcrt e liarihô tem dia**, o
inoimo .iconiKendo a Pernambuco.

Móyiél ¦ um h.ili-b.' k dc jogo bas*
lanie proveitoso.

A iioíso ver, «1 Fluminense «ler* ser o
provave) \cncedor do encontro que hoje
*.«• realiza no (ield da rua General Scvc*
riano'.

Deixar-se vencer é que é difficil! elle
lem que firmar os «eus créditos aipii no
Rio, e quem leva dc vencida, duas vezes,
a uma respeitável equipe como é ai do
Paulistano, nüo pódc perder para uma
outrai á ultima hora con-uituida.

liuiíim, nestas coisas de íuoi íall, são
muito vários dl resultado*.

I.oro mais falaremos com mais segu-
rança.

No match dos segundos leams deve
«rucei 0 HotafoRo, que lem lllll conjunto
dr players adexiradoa,

liil.o :
ITydarno

Werneck — \ ia nua
Pino lorgr — Delamare — Ga,*» —

Pihtó — llascke - -J. Búrlàmàqiii
llascke

America «versus-' Paysanriri
RãUm-SC hoje, para ti disputa do cam-

ficonato, os leanis dos clubs acima, no
ground da rua l.iutiiab.ira.

liis os teams combatentes .
Kefcrce, u sr. Walter Pullen.

Paysandu' :
Harry

CUn Smiiri - Mona
Shalders Sidncy — Patcrsou -'- Monk

Ponkcr -- Vianna •-- Cillan
C.eep

America :
Cásimiro do Amara!

I.ui/.ilo — P.elfor:
Parras - jonathas — liado' -• W:.'ic

Couto — Ojeda — Osinan
Gçlin

Referee, sr. Orlando Mattos.
Cónlo do Rio versus Iogá

Ilojc. haverá um sensacional encontro
mire o Canto do Kio I-'. 1». Club c o
IncA Pooi-Ball, Club.

O encontro terá logar ho Canipo do
luva. no Cuban-jo, em Nictheroy.

fis teams estão assim organizados:
tanto do Rio:
1" team:

Chcvalicr
Djalma (cap.) Pcrycles

,<adi — Oidinho — Amoedo
Álvaro — Paulo -- Darcy — Frederico—

Oscar
Reservas --- Rossi c Pacca.
_•" team (Iniaulill :

Djalma
Ismael ('cap. 1 Cruz

Cyro — Carlinhos — Rubens
í.aura -'- Washington - I.uiz — B. Lima

—Mario
Ingá»
i" ieám:

Hamilton
Olhou (cap.) Nato

Isaias— Domingos— Mario
].|cjl01. __ Fernando — lirnani — Varei-

la—Odilon
Brasil A* Club vi rsus S. Bento F. C.

Realizar-se-á hoje, uo fieltl do primei-
ro, situado á F.strada Real dc Santa Cruz,
(marco 6). Bangu?;, o encontro official
entre estes dois clubs, estando os teams
do S. Bento assim organizados-

Nilo
i" team :

(•'. Xetto --- Ülias
Trindade — Moura — Aíõuèa

Floriano 1 — Tibiriçá — C. Piguercdo—
Romoaldo— Bcnedicto

_•" team :
Borges

,1. Augusto -— Kranç*
Albano — l.audelino — Carvalho.

Roma — Benites-— Joaquim — Odilon-
Floriano

Reservas—Moyscs, Orlando, «Sebastião,
Ferreira, Olivio, Cantalicio c Manoel.
Sport Club S. Christc-vão versus fcr-ith

Commercial . ;
Realiza-se hoje ás o i|'*j da manhã, no

.•arapo do primeiro, sito á' rua Coronel
Figueira dc Mello n. 262, um match
amistoso entre estes dois clubs.

O team do Scratch, salvo modificações
será o seguinte:

liduaroo
l.ilito — N'uncs (cap.)

Ismael — Rello 4" — Lulu' Rocha
liuclydes — Líbano — Pinlo — Carva-

lho — Albuquerque
,, captain do Scratch, pede o compa-

rcciniénip dc todos os jogadores escala-
dos, ás o horas da manhã,
tfeiicano versas Black and White root-

Bali Club
Realiza-sc hoje o encontro dos ires

leams dos clubs acima, nó'eampo do pri-
meiro.

O encontro do terceiro' team será ás
1 1 horas, o do segundo, á 1 hora, c o do
primeiro ás -- c 40 minutos.

Os teams do Black estão assim consti-
luidos:

3° team:
Horacio

Alberto — Cazimiro
Waldemar — Oswaldo — Dauro

Moraes 11 — Carlitos — Moraes I --
Mario — Armando

.-¦* team :
Hamilton

Florindo ¦— Adalberto
Lauro — Feio ~ P>ebetro

Franco — Antônio - - Coelho —- Bazilio
—Raul

1" team :
Xelson

Magalhães ~- Sylvio
Trajano— Miguel — Othon

£éca — Moitinho — Üche— Xadim—
¦ Luciano

O captain tio -Black and Whitc pede
que se apresentem " com o uniforme do
mesmo, ás 11 horas 110 seu campo á rua
dc. Santa Luiza'.

LIGA METROPOLITANA
Segunda divisão

írSKFUANÇA VERSUS GÇANABAKA

1" team do Esperança
.1. Moura

A. l.cpes — José Silva
{Sampaio — Rello — lislacio—Anionio—
Lobo — Mario — Q.uiticá — Feliciaiid

2" team:
Xorival

A . Ferreira - - Vianna
l.ecntini — Manarçíli— Ovidio

f. Nunes - Graçelliiio — Avilla — Eli-
clydes —.Machado

Guirany versus Pirnshyba
Rcálízk-se hoje. 110 bem tratado ground

do Parahyba Foot Bali, cm Xictheroy,

um match de Footdwll, enlre o* primei*ros, sentindo» c terceiros ie.uu-., destes
dois club»,

Para este match, qur promeile ser ln»
lercHante, o Guarany apreienturâ ws se»
Ktiinifs tcanii!

i" leam:
lidinumlo

Vailace I »«* 1'nilacc II (cap.)Meiiú —> Fonunaio — Suliiurgu
Ka> mundo -• l.ydio —* Monteiro 1 —'/,'tmo — Carlos ~- Filho

1* team:
Monieiro II

Edmundo — Ramos
llanião — Norberto (cap.) — Mario

Ângelo
Carlinhos — Jofloslii|io — Velloso —

Tyde—Iiusenio
a* team:

I,. Pereira
.Mines (cap,) — (.liberto

Oliveira I — Carlos —- Vidal
Arlindo I — Arlllido II — Leilão — Iri-

ncq — Serapliim
Hnddock Lobo P. C. versus A. I. Varnntty

Realiza-se hoje, ás 8 horas da manha,
110 campo do primeiro, um match Irai-
ning, entre os primeiros c segundos
teams dos cliibs acima.

Os traiu*, do lladdock Lobo estão
constituído*. «Ia .seguinte fôrma:

1" tea 111:
Washington

Saldanha — Azevedo (cap,)
Yaldèiiiar -- Imbuzciro •-• Joaquim

Pinto I —' Frol.t --- P. Mello — Age*
nor — Lúcio

Reservas—Dcini, Aluno c Jcssé.
j" leam:

Fernando
Rubens — Pinlo 11

Samuel -— Valcntini — .Víino
.luquillha -•¦ Paulo — Dcmi (cap.) Ho-

racio — Jcssé
Re.-,crvas — Waldemar, Adolpho c

Mario.
Mc ceiam Fnnt-Ball Club versus Santo

Ign cio Foot-Ball Club
Rcalizar-sc-á hoje, ás 13 horas, o cn-

contro dos primeiros c segundos tcaius
dos clubs acima.

Pedc-sc ao Santo ignacio para abrir
o olho com o segundo team do Diòcesa*
no por causa do sr. Jorge Jacy dc Car-
valho, que é 11111 bichão.

. . . «Spjrt»
Recebemos o- ultimo numero dcstc no-

ticioso semanário sportivo que c publi-
cado ria adeantada capilal paulista.

Repleto dc informações bastante úteis,
11" Sport " «leve ser lido por todos aipiel-
les que se interessam do nosso dcscnvol-
vimento sportivo.

Os italianos batem os suissos
Xo dia 17 dc maio ultimo, o team na-

cional italiano que em Milão c cm Geno-
va tinha feito match nullo com a Suissa,
encon!rou-se nòvainentc com a sua adver-
saria em Bcrne, vencendo por 1 goal
a o.

Foi esla a primeira victoria alcança-
da por um team italiano no estrangeiro c
uma tal victoria foi recebida no inundo
sportivo italiano com grande cnthusias-
mo, pois que c affiriuação mais evidente
que sc possa desejar dos grandes pro-
gressos alcançados pelos foot-ballcrs ita-
lianos. cm bem curto praso clc tempo c á
sua própria custa, adoptando no Jogouma tactica absolutamente differcnte
daquella consagrada pelos campeões do
mundo : os inglezes.

•No team- italiano figuravam entre ou-
tros: Barhesino, Berardo, Varese, Mat-
tea, Casanova, Fossati, Milano, Dc Vcc-
chi. Corna. Gallina, c Innocenti, os pri-
meiros tres pertencem ao primeiro leam
dd Casalc Moníerrato, o campeão ilalia-
110 deste anno.

Foi Barhesino quem marcou o unico
goal do match, que deu a victoria á
Itália.'

Idenl Foot-Ball Club versus Sport Club Rio
de Janeiro

Realiza-sc hoje um niagnifico match,
entre o primeiro c os segundos teams
desses dois clubs sportivos, no campo do
Ideal Foot-Ball Club.

O captain do Ideal Foot-Ball Club
pede o comparecimento dos jogadores
que devem tomar parte no match.

Carioca versus Paulistano*
Em match official da Liga Mctropo-

litana batem-sc, hoje, os leams dos elubs
acima, no- campo do ^Carioca, na Estrada
D. Castorina, GaVcà, ás 13.30 e 15.30.

Conta-se com stirprèzas por parte do
team-do-Paulistano, que pretende bater
O seu adversário.

.0 captain do Paulistano pede o com-
pareciínciiio dc todos os jogadores, no
campo, ás' 13 horas.

Liga Oceânica Infantil
ATLÂNTICO VKRSIS 1XDIC0

Kealiza-se hoje o encontro entre estes
clubs. O Atlaniieo jogará desfalcado,

Eis o seu team:
Cassío

Xilo — Penna
Mario'— Pedra --- Cruz

Xelson — Ccsar — Armando — Cândido
— Álvaro.

E' este o do Indico:
Ticles

Xelson — China

Maranhão • Ibiioiic 1" liciione a*
Juan —» Mdiu * ¦ W»w.il«lu Mano

— Oiiciir.
Bnlafiigo Infantil versus Sport

U. AmerlK.no
lie cerlõ não Hera iiequena ft Uíaislcii»

cia de hnje no leuiiru match da Liga
Juvenil, «pie será ditrmindò pelt»»Dó'.iifogo
Infantil e Hport-Club Americano.

o encontro* que se dará ho cnmjio do
Carioca, ii Kslrmln IJ. Ciistorlnn, (»avcn,
proiiiitic ser bastante renhido, devido as
condições «lu iraiulug ein que sc acham
ninhos us leams,

O lintaíogo Infantil nprescnlarfi ein
campo um lerim lioniogcuco, composio dc
playcrs juvenis de valor.

O seu captain, que & o sr. Gaslflo
Menezes, por cslnr doente, será substi-
lindo |iclo sr, Antenor Maciel, cciitcr*
half.

Por outro lado. não apresenta o seu
le.uu fraco o S, C. Americano, «pie tem
fciiu apurados trainings,

li' sen captain o sr. Codofrcdo A.
Bastos, •

Os teams, salvo quaesquer modificações,
serão us seguintes:

Americano :
Aliino Anthony

E. Tinoco -- Allaniiro
Utuberlo - Alberto — Djalma

Ulysscs — Rcynaldo - Fajardo — Godo*
fredò Bastos — Álvaro Leal.

Bola fogo :
Affonso

P. Veiga — Luiz
Pernambuco • llally ¦-• Reniilo

M. Pederneiras — Arlluir - Alfredo
— Oclavio — Calmou.

, Será juiz o sr. Barreto Pinlo, do Rio
dc Janeiro.

Paulista F. C. vcr.Mii Sport Club
Gmrany

Realiza sc hoje, 110 ground do Guarany,
silo á rua do llumaylii 11. 60, um nialcH
amistoso ciitrc estas duas sociedades 1

O Paulista organizou assim os seus
1 leanis :

1' leam :
Josc

Orlando — Paulino
Ruda — Scbasiiáo (cap.) — Rodolpho

Dcdicr — Feijoada — Braga — Manduca
— Joaquim.

2" leam :
Mal tos

Guimarães — Albino
Alfredo — Josc 11 — Rubem

Anthcro — I.icio — Chico — Amcrico
— Jjcrlhonc;

4" premiu mt, lUiojo de nraia jwra uiifiaí
11, |0|. d. ILiiriqiifta Navací! .i* pie
mio --i, H*4lo,'«i pam thealro n- j, d.Aua*
na Laviiiilnoi i" prêmio—* llolsa-esiojn
paia paj»fêlo n,7u, d. Carmen Almeida:
5" prcmio —¦ Sledalhn.de ouro eom re»
liam «Io bará 11 do Riu llranco, 11. .|6s.
d, Emilia Martins; o" premiu — Serviço
dc praia para llçôr 11, imi. ainda não
nppnrcccu a pu»"<iiidor,i do coupon; "*
premiu * - F.siojo dr praia para costura
n. |, d. Giiiomar 'Jueiruz Gonçalves)
S" picujio .- Esiojo «Ir marfim para
unha., n, jq9, d. Aluyde Avili o" pivciu

Siiinlijinliii dc peda encarnada, n, jo,
d, Innh Daniel de Deus; iu" prem'.j *-
Gu.iida-chusa dc seda preta, jfio, doiit
/eiiaide. da .Cnsla ; 11" prêmio — l.epie
de marfim, 11, |Hu, d. Maria do Carmo
i-1'' prêmio — Coffré de pet fumai ias, nu*
mero .1.1.*, d. Nnihalln Escobar; 1.1" pre-
mio ™- iístojo de praia para cscripia,
n. K, «I.- Cecilia Lima ; 11" prêmio -- Oof*
fre de perfumarias. 11, j;.|. d. Stella Ca-
valcanti; 15" premiu — Cofírá de per-
fumarias, 11. 100, d, Xaly Machado: 16a"prêmio —¦ Coffró de perfumaria», 11, 150.
d. Ontlina Mello; i;" prêmio — lisiojo
«lc praia para unhas, 11. *>'¦*. d. Imi.;!.
Mello NTova'cs; 18* prêmio — Poria jóias
uc praia, 11. 31 d,
prêmio — Vidrfto
d. Clarice {Corria;
dc pó dc arroz, 11,
va; ji" prcmio —
guardanapo, 11. .(35

il. I.ucia Maia; 19"
de estrado, 11. .11.',
ju" prcmio — Caixa
1;;, d. Marieia Pai-

\rgoIla de praia para
d. Maria da Silva

BOXING
J?ck «versus» Kenrciy

Batcr-sc-áo hoje cm um match tte box
os pugilistas americanos Jack c Kcnnc-
«ly, Ü eiicontro terá logar no Club Amo-

• - Poria jóias dc
Zaira Cardoso; jj"

le cxtraclo, 11. 160,
.* |" prêmio — Poria

l.raça; 22" prêmio
crystal, n. u-, d.
prcmio — Vidro
d. Coriniha Melli
relógio «lc csc.unas, 11. 187, d. Xair Ma-
ges; 2-," prêmio — Porta cxtraclo de
crystal, n. j.jo. d. Esmeralda Pains;
jo" prcmio — Porta jóias dc crystal,
u. -.íi. ainda náo appareccti a possui*
dora do cuupuu; .7" prcmio —, Surpreza,
11, 335, d. Anionia Terra, c j8 prcmio—
Poria cartões de porccllana, n. itjj, àoua
lisihcr Búlamarqtii;

As exmas. senhoras possuidorai dos
cartões sorteados e (pie ainda não rc-
ecbr.iam us brindes respectivos, pti Icrão
procurai-os na secretaria do Club. das (9
horas cm deante.. .

.S;u convidados os srs. as3io'a'!os a
¦íe i".unirem em assembléa geral cxiraor-
(linaria, nu. dia 22 do correnie, ás 20
hõítü, para (ratar, da seguinte osdcni
du tua :

Eleição de um cargo vago c da com-
missão revisora dos estatutos c interesses
sociaes.

^i_**. ... ^¦V-rtWiY-rf-* ¦ ¦¦• ¦.»„ I•»-#».-•* -*» *-»» »- X* Mjjfcm* , (•!» mnr ^

ULT^/IAS NOVIDADES
—* -suooeisso:

fiscos c Rrainophoncs dc iodos as marcas — Unico maior c mais chia
sortimento

OASA FAULHABER & O.
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 36
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«EMPÓRIO MUSICAL 00 BRASIL»
AVENIDA GOMES FREIRE. 12

CYCLISMO
Velo Club

Programnia official da corrida Cyclo-
Pedestre, a rçalizar-sc hoje:

i" parco — "EuÍ2 Rouanei "—Pedes-

- ¦ ' ¦ """ mmmÊÊmmm*mmmimm
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Kenncdy
í-icano, sendo franqueada a entrada a
todos ps sportmen cpie cjuizerem assis-
til* á troca dos golpes dos dois bo-
xeurs. •

Kenncdy c um excellente pugilista,
já tendo se batido com. outros dc valor
mundial.

ROWING
Club de Natação e Regatas

Despertou o maior cntli.usiasmo entre
os seus associados e convidados a tom-
bola tpie este glorioso c querido club or-
ganizou cm homenagem ao bello sexo e
exirahida muna das barcas que ostcil-
tava o seu garboso pavilhão.

Foi o seguinte o resultado :
t" prcmio — Pulseira com relógio dc

ouro, n. 369, d. Eugenia da Silva Lima;

(tò.rciir)
] tre — 500 .metros "Handicap"—Praia e
í bronze:' Üsníond e líannover, 500 me-

iros; Til, Edgar, Brazil. Armando, Que-
I ro Quero, Biguá é Carioca, 450 metros.

_'" parco — "Velo*Club" —- Hicyclclte
7*— 1.uno ' metros inter' turmas—Prata' e' bronze : • Colibri . e Pinho. 1.000 metros;

1 Xiciherdy c Hild. 050 mclros; \'ivi c-Mi-
. chelin, çioo metros.

3." parco — Antônio Eerreira Maia"—
liicyclettc,— J.500 metros, 5* turma —
" llandicap "—Prata , e bronze : Patrono,
1.500 metros; Ideal, Til, Osmond, Ma-
Ira c Biguá, 1.450 metros; Segredo, 1.350
metros.

4" parco — f Centro dos Chronistas
Sportivos" — j.ooo metros—4" turma—
Prata, c bronze: Falcão, Gilson, Júpiter,
Mimi. Virgola, Hannover, Murei, Igriaci-
nho Carioca, Jdeal c Nero.

5" parco — "João Kãtò" — Pilas:
Vivi, Fuzil, Pinho, Sibilo, Gilson, \irgo-
la e Xictheroy.

ft" pareu — "Club Sporlivo dc E«pii
tação '' — Hicyclclte—j.500 metros—3"
turmn—Praia e bronze; Vi\i, Fuzil,
Xile II, l.opcs, Peugeot Michclin. Virgo-
la, Gilson, Gragoatá e Nino.

7" parco — " Pidelciiio Leitão" — Bi-
cyclcile—J.750 mclros-—--1 turma—Pra-
ta c bronze: Nictheroy, Garih, liild, Ma-
rio, Fuzil, \'i«i, Kramcr c Ddcon.

S" pacro — "Albano Guines, tle Oli-
veira" — liicyclettc — 5.000 metros—-
1" turma—Prata e bronze: Sibilo, Coli-
bri, Xicthcruy Kramcr e Pinho.

Juizes dc chegada — Manoel Joaquim
P.riio. Albano Gomes dc Oliveira c Fran-
cisco Valle.

Juiz confirmador — João Gonçalves
Gomes.

Juizes tle percurso — A. Machado, Ma-
nòél R. dc Souza, c Kaul Jarbas tle
Araújo.

Chronomelrisia—Manoel dos Santos.
Pharmacetttico—J. Ávila.
Director dc corridas—A. Mendes.

LUTA ROMANA
Campeonato dc luta romana c peso leve-

Lutas realizadas 110 dia 10.
A's 9 1J2 em ponto depois da apresen-

tação de todos os concorrentes c da tle-
monstráçáo dos golpes prphibidps, leve
inicio a primeira lula desempate, entre
Alfredo e Francisco, lula esla que attra-
hiu grande concurrcncia tle espectadores.
Depois tle 5 minutes de troca dc violen-
tos golpes, saliju vcncetlur Alfredo, por
um . " bras roiile a lerre". lim seguida
vieram ao tapete Miguel e Adão. que
lutaram j minutos, sahindo vencedor Mi-
guel, por uma " double prise de tété á
lieíi;p„".,,,pep.9,is lc\e inicio a terceira luta;

Com surpreza para todos, sahiu ven-
cedor Antônio. Giusii náo se conformam
do com a derrota desafiou ao seu córil-
pel iciò r.

Lutarão hoje — Xcvcs e Miguel; An-
tonio c Alfredo; Roldão e Galla..

Lutarão amanhã — Salla e Antônio;
Xcves e Alfredo; Miguel c Giusii.

ogar
l uida

Prêmios : 3 ricos objectos dc arte
offcrccidos pela Sociedade aos ires pri*
meiros collocndos.

-inscripção, 5IJ000
3." parle :
Poules <¦ matches particulares — Do-,

luingo, jS, ás 11 horas ciii ponto. Pri-
meiro concurso mensal «• grande prova
de resistência, para classilica.ção tios
hantlicaps.

Prêmios: objectos tle arie aus tpiatro
primeiros colloeádos.

Ilojc. ás o horas em ponto, partirão
da sede central, á avenida Rio llranco
11. 153, automóveis- para conducção tios
srs. associados atiradores.
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CIISD BE PHILISOPIII
AVENIDA GOMES FREIRS.57

PEDESTRilliSlO
1

\WM JB|@tBE

1

DROGARIA E PHARMACIA HOMOPATHA
Grande. Prêmio na Fiiposlçãfr

Nacional de 190& çoei-HO Qfli^t3 05fl %
RUA DA QUITANDA, 106

llraníe Prêmio na Exjmsíção
Nacional dc 1902

RUA DOS OURIVES, 38

.OLEO DE.FIGADO DE BACALHiVO
EM HOJKE0PATHIA

RIO DC JANEIRO

MORRHUINA SEÍÍ GOSTO, SEM CHEIRO
E SEM DIETA

VMMi

m

riIRIQTUUl Cura as bronehi-
UUnnO|nnn ies HSthmatica* e
a. ^sttiil.a,por .mais antiga que
seja.
Cl flIUCCIÜI -Remédio heroic*
rLWnn.Olnn p;u-., flores br-.n-
cas, cura certa e radical.

1'erservativo couira
is bjiigas,

( Te nico re
ooustituinte

haina!opa.tha> pára «íebilltlade
fastio. falta decrescimento.

expcilir os vermes das crianças
sem caiisar irritação ir.tesiinal.

iibstitue o sul.
fato <ic quinino

cm qualquer febre.

PIPII I 01 -mpeii" .i queda tio
UnriLLol. cabello. fazendo des
appurecei .1 caspa.

PESAE-VOS ANTES E 30 T *.S DEPOIS

^CA 
RES/STí^

CURA-FEBRE

mm ^ -^^—^^ "^

.MM ALUI Mílíl \
yffríMk cura \
y/ ^t*V- * lb Influenzas, constlpaçõot'« M
\r ^j JT inTocções gnppaos em -l
\ff<r?TT~ -1 a 3 dias j»

*-*y

ÍffiJP

ESPECÍFICO CONTRA A COOUELUCH:

Possue csie antigo estabelecimento o sortimento completo cie todos o»
lüc.ò.s, mesmo os modernamente empregados e que lhe são fornecidos por casas

Europa e da America do Norte. Depositários cm todos os Estados c em S.

PARTURIMA gfeÉàjg
sem inconvenientes, e portantosemperig-o, o trabulhoda parto.
I Ifiâ.ílRSn Poderoso remédioLinn DOOU ,,„(. Dga injinedià:
tamente os cortes e estanca as
hcmbrrhhg-ias'.

PALUSTRINA I°É $g£ventre, moléstias* do ligado eInsoniniíis.

VENÜSINIUM ÍS--d;r.!3S
•i Cm^AR. as manifestações

ESSENClToDONTALGICA ,«7
dio instantâneo contra a dor de
dentes

ARSEH9BEHZ0L ^^%
philis preparado homn-opathi-
ca men te.

medicamentos homceopa-
as mais importantes da
Paulo BARUEL & C.

E

Cüiiíornie foi niinuuciáclò, lerá
hoje esta inipòrtanlc |)ròi*a insti
pelo Centro de Cultura Physica. '

Acham-se inscriptos os seguintes
correm es.

Fernando Antunes, Sylvio ¦ Mt
Adão Soares. Kraiieisoo Affonso,
Coutinho, Ignacio cie Loyola Uaker
rio David. Welter tia Luz, Migitc
Vasconcelllos. Adolpho S. Maia.
\'e;romite, Celio Cayrcs, Manoel
da Silva e Gastão dos Santos Cast

liréii,
loão
IJã-

de
losé

Vives
ro.

PELOTA
Frontào Nictheroy

Kesultadò da funeção dc antc-liontam

NOMES DUPLAS- RATHIO.S

;.', 
  

i
1 Coeiitiga—Cascmiro í.'.'!; lãcrCCO'i Capivara—Genua lõ 308300
3 Genua—Gòeiiagíi 3i"-!ái*â ól):-I Samuel — GóÉ nãga 3j i' SDjÜ
5 S.iinuel—ICstii.-i. i'.',\i'.é 1Õ0
(j Sinuiel—Gemia l7!.'sI0 )
7'Ara ;p-"^-—Solozabal áãjij § Oi
ti Solozabal— A. r a gon 2/. í-H58sSí;Q
9 SoIozíiú.u—ligtaa \:,\ 1 i^u.m

lü Aragonez—Eguiii í(lj.in*;7..0
11 Genua—Casemiro I 7-7-01,12 Genua—Aragonez f'<5|'3Ò**- IOO
10 Aragonez—'..¦cniia ! Iõ7'7 OU
11 liguiu-- Gemia  i:!i!:.;i;.*i^ou

1 lc je domingo, grande funeçáo do
meio-:lia ii meia noite. A's 2 tia Urde e
9 da noite, spnsaciónaés duplns ti S pon-tos.

b^3U i^^^^Sfn]^^^^1 I

TIRO

SOBRADO

k «Grcat Western» c intimada
a ent^r com a quantia de

572:435}698 para os cofres
fa no prazo-'de

10 dias
Na tomada do conlas do anno dc l.lUfl-

estradas clc ferro iirreiidadas a »Conipa-
nhia Great Western oCIJrasil Railway,
l.imitctl, o rcprescntiuiie'"'desta compa-
nlii.t não çonçòrçióii eom o calculo feito
pelos representantes d.o governo, ciiv.t-
tinilo na acta o seu voto em sçparado,
iiJlegíituio t|iie :

a 110 referido calculo . foi incluída .1
rencia bruta tias estradas do Recife ao
S. l-Yancisco e sul de Pernambuco; .

b) o calculo da renda bruta, por kilo*
metro de linha em trafego, foi leito di-
vidintlo a somma das rendas brutas to-
taes das estradas arrend,idas pela exten-
são media cm trafego 110 período do
anno financeiro ipie se considera.

() cir. Barbosa Gonçalves tomando co-
I nhçcinicntp do processo;, citudando-o
profuiHl.imenle, desprezou os motivos do
voto divergente cio representante da
companhia, resolvendo approvar defini-
tivlinientc a tomada cie contas de 1910]
das linhas an endadas a companhia ulti-
mada cm Li de fevereiro ile 1(111 pelo;
(pie intimava a Great Western a reco-'
lher n'o praso de I') dias aos cofres ptt-i
blicps a quantia de o',i: i:!.*)jii'Jti, differcn-
ça'entre a importância da t|tiota dc ar-,
rendamento cdrr.espóiiclènie ao anuo de:
IU 10 e a.parcella de rs. l'.lü:78S51'i7j jã
recolhida e que fórá arbitrada para o
1* seipestre do dito anno:

BASTOS OS AS
PHOTOGRAPHO

especialidade em retratos e atigmen-
los em todos òs systemas. Deposito de
material pliolOfi-rapliico —Ji RUA GOX-
ÇALV1-:S DIA-S 52; sobrado, tel. n. 997
—iind. teleg. i'1-JOTO—Kio de Janeiro.
ag~ —-**<t

Uma prevenção ao&
moradores de Co-

paeabana
Pede-tos a Repartição de Águas e

Obras Publicas para seientifi 'armos cs
| piòrádorcs das ruas Padre Antônio Vi-
icira, Goulart, Belfort Roxo o Xossa Sc-
I nhora de Copacabana (entre as ruas Pa»
I dr.ò Antônio Vieira C Belfort Roxo), que,

J amanhã, segunda-feira, ii dn correr.-
j ie, por uni espaço tle 1*5 a 10 horas, ;i par-
; til* tle S horas da- manhã, licarão as
i mesmas privadas do fornecimento dágua.

Sociedade de Tiro ao Vôo, do Rio de Janeiro
Realiza-sc hoje a in.iiigiiração tio

stand desta sociedade, ;í rua da Fonte
da Saudade 1 tegoa Rodrigo de frei-
l.-is).

Ris o programma a seguir :
Hoje. ás 10 horas em pomo, inatigü-

raçaó official do stand Alberto Braga,
['." parte :
Inauguração official do pavilhão só-

ciai pelo sr. Gastão da Cruz ferreira,
presidente da Sociedade .Ir- Tiro ao
Yòo, do Rio cie Janeiro. Scgüir-se-á o
primeiro disparo, ipre será, a çonviledá tlirectoria, dado pela mais alta au-
toriclade presente.

2.' parle :
Prova clc tiro inatiçrural — Regiilamen-

to conforme o da Sociétc de 'fir aux
Pigêoiis dc Monie-Carlo. 16 pratos a 15
metros ipoiuliis artificiacsj, 5 áscen-
dentes. 5 rasteiros c 3 doiibleis;

Espingarda dc caça' de qualquer cali-bre.

Agents pour
PÜBLÍCITÉ EUROPÊENNE'

íj RR RS* JEP & (SUILHOT
80; Ruç Tailhout—Paris

: _crr.ir^r^; a^-.í í.*.;.. WàTMriTXV.irHàtiWltFZ

Jury
Deve comparecer amanhã, segunda*

! feira, iió Tribunal tL> -Jury alim 
"dc 

ser
jtilgadõ, Aib.ina Januário de Sá Uarbo-
sa, ex-gtiarda-civil, accusadp.de haver
em dias tis 1'JÍ:*! disparado vários tiros
dc revolver contra uma sua amante»
tentando niatãl-a.

PHOTOGRAPHI/v MU550
RótVatos artísticos, esmaltes, amplia-

ções; cinematosrranhia, etc. Lc ephone
lÜ-Í'0'Ceatrul-Kún Crnsunyana, k\
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FACTOS DE HO. «A msmmkVI:
O IMPARCIAL

»)

NOVAS DIVISRSAS
AGRICULTURA

u sr. mini-tro da Agricultura ncebsu
du sr, dr. Ibilphe 1'ínliolro Machado,
dlrtiinr do Mcrviço do Povoamento, w*
KOgitlniot laforninçOoi:

•()«. pnqiieteii francoieS, fiiiítrim oi e
Sierra S'eritann, nllomiío, entrados do
Trlcutó i" Hriiucn, trouxeram para oito
1 "i i" íhy. Iamilia', ruiftHH com um lotai
rio cincoenta o tre* imiiifurante?, que «e
destinam < «• «t. nn do pn,/.ti paquete nacional iTtapomn», qualiontem zarpou para ns portos do sul,
levou com destino ao de Paranaguá
uma Iamilia russ.t do tres ímmjgrantòs,
que foi locnllirur nu «oloniu Apucarana
no li»lndo do 1'arami, o para o de Porto
Alegre trinta e tres ininilgrnntcí, còmtí«
tttlndo cinco Iamilia? rttíinn encaminha-
das pm., ,i i ,i!,iu,,i l.rcchim, no listado
do Rio Grandi do vj|.

Com o tnm XP I. sojulram liontem
para a estuçüo dn Norte ires l.iniilins
licspanholas.dt- dezoito iinniiijrantís, cn*
cnininhndiifi para as lavouras dec.ifè do
Jí.sindo de ís. Paulo."
GUARDA CIVIt,

Serviço para hoie:
Dia u sede Central, liscal .Mario Lesarliirlaiiiaqiii ; iiiuib.,1 de dia. ajudante

Llysio Lisboa; ronda neral, lisc.ies Ay-
rosa, Dlns, Alfredo, Moreira Mala o Car-neiro; dia.ús secçflss, liscaes Duarte.l-Vrri-iru, L.iuln, Xlcodcnios, faria, Mu-níz, Simns, Sizlnlò, Silveira o Mariano
uarbosa.

•Secção dc vehiculos!
riscitllznçilo geral, liscal Gonçalves

llarr.iros: Díh rt fccçAo, liscal Carva-lho ie ajudante Lincoln; ronda aos pos-ms, iitixlllnròs de vehiculos Barbosk.Ca*
nine i- Burra.

Uniformei '.'•-.
CORPO DE BOMBEIROS

Serviço par.i boje.
listado -maior, capitão Bezerra ; auxi-

liar, alteres Barbosa.
Promptidão:
1* soccorro, capitão Adelino; 2* soe-corro, alleres Costa ; manobras dc rc-

nistro, capitão Carneiro; ronda aos thea-iros, tenente Alcântara ; medico dc dia,icncntc dr. Tiio ; emergência, major dr.Rocha o lenenlc Miranda.
Uniforme, ;V.

CENTRAL DO BRASIL
A iniporiação da estação Maritima foidD !2.1.19.00(1 kilos de mercadorias ecarvão dc particulares o da listrada e aLuportação subiu a 013.701 kilos de va-rios gêneros;i* movimento do café nessa estaçãoloi o seguinte :
Existiam •",.r» 17 saccas, sondo desear-rejj.naas 1.000 e retiradas 2.219, ficandodo «srock» (J.Í327.
O rendimento dos despachos pairo? ea pn ça r to i de i12:22 I$300—S, Díoíio importou, dc mercadorias,materiaes e encomnieudas 5.136 volu-mes, pesando uni total de 216.019 kilose exportou, de mercadorias, materiaes,carne verde c encommendas 15.8311 volumes, com uni peso de 13S. 75U kilos.A renda loi de 2:üül$<500.

PREFEITUR A
Directoria Gera

blica r
FOi liontem concluída nessa dire-clona a, classiticação, por antigüidade

de tempo de serviço reniimerado e dol edugogiiiui, das adjuntas de segundaclasse diplomadas pelos regulamentos
posteriores ao de 1893; verificada até 31
de dezembro de 1013 e das não diplo-mudas. J

-- l;'oi designada, dc accordo com aautorização do prefeito, para o logar demestra interina dn oflicina dc costura,da 1* escola profissional feminina, d.'Albertina Quemf.IJòram concedidas jubilaçõcs, peloprclcito,- nos-)iternios do art. 28 da lein. Mil, de 10 de dezembro dc l'Jül, ás
professoras cathédraticas Isabel Pintode Campos Lcrrari c l.ydia Paiva Mo-reira.

Licenças:
De 311 dias, para tratanicnto de saude,a professora adjunta Marianna da Conccição Araújo Freitas;
De seis mezes, sem vencimentos, á

prolessorn adjunta Giiillierniinn Oloa.Seliilktiecht, ""— Pelos engciibciros da Prcleitur iserão vistoriados, a 22 do corrente, os
prédios it. 7'.i du rua S. Leopoldo, dcMarciba l-alcão Silva, as 13 lioras, c n.li da rua Padre José Maurício, do condede bigueiredo, rts 15 lioras.

Empreza de Viagens
Capital,.. 200:000,^000

SE'DBSÓCIAl.
120 RaidiQnltindi, 120
Succursítos em todos os Hsta-

dos
De accordo' com oi irrs finam IVI

du Loteria Federal, extrabida hoje, fo-
ram »>orieada» a» inicripçrteídas sárlc»;
Ael)  121
Hei"  |«i

o piscnu do ooverno,
Or. A. Bossone Corrêa

A DIRECTORIA
Rio de Janeiro, 80 de junho dc 1911.

XOTA DA DIRECTORIA-Nu série A
foi contemplado o sr. Vicente Cozzeli,
negociante, rciidentc neua capital,
iichando-sc ti sua disposição uma p.ts»a*irem du D classe, de id.i e volta, até
I ishu.i, c uma cambial de lb. 30.0.0.

Nu série IC toi contemplado o sr. dr.
Julio Augusto SJIva Maia, uchando-se à
sua disposiçAo uma passagem de ida cvolta a Cazmnbii c um i carta de credito
do valor de rs. 050$.OL

Em logar de bobinas de jornal
era muito b papel

de seda

iSA E C0MI1HJ
Hio «le Janeiro, vi Je Junho do 10U

Marcado do cata
l.lltlddilii «III '.'O.'

Szc."ji
I'. P,*C.'doUMtll ,,,. • liiàú
h. I . l.-..| ,.;,•,,„  ã 553CühftUjjem _
liam a Dentro ,.,, —

Total s 
"""""•

Existência tm 10  ÍÍIV.Üll

hnibur«|tiei em 10.... lí,-ÍCÍ>
Li.-.iciu.j em vi do larde... . -Vi:!, lis

Na lèxU-feirti a* vendi* pira u e.\ori.
taçAo fornm orçidiii cm il.Oi).' taçcii, .'

Abriu hontini o mercado dos cominiisi*
rio? frouxo, com quantldn to regular de caféj vcnàíi. e oteiim procuw, lendo regul-ido

; os picvos do TÍmÜO a TÍ70U por ;irrob.i pelulyro í.
¦ Pir.i a exportação o mercado mio mudoudc poti(Ao, sendo as vendas do dia orçrdis'. em i.i U; uccai,alnd,i na b.ce de 1$j,u porarroba pelu lypu 7, frouxo.

A bolsa «le Nuv.i Yorll abriu bonteni mal-
tçrada c estável,

r.OTAÇÒliS POR ARROBA
SJOOl)

üutradai em 1; / Ui.upu
San «íi* em 10,' .'i.VOl imcííí.
livIsioiKii em iíjs l,'ii.'.',ss fjc".''.
Muici-iu Iruixo.

IJOM.Í.VGO.

L5ÕJI si.ko*'

1 ypo 6..'rypo7..
Typo 8..
lypo y••••¦•¦••••¦•

"üifli

litWJ
G.u'J0

de Instrucção Pu-

50.000 kilos que só pa-
garam 700,<c000

Logo pós a decretação dò sitio, cm
março, começaram a apparcccr vários
reclames rclerentcs tio apparcciincnlo
de novos diários. ICm vão, porém, o pu-blico aguardou esses periódicos, poisate hoje nenhum delles loi dado tt
venda.

A' primeira, vista parece exqnisilo,
mas, como todo o facto, esse tambem
tem a sua cxrlicaçSo.

— lim abril ultimo, um dos trans-
atlânticos vindos da Europa trouxe rara
esta capital um carregamento dc 50.00o
kilos dc papel, sendo um terço asseti-
nado e os outros dois terços de soda.

Quando conferidos, na Alfândega, em ¦
bora trouxessem a rubrica dc «papel dc
imprensa», o 'conférente 

dc serviço im-
pugnou, pois este papel somente paga
10 réis por kilo, ao passo que pelo dc
seda silo cobrados 600 réis c pelo asse-
tinado 100 réis.

Chegada a impugnaçào ao gabinetedo inspector, este ordenou u sahida da
mercadoria, sob o fundamento dc ser
verdadeira u rubrica que trazia : «papel
de imprensa».

E foi desse modo desembarcado o«clepliante». pagando somente a quantia
dc7Ü0$t)0f)de direito-, quando deveria
pacar 2l:5«0$00J, fórá a quota ouro, queelevaria, assim, a um total de 29.000$000.

Esse facto, porém, chegando ao minis-
terio da Fazenda, o titular dessa pastateve a devida denuncia e majpdç^çjji^o
sr. Cresccntino dc Carvalho, rc-spéctivo
inspector, informasse.

A resposta foi prompta e cabal :— Havia sido ludibriado !
O ministro, ao qttc sabemos, n.to gos-tou da explicação, c mandou que losse

aberto rigoroso inquérito a respeito.

liiilr.iram no mercado .!e Santot IG.75Q
saccas de cal*. íoram embarcada» 10.18J
saccas o venderam-se IO.OjO saccas.

K.vistencia/?."! :J17 s.iccis.
Hreyo, ÔJu o por 10 Uilos
Mercado calmo,
Sihlram para o Riu da Prata l..'US sae-

CJi

Fm Nova York o msrci-.o fechou sem
mudança no disponível do Rio e de Santo-,
cotiinuu.-ie o tvpo n. 7 respectivamente a'.'/2 c. e II ;i/S'c. por libra.

N.-.5 opções, houve batx.i dc Li pontos,cotando-se :
Julho-'S 71 c. e dezembro 0.20 e. p;r
libra. '

Mercado estável.
Venua-. um Jiolsa Li.oOtJ saccas.

T.m I.ondre- o mercado fechou estável
i com baixa de IJ a 0 d., cotando-se:
| Julho, 43 s. u d. e dczbmbrõ, lõ s .
! por Ili libras.

Vendas na Holsa 7.000 sacca;.
O mercado abriu estável com baixa

j de :! a 6 d . cotando-?-::
Julho. 13 s. c dezembro <M s. '.I d.! por 112 libras.

j Lm Hamhiir(f> o mercado fechou cjIiho
com biixa de 23 abOc, coiaiiiio-set

Julho, 19 e dezembro õO.ÕU plennigs
por 1/2 kilo.

Vendas mi Bolsa 15.10' «acca:..
O mercado abriu calmo com b-.ixa

de 23 a ÕU c, cotando-se:
Julho, 1L50 e dezembro, 50 pfennigs

j por 1/2 kiio.

CAFÉ CRUZEIRO
O mais puro e saboroso. Rua Maré-

chal Floriano, 142. Kilo l$d00.

Uma creança espancada
A menor Conceição da Silva, empre-

ffada de litçlyimi.; da Silva, residente árua Domingos Lopes n. VIS, erit pòrosta mulher diariamente espancada a
pau, a correia e n outros instrumentos,
dc modo cruel.

A pobrosinha tinha o corpo crivadode echynioscs dejxadiis pelo mau tratodc sua teroz patroa.A senhora Maria Cecilia Lima, resi-dente :t rua Lopes n. :¦>;>, indignadaeom esses aclos revoltantes de que veioa ter conhecimento deu queixa dc Fiel-viria tis autoridades do 2:;- districto.
A policia, apurando a procedência da

quci.\-;i, prendeu n criminosa c enviou amenor a exame de corpo dc delicto

A Despeza Publica concede cre-
ditos ás delegacias fiscaes

em Cuyabá e-Manáos
Pela Directoria da Defesa Publica do

Thesouro Xacional. foi concedido, por le-
legránima, os créditos dc J40 :ooo$ooo c
25 :ooo$ooo, respectivamente, ás delegacias
fiscaes. cm Cuyabá c ' Manáos;' adeanta-
mentos da verba .;". telegraphos, arti-
go 64 da lei orçamentaiia da despeza, aos
funecionarios da commissão dc linhas te-legraphicas 1" tenente Julio Caetano
Horta Barbosa c capiláo Luiz Marinho deAraújo.

: No Havre o mercado fechou estável com
j baxa de 7.S c.a 1 "tranco, ¦ cotando-se:

-;< Julho, GÜ.2Õ e uez-*mbro; ü! iiO ira ticos
I por 3U kilos."Vendas na Bolsa 13 000 sacca "• V

— O mercado abriu calmo com t>ái5:a
de 25 a 30 c, cotando-se; .;.¦!.'

Julho, 00.23 e díznnhro 01.30 francos por50 kilos. : ¦ Y"
—Lxistencia dc café do Brasil 2.3.M.000

saccas o dí outras prucedenci.s (51Ü.U0)
saecus.

Cambio
As taxai officiaes dc 10 a 1(5 I[lGd. sobre

Londres foram aflixadas pelos bancos.
. O mercado ;ibiiu hon cm calmo o sem

movimento, saccándo os bancos estranac-i-
ros dc 10 1/16 a |6.3//4d; durante todo o
dia, contra o oulro papel a 10 l/Se 1"G 3/32
d., com algumas lettras a 10 1/,? d.

O Banco do Brasil nào altírou a taxi dc
16 l/S d. pira o mercado e a Hi 3/1G d.
para o outro papel.

TAXAS OFriClAliS

Dito; íioin,,
Unir, Munlc. (1 00)
Dito, •'"" ........
Dito LU','
Diiu ilh, ;'i)
Dito (nomi
Dito 1011
Dito (iimiiL........
Duo de Patropolli,

TeeIJoi:
IlotaloKo
líüiii Pastor
I11.1usir1.il Mineira..
Carioca
Corcovado
S. felix
TijUtf.i
Peirotmlii.iii.i
nta-.il liiduítrial,.
Connança
Mapecnse
P. Industrial
Alliança
8. Aleixo
S. Jo»o
S. Pcdio de Alcan-
tar

Divcmoi
Docas da Bahia....'lerr.-iteColonisaçao ¦
C.Cineiniitograpui-

ca P-isilcir.i
Ca.a Vivaldi
Loterias Nacionaes.
M. Maranhio
Lentin? Pastoris....
Docas do Santos...
1'. e Carrtiaijeiií.,.

Seiruros:
Cruzeiro do Sul...
Previdente
União Jos Proprie
Uri.n '....

Brasil
Caix.i üeral das l'i.
lililias
Argos Fluminense.
Varcgistas
Sul America
lndcninisadora
Garantia 
Confiançi
Integridade
MiiiMva

Debentures:
Docas Santos
M. Municipal
Progresso Indus-
trial

Brazil Industrial...
Botafogo
Industrial Mineira.
M«geen»e
Santa kosalía
D. U. de S. Paulo
C. Brabin,!
c.ontiança
Industrial Campista
Madeiras Nacionaes
Antártica Paulista.
Carioca
Santo Aleixo
Manufactora i;lumi-
nense

S. l"'eli.\
Vidraria
Lu2 Stearica
i-orça e Luz 
l"'iat Lux
America Fabril....
S. Pedro de Alcan-
:;>»»*,.Linho Sapopemba..
C. R.de Minai Ge*

raes {7.%:..f
S. Pa.ulç, .Goyaz,.,. j,.v,,J3jíiccjs;.'- •/',-.. ? '
Còrílme.rcíiiL.......
Coniniercio'......-..
Mercantil...........'Braiil..-..:;-;";..:...
Lavoura e dó Com-

mercioi....,.'....
Lstradas oe lerro:

Goyaz ".....
Norte do Brasil....
R. Sul Mineira
M. S. Jéronyiiio,..
Victoria 2 Minas...

•|iW$'Ju0
|S| O l-l

IfUíuOU

•\W'$UM I
IMiliUli
h;ij"uti!
I5Í9ÜUQ !
'.';•>? "<i 1
20S)0C0

Movimento tio 1 orto

•1 IM". ,11'N'IKi l»f.
ni ¦———

Profossor, Toaonto-Coroao!
Or.SilvinoMatiss

iu 1 o o
]Si$'.t»
LIUÍUOO

-10JJ JJt)
líuüj'101

*. 11 s in 1
V'"'0$'iO)
lb JU0)

lÜftHJJ

15,1^00
13'JS>M•i.ui,)il

lOJSOOJ

:ii{0)i
0;.'i00

J20SH»
2S'tJ )ü'J

2155(1)
lUà ou

•lüOSOll)

J30500J
b20jüJJ

1ÜÕS0JJ

70SOO)
l:l)O'J:U'j0

1:200$ÜUO
1S500J'M S0J0
f,0$10ij
2J«0".'l
lesooj

1010UUJ

ISIS 00
t"r,-'0j' IO,)>l)0U
12ÜÍ0UU

73$u0'J
2U3SUIJD
ISâíjOi (.1
171i»Juíj

2 2S0.O

lSOSjiOÜ

13'iSOU)
105*000
i iiüS 0J
ls2^J'J
102S )i)iJ
18 ifOTO
LOS/oi;

1555010
173SU0J

b'.'íüCÜ I

1Í.1S no
13 H5OO.J
l.ViWOl

íinjino
ISO:000
IÍO-snõi

5*100
113*) u,
1-tuSiiUj;

3ÚÍ0OQ
0$i3'J

10.-00U

IS^CO

035 00

•r.Hj-ooo

KNTK.UIAS;

Dunkcri|iie e escalas — Paquete fraiiee*
•• A111i1.it Xcdi''", iiii/ctiibi cinco \wmi-
ceu"? para o Kio v jj cm transitoj
carua a ClitirRCiirii KciinU,

Cardilf — Vapor íiikIiv. "Jtanura"; car*
vau a Amaral Soiitherland.

Ilantbtirj.0 e escalas — Pnqncto nllcmíiu
" Kiu Ciiilu"", pasüiiijeiros: Maria Alui
ler. Klinalirlli Rlucl, (5cor« llerlhof,
lias Ivhcrlns, Kayiniintlii üi chi, Hilda
Ifcinrich, Víikco Maclindn dc Azevedo
Lima c familia, Francisco Calaliiifc',
.i.isc Lopes Pontes, \s cm .1" classe o
•|j cm transito| ci|i«a a Theodor Wille,

Antticrpiii c czcalas - Vapor belgti " lie-
publica Aritriiiina "•; ciírgá 11 Ociikc*
nlicln 'v. C.

ltídiiu -- Vapor nacional "Tocantins";
kiõgu an Lloyd.

Pcrnainliucii c escalai; ¦ l'aijtictc nacio*
nal " liiissucc " : passageiros: Ülyuipio
Alves Silva, Artliur Vacclil, Ucrlh Da*
vis, A. Koltcrvcll c senhora, Juão San
tos, Josc üúcs c filho, dr. Alipio dc
Almcidii c familia, coronel Antônio dc
Araújo Jorge, J. I', Sach's, JoSo S.uy-
paio, Roberto üohian, Antônio Augusto
Monte Negro, Virgílio dc Mesquita
Manos, ICuphrasio Povoas dc Si(|ucira,
ll.ilbina tle Carvalho é Iamilia, Anto-
nio Silva, Utlllio Moreira, 1-11 ias Jacob,
7" em x' elasse e eineo cm transito;
carga n Lane & Irmão.

Nova Vork e escalas — Vapor iiiule/."Scoitisch Prince"; carga a David-
son Ptillcn.

Clruráláo Penlistti peia facül^üde
ia Medicina do Rio dc Janeiro
Laureado com Cirandai Premiai,

rom medtilhni ilo ouro e de pmtit,enidiversas Ivxpoocôoi Univers.tos, in.
tornacionnos o Nncíonnoi ,1 quo eon.
correucomtnibalhoidostinprofissio.

Bxtracçdoi dodontes,toin dor, 1 i>}ti,ui
Dentada, as d.* vulcanite, cada

dente, a..,.,  ...... ,'ijniObtiiravSc d' dentei, de b$ .1 lo$i»iji|
Limpeza do daritòi, .1  "Si^ki
Concertos cm dontndiirni quo*brndas,feitos om cinco hor.ii,

cada concerto  10S!)k)
li assim, nesta pronorçXo do pn-.

ços razoáveis, sAo leito, oi doniaii
trabnlhos ciniríico—dentirloi. a0consultório vlcctro-dcntario di

0.9.
esquina di rua du Carioca eom íre.iteao Inrijo da Carioca; das 7 horas d.imanha as 3 da tarde, todos os di.is.
Telcplione n. 1.355—Capitit Fo;lor.il

SAHIDAS':
Í20SO0O
12Í0W

¦J0S'.'0Ú

isrisíioò
cos iio'

1S7Í 111
170S000

1TO5OII0
1M -uOO
IOOsOjO

133S 0J

J7S:O')0

17OSUÜ0

AVISOS

17OJÒ0)
2I0S0UJ.'
220.0;U

39S001
7 Sjo;
ÔÒSOO1
1S'S'Í01I
7"S'JÜ)

151S000

.. .1025000

yyAü HOOd'
iôõíOOJ

^lõSbOO

103SO.O

ulíUlÜ

•13S000

Santos — Vapor allemão " Lrlangcn " ;
liassagciros: conimcndadòr liem. Ltlgar
Opcrsictier, Willi Tirolc, Julia Uaint c
uni cm 3" elasse.

Sanla Lnicia — Vapor inglcz " Çlcvin-
gthón ".

Bargados — Vapor inglcz " Cronfloii
Hall".

Aracaju c escalas — Paquete nacional"Itaipava"; passageiros: Ângelo Xas-
cimento, Maria !•'. K.
Leon Joruc Kafanri, A.

nho. A. Cuperlino Freitas,
slockcr, Amilcar \\ uzlje
classe.

Porto Alegre e escalas — . 
cional "Jtapeina"; passageiros: lencn
le Antônio Irineu de Souza, João 13a-
ptista Gtiiniarães, Olavo Carneiro da
Cunha e familia. dr. Theotònio tle Uri-
to, Antônio dos Sanlos Ayrosà, Kuy
Tibiriçá, Paulo Walier, Alfredo Mar-l.ns. Branca Guimarães Simas, aspi-
rante Oscar Pires dc Mello, Micli.tel
Irabulssi, Gastão Lehfcídc c !>'- cm
3" classe.

Duhkcrque c escalas — Vapor noruc-
guez "Arna''.

Rio Grande do Sul — Vapor allemão"iJicamimd ".

ile Carvalhi.
Serpa Sobri-

Fernando I las-
c ij cm 3"

Paqúele na-

Concordatas amigáveis 011
j 11 di ciaes, cs-
criptas, con-

.. iratos, titlien-cias, divórcios, pei.lioras, despejos, nr-restos, hypõllieç is di predios, coin pra evenda dos mes nos, iicvôes cvtjis, com-mcrciiics ecriminaes— Tratárde prcíe-rencia no CIOXTRO {.IJDtCIAWlÓ ECO.M.MEKCIAI., composto e dirigido porconhecidos advogados desta capitai eEstados.

Rua de S.Pedro, 144
Telephone I..'!Jõ-.\orte

TRIDUNAL DK CONTAS

Registro de paga-mentos
O presidente do Tribunal dc Contas,

ordenou o registro dos seguintes paga-mentos;
Dc ,ü :*>.28.$S<J4'36'.:7S9$27o c S:4i.i $360,a diversos, dc fornecinientos ao minis-

Icrio da. Guerra, 110 corrente anno:
dc 5i;S,t6o, a diversos, clc íoniccimen-

tos ao Hospital Nacional dc Alienados,
em mar e abril ultimeis".;

dc 84o$o'ooj ;i Leuzinger & C. dc for-necimentos á secretaria do ministério do
Exterior, cin fevereiro ultimo;

dc 1 •Í3ÒS&77',. a Luiz William da Sil-va. dc divida dc exercícios findos;
clc 1 .Sj-oSgzo, a 1'rancisco Garcia Pc-reira Leão,, de 'dividas dc exercidosfindo.?. . •

"União PostaT
Esta publicado, com a pontualidadedo costume,' o ultimo numero destesympatliicoqiiiiuetiario.
A «Uuião« apparcc- como nus vezesanteriores, cheia de uteis informaçõese escolhidas prqducçõss Literárias. Oseu curso da lingua Espjranto continuaa publicar-se com muita regularidade etem despertado grande interesse nnclasse yostal.

Londres lti
Haris ír.llj
Hamburgo f 731
Itália íõOiJ
Hespanha $371
Lisboa e Porto por
fseudos  2Í'.)i<l

Outras C. de Por-
tugal,por escudos

Nova Yorlc
Turquia.
Buenos Aires  iS^õ
Montevidéo '..,. 3 1'iU
Sobre taxa de cate. * 3'.>S
Vaies de uuro ljüb?

1(3 li'1'C
3111)

Í"i3u
Í604
5S71)

2,'J33

Sfí)->0 ' a 2i>%b'áiiyjü a 3SIM
13 ;IS/!b a 15 27/:i2

I! K\.i
3S*2'1)-,000

Praça*
Sobre Londres....

" Tarir.
• Hamburgo,.
> hsiia
» Portugal (cs-ciuios). ...' • 1. Nova Yoric.

Buenos Aires,(Peso
ouro)

Libra esterlina, em
moeda

Ouro Nacional em
vaies, por li

Extremas
Bancário
Caixa Matriz.,....

CAMA".U bnNDICAL
00 áh
\ 5 (I!

íõill
J7:.;"1

i v s'.a
13 311/ül

Í5',I'J
SM1
Í3'JS

'na.it

2vy.)-t

IjJOTo

1SÜS7

Caixa de Conversão
. Movimento do «iia 2,i-,

Moedas Entradas . Sahllai
Libras li;; ].;;;)7
Francos c^ij 1 _¦>_
Dollars _
Ouro Nacional... 1:2003 703
Marcos." &:/0'-lÜ
Liras..:."...''
P. Argentinos...
Pesetas _ _
O. Portuguez — ¦ _
Coroas Austriacai _

.tastro:
Ouro em deposito..,,.
Responsabilidade do

Tliesouro (lei n. 2.357
edecreto 11, S.512I...

Total
Emissiio:

Notas em circulação...
Moecia subsidiaria

lotai.,

18J.l!):|:03liÜ81

iy:330:77,6>01G

205.Sul 827ÔGU7

2'j5.S25:22'S'00
S:Cu7Süy7

2U3.8.'j,.l:827.íij07

IC l/3i a'll'. l/S
lo 1/32 a 10 l/lll

Passeou hontem pelasruas da cidade o 1'
regimento de ca-

vallaria
O J* regimento dc cavallaria sob ocommitndo do coronel loaquim Inácio

cid-ide 
"' tamn pi,SSCil',!i l,elus «-"«s Í°

-O motivo dest i p:.s.c;tta loi dc experiencui.do novo arreiamièhto fornecido
íquelle corpo paira este tim.

"DELEITES"-rr:-S;
nhas, niisturii especial, do labrico dc D.
I eite «S; C. «Charutaria Goulart', Ave-
ní.la Rio Branco, 124.

Os ladrões trabalham no
morro de S Carlos

Pela madrugada dc hontem, os ladrões
assaltaram o armazém da' rua dc São
Carlos n, 330.

Sabendo elles c|uc aquella casa dc nc-
Sócios, dc ¦ propriedade da firma Rodri-
Ktics Oliveira «t C. cuja fallcncia foi dc-
cretada ha cerca dc um anno c o scu
processo corre vagarosamente pela i" \aracriminal, estava abandonada, por ter sido
retirada a força que, por ordem daquelle
junto, ali permanecia, os ladrões, dizia-mos. sabendo disso, arrombaram as por-tas do armazém, de onde levaram çran-clc quantidade de gencros alimentícios;Homem pela manhã; sabendo o svii-dico da referida f.iniia cio oceorrido "foi
a polipiu do o" disiricio. onde apresentou

Loi aberto intjüçnto.

JBolsa.
VliND.Ah.

Apólices;
Muiiiçipae» 1'JCü. port. 27 a.
Municipa-s lbí. 20 port.. -10 a
Dito de 1911 port ,3 
li. do Rio, l"í 2j 
Dito, U 

Coinraniiias:
Docas ca Bahia, 2j0 
Docas dc tfaiiloi nom.. EO a

Debentures:;
Tecidos Botil'ujo.30 

Leltras:
B. CR. deM. Gaites 1%\ 13

ücFERTAá

Junta, dos Corretores
MERCADO DL Al.GODAO

Lio, 20 de junho d:. I'.H I :
Preços correntes semanaes

Pxocedeiiciii Por 10 kilo.i
Periiiiiiibuco 1 • sorte do
sertão

Ciiiaiiihuco 1" sorte. ...
Periiàiílbuco mediano...
Assú 1 • sorte

Aroncas.
Ciei-es,3ne
Cm... ll.H):))
Lmprestimo de 100.)
umi : ....
11/12.'
Lst. Ksp. Santo...
E. de S. r^aulò....
pito de Min;)?
K. do Rio U%'}
Dilo ü %..

V.

SIO30 n
720íuOO

1: UO". ít) 10

SOõiOJ
•13j$ ju )

lS3?orn
21 no o
175S ¦ 0
7,S:30.i
705 ' 0

3053'j'i
•I3;,jijü0

100,000

1Ü2S3 0

C.
sí0í0;ii)'.'70HO0
7'.» $0 "ii
•S''J',I.;.'00
«J-l-uou

0S0S >0'i
SÓ3S0'.)'

TSíóÜÜ

Natal 1- sorte
„ rejfúlar

Mossorò D sorte...
" regujari..

Ceará l* sorte
" regular

Parahyba 1 • sorte..
11 icgu'ai'...

Maceió 1 - sorte....
" regular

Penedo 1" sorte...
Sergipe, Dore--. ....

i> Itabaiana. .
Maranhão, regular..
Liauliy, regular 1,

Pntr dis em Ií): de Par.ihvba.
Sahida.? em 10: 32.1 lir.los'.
lixistencia em 2J; 2.SVi fardos.

Observações:
Mercado firme.
Mercado de Liverpool: 11 pontos de baixa

MERCADO DL ASSUCAR
Preços correntes semanies

ÍISGOD 13S30U
1165JJ 12íd0j

Noiiiinal
1ISIOU 12SI0J
1 S2óu 1 iç:,ou

Nominal
11S0Õ-J I.lÇõQO

Nominal
11S200 12S0CO

X o 111 inal
11S_.'0J HSõOO

Nominal
MÍ2.J0 11S300

No.ninai
iòSíüü 11 sono
LIS Oü llíuOj

Nomiii4ui.

iVoífcias maritimui
('aporei esperado.

Rio Ji Prata „p. í>alruslegu:'»
Portos do Norte, «Gurupr» '
SoulhanipLoi^e,c^sc », .1. rjguay'»'.'.'.'
Ho da Prata «Cap. Viiliíiio» .....
Gênova escs. iiBrasiléii
Havre e escs. nAmiral Zcdc.i.".'.
Porlos uo Sul iiSiiion ....'.'.'..'.'
Santos. «Asiatic Pfiiice'» '.'.'.'.'.'."
Anisler.iiiin e esc. nprisiau....".'.'.".'".".
Rioda Prata «Aneles» '..'...'.'.'.'
Rio da Prata «IIucí .li Gênova».'...."
Nova York e escs , «Scottish Prince'..
Ri) da Prati «P. liige urtr»."»
(jenov,-. o esc. «Degli Abriizzii'.;..\.
Itajahy eeses., «ItJiperuijà»
Portos d.o Sul 11M nas Geraes» .'.'.'
Rio da Prata «Gclria». " 

"

Portos do Sui icjacilhyii '.'.'.'..
Liverpool. eesc. «Drina*
Santos, «Cap Vci\Im ..'..'.'.".
Portos do Norte, «Maranhio.' '*'.
Hamburgo e esc. «K V. Áugust»?."
Rio da Prata «Bahia (Jastcllci.0 .'.',
Bordéos eeses. «Simir.o,
Marsciha e esc. ccAlgerie* '..".'
Rio da Prata «Gicssiiis, -,,,
Rio da Praia « Divomu
Pordéos e esc. «La Dretagiic-
Riodi Prata «Cap Arcona»
S mios, çcjiip.onese Priiíco»
1 tdlaoVeescs. «Orita» ,\[
R. ua Prata «Regina Eleiiau ..'..'.,

Julho
Manelha e es.-.s. iiAquilaine»
Liverpool eeses. «Ordena» .'.
Rioda Prata. «Teiinyson»

Vapores a sahir:
Paysandú e esc, «Acrei
Recife e esc. «Itating.pi
Ldbáo e escs. «P. de Satrusleguii..'.'.
I<"i>/.ia Prata «Aiagiuva».. .".
Hamburgo e escs." .-Cap Vilano.i.!'.'.'.
llio da Prata liBfiisilcu
Porlos do Norte. «Acre» .'.,'
Kova York e esc, «Asiatic Prince.). .'.'
Rioda Prata. «Amiral Zcdc
Rio da-Prata «Prisia*
Santo-:. «Gunipvi.
b; bidelis c escs. «l-idcicnse»
Gênova e escs. «Duca di G.-nova»
Soulliampton o esc?.. <. Andes»
Stockbolm c esc.-P. Ingerhoug»..'.*
Pçrnainbuco; e esc, «Jacuhyii.
Pprto>Alegre eeses. «ItassuVc»
Pio via.Prata «Duca degliAbiüiszi», ...
Amsterdam e escs. «Aígerio»...'.
1'ono Alegre o esc «Cubitào
Rio tia Prata. «Drina»,
Pe'oli:'s e esc. «Jupit r»
IUjiiliy eesc. «itaperuna.
Paia e escs. «Mi"-as Geraes»
Rio dn Prati «K \i. Augusl»....'.'.'.'
Hamburgo e escs. «Bahia Casíello»
Hamburgo e esc. «Cap Verde»
Natal e esc «Mantiqueira»
iV.-i.inínirinj eeses. «Cap."Verde*
Nio da Prati. <r'S.unara»
Rio a Prati «Algeriei '."'.'"
Pará e esc. , «Tiipy
Bremen e e.os., «Giessen» .;
Bordéos e escj. «Divoni» ,
Villa Novn o escs., «Íris» .'.!.'.'.'].'
Rio da Prata «I.i ijfetaène»..... ¦.-"... [
llaiiibiirao e escs. «Cap Arcoiia»;'.'!-."
Pi rios do Noft-j; «Ceará 11
Çiiiiova eesc «Regina Helen 1» .....
Nova York eesc. .«japohcse Prlnce»
Liverpool eeses. «Orita» '¦.,,'.'

J lllll o
Ro da Prata. «Áquitaine*
Panamá eeses. nGrd,'*ii'i» '....
Nova Ycrke e esc... ¦•Teiinvsò-»!!'.'. 

*

21
uo

2'.'
i)0

21
2-1
2-1
M
24

2'i
:'ii

2S
2S
2ÍI
29
3J
30

CORREIO -- lista repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

1 Hoje:
" ItaiiiiKii'*, p.ua Victoria, Bahia, .Ma-

I eeió c Recife, recebendo impressos ato
. ás 5 horas, cartas paia o inferior ua
l Repiililica até ás 5 f|s c com iiorlc du-
1 pio até ás o lioras.
| 

"Nio dc Janeiro", para Paraiiajrúá,
Rio tia Prata c Matto Grosso, recebendo

I impressos ate ás 6 horas, carlas para u
j interior da Republica ate ás (i r|_«, com
j 

"orle duplo até ás 7 c para o exterior da
j Republica ale ás 7 horas,
I "P. Sattirstcgui'¦"; para Las 1'ahnas c
j Europa via Lisboa, recebendo impressos

ale as S horas c cartas para o exterior '
da Republica ate ás 9 horas.

' Anianhã:
"Cap Vil.-mi", para Bahia e Kuropavia Lisboa, recebendo iinprcsos até ásS horas, carlas para o interior da Re-

publica até ás 8 i|j, com porte duplo
até ás .1, para o exterior da KepiibPc.i
ate as ,, c Objectos para registrar atéas iS lioras dc hoje."Acre", 

para Victoria c mais porlosuo Norte, recebendo impressos alé ás8 lioras, cartas para o interior da Rc-
publica até ás S i|j e com porte duplo atéaso horas."Asiatic Prince;', par.-. Victoria, Ba-liin, Irimdail (- Nova York, recebendoimpressos ate ás S horas, carlas para o'ntenor da Republica até ás S-ilj comporte duplo até ás 9, para o exterior daRepublica até ás 9 e objectos para re-
gistrar até ás Í8 horas de hoje." Lana ", para Cabo Frio. Santos Fio-nanopolis e Paranaguá', recebendo im-pressos ate ás ,_• horas, cartas .para ointerior; da"RcpiibIfca alé ás ,_¦ ,i« eomporte .duplo até as. i.t e objectos para're.iMStrar ate. ás 1 t horas."Araguya", 

para Santos e Rio da'i raia. recebendo impres.sos até. ás i| lio-ras, canas para o interior-'tlá Republica«ue as 14 .,_.. eom porte duplo alé ás
1$, 1'ara o exterior da Republica I até ás15 e objectos para registrar até ás 13horas. °.

Saques para Portugal c valas postaesnos. dias ulcis. até ás ,., ,j3 horas,'Recebimento dc encommendas parnPortugal, Açores c Madeira nos mesmos<as. das 8 ás -,7 horas, até a vespeíád«t Partida dos paquetes «|„c se desti-narem a lisboa. exceptuando os da Com-¦Pasme Mcssagerics Máritijiies : c cn-trepa tambem nos mesmos dias das io ási.| lioras.

21
21
21
2!
22
òo
'J2

22
22
22
22
oo

2-1
21
•'I

2
¦2l

2b
2õ

¦ Pr. $bé hreníe
" «eu substituto, dr. Arnaldo Vascon

'4-OTERÍA

CAPITAL FEDERAL
Resumo dos prcmios da Loteria daCapital Federal; do plano m % 

'. 
„traççao, realizada liontem :

Prêmios de 1()6:0'30§OOÜ ;i b:
121

riSlõM
MDSijõ '.'.'.''
76805 .'. 

'.'.'.'

S/46Ü
õ prêmios dc

:8J1 2Õ2.W 75155
13. premio? da

OÕoõlj oíflLS

:0 )0S 1.0
íoo.-Òóosn 'i

íl1:,ÓQ"U£0Ô(í
ii: :JQQsOO0
5:ü0íi50ii0
5:,üOÜS oo

'.-OOüSliOU

üol-lO PI35.I7
lÓDOSÒOO

1 .S71?S5J-77S li
Ü0170

10 prêmios do D 0300 )
11790 :-i7'Jt"i8 6(i '7i'i 70051 ')>70S
2278:) G51ÜJ (311577 Dll-pi 951J27

30 prêmios dc 200SO0O
72 10023 .13171 02101)

'I03(i 2G5ÍÍI Ill0:i (',71115
•VlSIi 31221 -ULMi 7"f|.|'3'i
Í33(i '.iõQil l',i >2> '70)].'i
's-)3:i dÒtíOI 52375 Slí3"
8.97(5 «121.13 55G;0 827(53

Appro.xiníação
123 c 125

5SI52 c 58151
308GI c :i SÓli
TüSü-l o 7080(5V-,'. .
87105 0 87107 .'

Dezena?

85073
8,! df,
00 83
0120.»
05'81
11(903

30lSOb.'J
2Ô0SOOÒ
roosoóo
100S0ÒÜ
roosobo

Branco usino.... N.i,, |1:)
)• cryst.ii;. b;'.y) ,1 S3DI
» 2* jacto 82 IU ,1 8.-1IH
» 3" sorte ?¦'.!) 1 8j:;(j 1

Somenos X;,,, |u
Mascavinho ^-J||j ,, g .j.j I
Crystal iiniarello 8'.'.'!0 a ,S.'.|ii.!
Mascavo líòin. ... S2UÜ a 8215 i') ie..'i:l.ir.. SJ.ju ., s^j0 I

') baixo  a $[lj{_ \

PiriTURft DE CABELLOS
Mmr. Ribeiro, particularmente tin.ee

cabellos com um preparado vegetal inof-
Ccnsivo, dc sua propriedade; as senho-
ras quc desejarem, dirijam-sc á rua R0.
drigo Silva, antiga dos Ourives 11. 10. 1»
andar, entre as ruas dc G. José c Assem-
bica.

lil :t 13.).;.
58151 it 5'fi-íiip.';.
MOSlíl -i 3ÓS70.:,
l'''v'iil a 7I5SIÒ...
S7W1 a ST 17.1...

2008000
1 ÓàOOO

8 SO1111
SOSOi II1
3ÓS0Ò'

A
Resultado de liontem :
Antioo  121
Moderno  |0.|
RÍO  -J|y
Saltcado

Cabra
Cabra
lileohatítc
Veado

f?At!KAí':



¦¦%*f*'.

DOMINGO, si DI! JtWIln 111*. ci.,|
—W *firifTi:v*i'i''nT<*'i*.ff'T^*irOT*^^

O IMPARCIAL
^¦f.g!gwi-»iiwj*»sw irn*«r»iiw*awtllí*ra

4''.--
pJ4Ü*a

•3Cs.*ÍJ52»Ta»

Hdrddeufscher
Tt

ppi^ Lloyd de Bremen
Tclegrapho sem fio em todos os paquetes

•agJffjKSf!*».-*

PRÓXIMAS SAHIDAS PARA A EUROP/,
C.tossi 11.
Im-I.iiiui ii
Siü.rrn Venana
Wuer/burií
Sierrn Xfvtulii
Cobur£..i.M..

í'8 do liitihu
1! • j'illi'iII •

17 .

lil

(.olha
Creleld
Sierra Córdoba.
I.isohaeh........
fjjorra Salvada.
Gicsscn

'.. do agosto
lt > •

2H » »
íi • SClOIlii

O PAQUETE

Man 3 sP>5ow l_ rar.
dP* •*$?* í¥?

Comniandantc II. I3rchmcr
Com csplèhâidas nccommodaçGcs parn piissaceiros de 1* o 3* classes,
Ksporado dc Ht.i-nos .'Vires o escalas no dia "s do corrente, subirá no

mesmo dia p. «•
BaJiiu, Macieira, Lisboa, Lelxôes (via Lisboa), vl^o

Soulog'n.e, S.M o Bremen
Preço das oassairons de 1" classo

I'ara Bahia.   HfiSOOÜ
Para Madeira, Lisboa o Vigo  SSjsODQ
Para lioulognc s|in.-.  :'¦•''¦ u,'ti
1'ara IWvillei)  '''."i.uOÜ
SOBRE AS PASSAGENS devolta uni uni ab.tti.mento de <0",„
límitienirMt passagens para Xova York, via liuropa, a '•>,) libras, com

direito ;t permanecer na liuropa durante um anuo.
Parti paisagens e mais informações trata-su com os agentes gentes

¦M E. t=3f SVI. STOLTZ A O.

AVENIDA RIO BRANCO, ©6 A 74
rm.KlMKiXI'", XORTE lv

<t_mr_|TU'|B|Hg

LIVBaPOOL, HRftSíL ANORIViR PLA1E SrEAWKnS

Uffltt LAMPORT & HOLT
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

NOVA-YOMJIBASIL-ino DA PRATA

.^v|'!^#»jrT
tfeiBSI&à.
"*-"' "V'_,ii»i |J«f' jiM I «jaBCi

SAHIDAS PARA NOVA-YORK

DH. TAM|l'iUIM
h<.»tiíi-> um rmi-. i
uin,'.!*, Una dr Hi
Ua A»«i'inlilr,i *.i.

Dlt, MAUItl MA0AUI-VK8
«i.lo adjunto tis clinica de

Ul IMAHA .*.*•. i-Mii*
.pt-eiàlitiíiue d.» cie»i
Chrlütuvftn. -l*s- K«'> |

lan
tirur

riVançaí

TBNNVSON.
V.ANlJYCK..
UYRON.. ..
vi:sti.is...
VOUTAlfíE.
VAI MAN'..
TUXNVSON,

I do julho
11 du •

'.",» du »
11 do agosto

*.* i de
8'ile sctcRíbro'.'.". do

O PAQUETE

¦! „_.-..--¦- _____ '1

mMw$M!à^-~^3 il ãtfw"":"''''Vir

ennyson
Sahirá uo dia 1 de Julho, para

B.Viia, Trinidad,
Barbados e

WOVA VORK

VANDYCK.  r. de outubro
VERDI *:o de •
VESTRIS  11 dc novembro
V0I.TA1KE IT do
TK.VXYSO.N  -j do dezembro
VASAUI I*» du
VAUBAN...* at» do

O PAQUETE

BYRON
Esdcrndodo Xova.York, no din *.' du

julho, -.ahir.i depois da indispensável
demora, para
Montevidéo e

Buenos Aires

do Hospital da Santa Casa da MUo*
rícordi» j clinlei inodico-cIrurglCA; • cW
i urgia eipeclal das creanças c urino»
pedi», — Cuii.ultoiio: l.uao de Kio
Fi&nclico dt Paula aj. da* .* ás t.t
Telephone 5-.ii.t7 -Central*.- Reiidcn*
cia: rua Pereira Slipteira 15.

DK. QUIUIRKMI! IMl Mui RA- }'••
dico —MiiIrMlii* das creituçoi — Cou»
sultorio: rua da Assembléa .16, da 1
ãs j; residências rua Junqtdlhos ,ij,
Suma Thrrr/a * Tcleplione 3.780.

DR. OVIDJO PIUXOTO MEIRA — Do
llohpiial da Misericórdia.»*Orthopcdia,
cirurgia de creanças e ein geral, "ra-
tamento especial dus escolioses. luva»
lidos ..io. Çòpsultorio: Rua Quitanda,

ile 1 á» .1

Ouvidos, nariz o tinnjant.i. Bron-
Cho-E80|)liafl080opia

l DR. C.AÔTBU.O IIIUNdt) -TrtH. da Mron.
chlte nilliinntlcH. Du volta dn Uiiropn,
di consultas 11-run da Aftemblva di(
dnsílrtsft.

Instituto Physiotherapieo
ÍDo UK, GOSTAVÕ AKMURUST-no-

cchte da Faculdade dc Medicina. Ru»
Senador Dantas -u<- Duchas, Mu««»
cem, Tlieinmilieraplii, DletetlM, etc.
Tiaiamriiio das doançaa unudas e chro»
nicas jicKi pliysiotlierapla, Consultai d»
1.' as 3,'Uruguayana ji.

! jvtolat*tlo» o oporai?òo« do appare-
lho urinnrio

DR, CARLOS VtólOA — Operador,
firuieiilo do Hospital da Miscruor»
dia. lísiiecialidade: moléstias e opera-
Cües das vias urlnarlas. Consulto-
rio: rua dt Carioca»8, tia 1 ái 4', re*
hideucia: Senador Dantas ro- le*
li-iihone 5. i|,l- Central,

Companhia
Charoeurs Réunis

~=- 1. NOVO E RÁPIDO PAQUETE

/íMIRAL ZÊDÉ
.Munido do íelcgrnpho sem fio. -Atracará ao Cáes do Porto

Esperado du 1 lavro. tabiriV 110 dia "2 do corrente para
Santos, Montevidéu e Buenos Aires

líxcclli.ntcs accommodações para passageiros de :!• classe, Preço da
passijgómèm 3* classe 5*0$400 incluindo o imposto. A 3* elasse ú
instaliada com as modernas exigências de hygiene e conforto. Os passagei-
ros do :'.• classe lêni vinho de mesa. Para mais iníorniaeões trata-se com
o agente sr. G. Coatalem.

35 A, Avenida Rio Branco, 35 A — Sobrado
ÜE

Todos os paquetes (ím idcgrupho sem lios.
Ciibincs dc luxo «• *'*iie»rooms com.uma- duas ou tres camas c ba •

D piro, avandcii.i, í-.a!:i dc gyiiinastica, etc.
Esics piiipictcs proj.v.ciun.i.n as mai? modernas c confortáveis accoin-

níodaçOcs para os passageiros de 3' classe.
Pólos novos paquetes VESTRIS, VAUBAN e VANDYCK

(duas helices. 12.000 toneladas) a Companhia vende passa-
gens de recreio a Nova York, incluindo as despezas dos ho-
teis c estradas de ferro polo preço de S*O0 — com direito
dc voltar, exclusivamente pelo mesmo paquete

Acceilam-si* passageiros para l.iverpool, Southampton, Hamburgo o
Bremen (vin Xova York)' cm correspondência com os paquetes das linhas
Cunard, \Yhite Star o America, vpltando da liuropa, pelos paquetes da

.Mala Real Ingleza e Pacifico. Tara carga trata-se á rua dá Candeia-
ria n. 91, sobrado, tcleplione n. V.PO 1, c para passagens e mais* informa»
ções com os agente*;

Moléstias das creanças ,l"^,ll2ulÍs A«»Viuà«s i*vi««»° **
DR. lí; l!.\N'l)l*"IU.\ DE MKI.I." Urologia, Trataínento moderno d.is

Cllnlcn cxclusiiiimenic di* creanças — | iVinirailnS do '.limarellio Urinario. Ure«Clinica exclu»lvn*meiilé de creanças
Consultório: na rua da Asscinblca, ,|,i.
i" i.nilar, a-. I hora», iSó attende a do»
entes'de sua especialidade),
Doença» mentoca c nervosos
DR. A. SOIJRE' - Professor dn F*i*

**'Vldadc de Medicina. Clinica medica,
especialmente doenças nervosas, esto-
mago, fiRiidu e intestinos. Rua dc Ko-
sario 140, das'-•¦ás 5, às segundas,
nuartas e srx.las-lciras.

nk. W. SCIlirXER — Consuhono: .1" 
rua da Quitanda, das ,. ás 5. sçgundasi
quartas e sextas. .Reçidericin, -io, rua
Bambina. Teleph. 1.1 ..*,--Sul.

Habito da. ombriaguBz
ü DR! CÜKHÃ CRUZ1, |)«">r processo*es-

peci.il, li'a o habito da eiuliriimue/. ra-
pidamente;:traía dc doenças"ni*rvo.»as.
Ruu da Carioca, n. 31,idas 3 ns 5. Rc-
sidencia. praça Scrzcdello Corrêa n. 17.

Raios S-iGlectricidade Medica
DR. TOI.KDP DOpSWORTll — Pn

Horton Megaw & Go.ítd.
AVENIDA RIO BRANCO, 9

Telep. NORTE —47

!^<WM^ -Americana j ^^^^^^^^^ SERVIÇO DE PASSAGEIROS I ^

BBhI^^m^^SB3 Tcle^rapho sem Hi) d bordo de ! )
todos gs vapo/e; 1 I

SAHIDAS PARA A EUROPA j i
| Columba  'J;; do iunho ] Eugenia  20 de agosto |

Latira'-.". ••¦'  :;o do julho lAHcc  27 » |

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA
Laura
Eugenia...

1 1 dc julho | Alice
;',! . . | Solia flobeiibcrj

agosto

O PAQUETE

Esperado dil Europa nò dia 'd de
julho, sahirá no rriesmo dia, para
Santos, Montevidéo e 3iiehós'Aires.

O PAQUETE

FRANCESCA
Esperado do Kio da Prata no dia '•'

dc julho, sabiril no mesmo dia, para
Las Palmas, Almeria, Nápoles, Pa-
iras e Trieste.

Estes vapores dispõem de acconiniodaçOes pnra passageiros do 1*,2* e 3*
classes liSpuçosòs refeitórios e:dormitórios piira a .3* classe. Os paquetes
.Kiiiser 1'- lose.phL. .Laura.. «Alice., .Argentina, e .Oceania., todos movi-
dos ii duas 

'helices, 
dispõem de grande numero de cabines externa*, paru

üma só pessoa. Goiidttcçtlo griitüita para bordo é fornecida aos srs. passa
[jeitos de a* classe, üciidòô embarque -no caes dos Mineiros. As.bagagens
de porito deverão ser èntregues-hâ Agencia e so sento ãc.çe.itas ato ú yespe-
ra da sahida do paquete, .'.'ara passagens e mais informações cora

ROMBAUER & C» -- Rüa Visconde de Inhaúma n. 04

Gompagnie ds Navigation Sud Atlantique
(Gompagnie Geiierale Transailantique)

Serviço rápido—Luxo — Conforto— Grandes commodidades

LINHA POSTAL
Paquetes correios farendo.

a li nlia entre Bordeauí, Lis-
boa e Rio de Jane;ro, indo a
Montevidéo o Buenos Airea.

Viagens rápidas, sendo:
entre Lisboa e Kio de Ja-
neiro, lü DIAS E HORAS.

lintre Rio de Janeiro o
Bordeaux.K" EMÊIO DIAS.

Chegadas do Rio da Prata e sa-
hidas para a Europa

DIVONA  28

O PAQUETE

DIVONA
Commandante Rolland

i, ..,,!• .1,! i';ii'uld.*idc dc Medicina e DR,
|()ÍU'.r. DE TUI.KUO DODSWURTH
—Docente da l*'.iculdadc de Medicina
~ Uxanics c pbotograptiias das mo-
leslias internas pelo?, raios X. Trata-
mento pcla electricidade das moléstias
em geral; 108, Avenida Central, por
cima da Confeitaria Castclli.es, de 1
ás 5. telcph. 2.326- .

¦Moléstias das senhoras

DR. CÂNDIDO DE ANDRADE—Ope»
rador e parteiro, especialista cm do-
enças das senhoras. Coijs. rua da As-
sembléa 59, entrada pela rua da Qui-
tanda n. 11, ás terças, quintas e sab-
bados d.-. 2 ás 4 h- da tarde. Res. Vo-

- -!untarios da Pátria 221, ás segundas,
quartas c sextas iln 1 «'"= ** '« •.'^i.*1"'**

DR. OCTAVIO DK ANDRADE, cura
rápida das moléstias nterinas c «aus
ovarios, sem operação c sem dor—Rua
Sete dc Setembro 1S6, sobrado, dc ¦ 1

PROF." DR. NASCIMENTO GURGEL
—Lente cathedralico da Facilidade de
Medicina. Consultório: Rua da Assem-
bica n. 7,1. das 2 ás 5- Residência: Rua
Agúíàr 2S." Telcph. 647—Villa.

DR. CELESTINO VICENTE, medico c
operador, especialista das vias genito-
urinarias. Reside á rua Nova Anienca
n. 20; telephone n. 2.446, Villa. Con-
stilfas da' r|i hora ás • 2 i|2, na íua
Urueuayiina 11.• 27
íifui~uflEkcrjyn -«av

n ilii '.ipparellio Urinario. ^Ure-
110'scopia, Csítocópln c applicaç.io do

corrente», ilicrmó clectricji». «itlvani-
cn», gnlvanosinusõidací ç farridicnii.
Consulta» dinrlim de o ás 11 c de -'
ás (.. Consultório. Rua da Ciiriocu nu»
mero 50, ....

DR. ANTÔNIO PEDRO Moléstias
internas* — 'A-sembliia 08 — Scjfun-
dà>, líu.irta.s i* 'scxtús. da 1 ás 3.

DR. RODRIGUES I.IMA — Cuns, rua
Assembléa n. 66. Rçsld. Praia do l*'la-
iiicngo 11. 88.

Q DR. UD.UÀRDO MAGAMIaUS u-%.
o seu consultório clinico á rua Sete de
Setembro n. 135. e morada ã rua l.a-
i.njjciras ai. Teleph. 2..|2S--Ceniial.

Traiaincnio efÇicnz da dy.»pcpMa, neu-
rasilicnia. ilieuniatisino 1* manifesta»

• cões arlliriticás; da astlima, hronchi-
tes clironicns, anemias c frafllteza pul-
monar; doenças do ligado, intestinos
,. rim. Cura com o melhor exito pelo
•• Uadium " as ne\ ralgias rebelde-,
rbcumalismo, orchites, cczeniasi feri-
d;is cancerosas e varicosas: nccvus. an-
¦dornas (tumores vasculares'), man-
chás, cicatrizes viciosas, signaes ca-
l.rlludos e vcrrughs; tuberculose da
pelle ilupus) c das mucosas, epitheli-
ornas c (binofès malignos. Applica-
ções seni dôr alguma. Tratamento ef-
tica/. da sipliylis c da niorplica.

IR. ALFREDO DK AZEVEDO — Es-
pcciailista da Policlinica Geral, com
25 annos dc pratica, tem o seu cônsul-
Itorip ihontado com todos os apparclhos
adequados á sua especialidade - - Rna

do Ouvidor 15-*. sobrado, das
horas da tarde.

i2 ás 3

Eleciroiherapia Raios S

.«Ss***K*MIW!"*a*"S'^^

¦_¦ mmaanm

iffjNswasajaBffifiKxj

Chegadas da Europct e sahidas
para o Rio da Prata

LA BÉEJÀGNE  29

O PAQUETE.
LA BRETAGNE''onimaiidantc Biemoní

Esperado dc Bordeaux c* escalas 110 ] De volta do Rio da Prata sahirá 110
dia 2'.) do corrente, sahirá depois da . dia L-S do corrente, para
demora precisa para Montevidéo cDAKAR, LISBOA, BORDEAUX,
Buenos Aires. ' LEIXÒES c VIGO (via LISBOA)

Estes paquetes atracam ao Cáes do Porto
Passagem de 3* classe para a .Europa, rs. 105%O00.
Passagem, de 3. classe para o Rio da Prata, rs. 48$O00

e -oiais o imposto do governo.
Todos os paquetes desta Companhia têm ercellenles accommodações

para passageiros de 1* classo e 2* intermediária e alojamentos dotados de
touos os requisitos hygienicos para os de lt* classe. Cabines de luxo, cama-
rotes nara uma só pessoa, etc. Camarotes de duas camas na 2* classe;
Conducção graus para hprdo.. Para cargas trata-se com E. Kolla, corretor
di: companhia — Telep; 2.7.1 — Norte.

ANTUNES DOS SANTOS & C—lí e IC, AVENIDA RIO BRANCO, 14 e 16. Rio
dc Janeiro—SANTO.1-:. RUA QUIAZE DE NOVEMBRO 70. S.Paulo—Rua Direita II.' 

CAMBIO—Compra e venda de moedas dc todes os paizes em vantajosas
condições; Antunes dos Santos & C—14 e 10 AVENIDA RI J BRANCO, 11 e 10.

n,. ás 3 l'°-
,*oS. Telcph.

¦ggg^^^g^gg^gg^gg^^g^g^g^i

! 
"^^^^^^^ AMSTERDAM

- LINHA PARA O BRASIL ERIO DA PRATA

SAHIDAS PARA A EUROPA SAHIDAS PARA 0 RIO DA PRATA"
GELRIA
FRISIA
TUBANTIA ..
ZEELAUDIÀ .
H0I.LAMIA
GELRIA....
FRISIA
TUBANTIA.

21 de .iunho
S de julho

22 cíc »
:. d.- agosto

V.i de 
" -

•-' de setembro
íli dc
30 de

FRISIA .
TUBANIIA...
ZliEl.ANDIA,,
HOLLANDIA.
GELRIA
FRISIA
TUBANTIA. .
ZÍELANDIA.

22 dcjunho
¦1 de julho

19 dc »
:', de agosto

K. de
:;¦ clc
12 de setembro
27 de

Rua da Qui-

Rua do

O luxuoso e rapidíssimo paquete

masmmBÊx^mmaHaáammmiaBÊnnai^ttmMai^aièatBmBmMannmaHown bisbbk»)bbbbb«»«b— ._ —

2o.7oo toneladas de deslocamento
Commandante D. Ií. DÓEKSEN

Esperado dò Rio da Prata no din 21 do corrente, sahirá no mesmo dia
as L horas para:

Lisboa. Leixòes. Vigo. Boulogne spn, Dover e A inste rcl am
lodosos paquetes tocam no porto de Leixòes. Camarotes de luxo de 1* c

2* classes c classe intermediária. Cliaftia-se a atiénção dos srs. passageiros
para os preços reduzidos da 2* elasse e classe intermediária', Oplinias áccom-
uiodàções cai :'<* classe. Atraca ao caes do Porto.

Para passagens e mais informações, dirigir-se á Sociedade
Anonyma MÀRTINELLl, rua Primeiro de Março n. 29.

Saques-cainbio.

ADVOGADOS

DR. ALOYSIO NEIVA
tanda n". 24,

DR. PAULO ÜE LACERDA
Ouvidor n. 54.

DRS. MARIO DF. CASTRO E C. A.
MOREIRA GUIMARÃES, escriptorio
ii rua da Quitanda n. 24.

DR. J. C. DE SOUZA BANDEIRA -
Rua do Rosário n. 112.

DR. JOÃO PEDRO DOS SANTOS -
Riia «la Quitanda 11. 123, i" andar.

DRS. LUIZ NOVAES e MANOEL
PINTO JUNIOR -- Run dos Ourives
11. 30. Das 2 ás 4 horas — Telepho-
ne-. 4-587—Norte;'-

I-IERBERT MOSES — Advogado —
Rua do Rosário 11 -.

ÜCTAC1I.IO C. CÂMARA' — Rua do
1 tospiciO 111 !^^ .
Residência, Curiílo dc Santa Cruz.
•MÉDICOS

MOLÉSTIAS DE GARGANTA, NARIZ,
OUVIDO E BOCCA —¦ ÜR. EURICO
DE LEMOS --- Especialista. Consulto-
rio: Carioca ,;ó, das 12 ás íi. Telcpho-
nc, 6.109—Central. Residência*: .praia
de Botafogo n. 114. Tcleplione, 1.296
—Sul.
BR. RBGO MOSUTBIRO-^ctc de Se

lembro SI, das '! horas cm deante.
GloriaUSi Tel. 1.UI2.

í DR. OSCAR DE SOUZA, professor da
Eàcüldáde de Medicins. Cons. S^j Aa-

] sembléa, das 2 ás 5. Res. eS, \'ieira
Souto. Ipanema.

0 PROFESSOR HILÁRIO DE GOU-
VEA, retirando-se temporariamente,
previne aos seus clientes que deixa a
sua clinica entregue aos cuidados do seu
assistente, Dr- Raul Da\*id de San-
son.

DR. ANNIBAL FALLER -- Clinica
medica — Cons, rua Assembléa. S3,
(das ,t ás 51 — Res. Avenida Gomes
Freire, 114.

OUVIDOS, NARIZ. GARGANTA', VIAS
URINARIAS E OPERAÇÕES —
DR. PECKOLT, rua Sele de Setembro
ií, 63, 1" andar de 1 ás 5 horas da
tarde.

DR. JOÃO ABREU -- Rua S. _ Pedro
11. 64 — das 8 ás 11, e da 1 As 5.

DR. AUGUSTO PAULINO - Prof. da
Faculdade. Cura das hérnias c hydro-
ceies — Tumores no venti'2 — Hemor-
rhoidcs. —- Hospicio. 54. das s ás 4.

DR. R. DAVID DF, SANSON — Da
Sanla Casa dc Misericórdia, assisten?
te do professor 

"Hilário dc Gouvéa, ex-
assistente do professor Deiitschmann.
dc Hamburgo, c da Real Clinica da
Universidade de íleidelbcrg — Cônsul-
ias das .; ás 5 : todos os dias uteis.
Consultório — Assembléa 26. Telcph.

1.057—Central.
DR. IIERMANO MEDEIROS—(Mc-
dico povtusucz). Cirurgião dos hospi-
laes dc Lisboa c ex-assislenlc da Fa-
culdade dc. Medicina dc Lisboa. Con-
sullas no consultório, das 3 ás 6 horas
da tarde. Rua da Assembléa n.'-*<). Re-
sidencia. rua Visconde dc figueiredo
n. 32, das 11 á 1 hora da tarde. Tele-
phone 11, 1.374. Villa. Chamados a
'iiiakiucr hora.

Dil. HENRIQUE DUQUE — Cônsul-
torio rua da Assembléa, S3; residen-
cia: Avenida Gomes Freire, 114.

Moléstias da infância
DR. CAMPOS DÀ PAZ M. V.— Con-

sultorio: Rua da Lapa iS. Teleph;
2.250—-Central. Residência: Rua To-
neleros 100—Copacabana.

(Vlolestias das ereaneas
DR. CAMPOS DA PAZ — Clinica me-

dica, moléstias da infância c syphilis.
Applica o 606 o ni.*. Cargo da Ca-
rioca r5. Consultório. Das 3 ás 5 —
Teleph. 2.546. Resid. Barão do Bom
Retiro, *õ. Engenha Novo.

DR'. MONTEIRO DA SILVEIRA, che-
fc dc clinica da Policlinica de Botafo-
(fò c da clinica dc creanças da Sá iit a
Casa. Res. rua Bainbina 153, cons. Sele
dc Seicnil.ro 1.;.... dc 1 ás ' 3 horas.
Teleph. da residência, C93—Sul.

ÓperálWí partos, moléstias
das senhoras, tumores do ven-
tre e vias urinarias

DR. DOMf-QUE DE ; BARROS, com
longa pralica 

'líos.principa.cs. liospitaes
da Europa e cx:assistiíiitac ,dos piofcs-
sores Bunini, em .Berlim,, c roz/i, dc
ParisTT-Gònsi: Quitanda
ras. Res.:, Laranjeiras,
4.'7<i"í—Cciitral.

DR. I-RANCISCO LTMONGI — Opera-
dor e parteiro. Especialidade cm mo-

^dS£t!*4?~<te^íSÍ1llOI'aii• Cons. Assembléa
51. Terças,' qüihtrfs o sább'ados'dc 2 ás
4. Teleph. 2.4.52—Central. Rcsjdçijcia :
Laranjeiras 192. Telcph. 5. S1 y—Cen-

DR.'' MARCONDES ROMEIRO';—• Da
Policlinica Geral — Consultório: As-
sembléa 51, de 3 ás 5 da tarde. Resi-
dencia: Matriz S7. Teleph. 1.535—Sul.

DR. VALENTIM BITTENCOURT —
Cura tumores dos seios e do ventre, as
moléstias das vias urinarias, genitaes,
as* metrites, os corrimcnlos nterinos c
vagiiiaes e regulariza a menstriiàção
por processo seu. Applica o 606 e
014, com ou sem injecção c estascin
dôr"; os seus serviços são pagos eiii
prestações módicas.' Consultório perfei-
tamcnlc apparclhado, run-Rodrigo- Sil-
va, 26, esquina da rua da Assembléa.
Das 12 ás 3 horas da tarde, telepho-
ne 5.275. Residência. Jdarqucz dc
Pombal ií. 67.

DR. NABUCO DE GOUVÉA — Pro-
fessor 

"livre' de •ginecologia da FaCul-
dade de Medicina, chefe do serviço

j cirúrgico do Hospital da Gambòà.
; Rua 

".Primeiro 
dç Março 10. Das 4 ás

6 da larde.
DR. SOARES RODRIGUES — Medico

operador e parteiro especialista: Mo-
lestias de senhoras c ereaneas. Trata-
das affecçôes da garganta, nariz, olhos,
ouvidos e cérebro. Consultório' :• rua
S. Christovão n. 219, á 1 hora. Telcph.
5O0„Villa. Resid. rua dWssumpção
45. Teleph. 210—Sul". Consultório' Uru-
guayaha 3, das 4 ás ,5, ás segundas,
(íuinias e sabbados.

DR. CÂNDIDO BOTAFOGO" — Vias
urinarias, operações .e' doenças das se-
nhoras. Rcceui-chegado da . "Europa.

Tratamento rápido das tiretriles chro-
nicas, estreitamento da uretra e hiper-
tiofia dü próstata pela electricidade.-
Ourives 54. de 1 ,ás 5- ...

DR. ALBINO PACHECO _ Dos lios-
piliics dc Lisboa. Rua Sete' Setembro
117-1", consultas das 8 ás Tó da ina-
nhã c das 2 ás 4 da tarde." Clinica'ge-
ral—Partos, doenças das senhoras.

• TratamcnVo racional da ' syphilis pelo
CoC, 0Í4, ele.
Telephone cenlral '4-494. ' attcmle .a

toda hora, leiii enfermeira para senhoras.
DR. 1'ONSlíCA JUNIOR—Medico ope-

rador. Moléstias de senhoras, ereaneas,
nariz, c ouvidos. Consultório: Rua¦Uruguayana 11. 3. .das 3 vás ,5 ..hora-s.
Residência:-Praça 11 dc Junho ti. 133.

Partos. Moléstias da mulher
DR. OLIVEIRA MOTTA—Resid. 2-1 Christo-

vào Colombo. Cons. Asscmbica, 10.

jviolestias dos pulmões
DR. ALBERTO SALEMA — Medico.

Moléstias internas, especialmente dos
pulmões e coração, febres, moléstias
das senhoras, partos, syphilis {com
applicação ou não do 606 0*014), ope-
rações de pequena cirurgia. Residência.
Rua Dr. Maia l.acerda -34, Estacio de
Sá. Consultório : Assembléa 73—So-

j brado, das 3 ás 4 horas da larde.
' DR. ANTÔNIO PACHECO — Motes-

tias broncho-pulmonarcs. Cons. Ouri-
ves, 38, dss 2 ás 4; tesid.. rua do
Bispo n. .;'2i. Tel. 194 — Villa,

DR. ADALBERTO FERREIRA — Cii-
nica medica. Cons. rua dá Carioca
("das 3 ás 51. Resid. rua D. Anna,
Botafogo, Teleph. 495—Sul.

DRS PIRES DE CARVALHO e MU-
RILLO CAMPOS. Gabinete: Rua Se-
nador Dantas, 33. de 1 ás s «orai <U
tarde. Tel. a.asi, Central.

jviolestias de olhos, ouvidos, nariz
e garganta

DR. GUEDES DE MELLO, medico e
oculista effcctivo da Policlinica de
Creanças, da. Santa Casa dc Misén-
cordia c da Policlinica dc Botafogo,
chefe dc v**irios serviços clínicos dc
sua especialidade. Consultório: Rua
dc S. José 74, telephone 3.307—Cen»
irai, das 2 1 j_* ás 5 p.'m. Residência:
i-ia Èuphrasia Corrêa 29 (Carvalho dc

DR.'' GASTÃO GUIMARÃES ~- Rua
38; 'ÜáêBlí as 4!ll0»

44.
9—

Rodrigo Silva 11.
ras. Telephone 11. 2.902. Central.

DR. PACIIE DÈ FARTA — frofes.
'\'s(it dc Oplitalmologia da Escola dc Ap*;

plicaçiio MedicòrMiliUr; encarregado.^
;dn clinica dc olhos do Hospital Cen-,
tral do Exercito. — Residência: rua
Desembargador Izidro 120; consulto-
rio'.* largo São Francisco dc Paula.
..5, de 1 ás 3 da tarde.

DR. RODOLPHO PETROS1NO — Da»
clinicas de Italia c dc Paris. Espccia-
lista em moléstias dos olhos.,.CotiKwAs-,
sembléa. 20 (das 12 ás 3 horas)*.'

DR. A. GUARANÁ' FILHO — Olhos,
ouvidos, nariz e garganta. Hospício
73, esquina de Ourives, dc 2 As 5.

DR. MEIRA DE VASCONCELLOS—
Especialista em moléstias dos olhos. As-
sistente da Clinica de olhos da. Faculda-

dc de Medicina do Rio. Cons. Assem-,
bléa, S5 das 3 ás 5 horas. Resid: Rua
Monte Alegre 169 (Santa Thereza).

Clinica exclusiva de garganta, na»
riz e ouvidos — Dr. Castrioto Pi-
nheiro, ex-assistente da Cli. do prof.
Urbantschetd, dc Vienna.Con., 2>
ás 4. R. Sete de Setembr o 82. ,

Cirurgiões
DR. EDUARDO MOSCOSO — Trata-

niento mcdico-cirurgico das affecçôes.
do tubo digestivo—moléstias dos os-
sos, do-utero? vias urinarias. Cons. As-
.sciiibléíty.!, iYs"*3 lioras. Telcph. 495--
Central. Res. Estacio dc Sa n. 38. Ic-
lephone, Noi—Villa.

DR. R. CHAPOT PREVOST — Mc-
dico e cirurgião do Hospital da Mi-
sedeordia e da Associação dos En>
pregados no Commercio, aâiistente e
docente dc clinica cirúrgica na Fa»
culdade de Medicina — Consultório..

•rua da Quitanda n. 15, das 2 ás 4.;
Telephone n. 5..:.si-Central.

DR-, RAUL BAPTISTÁ — *>ivrè docen-.,
te e assistente dc clinica cirúrgica da'-
Faculdade de Medicina. Cirurgia cm
werâl Consultório: Quitanda tí. Telcph.*
n78—Central. Rcsd: Ff. "Muralori.'

tf. Teleph. 1.3.34—Central-
DR. CARLOS WERNECK —Cirurgião*

da Santa Casa, cirurgia geral dè. adul-'
tos e creanças, moléstias das vias-üfi-Ç
narias e. moléstias das senhoras. Con.i,,
Rua dos Ourives,,-5, das.3 ás. 5 horas,»
Res. rua Senador ..Octaviano "52.;- Tclc-<;
phone—Cenlral, í.042."

DR. PEDRO ERNESTO — Operador e
parteiro." Resid. rua Silva Manoel, 48,.
Teleph.- 1,063—Central. Cons. 25, Lar-.-
go de S. Francisco. Consultas ás ter-,
ças," .rpimlase sabbados das 3 ás 5 ho-¦
ras. Teleph.: 5.537—Central.

DR. POSSOLO —.•Cirurgia.geral e vias
urinarias. Huniiiytá 3o- Telcph. .'58—-
Sul. Uruguayana, .105.

DR.•']'. -AFFONSO/FRANCO — Medi-
co c. cirurgião. Especialista de. vias uri-
narias. Raios X c suas applicaçõcs a
domicilie-'. Consultório 127, «Avenida
Rio Branco. Dc i ás 3.

DR. BARBOSA VIANNA — Docente
de Anatomia cirúrgica e operações da*'Faculdade de Medicina. Medico ad»
junto' da Santa Casa. Cirurgia em g*>
ral. Vias urinarias. Tratamento da sy-
philis, (606-914)—Cons. Rua Rodrigo
Silva. 6. Teleph.. 5.254 — De 2 ás 4.
Residência: Avenida Henrique Vali*-
dares n. 40.

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOAPPA-
RELHO DIGESTIVO E DA NDT1I»
ÇAO—DR. RENATO DE SOUZA"
LOPES — Novo e efficaz tratamento
da obesidade e manifestações artritiaM
(àslhma, rlieiunatiSmò, diabetes, etc.--
Exames jielos rafeis A'—Rua S. Josc
39, de 2 as 4 horas.

-Vlolestias d<a pelle e syphilis
DR. CARLOS \'ILLELA — E.speçiaíis?

ta còm pratica dos liospitaes da 1* '•«<'¦"

pa. Cura das espinhas, cicatrize.
»as pelo processo dc Jacf|.ucí. c
de Paris. Applica o 606. ^ """

ás 3 horas. Residência:
J re n. 153-

.r ru- '
1.CVV.Í'

Gomes Frei-
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Joôo Carlos PintoW, WFaRNl.CK MACHADO -*¦ Rua
1'riinriro d.- .Mrt?*-< n, i*»; Sd allende n
do,,,?,* ileaat etpetialidmlet

VU, AI.FKJUH) [*ORT0 r- lísp-citi» W AHierto de Almeida Ramo,,
i, rm «.yphilis . mnl tia» d ¦ ¦$#»$ ' !,! : Ranms «• fillm» fa-
íjijtn t«r,.t..fi dos llo*i.itarç da líurnp., "W ren\ velei».i.r uiníi mit>»'i de t.eti«
iupinl.ro d,. Academia de Medicina, jj mo dia p*>r almn dr *vu premido
rhnff de ilii.u* n*. «rviç-t de in>>l« JM» nha.lv, inuSo e tio JOÃO CAU*
lias d. pelle da Policllnien, ete. Con» l,QS PINTO, ninanlifl, miIiIií.»
M.liorioi Una Rodrigo Silva, jt. Tele* do, ia do voi rente, ás y i,. hora*, n*.

Rcüideneia' Avenida malrix_d'» (ílurin.
l.e.tte. Tclephanc, My.

pliono
Atlântica. ¦***.*.
.Sul,
DENTISTA.

-- — • * —

Oentisia Adaptação de denta*'duras completar.. Sa*
bem iodos qur nlím
de gastai ».* muito di*

tihc.ru em trabalho», mal feitos, ..unhem
i muito ii.c-mmod.itivo .mar «se dentadu*
rn._ n».il adaptadas, o que n&o acontece
com o iinüo sjslema. Os nosso,» traba»
lhos dentários asseguram plena confino»
K,, à penou rpie o*, usar. Chapas 20$—
cada dente—5$—concerto de dentaduras
.<>$; os trabalho», en. ouro, graniu», pia*tina e brigd .vork ser.lo feito»; « preçosMódico* e pelos systemas icii*. modernos;

. nenhum a apparelho <"• entregue sem queseji. verificada ,1 «ua perfeita iidantaclo.
MARTINS c WI.UIF.R-RUA DA

QUITANDA, 83
Na rua. Uruguayana,
,i, sobrado, canto .da
rua da Carioca, onde

A

ALUGAM»,?]*, 
catas t<ara toda» õl preççs c todas as comniodidadcs de*»rjri»

,10», uo* mal-i liitt.ir »eo .< salutar bairrolesta capital! á rua Conde de Uomflin
n. t.nStf,

OIMPAliCIAü

RAVATAS
&ra,nde reclameALUGAM-SU 

doln ooils quartos com
janella para o jardim, na ma .Marli.e liarros 11. ijo, a um senhor dc reopei» • ,1 rapa.es do .omirtercio, .... cíiií. LindlSSimOS l&ÇCS lie SCcIa JHIPU tio prCÇO tltí IjjífJ.OO Q !_$000

ai lem pen.&o,

Oentisia

D. Romana G. da Rocha
Monteiro

Romana Monteiro Rebello, Je»rouymo Caetano Rebello, Miguel JJ\ iccniç Calmou Viaiina, l.ui/.
Monteiro Rchcllo, Condessa da 1
lístre.lla, liarão c Itaroneza de
Maya Monteiro c filhos, Fran*

cisco .Iom"' .1;. Silva Rocha, senhora e fi-
lhos, Maria Carolina da Rocha Rebello,
Alberto Jacinthu Rebello. Josó Maria da
Silva Velho c* su,.». Irmãs, Clara .Mnrga*
rida Mayrlnk Rebello, seus filhos e gen*
ro agradeceu, penhoradoa a todos os pa»rentes e amigos que acompanharam o
enterro dc sua idolatrada mãe, sogra,
avi., nora. cunhada lia e prima, ROMA»
NA GUIUIliRMIXA DA ROCHA
MONTKIRO, e convida-os a assistirem
íis missas de sétimo dia ipie pelo repop*
so eterno de sua alma sorãu celebradas
ás o ij... horas, anianhã. .segunda-feira,•22 do corrente, nas egrejas ilc*S. Fran

de tratamento, com

ALUGA-SIi 
um bom e novo"anu.ucin.

im largo da Gloria 11. ;, próprio para
qualquer negocio e moradia, ,is ehnve»
no açouguc junto c ,.i.ita»,,e na Confel»
laria do Anjo, ',ra\ \mt ik* S. lfranciíco

A 
LUGA-SK a casa da ruu Vpirangn
n. <\i (Laranjeiras), tendo dua* salas,

tres bons quartoi c mnis commodos, pc*
quenn jardim c quintal; as chaves na'
incjuna rua n, $3,

,UGAM-SÍi mi vendem-se por piei
is, os lindi

lüvcia prédios ns. j. ,(, e 5 da Travcs»n

87,

vtiHluin-sc a 500 REIS CíOA UIYJ» n« conhecida

FABRICA CONFIANÇA DO BRASiL
Quem comprar c!u7.in tem abatimento
RUA OA CARIOCA, 67

J0MI.VG0, íi Hi, JUNHO DK i<? i __.^

ALUGAM.SIi 
.ira rfitipítedos em ,*,,,

de faniilia <!e tratamento: na i
j Amélia n. i.ijt, S. CliiisiuvAo,

A 
LUGA-SK ...i. bom predio ii!olii,,i.|
a rt.,. Nossa S. th* Copacabana, ;¦

dc-se ver a qualquer liorn, as chave»
armiueiii t.» dc Novem...
rua n. $87.

LIGA Sli. ou .'CihIç^çT o «redíõ
rua Duquiüi. de irau.uui.

ua i»i**í

A tações mensaes, os lindos e contar
da Universidade, na rua BarAo dc Me.,
quita, por .70$, para aluguel c ,i;o? paruvenda, cada mn. Trata-se na Avenida
Ri.) Branco 11. 109, 1" andar, sala ... 1,

,UGA-Slv tini empregado para copei
ALUGA-SE10 e mai

mmmmmaaamam

ALUGA 
Sli um grande commodopara

casal, inu «i.iude cozinha c quintal;na rua Coronel Pedro Alves n, .i,,, sobra»
do, bondcsjlc praia Formosa á porta,

ALUGA-SIi 
em casa dc uni catai de

tudo respeito, a nieiailr da eiisa aoutro nas mesmas çondiçücs, indepc.i*
dente, pelo módico preço tlc 7.1$, para\er e iraiur á rua Diamantina n. -0.
H achuclo,

cisco de Paula c matriz da cidade de
. 1 ,rc <'"t,,»"'im liaLcisj p„P.' ,.'profissionais, legalmente diplomados, fa- l ctr°P0l,s-
Rcni-se dentaduras completas, bem ada-' _ .nido Emílio Pinheiro Tourinho

_j5c—xemi*znassa

um novo i* privtlcgmdo processo. Todos
ii». afamados trabalhos dentários desta
cisa. mími garantidos por muitos an*
nos c feitos eom escrúpulo, ijilnu*
cioso cuidado, absolut,. .segurança .*
iucxccdivcl rapidez. Chapas — 15$ ~1
cndn dente - ,,S; concertos em den* , . , ,
laduros quebradas c defeituosas, a «5,1 Wcmcck de Araujocada concerto; obturações de qualquer
cspccíc. a 5$ e a 10$; extracções denta*
rias. absolutamente sem dói-, a 3%. Qual*
quer «il.ra dentaria só será dada'por
prompia tm entregue, 1:0 caso dc esfar
nas- condições, conforuf.e ás regras mo-
derna., e a contento /.o cliente, tis prr-
ços da tabeliã são os inais razoáveis pos-
siveis e seu. coiupetcncin.

Os pagamentos podem ser feitos cm
prestações e á vontade do cliente.

3. RUA URUGUAYANA, 3
fCanlo da Rua da Carioca—Kio de Ja*neiro).

Ciinica^^ Dentaria
DO DR. C. DE FIGUEIREDO, ex-

iracçoes conqiletanientc üem dòr, coi*
locação de apparclhos a liridge-Work,
dentes a pivot imitando os naturaes,
coroas de ouro, dentaduras a ouro, alu-
ininio, vulcanite, ete. Todos os traba-
llios são fcitjs pe.o systema ameri*
cano e gar.yitidfts; preços módicos e
prestações; das 7 da manhã ás 9 da
noite; rua do Hospício n. 222, esqui»
na da Avenida Passos,
COL.L.EGIOS

GYMWASIO MACEDO SOARES — In-
strucção primaria e secundaria — In*
ternato. Rua Vergueiro, 39a — Ex*
ternato: Rua do Arouchc. 2$, São
Paulo.
UEI.jOEIROS

VIRGÍLIO l.opi-.S RODRIGUES, 65.
Rua da Asscmbléa, (13: Teleph. .'..'76—
Central. Rio «le Janeiro.

J. LAGES — lisirriptorio, rua-do'H>>»pi-i
cio n, 85. Teleph. 1.09^ 

'

CASAS DE CRUCHDD

»». UmT
sexos,
mili»

Casa Guiomar gCal ,;ad os
.'0 O|o mais

barato que em outro qualquer éstabèle-
cimento — ISQjAvénidn Passos. P.O—Te •
]-> i;lione 1 l:!t central

A IPED8DOS
0 phacn.c.ceutico lldebran-

do Comes Rego
estatuiu em negocio com sua phar-macia pede aos seus credores apre-
sentarem sitas contas até o 23 do
corrente afim cie serem satisfeitas.

Terminado o prazo não serão mais
satisfeitas.

20-6-014—Rio.

THEBTRD S. JOSÉ'
Qual o moderno estribilho

Oue hoje em dia sorte tiú,

Pondo tudo num sarillio?

JCHÜA

Eivira Werncck Tourinho, Edith
Ivrnnni Diva Werncck Tourinho,
Jue,,, Pinheiro Tourinho, Júlio
\\'eriifi-l; Coelho Braz, lílias, .Ma*
rio, Ereilio Francisco Coelho.
I.riura Amaral Coelho, Virgínia

Jayme VVcrncck dc
Araujo .* Julio prancisco Coelho (atisen*
les), convidam ns .-.cus parentes c ami-
gos para assistirem á missa dc Irigcsi-
mn dia do fallccimcnto dc seu sempre
lembrado Csposó, p:ic. iiuiáo. geíiro e
cunhado li.MIUO PI.VHEIRO TOURI-
N'1'IO. que será ctflcbrada amanha, sciíu*.'-
da-feirii, _•_• dri corrente, ás 9 ii_ horas.
.10 altar-mór dn matriz, <|<* S. João Ha-
ptista da Lagoa, pelo que desde já ante-
cipam os seus agradecimentos,

Monsenror João Pires de
Amorim

• 1 Cabido Metropolitano tem a
honra de convidar os rvmds. pa-
roehos e sacerdotes do clero se-
eiilar e regular, as Ordens Ter-
cciras e Irmaiidádes, iodas as hf-
socincões religiosas dc ambos os

os fieis cm geral, a dislincta fa-
b amigos do saudoso monsenhor

JOÃO PIRES DE AMORIM, para assis-
tirem a missa solemne de " rcqiijcm "
que. coininenioriindo o sétimo dia do fal-
leciiiiruto dc seu heneiueiito beiiifcitor,
mui digno decano c vigário geral deste
Arcebispado, fará celebrar 'amanhã se-
gundà-feifa, _..* do corrente, ás'10 i|_
horas, na Cathcdral Metropolitana. Sua
Emiiiencia digna-se comparecer ri solem-
nidade como homenagem ao seu distin-
eto auxiliar dc governo. Desde já a todos1
agradece.

QUELUZ
ESTADO DE S. PAULO

Francisco de Paula Car-
valho Filho

Olegario Lopes dá Silva e es-
posa, Tito Lopes Carvalho da Sil-
va. esposa e filhos, tendo recebi-
do a infausta noticia, dp fallcci-
inenio de seu cunlíüdo;''iíiiiao, sò-
brinlid e primo PRANCÍSCO DK

PAULA CARVALHO 1'ILIIO, fa,:em'
celebrar unia missa cm súffragio de sua
alma, ruuanhã,• segunda-feira; 22 d0 cor-rente, ás o i'._• horas, na matriz da Can-
delaria.

ANNUNCIOS

Ai

t
1

h serviço,; ua rua Kcal
Grnttócza n, 16, Botafogo,

ALUGA-SE 
uma boa sala a rapazes

dercn.es, casa dc familia cum mobi.
lia, ioo!>; rua Lapa S.*, entrada rua
Taylor.

LUCAM-SI* a ?i$."8o$~e'85$vxxcc|.'entes casas novas ainda não habita
das, meio assobradadas, coin lii/r eleetn
cn, lendo dois quartos, duas salas, ter-
raço com lavatorio, cozinha com fogão
econômico, W. ('.. com chuveiro, ianque
e grande quinlal lodo murado, tendo
cada duas entradas, próprias para duas
pequenas familias viverem independeu-
tes; á rua Silva Rego 33, próximo ao
largo do Jacaré, rio Riachuelo; servindo
pelos bondes de Cascadura.

LUGA-Slí uma rala :oni duas jã"-
nrllis, 4t\$, linda rlincára; tem to-

dhs as commodidades, logar de socego,
uni quario fora. independente. .'6?, a quem
trabalhar fora; ria rua Dr. Josc llygino
ni ,-8, antiga D. Affonso, Andnrahy.

ALUGA-Sl*' 
uin confortável . predio

novo, á rua Valparaiso n. _,i, pro-
ximo ao largo da Segtmda-Fcira, tendo
cinco dormitório!), diversas salas, jar-
dins, quintal c Iodos os confortos mo-
demos, as chaves por favor na mesma
ma 11. 25, c trata-se na rua da Alfan-
dega ii, ,;o, 2" andar, com o sr. Clc-
mente.

A

AI.IGASI" 
mn bom commodo cm casa•lc familia decente, para moços sol*

loiros; na rua D. Lama dc Arauio numero n. 117,

ALUGA-SE 
um ctiqTrcgado habilitado,

auauçado, com niulhcr, mas sem fi*lhos. pnra tomar coma de boa chácara,na cstnçfio de Campo Grande. Traía-sena rua de Cntuinby n. r.'.

A:

ALUGA-SE 
uma .senhora para lavar ecngónmiar, em casa de pequena faini*lia; na rua Senador Euzcbio n. 546,

cisa 1.

ALUGAM-SE 
especiaes criados da io*

ca. na estará,, de Vassouras. Pedidos
a Agenor Portugal, lln passagens c cm-
missões (enviem sellosj.

LUCA-Slv uma moca da ro,;a para

—.......,j.... « ....-_

LUGA-J'**. um magnífico c espr^oto
__ quarto, em casa de familia, com luz

elcclrica, agua c um grande quintal; na
rut. dc Santo Amaro 11. 11,».

ALUGA 
Slí o predio da run D, Car-

Io:, I. n, 11, próprio par., uma pen-
sfio ou cana dc comniodos de i' ordem;
trata-se na rus da l.apí. ... to.i.

ÂLl.tiA 
SIC i.niii boa casa, á rua Car*

doso J.fftior u. .-, uo procurado, bair-
ro das Laranjeiras.
1. itio, Villa, Conde dt

1'ratnr tclcplionc
lioiufim i.t,.|S.

Â 
LUGAM-SE bons quartos; na praça
tiradeute-j n. 87. . .

A.' it.

A FGA^JTJL., rua N
LUGA-SI'! um .bom predio mobilado

.Vossa Senhora de Copacabana,
pode-se ver a qualquer hoin, as chaves
no armazém 15 de novembro, ua mesma
rua ... 5H7.

A 
LUGA-Slí uma boa sala mobilada,
com linda vista para o mar, servindo

para tres rapazes, ou casal, sem filhos,
em casa de familia. Praia do Flamengo
... 6H.

ALUGAM-SE 
casas a 50Ç000; na rua

Josc dos

A

a: uma casa com dois quar-LUGA-S
,tos, duas sala;;, luz electrica, etc.

na rua Mariz e Barros 11. .-jo, as chaves
estão no n. XVII e trata-s; na rua Larga
11. 46,'coin o sr. Aurélio.

l.UGAM-SI" casas novas com duas sa-
dois c tres quartos, cozinha eAi;:

mais dependências, á rua Harroso 11. 67
Villa Mimi, Copacabana, próximo ao jor-
dim; trata-se no n. 73 ou na rua ila
Alfândega 11. i_>_. Prego ijo$ e iso$poo.

ALUUA-SE 
um grande quario parn

tres ou quatro moços decentes, com
cama e comida por 00$ mensaes, Pensão
Navarro. Praça da Republica n. __o.

A!

mar e cozinhar: trata-s.: na rua Muniei-
pai n. o. j" andar

A 
LUGA-Slí 111:1 quario c uma sala á
rua Maria líugcnia 11. 71. Botafogo.

A 
LUGA-Slí uma boa sala de frenfç,
com alcova luz electrica, banheiro e

cozinha, assobradada ; á nu. S. Clemente-
n. 189, Botafogo.

LUGA-SE um sobrado cojn bom ar-
niazeni, de esquina; na rua do La-

\ radio 11. 133, para tralar á rua do Ria-
chuelo n. 341.

LI GA-S1Í a casa da rua dc Cacham-
,by n. _*oS A., chaves estão por favor

110 n. 208, c irata-sc á'rua da Alfândega
11. IO-'.

LUGA-Slí a rapaz do coinmerc:o
um espaçoso e arejado quarto .cm

casa de familia, na rua do Carmo n. 39;-¦" andar.

a:

Reis n. i(>-\

1.1'GA-Slí uma casa própria para fa-
milia ile tratamento, com duas salas,

dois quartos1, cozinha, \V. C, chuveiro,
tanque quintal, electricidade c toda for-
rada e pintada ile novo; ua rua José dos
Reis n. 15S, Engenho dc Dentro. Preço
100S000,

tiatn».e nn íua Visconde dc S. Vicm
u, f.i. casa I.

Âl.l 
GA.M Slí qilitrio* dc uS ate 1 ;

trai., re it.. ru. Duinfiigòs'l.opes nu-
mero .*.**,Mnd.iielni,

A* 
Í.U15.V.M S lí 

"na' 
nin* 1»;;ÀfiirIiTT\ ^,-

liea, pioNimu á ií*„i Jardim Botânico,
caias' recentemente, coiisiruídas a SoS
itioS e 110S e um ariuruem, pur J00Ç;
trata»se iia avenida, n. ó,'ehsa VII.

IA GA«SE mu predio par,, pequena
familia, muita arejado. e com bas*

tante quinlal, a doi-, minutos de tres li»
nhas de bondes; mi; rua Nova de Süo
Luiz'n. 43, esquina da r,,'a Costa'Eer-
raz. Kio Comprido,

ALUG.*VuSir«r7õb7i.dü 
dá ruã~dn: l'ãs-

tiigcni n. ,(>, r-roxituo a prain de
Botafogo, predio uovo, 1011; ires quar-los, dua*. salas e -viurts •roíiutiudídiides;
trata-se na loja.

LUGA-Slí. a rapazes, nm '..nin 
quarto

frente, com luz e 'impeza; na

A.1

Ai,'
rua Jiiunuzzi .1,
de familia).

,1. S. Christívão (cisa

boa condti*
,cta pam copciro; na rua José Mauri-

cio n. 1.1.'. quarto 11. 0.
a;
cio 1

A!
Pnss

A

A LUGAM-Slí bons quartos c uma sala

ile faniilia de lodo'o respeito: na

LUGA-SE um cozinheiro de forno ,*
.fogão; trata-se na rua ilu Senhor dos

'assos n. 175.
LUGA-Slí nina moça para cozinhar

,0 trivial; na'rua tlc S. Clemente
n. 260, casa 13,

LUGA-SE uma cozinheira para easa
dc Irat

11. 7'), ". 5.
LUGA-SE uma criada portusueza,
para arrumadei ra e copeira: irifjf.ia-

sc na travessa do PíiçO 11. 14, sobrado,

LUGA-SE um bom cozinheiro, lo-
çado",
Í1.11-

xj.de tratamento; na rua Bento ! 1

iada

• te irente. com ou sem niohilia, cm í
l<

ri de São Clemente 11. r_*(,. Botafogo.

A

C.l^il
r

I.LCA-S1Í ou Vcndc-sc o predio da
rua Duqiieza de Bragança ri, 17:

tarta-se na rua Visconde de S. Vicente
n. 84, casa I.

A 
LUGA-Slí a casa da rua Silva Gui-

¦ marães 11. 20, Fabrica das Chitas;
trata-se na mesma das S ás 4 horas da
tarde.

A

LUGA-Slí
.Cl

mero
íChristiha

ir.èdio dá itia dc Santa
n. ui, as ehjives no nu-
trata-se uri Confeitaria do

Anjo, travessando S. 
"Francisco 

11. 32;

A 
LUGAM-Slí uma sale c quarto, inde-
pendente: boulevard Vinte c Oito de

Setembro ri, 401. casa ?'.

ALUGAM-SE 
ás casas us. 2, n e 14

da Villa Gloria, rua D..Carlos I n. 222,
Cattete, próprias para casal, com todas as
accommodações hygieniças. e quintal.

LUGA-SE a_ casa da ladeira..do As-
Lçurra n. «M^áraiySgãfi^fchaves

eslãó no n. 135*' c '.rata-ffiçjjls^rua dir
S. Clemente,,Ávr'n4S. . / TSw©.

ALUGA-SE 
úina sala de.frente e um

quarto com janella a moços do com-
mercio ou senliordc edade. casa dc uma
senhora viuva, i rua do '.ivramento nu-
mero 170. sobrado, muito socegg

LUGA-SE uni casal decente e dc
lodo o respeito, deseja encontrar ou-

tro, nas mesmas condições, para mil
quarto, srilaeeozinha, inteiramente in-
dependente; ná rua Gçsária ri. _*;»;, Pie-
dade, cinco minutos da estação: lanihem
vende uma cama de casado c uma mesa
para jantar.

A '-CC.A-S1Í um quarto; na rua Gomes
. Carneiro 11. 122.

I.UGA-SIÍ uni bom quarto com todas
as commodidades. a casal ou a pes-

soas sérias; na rua .Monte Alegre 11. 25,
próximo á rua do Riachuelo.

LUGA-SE lim coiiunodo a rapazes
solteiros, que trabalhem fora, cm

casa de familia; na rua dc S. Pedro
u. 248, sobrado.

mm

A
SOil!

pior

Ã

A
in.

A

LUGAM-Slí bons comniodos a mo-
ços solteiros; na praça da Republica
189. -_ _j . -

I.UGA-SIÍ um sobrado novo com
moradia para familia de tratamento

no Boulevard _*S de Setembro n. 334,
para ver as chaves estão no botequim
c para tratar na rua D. Pedro n. 133,
Cascadurii

no
D, Pedro n.

com o sr. Leite.

A! o predio da run GeneralLl"GA*-S  
Silva Telles 11. 47. Andarahy Grau

tle, com grandes accommodações para
familia; para ver'as chaves encontram-se
no'mesifirir •**i»«ra tratar-na rua do Ou-
vidor n. 55.' Charutariá..

m

xLi

ALUGA-SE 
um bom armazém para ar-

marinho, ou qualquer outro negocio
limpo; na rua Visconde dc Sapucahy nu-
mero 343,

ALUGA-SE 
a loja do predio n. 7~dolargo da Gloria, próprio

Estando

A
se t

A
para forno, fogão, massas c doces,
çado; rua do Acre n. 3(1. loja.

A 
I.L 

'GA-SE 
um quarto a moço

ro; na rua Duque Estrada n
Meyer.

ALUGA-SE 
a casa da rua Joaquina Ro-

sa n. .).', Meyer. As chaves estão *io
11. 78 e trata-se á rua de S. Pedro nu-
mero 113.

soltei-
4 r -\

,1'C.A-Slí a casa da rua Gomes Bra-
,ga (Andarahy') n. 40 e avenida'; tra-

ta-sc na rua Fei Caneca 11. 173. off reina.
AI

LUGA-Slí um bom quarto cm casn
.tlc familia. a pessoa seria; na rui SeteA

de Setembro 11. 113, .*" andar, com luz
electrica.

A 
LUGA-Slí o predio 11. 122 da rua
Luiz Barbosa. Villa Isabel, com dois

quartos, duas salas, cozinha, banheiro e
quintal; as chaves estão no armazém pro-
ximo c trala-sc na avenida Kio Branco

¦il. io,:. com David & C.

A 
LUGA-SK para familia de tratamen-
to. a casa da rua Senhor dc Matto-

zinhos 11. 32: as chav.-s ns travessa Onze
de Maio n. 1;.

quer negocio c familia,
áçouguè junto c trata-se
do Anjo, travessa clc S.
mero .10.

para qual-
As chaves 110
na Confeitaria
Francisco nu-

I.L GAM-SE os baixos do predio aca- ,
.bado dc construir, á rua do Rezende in. 159, com excellentcs accoinmoilaçôcs I

.para familia.; trata-se na rua do fiospí- icio n. ,50, sobrado.
LUGA-Slí uma porta larga para'.qualquer negocio; pára ver e tratar

nã rua do Barroso')!.' üf Copacabana.
L,LGA-Slí,'o sobrado *do predio dã
rua do Cattete 11. o j;."trata-se na

o ia.

LUGA-SE uma senhora viuva," cs-
trangeirã, de meia edade, de iodo o

respeito, para casa dc familia dc uma-
mento; corta e faz costura branca de
homem e dc senhora, e serviços leves,
pódc dar fiança de sua còndtiefá; ua tua
Senador Pómpcu, avenida Gloria n. 4»,casa ii. 15. Maria Martins Infante.

a Prefeitura estudando um projectode modificaQâo da planta do Lebion, para adaptaçãi do
t'agid3 das ruas desse arrabalde m ineüiorainsiitos e
eiÉellezamenios que pretende fazer na Lapa Rodrigo
de Freitas, os íraballm acham-se temporariaiT.e.ite
parados, estando porem concluídos 2|3 do percurso.

fios primeiros dias rie julka deve ser prísepiioo assentamento do trecln final, cuja inaugoragão terá
logar q mais tardar até o dia 31 do mesuo mez.

Venda de terrenos a prestações ou a dinheiro
a pregos muito módicos.

A 
LUGA-SK a excellente casa para pc-
(Hiena familia; sita á rua Miguel fer-

na ii d es. n. 31, no Meyer; iráta-se.na rua
't-ijfifclíedtj' 11. 26, na uicsuia localidade,,
onde estão ás chaves. ;:•¦_'

l,l*GA-SK uni hnme arejadb coinnio-
,do. etn casa de familia; lia rua Sil-

á Manoel n. 130. sobrado.

.l'GA-Sl", uma cn-ui de cònstriicção;
moderna, tendo duas salas, tres qjria.r.-i

tos. rozilllia, banheiro, despensa, luz ele-
ctrica,...clc., eom entrada ar, lado, coip
alpcndie c lim pecjüçnõ jardim c quintal.
Aluguel -*oo?: travessa dri Luz. Rio Com-'
prido.

PRECISA-SE 
de um rapaz dc 15 a

iS unnos, pnra servente da pha: •
macia Santa lzabcl: rua Mariz c Dar-

AI

-0-

XX u

DECLARAÇÕES

Caixa Geral das Familias
A Directoria convida os senhores ac-

cionistase segurados para as.sistirem no
dia i.i do-em-rente, á í hora da tarde, na
sédc-socialra Avenida Rio Branco 87, aò
sorteio das apólices da classe de resgate j.erncslrril.—.-1 Directoria.

LüGAM-SE na run General Severiano
n. ido. casas a 100$ e ti5$ooo'; in-

formações na mesma rua 11. 108, ar-
liiazem. :

1-1 Ç^-?}^ 9 sobrado dá rti.i.Viscõiülc
laiuia ir, _*'i i,- le'ndo.lu*í*clcctrica;

trata-se no.' mesmo, dns *io 
ás 2 horas otí

á,, .'¦ini ^Iontc\-\lc_grc 11. _S,
W^GÁtS.J." cm cnsa de pequena fn-

.•inilia;' um .qunrto com janella. a rapaz
do-commercio,* unico inquilino ; na rua

Aí
Corr
n. 3

ü*r

XjLde

I.UGA-SE umn l.òa eusn, ;iái*a fami-
.lia de "ratáiheníó; 

na tua Salvidòr
Cdrrcli n. 38, Leme, us chaves eslão 110
ii. 3 ?''.¦'".¦

EUGA-SE ein casa familin umn mn-
.gnjfica sala dc frente, com luz clc-

ctrica; ná rua Acre 11. 42. sobrado.
1.1.'GA-SE por 20.0*1 mensaes. umn bõã
:asa, com quatro qunrlos, cozinha, des-

pensa, etc.; na praça da 'Republica 11. 03;
loja, as chaves estão 110 sobrado c tia-
ta-sc ria avenida Rio Branco 11, 50, so-
brado.

AEUGA-SE 
11 casn cia rua Silveira Mar-

tins 11. S_»; a chavf
trata-se na run do Hospício 11.
brado.

R. KENNEDI DE LE

A
dos
no 1

K

& c.'Sffic© 117, 3- aate -- Sala 22
TELEPHONE 263í,-T»]ORTE

P

i do Riachuelo, n.. '366

LI GA-SK uma bon casa parii 'fami-
lia dc -tratamenlo: 11a'.rua Conde de

|,'Bomfim ii.» s'*ji ;*,'as chaves'.estão no uu- na travessa
1 """'" -"* ' •"'"'"' -'.•¦ ção de Todos os Santos

30, so-

I mero 372.- ariiiazem.

LLGAM-SE sala c quarto dc frente,
com serventia na cozinha e quintal;

Tenente Costa 11. 10, estn-

'CjSxvS*
^^ ^_2»a-

O CREME SIMON nno' A l'U,A"' ''¦ :l nú} da, Assembléa nu-
<5 um produeto novo, e 

•^n''e,° 'X, cs,'|mna d:l. nv.enidã Rio
já tem sido sufficiente- í Lrmc0' °-.? anclar* Próprio parn escri,
",iep.te ..xpeiihienVado'. 1 l"''n0'l ;llchcr' escdla' ctc- > llata-.-'
Composto dc principios ) 

' *"1(l*lr'
íoriieos cr suaves, ã o
utiicro verdruieirameu-

. mero ?f. eom bons cpiniiibdó
LU;G'AM-SE uma coziriliciraHc u'mn
copeirn, poringuezns; iia 'rua fie' San-

ta Luiza ii, 230,¦ sobrado, ;i' licira nirir.7

l.l.A.d-b,, quarto e snin liygieniçòs;
.por 30$; avenida Braga, Penha' Luiz

Elorido.

lc HYGIEMCO.' 
Ç) CREME SIMON

no

LUGA-SE o primeiro pnviuientXdõ
predu, novo da ruaidò Rezende, nu-

LUGA-SE por 45S. uma caziiilia nova
.a Estrada dc Santa Cruz n. 1.349, a

dois minutos da Estação Del Castilho.
Linha Auxiliai,

tor-
na clara ç suave a pel-

le, dando-lhe maciez eavciiudaoo incompáraveis; com 111 un ica-me o seu delicioso perfume e as senho-ras que o uzani diariamente na sua toi-
, Rm,uo 

" ccr/cz;l dc conservar sempreo BRILHO e a FRESCURA DA JUVENTUDE-;

Marechal Luiz Mendes de
Moraes

A'.familia.do mareelial Luiz
, Mondes tlc Moraes coiiiniunir

ca que o enterramento do seu
venc.*aii'do chefe, hontem falle-
cido, terá logar IiOjo", as 3 1|2

[101;as. da tarde, sahindo o,feretro dn
rua Aristides Lobo 33; (1? o Comprido) A '•'

àEU.GAíSE' 
uma coziiii-cira de- forno

e fogão; na rua Joaquim Silva n. ,,,
Lapa.'

LUGA-SI*', unia iiioça portugueza pá-
.rá copeirn ou •arrtiniádcira, .exifíc

cnsa séria, á run Dr. João Ricardo
ii. (,,;, sobrado, botequim.

rapaz dc conduer.i
pratica de copciro
run Voluntários da

1

á 
LUGA-SE tiiii 1

¦ afiançada, eom
ou escriptorio; nn 1
Pat fia 11. 61.

A LCGA-SÈ. ri~S

pam o cemitério tio Caju.

nriri I herezn, cüii-
XXfortnvcl aposcn(o mobilado eom sn
ler.i. juntos on separados, eom linda vistac preço módico, em casa dc familin dcIratamciUo. iião ha »nüis inquilinos; nolargo do 1'rança n . ,,, , _

UGA-SE um inpriz .de 
" 

ií,: ;.,;no;
inlquer serviço; na rua das

,UGA-S.E o predio riòvo da run Vn-
.lentim da 1'onscen 11. ¦¦.<. Estação do

.Sampaio, illuminndo a luz electrica c com
.'_ salas, 2 quartos, copa, cozinha, ete. As
chaves estão na mesma run 11. 44 A c

, trata-se na run Mariz c Barros 11. .'-;o.
Aluguel oo$oòo.

ALUGAMrSE 
os prédios novos da run

Avilu ii. 22 e _*4, Alegria, com duns
salas, dois quartos, banheiro, etc., luz ele-
ctrica e quintal; trinque parn Luar roíipá
Aluguel 1.15$ mensaes; chaves á rua do
Riachuelo 11. 62, das S ris 10 horas da¦ manhã.

a LUGA-SE o predio da rua Delpjijná
ia.11. 48, Tijuca, coni 3 quartos, duas
snln;. banheiro, ¦idspensa, eteli luz ele-
ciriea:-as chaves estão no n. 52, á m-sm;l

r$ .mensaes.

LUGA-SE umn cnsa na rua dn
maneipaçáo 11. 31, tem bons comtno-

dos c ns chaves estão 110 11. _•<>: truta sc
110 largo da Carioca 11. 9, sobrado.

LUGA-SI*', um quario e sala na rua
Souza Siqueira 11. _*S, Piedade.

LUGA-SE uma easa pnra pequena
faniilia, reformada dc novo. com luz

elcclrica; ú rua do Lavradio 11. 122,
LUGA-SE' ou vende-se o predio da
rua Barão dc Cotegipc n. 166, Villa

Isabel; trata-se na rua Visconde dc São
Vicente 11. 84. casa 1.

LUGA-Slí uma boa sala com gaz; na
rua da Prainha n. 100.

LUGAM-Slí na Avenida Anna, nn
run. Barão de Mesquita, os prédios

íis. 13, 15 c 18 por 120$, inensács, c.rida
uin. Tambem nl::gani-sc n;\ Avenida
Luiza, na niesrn-. rua. os predios ns. i.
2, 3 c (>. por 130$ mensaes; Trata-s,.' na
Avenida Rio Branco 11, tòy, 1" andar,
sala ri. 3.

LUGAM-SE casas á rua D. Maria
n. ;i (Aldeia Cnmpistai, transversal

a Pereira Nunes, inteiramente novas, com
dois qunrlos, duas salas, cozinha, ba-
nheiro y tanque de 'lavagem, 

todos os
commodos illuminados a luz electrica.
Chaves 110 iocál;' trata-se na rua Gonçal-
ves Dias 11. 31 ; distaij próximas da ei-
dnde e poucos passos dos bondes dc Al-
deia Campisia, cuja passagem cm duas
secções é de 100 reis. Preço 1 lorjrooo c

1 i5$òoò.
LUGA-SE uma boa casa, rua~dã~GTõ-
ria 11. S6.
LUGAM-SE esplendida sala e quartos,
:om visla para o mar e jardim dn Glo;-

ria, pnra moços solteiros do coninisr-
cio; na ladeira da Gloria 11. 39.

LUGA-SE um exccilenjc iptartò; eiii
casa-de lamiiia seria, a uni casal;

na rua da .Matriz n. 155, Éngéiilip Novo.'
Preço 3'o$ò'óp.

ROFESSORA dc piano, ensi*-- —1
domicilio; quem pretender dirija-

se á rna Frei Caneca 11. 56.
RECISA-SE dc umn empregada pa-
ra lavar c cozinhar r na rua Duque

de Caxias 11. 3S, Villa Izabel.
REC.SA-SE dc umn cozinheira, dor-
niindo no aluguel; rua Silva Manoel

n. 85.
RECISA-SE de agentes nos Esta-

. dos, cm iodas as cidades. Para ea-
rimbos. gravuras, typos, material pa-u
os mesmos, borraelia para automóveis,
gessó para dentistas. Comniissão vau-
tajosa. Peçam condições a .1. C. Era-
gnin. rua do Hospício 143.' Telcplione
4- ;65 - Norte.

iRECISA-SE de un
todo o serviço, em cisa de pi

empregada pn-P P
quena familin; run Torres Homem nu-
mero 244.

REÇJSA-SE de unia menor dc 12
a 20 annos.- para casn de pequena in-

milia; á run Torres Homem 11. ;;'S - A,"« 
dia lzabcl;' não se faz questão de

cor.

PIANOS. 
Afinam-se por 6S000 c con-

certa por preços baratissimos; rc-
cebe chamados na praça Tiradenles nu-
mero 65, na cliarutária.

PRECI 
SÃ-S EXleX.luui.ioX"" uXr 1 0$

cnsina-se portuguez c aritlinieticá..
O professor vae a domicilio. Rua dá
Carioca 47, 2." nndnr. snln 1.

RECISAM-SE aitunnos de franceV.
pra.tico, mez-,10$;,.c particular. R.

Çóloüibiérc, rua da Carioca 14, das 4

LUGA-SE a cnsa dc construcção
.novn. eom dois qunrlos, duns snln.-.,

cozinha, banheiro e illuniiiiada a brr-r elr-
ctrica, ri run ).). .'.laria ,1. 05. Piedade,
distante dois minutos da estação: as
chaves estão no :i. 09.

snln de. frente c
luz electrica, ba-
fria, com 011 .sem

- 'XA i.UCA-SI'
tiLile. Santa C"iu:

casa

iri

Esirada Kcl
?S*/i As ciia-

!'.;.93.q (quitanda) c tra-
Pedro 11. 11;'".

estão no n.
c á rua dc S
LUGA-SE, em casa dc fnmilirXTima
saln dc frente, a casal sem filhos „u

rapazes: 11:1 run Senhor dos Passos n 10

KUC1SA-SI-: de iim
CXda; run Dr. Maia

Esíàcip dè Sri."riXisã-se 
ra
RLCdSA-SEXlXXin

I JT pequena faniilia ; ria
vador de Sá ti. Í94J."«Ecisá-s

boa cniprega-
.neeriln n. 100,

dé lima boa cozinhei-
1 rua dos Inválidos 11. 24.

creada
avenida

para

and;
LUGAM-SPi Ulli.. .-„„. u- num- ,. ; , , , .,.. .
dois qunrlos, com luz electrica, I.a- j Â .", XXr v" -

nheiro,. agua cpienirc c fria, com ou sem ] T*"\ X1 ,>'"1" 'j° »

pensão, a pessoa de : ratam mio, em rasa K??1 , 
lr:li:i""" ;,'; ' ;

dc familin: na rua Ilcnjaiiiin Cou '¦¦¦• ,l "
11.145.

PRECISA-SE 
de uma rapariga paraseniços dninesticos; rua Cacham-

Mever.

rua. Aluguel 
'r

* LLCA-Sl",
«_T.a.Saudoso n.

Marrecas 11. 4...

mero 130
nifidico: 1
Ilaúna-l n.i

pa

a ca-í.n da prair
1.48 : n chave est

; familia rceulr
;í! n.i rn.*) \"iX,»,

no nu-
Preeo

LUGA-SE a casa n :-*, dn avenu
Leopoldo i.Kigucira. cem"'dirre sri.I11

dois quartos, mais con-niolori e i.rriru.i
As chaves estão n.i rua Vpiranga n. 5
Laranjeiras.

ALUGArSE 
a casa dn rua Gonçalves j

n, i;\ .Catumby: .cs chtívcs na venda; j
tratar á rua do I lospicin n. i,'1)- ... j

IJCVAM-SK
âl,UG'A"M-SE"itr.i 

íjüarlo c .,n!ã, eom :• entrada pele
lireito n toda a eusn. a um crisil: nr-i Sclembro ;

ruiio 11. 141, odos cs Santos, Isr. Antouio
M-  •'¦ ' -" '-¦"' ¦•"• ISõÇoèo."' •"

nde-sc, o predio da
tegipe 11. it',6, V'i,lla

isconde dc São
,,;u ;.:i____i_JLlJ_Í*___ÍsiJ_ -;J y''f'-:

LUpAM-SI* esplendidos comniodos,
para famílias ou casal, oor preço mui-

to barato, lendo fraude, largue.r.i. muito
bem recreio, agua :oln abundância' ha-
nheiro. jardim, cr :-as;i de socètro : nà rua
Satili ..Alexaivlr-ina rr. .,,5, 7i'riti*o! 57,bondes.

LUGA-SI*'. uimi boa ."•c-iis.*.,''-- íoiif^h
quarto.-, duas salas,' ".bzinha. etc.; hn¦Thcndoró dá Silva •,-,*. .¦;,-. j;,-15ri «.-"•»

PI(I);;KJração

n; mi,
i;OEESSOR de, franeez e escripta-

mercantil --- Cidadão franes
falando o portuguez. offcrcce-se para
dar lições dp primeiro desses idiomas,
c dc cscripturaçiio mercantil, em siiii re-
sidencia, on nas dos alumnos. Preços
módicos; Cartas nesia redacçãr
L. C.

para

1 pdnl
u

rua

ri
• ca.-i n

Bbiileyriui- ""'inie 
e Oito de

ain--.e na padaria, com o
Üor:K.".',trd n. 4,17. alucel

RECISA-SE: o cafagpstc que
n. su;, conta perUirliaí o socego dra

tnmiliri.dr: run, li. /..iiHiir.à, por nicio i|e
aiinui-.cios, convjdanáò pedreiros c. cai-
pjnteirps para 

'castellos 
írinírictrç-,-' (Je!--

cubra-sè para .receber o. merecido carre-
ctivo, se tem ''espirito" 

procure diver-ir
es freqüentadores do circo Spinelü.
p.'M'é;u....e.f.tú, obseiiado use da nièdiein
moderna : lavagens dc pimeiUn do rir .".
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Dl. ,-L'NHO 015 iom
O IMPARCIAL

??? Viver não custa; Custa é saber viver
Jóias entregues de graça em I91l-I2-I3~*245:l50fi000 réis

Hfienal, o iat»b«!ò"va principiai» entrai- *•¦»-¦¦¦•¦ í--..i.*».i.» „.. „... ,i...*..,. .,*,..... ...... Ji ^rm *orti'io, *? a* jom.* eu outro*- arlisoi,HS í. j* ,Bm.'* "dqulrir. dc accordo com» lalicllü «lc* Prcçoi" Hikantç, envia»*

>»>•>

..... .,„ , ii*,mi ¦nuvtiiKVt ¦cn>
oo nu ic-rulda a reíeriil.i " Proposta .Min («nlcria para ner íclia a competenteinicrlpcâoy

A*, iióssai jóia- tauiliem »fiò \<»iit|iili;ssem ser por Clubs pelo* -.eus, pre.;os «Iereclame, a calier*
MQft&LQ fi, sojooo r«!fs; MODELO3. 75'oqii rei*, «• susini uucceísivamínic,<* cju lür.ii s,v, icin.cu.dai nem maisdefiiccat, peio Correio, rcgiíl radas, «con»uiclonndiii cn rica» chínu-í de vclludo deseda, e cnm a condit»;!,, de rctütuiriiio*as xtiH- ,iii|*.'vi.iu«.*iar, no caso «lc não

agradarem.
Ou pedijon devem «Ir nconipnnimdoí

tia** suas imp» lancias, em V..le*. í-osue»,
nâo custa, o que mais curta I fSihíf'" 

vk,0/lr <•"•»«"•<¦¦¦ -«-ll*»». es»
«. salicr viver; «'• está uma •<•.•.•<«• incòn- L^it' 

°- ordc"*; níí.ily• Um!)CI" nsstijt rtsrS£~" • -" ssas xi&t&fís
*« n^ - -•"- *»¦*

nociosl pflra avahar das'grandes vantagens queofferecein <>s nossos Clulis. it:iih..**c cm

Viver

iiim a grande vantagem de adquiri/ com-
plcuimciitc dq groiça ricas e valiosas
jóias «Ir ouro «li* K*i com brilhantes;
<* lenhii-se cm vista que Uniu isto •,«•
i.liiciu sein gamar uni só real, portpiaiitoiodos os socios* ilesies Cluhs preiniadds'!? .•"• --1' •**• »" '- 5* preslaçõcs lim
direito ao reembolso dc iodas as impor-
taucias pagas, ç a receber inteiramente
grátis as jóias correspondentes ás suas
inscripções,

Qlicni «iiiizer viver bem, gosnr, luxar
c lazer boa íiiítira, íifid precisa pensarniiiito na solução «Io problema: só ihii
a la/cr uma coisa: «'• inscrever-se nos
Cjtibs da Galeria Anistiai Portugueza;
C depois «lc pouco tempo, verá com» a
vida é boa, como sc «'• 'feliz «• como se
ó_ admirado quando sc tem muitas c
ricas jóias, c. sobrei mio, ipwuido cilas
nada nos custam, como ncbhtccc nos i rizhndoClubs desta Galeria, I convier,Estes clubs são permanentes, garanti*! Riu daos por lei, com um capilal «lc áoo roooS, I
sendo os sorteios fciios Iodos os sabbii-
dos pelos dois finaes do lireniin m.-iinr i Una i
«Ia Loteria dá Capita

islã que só em 1911, 191 j c 101.1, Distr.
íntimos grátis, pelos seus socios, a ini*
portante soirinia d«- Í4s:iso$ooò, repre-
sentada em juins ¦ muitos «j-.iiios artigos,
conforme recibos eni nosso poder, c que.iicnialincntc, publicamos nos jornaes da
capital, a saber:

Lu abaixo assignado declaro, que ten-
do*iuc inscripto nos vantajosos Clubs da
Galeria Anistiei Portugueza, e sendo .1
minha inscripção premiada na ,*,"* presta-
Cão, recebi da mesma, 11111 rclopio de
ouro «lc lei, .'.• linhas, "Omega", sem
me custar um só real; pois, que a ini-
portancia das prestações ipie havia pagofoi-me restituida integralmente, ile ac-
cordo cqhi o excellente plano por qii»são_ feitos os seus Clubs.

por ser verdade, lirmo este. auto-
flnzcr delle uso que

aaciro, 13 ile abril tle 1011
Francisco Rodrigues.

\sscniblca n. 10.
fiscaliza-1 Tabeliã de |)r3Ç0S a prestações("'"ana^iTe 4$ooò réis, nos Cluhs.' MODELO 7 — Valioso cordão dc ouro

afooo, nos Clubs.
1 Para pedidos «le aiuiei*. è preciso eis*

\iar a medidu),
MODELO 18 - - Lindo pai* .|c brincos

de ouro «U* léi, com j lú-o* brilhantes,
jo$voo réis; ou em ,m prestações semanaes
«le .'Sooo reis, nos Clubs.

MODULO ,| — Artística corrente «le
ouro de le. massiço, com ,„*¦ iii-a*i',iii.t»,
c rieaiiiciit: cinzeUda ti pião, yjjoooréis; ou em jo prcsíaçOcs sciiunati de
.t"iooo réis, nos Clubs.

MODULO 10 * - Riq-iiàsiiiio pai • tle
brincos de ouro de lei, com dois lindos
brilhantes. 7j$ooo réiç; ou em .1.1 pi cita»•;|'.e^ aemanaes de .iÇooo reis, -íus Clubs.

MOJ.H-LO .10 A -* Linda ¦>*.:U.*ha*
relógio, tildo dc ou^o de lei, rjícuo rei.-»;
ou em ,*,u prestações semanaes «ie j$oooréis, nos Cliibs.

MODULO 5 ~ Valioso cordão de ouro
«lc lei, massiço, co*n .s gra.uiuas, 7i$oòoréis; ou cm ,;o pretn,«>j.s semanais de
ò$ooti ruis, nos Cluhs.

MODELO .vi — M.vjiiiiico relógio
(forte) e chiitelainc, ambos de ouro «lc
lei, paia senhora, 75$000 réis; ou 1111 jo
prestações ds 3$ooo réis: nos Club*.

MODELO .1.1 -- Sti|ierior rclogló de'
ouro dc lei, iS linha*, para liomemi"5Ç000 réis; ou env 30 prc3la;ões sciiut*
naes dc ,i$ooo réis, nos Clubs.

MODELO 30—-Artistico anncl de tuiro
de lei. com uma rica saphira, ou rubi;
e dois brilhantes, para cavalheiro, se-
nhora ou senhorita, 751*000 réis; ou cm
30 preslaçõcs semanaes de j$ooo réis,
no-, Clubs.

MODELO C .* -- Artístico retrato cm
tamanho natural a verdadeiro crayon, ou
photo-crayon. collocado cm uma rica mol-
dum dourada, alto relevo, com 70 \ So
centímetros, e a executar, «lc qualquer
pessoa, 7j?ooo reis; ou em .to preslaçõcs.semanaes «le ;;Çooo réis. nos Clubs. Fará
a c.\ccu.;ão dcstc retrato é sufficiente
uma photographia qualquer, e para os
Estados auginen.a s$ooo reis dc cucai-
xotamcijtd.

¦ MODULO 54 —- fino chapeo, legitimp
Chile, ioo$ooo reis; ou em ,10 preslaçõcs,

«Ic lei, coni um lindo brilhante', paia cor
rente, 100S000 réis; ou cm 30 prcswçdeisemanaes de .-$000 rél», no* Clubs.

MODULO jo —• j-uperior relógio lov*
ic, cm cinjunio com um corüflo ç.*m
.',* grainmas, e ambos «lc ouro de léi,
garantido, 1,10-50110 ivis; ou cm io pre*siaçóes ícmnnncs' de ,*?ooo réis, nos
Clubs.

MODULO .'i A — Rico par dc bichas
de ouro «lc Iri com 20 brilhantes, e
[3 rubis ou sapliiras. 170S0ÜO réis; oti
rm -io prestaçtles semanaes de s$ooortis. nos Clubs,

MODULO -*i C ¦— 1<ico alfinete (iam*
bem ser«c para botão), lendo nove bri,*
Ihaulcs c tuna saphira, ou topazio, 1708000
réis; oli cui 40 preslnçCics seiniiuaeS de!
5900.0 reis, nos Clubs.

MODELO 1 —• Verdadeiro iclo.çii) j"Oni.cija", ".Movado" ou "lnvitlii", sa]
linhas, de ouro dc Iri c gnranfidos por j30 annos, i7o$ooo; ou cin .f<* prestaçúcs I
semanaes dc t^oot*. nos Clubs.

MODULO 05 — Artistica incdnlha de
ouro dc lei com uin lindo brilhante e *o l
diamantes, ciü feifip de estrella, 13QÇ0UÒ 1
réis; ou 30 preslaçõcs senirinacs dc 5S000 jtéis, 110, Clubs.

MODULO 32 -•'» Legitima correnie dc
platina e ouro dc Ici, ico$noo réis; uu cm !
.in prcslriçíícs semanaes dc ,i$ooo réis, nos j
Clubs.

MiU)l-'.l.i.i .'i — Superior relógio c. cor- I
dão massiço, com 40 grainmas, aiuíiós dè !
ouro dc Ici. garaiilidos, 170^000 réis; ou I
cm 40 prestações semanaes dc 5Ç0Ó0 réis, jnus Cluhs.

. .

Proposta para os Clubs

Queira inscrever-nio sócio cios Clubs «.U-t..s.i Ga lo-
algarismos a

1

çao tio go\;crno.
As pessoas da capital ou dos Estados, Seniíillites IIOS Clllbs

fauifiéof Ch,l« m^^Í T 
""*¦* -"¦¦¦ M0'»*--«0 O - Legitimo relógio Orne¦¦"- --lubs, aproveitando assim esta I oa. com corrente c medalha, tudo íooceasião «lc adquirir eomple- ¦ lheado

graça, ricas c valiosas , em 30 prestações semanaes dc jRoooléis,
magnífica
tamente d"jóias", nada mais precisam fazer quedestacar a . •• Proposta '* adeante ãhrie-x.tila, indicar o numero com que rjui-
zerem joyar 'kilois algarismos á vontade,

a ouro dc lei, íoSuou réis; ou
nos Club*

MODULO 6
lão «lc ouro tic
ou saphira c

I. — Ktco annel ou aigò'-
Ici massiço. com um rubi
lindos brilhantes, para sc-

de lei massiço, com 35 grainmas, iob$òòo I
réis; ou em 30 prestações de .-.Çooo réis, !
nos Clubs.

MODELO ,t. -- Ghic anncl ou argo-1
lão dc onro dc ici com um rubi, ou sa- ¦
pliira, c dois lindos brilhantes, iooSooo jréis; 011 30 prestações semanaes dc .*:>oúo '
réis, nos Clubs.

MODULO si — Rica medalha de ouro

Resultado dos Clubs em 20 de
Jinho de 1914

Numero premiado 24
Sendo contemplados ps cxmòr.

srs. Orlando Paranhos, rua do Mat-
toso, Is"'!' José Antônio Alonsò, lios-
picio, ".'i'.; íttciiUho Marques da Costa,
Vn/ Toledo, I7ü; Ignacio dos An-
jos R. Mattos, Conde l.eopol-
dina, 112; Francisco Iziirias Go-
mes, Victoria — Espirito Santo, sen-
do que os dois últimos .senhores tém
direito ao reembolso das importan-
cias pagas c a receber inteiramente
de graça as jóias correspondentes
as suas inscripções, de accordo com '
os vantajosos planos destes clubs.

A. Coelho, fiscal do go-Arthur
verno.

M. A. C. Ferreira, director.
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rm, para jogar c» ni ò numero  ( dois ........ ,„... ,voiitiKk-, dezena) e pura principiar ti entrar om sorteiosno cl,n dp (qualquer s.ibhiulo), para a hcquisiçno
dc

de..-..$  pago om...Modelo  nu valor ue.
prestações semanaes de róis nos Cütbsi ci qúitims será entregue completamontc de graça lo^dqüe seja
premiado na-s r. .r. y ,y oti v^presiaçOes, por sorteioem todas as out-ras, ou nò lim dó paga incuto da ulti-:na prestução';

Junto remetto •'$ réis**corrcspbndóntó3 ás 2
primeiras prèstaçí>es,vèujos roci*oo-3 mo enviarão.

N; B,—lim qualquer úcbasiãó qnc mo convenln,
poderei receber o objecto indicado nesta proposta, pa-giuido todas as presla-Jòes; e logo qüe seja premiado. .1
Galeria me restituirá as importâncias a qne tiverdireito.
O sócio
Rua
Residente em
Estado de

Do .. '.."" 
- - 

£mua 
"'"'"-.ucs, para sc-1 iiiuULLO si — Rica medalha de ourolL ¦ ' *'<

f*?emettem-se grátis, sob pedidos, Catálogos explicativos e illustfados, eom o retrato do Exm. Sr. Barão do F?io Braneo.reSp0ndenela^ Pedldos e valores, cjirigir á Galeria Artistica Portugueza—105, Avenida Rio Braneo, *05—frio de Janeiro
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AVISO
OS ARMAZÉNS GASPAR

estão vendendo
tudo por preços muito

reduzidos--....,,,«,,,,,,
e ao alcance de todos
7~:-; ;!fff| f^fN <•

ROGAM A VOSSA VISITA
PRAÇA TIRADENTES, 18 c 20

-«nM

Plili.ÇISA-SE 
tlf vendedores p.ira

sceeos f molhados, mhc conheçam
hein 'resta praça« ,pirigii-rse .-'t nin Cd-
roncl Jpão Francisco 11. .12, lííigeiiliò
\'ellio.

PKNSAQ 
farta c variada, «lá-sc* á

inesii, trin c;isa dc familia franceza,
a |n.-ssoa de tratanicnto; rua tia Lapa
n. ¦57. ' .

PLXSÂO, 
furncirc-st» a domicilio c

acçeilam-se pensionislas á mesa : i;»-
raiilç-se asseio c variação; rua Saara
Luzia 11. n)6.

P15NSAO 
a domicilio, cozinha limpa

c seni lenha, variedade nos pratos,
preços cominodos; trata-se na rua do
Cau ele jc.|.

JL 1poiiin da cidade, pensão familiar:
informação na Confeiliiria llrasil. eom
i) sr. Ferreira.

P]vliCLSA-SI{. 
digo, moça pobre en-

sina piano, por {.roço barato; vae
a easa das alumiias; chamados ou ira-
tos a rua Pereira 1'igiicircdo n. 50. Riodas Pedras, pertinho tia estação.

PROFESSORA 
habilitada — Lcccio-

na piano 1: francez fora t- cm sua
residência; rua Bencdicto Hvppolito
1 OS. .

RECISA-SF de uma creada, á rua de
S. José nv, 30, _¦" andar.

PREGISA-Slí 
para serviços le\cs, uma

menina; na rua do Ouvidor 11. _-.|,
1" andar.

PRECISA-SE 
tle lim *pe(|iièrio paraserviços leves; na rua do Kozario

íi. 17o. -'" andar.

PRECISA-SE 
de uma copeira, queabone sua conducla; rua do Lavra-

dio 11. 161.

PRECISA-SE 
vender lindos enxertos

tle plantas, pecas catálogos grátis a
Augusto Fonseca. Mercado das Flo-

res «lo.

PREÇJSA-SE 
comprar íóò duzias tle

laiVçii-per.fiiirie, barato; rua Engenho
«le Dentro iS..

PRECISA 
-SI- ua rua Senador IJanlas

11 • A7- tle uma boa cozinheira tio
trivial. Para easa de familia.

PRECISA-SE 
tle officiaes marcenei-

rosina rua tio Lavradio n. 105.

PRECISA-SE 
tle uma criada para ser-

viço tle um casal, na rua D. Lliza
35, Villa Isabel.

PRECISA-SE 
tle uma empregada p*jra

^ os serviços domésticos, na rua da
Caixa. d'Aguà n. 66, llarro \'ennelho—
S. Chrisiovão.

PESSOA 
que retira-se desta capiiral

aluga por contrato «le uni anno um
excellente predio. completamente mobi-
liado. Informa-se com o sr. Veiga, na
eharutaria I.a Cubana, á rua cio Ouvi-
dt csijtuna dc 1. Março;

PIA.VO. 
Lições pelo mcjhodp tl"

Insliuito Nacional tle Musica; por
preço módico; ri rua Castro Ah es mt-
mero 110, casa ,i — Meyer.

ÉRFLJMARIA "A' Garrafa Gran-
tle" tem uma garrafa ás vistas tln

publico, pendeme tia sacada do predio
nu que se aehfi, ri rua 1'ruguayana nu-
mero (>(>. sericio, por isso, muito fácil
não se deixar enganar.

III llMll llllllllllH—lil—¦

PR.15ÇISA-SE 
tle pedreiros e carpin-

leiros para uma grande obra; tra-
ta-sc com o sr. Xeiiò; rua de Santa
Luiza 11. o.-. Maracanã.

PRECISA 
SE de angariadores para

serviço fácil; garante-se a com-
missão .niinima dc ,í$ooo,, iruballiando ;
trata-se' das 11 á 1 hora, na rua Santa
Luiza 11. _-,jo, sobrado.

PRECISA-SE 
dc uma arnunadeira e

copeira, que durma 110 aluguel; na
rua Gcneial Scvcriano n. 186, Bola-
fogo,

PRECISA-SE 
de uma ama secca pa-ra tomar conla de uma creança de

um anno, qtic seja carinhosa e dc boa
cótilíuçíii; rua Salgado Zcnha 11. .-5,
Tijuea.

PRECISA-SE 
tomar uma pequena dc

12 a 13 annos, orphã. complctanien-
te. jiara se educar em familia; rua Pc-
dro Américo li. .-..-;.

PRECISA-SE 
de uma rapariga tia

_ roça para cozinheira. t|iic durma 110..
aluguel; rua liarão tl«r Itapagipc ni 195;
peno da rua do Bispo.

PRECISA-SE 
de uma boa lavadeira

c cngommadcira; ladeira da Glo-
ria 37.

PRLCISA-SE 
de uma costureira tpie

saiba ajudar em corpinhos e saias;
dá-se almoço; trata-se tia rua Dr. Cor-
rea Dutra li. 03, deposito dc a\ cs.

RECISA-SE de uma empregada : rua
tt^jjiS'»; tic ^j-tciijbro. j;. *'*ji W^.-^lítr-
¦^-^.RífÇlSA-SE' '-de**., líóa-í 1f)i*fdiSifçs dc

E; ^toninhu^j^>cu']*r.:.pi*íi]Líç*x 
'ííji^tsi!"^}f-(i-Çin:i:

VvciíKta Rio*Brané9'-n; 127,' -;** áíidar.

PRECISA-SE 
saber tpie um phanna-

ecutico di)iloiuado; ))ela Faculdade dc
Medicina do Rio dc Janeiro cura PO-
L*yPOS,: sem operação: i; '...garantida.
Cartas a Paschoal. á rua Affonso Pen-
na 11, 165, casa,11.. j6. , . ••. {

VENDEM-SE 
a prestações mensaes

de 5S0Í", 400S, .380'$. e 300$; ps7vasto.s
c lindos predios acabados dc/.construir
á rua Jardim Botânico. Trata-se na Ave-
nida Rio Branco 11. 100. 1" andar, sala
n. 3. . ¦

VENDA 
DE PRI-DIOS A PRESTA-

ÇÕES —Vcnde-sc a prestações men-
saes clc 380$,-'* òs vastos c confortáveis
prédios acabados dc construir, na traves-
sa ila Universidade (rua Barão de Mes-
quita 11. 137) ; trala-se na Avenida Rio
Branco 11. 109, 1" andar, sala 11. "3.

VENDEM-SEí 
•'¦** Drogaria Granado

'& l-'ilhos, á rua Uruguayana n. 91. os
maravilhosos sabonetes Omiral, qiie tém
a propiicdadc • dc produzir • o. emagreci-
menlo geral ou somente tia* parle que
sc queira emagrecer.

PRKCISA-SI-' 
tle uma ama de leite;

rua Haddock Lobo n. 3.15.

PRECISA-SE, 
em easa dc familia, de

uma empregada para serviços le-
ves e que durma em casa. Praia tias
Palmeiras 11. S5. S. ChristoyãO.

PRECISA-SE 
de uma menina de 12

a i.) annos. para serviços leves, cm
easa dc pequena familia; rua da Prai-
nha 11. 71, sobrado.

PRECISA-SE 
tle unia perfeita ãjü-

dante, quasi corpinlieira, ou corpi-
nheira, bem desembaraçada c com ea-¦pacidade para dirigir outras costurei-
rási Exige-se pessoa eom pratica de
.officina de r1. urdem. Trala-se hoje. na
rua Sete de "Setembro h. 215, sobra-
do. ..;¦.;..

VlvKDlíSI'". 
uin , pjano, cm perfeito

de pura raça Caracu' ; na rua Cer-
queira Lima 11. 52,. estação tio Ria-
chuelo. • • ,

VENDE-SE 
o bello c niodernn predio

da travessa do Oliveira 11. r.;; ira-
ta-sc ua rua do Rosário n... i.|7, loja, tias
2 ás 3 lioras.

V1'N'DÍ-7SE 
de tudo: armações, bal-

cões, vitrinas, moveis, divisões, es-
cada dc caracol, maneejuis e mais artigos:
rua do Hospicio 11. iSg,

VENDE-SE 
por 30?, meia- fonte tic

typos n. 117. novos, lem c.omponitlor.
Custou 70S, na rua Borges Monteiro nu-
mero 711. F. de Deniro.

VEX1)I'-SF 
uma vitrine dc peroba,

própria para varejo dc balas; no.bou-
levarei Vinte e Oito dc Setembro 11. ^09,
Villa Isabel.

— Só este pebre hurre niio
conhece cs eflcitcs 111 uin vi-
lhosps ilo üONOL.

ü UM EM TODAS AS PHARMACIAS

Y 
ENDE-SE uma cabra com um casal

.dç cabritos, com 15 «lias; trala-sc á
rua Eschola n. 34, Jardim Botânico.

VENDE-SE 
uma superior tréla de

cães patpieiros, mestres; na rua Cer-
queira Lima 11. ¦,*¦;, estação ilo Riachuelo.

V1-'.\DIÍ-SE 
tuna linda chácara, á rua

Cardoso n. 280, Caehamby; ycr e
tratar á rua da Alfândega n. _'.|0.

VENDE-SE 
por 15 contos um predio

oecupado por. negocio, na Cidade No-
va; trata-se na rua do Rosário n, 151,
com A. Batalha.

VENDE-SE 
um chalet. cònstruido de

novo. próprio para pequena familia.
em logar muito vistoso, na estação dc
Ramos tres minutos distante da estação,
em run que tem agua encanada. Preço
ur.ico 21300$; para ver e tratar com o
sr. Vieira, na Casa Vulcano, junto á pia-
ia forma da mesma estação.

VI-'..\DEM-SF 
e reformam-se colchões

c tudo quanto faz. moveis, na eni-
choaria Bom Jesus, á rua Barroso n. 5-',
Copacabana.

VT',N'DEM-SF, 
uma cadeira Wilson,no-

vo modelo.um quadro e um motor ele-
clrico. tudo em bom eslado; com o dr.
Carlos, rua Sele de Setembro ri. 100.

VEXDF.-SF 
um gnfiriophòne Victor

11. .-. bom porta-voz de madeira. Fstá
perfeito; na rua General Câmara n. tu*-,
2" andar.

PRECISA-SE 
de uma criada;, rua Ta-

«ares Bastos n. 21, Catlete, casa
11. 11.

PRLCISA-SE 
ter em casa alumnos

de francez tlieòricò c pratico, ou em
curso; rua Conde do Bomfim o-.

VEXI)lr'.M,-Sl-'. 
um piano, cm perfeito

estado: ver e traiar á rua Conde de
Lage -)-). (casa lll),

VENDE-SE, 
por motivo dc retirada,

toda a móbilia, cm particular, não
é de luxo. mas é toda cm bom uso. sen-
do algumas cadeiras, boa mesa de jantar,'
sofá. commoda. camas de venlo. rede.
machina de costura Singer. quasi nova
e outros moveis; á rua Santo Christo
n. 141, próximo á Marítima.

VENDEM-SE 
lotes de terrenos, na

Bocca do .Matto, bom ponto pa,*a uma
venda; quitanda ou açougue, vis*o não
haver no logar; tem tres lotes dt canto
e mais quatro separados; esses quatro
são a i r.tnoS cada um, cinco minutos de
bonde; trala-sc na praça do Meyer'nu-
mero2. casa dc leite, (estação do Miyer).

Vímrlíi—cc» umil cas" conl Srai1*V CllUC"")** de terreno, preço
bem reduzido, na estrada L'eai de Sun-
ta Cruz, 2;900, Ksiução de Cascadura,
inlormações ao lado, o trata-se á rua
Borges Monteiro &i, Enaenho do De-n
iro. "

VEXDF.M-S!* 
telhas, portas e jancl-

las clc vidro.1 venezianas e outros ma-
teriaes, tudo em perfeito estado á rua
Santa Philomcna n. iS, estação da
Penha.

VENDEM-SE 
canários raça hollande-

o «pie existe tle maior; na rua da
Alfândega ri. 1S.S, sobrado.

VENDE-SE 
barato tinia cadeira para

dentista. E' antiga, mas é boa, e vch-
tlc-sc barato; na rua Affonso Cavalcanti
n',. 131.

VÈNüEXItSE 
machinas de fazer ci-

garros a 25$; na rua Macehal Floria-
no n. 100.

VENDE-SE 
"¦iiiiiii" bonita porca do mat-

to, raça ',' queixada", uiuito grande
ç muito mansa: trata-se. á rua .Miguel
Ângelo 11. 465, Mpver.

VEXDF-SE 
uma excellente vaCcai-dc

cor preta, dando abundante leite, com
filho de um mez ; na rua Cerqueira Lima
n. 32, eslação do Riachuelo.

VENDEM;SE 
uma boa commoda ò tim;

berço, eni perfeito eslado; na lina
liarão''de'Mcstiitija il. 458, casa 2.

c ARTOES de visita—Cento 2$, só na
casa llildcbrandt, rua- Rodrigo Sil-

TERRENOS 
em lotes tle 10X50 e

íoN(j--,5o, de 150$ a 1 ríioorj!. a «linhei-
ro e a prestações., agua do rio Douro, 40
Ircns diários, passagem ida c volta. 300
réis. E. F. Leopoidina, Estação dc Viga-
rio Oeral. Trata-se com Corroa Dias,; rua
Senador Euzebio ri. 5, sobrado.,,) m--,,-

ytitLrtn sS ° ,0-S Botinas de Pélicai fl>*wrw 1'aiilisia-preta ou amarclla
para homens, na avenida Passos, lio.

^V^n-OO *,:*io*iníls pretas a Donto, ar-\J£i\j\j\j tigro- t;c»«fto para ho"mcns, na
Bota Fluminense, á avenida Passos, PJ3.

VENDJi-.SE 
por 35 contos, um predio

á rua Corrêa Dutra; informes e ira-
tosa rua da Alfândega n. 240.

VENDE-SE 
por 40 contos um* predio

moderno, á rua General Silva Tel-
ie»;; trala-se á rua da Alfândega 11. 241.

VENDE-SE 
por quatro contos uma te-

quena casa, á* rua Oito d'e Sete.iiuro,
no Mcycr; tratos á rua da Alfândega
11. 240.

VENDE-SE 
uma chácara dc horlali-

ças e frutas, ou admilie-sc uni sócio
com 400$; rua Souza Siqueira n. 40, Pie-
dade.

VEXDEM-SE 
a 20$, 30$. 40.$. 50$ e

(-0$, lolcs dc terrenos de 10111N50—•
em Andrade Araújo, Linha Auxiliar. 12
Ires diários. Trata-se* com • Corrêa- Dias,
rua Senador Euzebio ¦;, sobrado.

ft UCtCiCt m e l3S Botas pretas ou\j,y\j\j\s amarellas dc abotoat"-'d-i
lado-com salto alto ou df^OW51!^!???.
nhora, na.rua.MarcchaI Floriano, 109.

rr»i»Cvr|-n ^* -¦10* - aíot-c'-'-os sapatosA i)\J\J\Jde verniz com litas ou en.
trada baixa, saltos de sola'; para senho-
ra, na avenida Passos 121).•¦

OíjK/».ft •IS50Õ, 5$5ÕÕ Õ7'J Sapatos dn\JfinJ\J\J |on!lj diversos leitios saltos
altos ou baixos, para senhora, na Rota
Fluminense, ã avenida Passos 12ÍL

OnjK/-||-i 1* e õ$ Sapatos pretos ou
amarcllos entrada baixa ou

de amarrar, saltos do sola, para senho-
ra, na avenida Passos 123.

1 ^ünr\r\ ^->$ Sapatos dc veJIudo1 6*$\j\j\j pret0j niiiájps modelos,
o que ha' de mais moderno e 'clegantu
para senhoras, na Bota Fluttjine.nse,
avenida Passos, 1?;.!^ cantei da riiaLargiv

VENDE-SE 
dc tudo; armações, bal-

cões, moveis, escada de caracol, di-
visões, manequins, vitrines, toldos e
mais artigos; taxos de cobre, inbendas,
um eylintlro e mais artigos: na rua do
Hospicio 11. tSg, .

VEXDEM-Sl.-', 
uma machina de coser,

de pé, uma commoda nova e ' mais
coisas, por motivo de embarque; rua
Souza Neves 11.' 10. -

VENDEM-SE 
flores imitação a "bis-

cuil". rosas c chrysantcmos a iS. a
dúzia, violetas c rosinhas a $600 a dúzia ;
rua Silveira Martins n. 76, avenida Lis-
boa. easa V.

{Mm9
^^^m~^''"

mmW W^^^m*'' -*^\
-nm^^mJ-'' XnVi I

A alegria das creanças
Quem nio quererá ver no rostodos seus filhos queridosa satisfação que se estampa nafronte risonha e saudava.desta creança?Basta dar-lhes periodicamenteo admirável

PURGEN
o laxante ideal para c reangascomo para adultos

VENDEM-SE, 
flores e bordados, tre-

padeiras a lijsoo o metro: ensina-
se a 20$; rua Silveira Martins n. 76, ave-
nida, Lisboa, casa V.

SSSSSBSSSB^ ¦¦

mm\l79lhtli,: T-'¦'' '. íà hl*8tE*LL CJ

Kffli Pureza absoluta

Sabor agradave*

Acção rápida e efficaz

Giande sortimento de mobiliários paraquartos de dormir, salas devisitas e jantar
**¦« _VENDAS A DINHEIRO E PRESTAÇÕESMA-iBTINS MALMiEIiRO *% COMJP,111, Flua cia AH a ri cie cf a. llX
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COMPANHIA IIE AIIMIlMSTIlACAO liAIIA.MIDA
I .tcarreKii.se do adrainUtr flfcfto de prodiou, preMundo anilulUunonte todo» os «iervíco* eorrvluiiw dc udvnciitiltt • eom.Pra f vend.. do imniovuh, liypothocui, AnUchroso<, ponliorof; compra o vondu do titulos, recobimentoi SolrtíBVo?Ju-
niWKi:TcJKIA : ¦ IMre.tor.presidc.iie rir. || Q, Uflo Tolxçlfn, (pronto da Comp, Ni.ciuni.l do Seguros .Mutuo contrr|.„Co™ )ir.eorse,re..i..o,dr.. . Ç«vnl«mnU do Alboquorquo, »dvM.V-ülrectór..tüóiouroIroi dr. OiwrGtdvfi.'ailo-llM Al'/» :~ Dr. Josó do Oliveira CoolRo, director du Companhia NViuimlix-director ilo Uiinco do Hrusil. Alcotl O. de Axovodo, prcuidento da Companhia Iiu uliwira, chofoda lirma rranclneoiGraall & C. •

< NOTA A liiulo de propaKandii, Mtttbolocou « Companliiii parn u lldmlnlíIruçriQ predial ií lua do V *,',*, une uuintorii

OIMPARCÍAL»

I
DOMINGO, ai Dlv JUNHO l)l_ i.m

¦-- m

. SiintWiHii,df «Seguro Mutuo contra l-uuo-.r»dontl do l-umliçAo. Dr, A. A, Baroova,

ís comnuttcatcs que par.i

Peçam prospectos
eas AUA DA QU ITA IM D A, 66

A 2.000 RÉIS
V. lix. dcv].i comprar uni

MANKUIIM?
sc deseja, tlCVC COIIlJ)ral-0 lia
rua I.m/ dc Camões lt». »âo o.
mais ckv.mie-i c iltiravclfi o
vendem-se a prestações Uc.
2$üÜü.

DIAHKIIÍiA -ctira-ic com Calcarin».
DKNTIÇAQ, a Calcarina facilita.
CALCARI NA fortifico as creunçaa,
CALCARINA, uü ru» i" dc Março, ji.

MOTORES
ELECTRICOS

dc l,|2'íu33 cavallos dc força da afa-
mada fabrica Uanz

NA CASA BERTHOLDO
£0 Avenida tiio Branco- 50

LOTERIA
DE

S. PAULO
Garantida pelo Governo do Estado

Quinta-feira, 25 do corrente
i -premio clc

1oo:ooofs'ooo
e 2 de 5():000$000

Por 9$000
Terça-feira, 30 do corrente

20:0003
Dor 1*800

Todos o.s bilhetes são divididos cm
tracçòcs de 000 reis

Bilhetes á venda em todas
ascasaslotericasdo Estado

m9mmmm7/W *^Vw/M* X,

rçjJA 7uc 5ETEMBRP ,CANTQ da QUITANDA

"v---

Vv j3. iJ *
liarão tlon Santo* Abreu

O abaixo assignado, doutor cru
medicina pela Faculdade do
Rio clc Janeiro, condecorado
pelo governo portugue/., medi-
codo Hospital de Beneficência
Portuguesa d'est a cidade. .«Attesto que, nas moléstias dc

fundo syphiiiüco em suas diver-
sas c variadas formas, a applica-
ção do preparado denominado
EUXIR DE NOGUEIRA, SÃL-
SA, CAROBA K GUAYACO. do
lilm. Sr. João da Silva Silveira,
tem sido de maravilhosos resul-
tados. O referido é verdade, sob
a fé do mou grau.• Pelotas, .30 de Abril de 18S6.—
Barão dos Sanios Abreu.* (Está re-
conhecida.)

Nflo !>e enganem 1
Ouem rjuizer comer bem e tomar um café de primeiríssima, A QUALQUERecos excepcionaes c ir ao Cale c Restaurante DELÍCIA.

fl .-..,.,.. I.. .1 . i-\...A 1.

I10KA, tudo isso por pre.,,. - ,,, ,,. ,„„..,-. . ,, .„, ..,„,
Kua .Sete de Setembro ll, canto da rua da Quitanda.Aviso dos proprietários.

OLIVEIRA & PONTES j

AGUA DA BELLEZA
A PE ROLA PE BWEtOHÍl
Omelhor preparado para o tra»

tamento da pelle
Combate as manchas, as sardas c as rugas, tòrnan-

do a cutis macia, avelludada e clara.
A AGUA DÀ BJILLKZA produz uma verdadeira

metamorphose na pelle. Substitue com vantagem o pó j
de arroz c os cosméticos.

«AO COMTEM MERCÚRIO
Não confundil-a com os outros preparados dc 1

nomes semelhantes.
A' VENDA em todas as drogarias e casas de perfumarias

DEPOSITO GERAL.: *
Sociedade de Produetos Ghimicos

li. pIROZ
S. F»AUL.O

VIAS URINARIAS E HYDROCELES
DR. CRISSIUMA FILHO, docente livro da Faculdade, cirurgião da SaotaCasa, com pratica dos hospitaes da Kuropa, dispondo dc installações apro-

priadas. trata com especialidade as doenças da urethra, bexiga, prostat-, tes-ticulos e nns. I ratanicnto especial dos estreitamentos da urethra e hydracele-,sem opcraçito cortante. Consultas: nas terças, quintas e sabbados, ás 2 horasna rua 
Rodrigo Silva n. 7, 1- andar: diariamente, ás íl horas da manhã, árua dos Inválidos lt>, sobrado; residência: rua Barão do ]¦ lamento.-'O Sóattende a doentes da especialidade. »>-•-"

Moveis a prestações!!!
Ou lambem a dinheiro á vista. Com-Pren. so na " Casa Vel-*. ». -na certeza<le que ficarão bem servidos. Officinase armazém á rua Senador Euzebio »i_

CERVEJA PRETA
GUINNESS

OLD TOM GIM
MARCA GATO

fl'venda em todas
as easas de primeira

ordem
ÚNICOS REPRESENTANTESiii § wm
AVENIDA RIO BBANfiO, 9

RIO DE JANEIRO

(R 3E ^S_

1 «CASA TOLIJ»
Grande variedade de Choco-late e Bonbons finos
Únicos consignatarios dosafamados
Licores Xaropes e ÜXY-

GENEE «Cusinier»

felspb. 4978-Csatral m
ÍE 0

CURA RADICALMENTE

Syphilis, Rheumatismb,
Ulceras, Ulcerações da
bocca é do larynge (placas
mucosaj) Exostoses (tu-
mores ósseos), Cephaiéas
(dores na cabeça continuas
e sem allivio), Rumor na
cabeça e zumbido nos.
ouvidos, Dores no peito,
Latejamento das artérias'

;do pescoço e todas'as.
demais manifestações do
terrível flagello—a SypbilJS.

LABORATÓRIO
Daudt Sc Lagunilla

RIO DE JAMEIRO

Preço Vidro de 250 gr.' nas capiucs
2S500 Jle 3$0üü ...

MOVEIS
VENDAS POR TODO O PREÇOL.
ALFREDO NUNES & C». em virtude da rroxima demolição do

predio onde se acham actualmente iiistallados á rua da Carioca, 63, para re-
construir cpm installações modernas c apropriadas ao seu ramo de negocio,
resolveram liquidar até 3) de junho, data em que sua casa enfrará cm obras,
todo o suu grande e colossal «stock» de Moveis, Tapeçarias, artigos dc
Armador e Estofador, por preços de admirar, como seguem:

Dormitórios para casaí, com ÍO peças 563$oooSalas de jantar. 17 » 44a$oooSalas de visita. 15 » S5:>$ooo

LOTERIAS OA CAPITAL FEDERAL
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL

Extracçòes publicas sob a fiscalização do governa federal,ás 2 1|2 horas
e aos sabbados as 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45

asa* 4-2 l:25o$ooQ
Capas, para mobílias, 9 peças 70$000

63-RUA OA CARSOCA 63
TELEPHONE, 5.971

Amanhã Amanhã
Dois últimos sorteios da grande Loteria de São João de

4oo;ooo|ooo
Um sorteio ás 11 horas

100:000?
Outro sorteio á i hora da tarde

^00 D
Premio iii 20< ioio
Preço dos bilhetes: inteiros IP .-COO, em vigésimos de 800rs.

N. 13.— Os prêmios superiores á 2'Ç.S w() cstíio sujeitos ao desconto de „ •/.
Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais 50 i." ríí.

paraojíQrtei- do Correio e dirigidos aosA-feiues Geriies": Xuz.treth & Gv—Riu doOuvidor gi«9li-GSiixa S17-Tele2. «LUSViiL..

Vcndc-sc em Iodas as
rias e pharmacias da

droga-I
Brazil

3^3E

Inuentorss dos preparados A Saude
da Mulher. Bromii. Boro-BoraciC-
e Oepuratiwo Ly^o (Hemosano)

5 4 »ri|»„l.

LOTERIAJDE S. PEDRO
200:000 $1000

Exíracção em 25 do corrente

f$ Especifico contra as tosses, broncliites, asthma, ' ".:" ' • ______
I bronco-pneumonias 1 f~^ L ^JT 

~ 
^^ "TT

11 Sí i* ^í0d3S 8S aíÍ6CÇÕ6S d0 ai)parelll() i'GSPiratorIo & tjk .^ jffl ^ W D S jflj

\Wm% Jk.raSI%^ /^T^iN^\ /líí^íTfíXI.. * P1lir3^7/^ /3_^iNQ(jEDoS\ / \

1 ___, ^isf <^^^$^^. I \ T\A7AD / \^"^^^ *-voV
I- m. ^rcalistrais *r ®S y\ >v ^/ VCo. j ^Y
r^miinii,. IÍl!_____i_!i--!!?!i?^ 6m t0daS aS Pbarmacias e togaria, ^»w. ^ ^-^ ^*^^L2^1^'^

^TTTm^mmmmmm'm^mmm^=- .-R«A"M QUITÍIN^fl.83^^iax*iage-Golleg^e fl' ">;^^rPN. /^^^X
S. Gonçalo de Nictheroy i/Hfl8S'^f \ /v«M*TftJ0S»S\ ¦

j¦;J»EPo.«5.irAR,ios ) ( ^rs VenürS )
A- M. JLldridge U.r"' V.Lwirt-. "/ \R \l I àTA /

Chácara do Paraíso—Sete Pontes,
são ilãíSÜI^ iílíliiiSéS^ ^#Ío Para admis-
devendo os áli.mSos iiiílh^s^ V^Ê^^MÉv &&&%*%^

1SC0S_ VICTOR
Liquidação da secção de gramophories de

10.7—AVENIDA RIO BRANCO—109

Dibcos B. 10'
» B. 12'

PI 10':
P. Iü!1

= Red. ;

PREÇOS CORRENTE:

1-."
i*.1'

-".'.".O. ...
S I.ÜO... ¦
át.OJ..:.
S5.Ü.

NOTA — Preços esperiaes para rovcade.jcrcs

1S351
2S5Ü-J
2510J
3S*7O0"iòSU
¦1S .100
5SÜÜ0
Ü3000
7S000

1USU0J
12SÕO0

Sede: Rua do H ospicio n. 93 L awfcwo
"AVISO 

I HOJE li®,et
Declaramos que sendo GRANDE VENDA EIVI PRESTAÇÕES

™«tSSí£ | 
Dls C0sh5cid's e m^™ W" *3 tereiio denomiaad.

ria de hontem sabbado! CAMPO DOS CABDOSOS Ei CASCADURA20,o nosso sorteio para
os Clubs será valido pela
loteria de terça-feira, 23
do corrente.

Rio, 21 dc julho-de
1914.

O liscal do governo—
Dr. Al -aro J. Oliveira.

Lstes terrenos situados nas ruas: Cardoso, Amparo, Vai lerio, Cattete Silv,Valle, Capitiilino e outras recentemente abertas e prolohg'idás;silo conhecidos
pela sua eollocação especial situados, 10 metros acima do nivel do nrir, e comoum dos logares mais saudáveis desta Capital.

A conducção c considerada o ideai nela sua facilidade; Trens n i Estação deCascadura a _ minutos dn distancia onde param os de subúrbios e tambem tola"os rápidos c expressos. Pela listrada de Ferro Auxiliar com duas estações:'""'  e ^-íivalc.intc. situadas dentro dus terrenos o pelos bondes:diCa-cadura a 30ü metros dc distancia. Os preços e as prestações são os maismódicos possíveis. As respectivas tabelas são distribaiçlas no lAcriptorio local a

DuBois&C. i

RUA DOS CARDOSOS. 352
OÜ NA

ÃLFÃNDEC
Eseriptorio da COMPANHIA PREDIaí

í^iJA, OA
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F. BULCAO
CASA ARENS

Yy//

v**

NAO USEIS ÓCULOS OU PINCE-NEZ

Rio Branco
Rua Municipal n. 6

SERRAS
DE FIXA

Vciidcni-sc duas marca «Bcilissima»
som niancaes dc espheras.

CASA BERTHOLDO
60—Aven da Rio Branco —50

RAUNA
AO BELLO SEXO

Administrador bello-

Sem lindos cabellos nílo pôde haver belleza, visto oue sflo os cabellos o pnn-ripai ornamento da mulhcr-e c inteiramente impossível conseguir um bom ca-
viçoso,-abundante; lustroso e sedaso sem lazer uso da GRAUXA.'ara maior garan li ;i dos consumidores, a legitima GKiVÜN A leva escripto aCom i-5 annos dc pratica cm fazendas bico dc penna, na parte dc baixo' do rotulo e do cnvolucro a assignatura

tle ci i,i..'..o c planta«;«-)cs dcaliíodiio pelos 
" 'vrPAnvV 

,
, 

' 
.. a t.K.\u.NA vende-se nas principies casas dc armarinho, modas, perlumariasipçrfeiçoados, ottcrccc- e nas drogarias ebarbéaViás.processos mais

sc aos senhores fazendeiros;-ihindi. Ih.it* JitóJ.^'õ^iro>._\o Rrq-Riia SoíéVcte Setembro n. SIt__Sü_S*. &. • drogaria; Araújo Frei-"m

dacçaó a E. C. praça da Republica.

0 OIPEÜ » ú
iíC^mmi

OIDEU
_ __ uíuonerAdor dn viita (maroa rogiítradaUNICO NO MUNDO QUE CURA:

Vistas fracas, vistas cansadas, áòr. ardor ou escuridão dos olhos
MYGPIA, I.AC.KIMI.JAÇAi), l-.TC. I*. IC.

«OIDEU» lüzdesapparocór a.s dores, fortalece a vista, dá brilho o vivacidado aos olhos

§=© «OIDEU»
obteve 12 Grandes Prêmios, 12 Mctlalli.is.de Ouro, 1 Cruz ile Honra e 1 diploma de Honra emtodas as exposições a que concorreu.

¦OIDEU" í "Sado na Europa c na America do Sul lia mais de vinte annos e receilado
pcíos melhores médicos, conforme provam o*, attestados cm nossn poder, vindo ue toda parte domundo-«0| DEU* c de USO IX TliRNO c é approvado pcla Exma Directorla de Saude Publica.
^ Preço 10$. Registrado pelo Correio 12?.Únicos representantes para o Brasil: li.C. Dl*: PtíXTV Co.—caixa do Correio,luis'— liio dc janeiro. \Vende-se no dcoosito Geral: DROGA»

*iS~
¦ rnítmA^a**W!m

SI

KIA PACUHCO 
" 

RUA DOS ANDRA»
DAS, i", e 15 o n is Seguintes casas:
Araújo Freitas SC, Granado & C, Sil»
va Araújo & C, J. Rodrigues & C. Causa
& Medina, Silva Gomes &.C.'* Bragança
C:d Os: C, Francisco Giflbni & Cj Droga-
ria Berrini, Rodolpho lliss&(:., Grana»
do & Filhos, Vi Silva í*** C —Fm S. Pau»
lo: BARUEL&C—Em Nictheroy: DRO-
G.VRIA BARCFl.l.OS o em todas as
bois pharmacias e drogarias do llrasil.

UM LIVRO GRÁTIS
CORTAIí o «coupon» d enviac com uin sello dc l*iO róis a

R. C. de Pcnly Ca. Caixa do Corríio 1018
Rio do Janeiro

61 99ASCURRA BASSE-COUR
55 LADEIRA DO ASCURRA - Telephone 5418 - RIO DE JANEIRO 1914

r.»'. r-ríít.'.*»—J ::—¦':<••.»'*•-.--*,--..'.. .

RAÇAS GRANDES
Çonchinchinàs, Plymoutli, Dorkings, Orpliingtons e Wy-

anaotes dc varias cores, Bràhina clara, Rhod Island
Red, Favcrolles, Langshans Croad e Modern.
RAÇAS ROEIOEIRAS

Leghornes brancas e douradas, Hamburgo douradas e»
prateadas, Minorcas pretas e Andaiuzas.

RApAS OE COMBATE
Indiana, Malaya, Phenix, Old c. Modern Game ,de varias

cores. 

Riças bonit *s pnra parques
Ilouclans Padoues do "diversas ;cores.

P-BriiQ americanos bronzeados, Taisões, Patos dc
PeUin e Gansos de Toulouse.

Proço dos ovos 1SSC00 aduzia. Temos um stock-dc port)
de 2000 aves que. vendemos:

T.etnosdé frangos de 0 8000 a WS00O. Ternos de adultos
.. ,"_-. ;y4rdO".-Í2il«poOiii'laiijOo,j. 

' 
r. ¦ J..h ¦

í-,'1.1 ^''-^«'-íF.òrh-bs de animaes premiados em,exposições nu liuropa
;•!,: ^aii."2!)O!toU0'fni1ra;:cima. X;-. -^ '.',; 

,%;*^ ^

MIIUNOA lüi PEDE ao publico uma visita á sua grande casa de moveis nesta
capital, á rua do Carmo n. 57, actual ru^ Julio Çesar, onde receberá,*
como honras, as ordens dos seus amigos. Grande sortimento de

IVI f\ M A 1 O ' Rllfl (lü GarillO 5Tcadeiras austriacas para restaurantes e botequins.
TELEPHONE 3802 ALUGAM SE CADEBRAS PARA BAILES E BANQUETES

Kleines Háus Zu Vermieten
mit Siilon, Fsszimmer, .'! Scliiafzip.?

mern, Badezzimmcr tind Ivuecbe. In bo-
her, gèsunder [^ãge/gélegén. Mictc mo-
nailicb, Rs. 1,'lõÉÜOO', Ríia 6. Francisco
Xavier n 710. Die Scliluesscl belinden
sich im Haiisò Nó; I.

MACHINAS DE AMASSAR PftO
«RECORD» e VIENNARA

PFPTOL —Digere, nutre, faz viver.

Instituto allemão para a
cura das moléstias

das pernas
Completa, cura por nm

XOVO MFTMODO ESPE-
CIAI. no tratamento dc ul-
ceras na parte inferior d.i
perna, clsphántiásias, vari*
zes, tuberculose articular c
cczenias. phlebitis, gottá,rheiiniatismò, ischias c in-
cliáçõès das pernas dc qu;il-
quer maneira.

Informações exacfas para
os Estados fambem!

Primeira consulta grátis
loras de' consuliii: das 2 ás (3, tueuos

quarta-lciras e domingos.
Dr. Henrique Miche

IJrnffnajraxta n. 5 — 1' andar
Perto do largo dn Carioca. X. do Jtelephone ... *'t'.;i

Agora c a época mais própria paia
principiar os curativos.

1-

n
^H^B P_______Aff^^__3lf_f_iU^¥^g_» 

^*^^*^ cl __QAtt^tO/V ^dí&Zr jOvmniSm

X LOTERIA
DO

Estado do Rio Gran-
de do Sul ,

Lnica que distribue 75 o[o
em prêmios

Èxtracções por esplieras e glo*
bos de crystal

Em 23 do corrente
f xtraordinaria - -Loteria de Sio

João

Poetisas da Qaráanf*., Hariz, Ouvidos
e Bocca

Tratamento do ÕZ.EXA (fetidez do nariz)

procesío itíteiramerite novo e
com resultado

DR EURICO DE LEMOS

Consultório:
RUA DA CARIOCA, íii-- Oe 12 i\s Ü da

tarde- ròlcpbone (•'.. lU'.i-Ccutral

Residência:
PRAIA OE BOTAfUiUi,l 11-Telephone

1.205-Siil ¦ ¦¦

AS MAIS HYGIENICAS
Preços sem, competência

F. BULCÂÕ~& C.
OASA ARENS

20 - AVENIDA RiO BRANCO - 20
FSBO DE JANEIRO

Pastilhas HERBER
As pastilhas HERBER são de todas as que existem as

qae.têm tido franca acceitação da classe medica,não só por
terem uma manipulação diíTereníe, corno 'lambem 

porque
possuem um conjunto de elementos vegetacs que lhes dáo
as propriedades antisepticas, analgésicas e descongestio-
nantes necessárias para o tratamento racional e- enérgico
das moléstias da garganta, laryngites, rouquidão,irritações,
defluxo. tosses, bronchites, grippe (influenza), catarrhos,
asthma, etc.

Representante: J. ROCHA
CMXh DO CORREIO 438

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

Hotel Victoria
RDA DO CATTETE, 37* — Escpiina da rua Dois de Dezembro — Magníficas

Íaatal)aç6es em aposentos de primeira ordem, profusüo de ar e luz em iodas as
dependências. Refeições á la carie.

DIÁRIAS PARA CASAES DESDE 142300

BORIIDO MAIA & C.
CASA FUNDADA'" EM 1878

¦ ¦.-.''..'. o

Vmicos depositários do Cimento inalezafl#"!TE E BROTHERS
Tinta hygienica OZ.SZNA, JDinamite

TE1EPPI llk Rua do Rozario 55, 58

Por -504000-!!

apenas jogam 15.000 biliiefcs

HABILITAÈ-VOS.! I

IPI NO RIO
¦ Sc desejam ter inlorinaçòcs privudns
sobre qualquer* pesson, com absoluta
seriedade c certeza, dirijálií-se ao de-
tçctive lpi — Caixa postal: 646.

tmmmmt .-i.i —. ¦* - .¦¦ ¦¦ .. ir-iiiii i . ¦¦¦¦¦—¦- ¦¦ ,_.'

PEPTOL CURA: estômago, fraqueza,
prisão dc ventre.

Restaurant Montanha

Rua Tlieophilo Ottori n. 11?;, esquina d*>
rua. dos Ourives, perto da Avenida

Rití; Branco.

• O "novo 
proprietário desta antiga fe

acreditada casa,para bem servir os seus
íre«iiczes. como reclame cobra apenas
2$õQÜ por cada jantar.

Cozinha de 1* ordem—Bahiana, Fran»
ceza, Hespanhola e Portugueza.

Completo serviço de botequim, cerve-
jas galadas, leite, cale, bebidas íiuas,
mingáòs"! chocolate, etc. etc.

Pessoal hábil e delicado.
BVi-SAPsíTrOS U..W-,

O GERENTE

ÁLVARO PEDFtEIRA

- Sft-
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PINTURA-e DESENHO
« OUÇO. AQUAnCILA. • itJAC.it . MftTIL«
60oac«vioao.PHOTOMiNiArun*.p»noGnAvgnA.
MCTAt.OPLA!iTiA CMOUCOKAST IA, UCCAOCNâ.
CHBY8AU0I. •«oinii rtcioiv. 1 MOOCIAOCM

MATERIAL ESPECIAL E COMPLETO

£wam_m__rf_

UNICA OEPO&iTAnif oc

LEFRANC & C. PiRIS

L E COMPLETO J

O \
B. SARAIVA & C.
KIO DE JANEIRO • RUA DE S JOSÉ 63

PHO» ¦ MO A AVfciNlOA .
ENVIAM SE CATÁLOGOS COM PREÇ03V.

DH i.lllÜM «ira ai mnlcítiíu .1,1 botija, tm*, proitau » uratnraImulldcnclíi ilii«n.il, cyititoi, ppllltot, tiO|iliritoi, |iy«olim.iii!ir.le», urellirltu»chronlc.n, cmurrlio ü.i bnvijjii, :•.....• u uraiiii.i i- ,1,1» liifocçOo» iuU--.tin.il'..HiOFOli
Drowarla GíSíOIll- RU*p"l*,t'"0 0£S*«C0"**Í7 * "« boas pharmacias e drogarias
a.^.."*-. ¦mw» «ESTA CIDAOE E DOS ESTAOOS

¦KUOHUHMMBWBM
Qtioreig llciír eom os voksoj cabollou

proloi o brilliiintus sem precisar dò llX-
TURAS dc cabello»?

Ustn kdmonta :

VICTORY
N&o é tintura — Nao manona a pelle

Nio contem nitrato de prata
Krttiliie ii .cr vi-i.l.i.1. .1 ni" NAIUUAI. .1»
.'.iticlln, ?'¦Ul dt"i«í.i"ii ini.nor \c-,tii;U, cl 1 l'IN 1 l"KA

Fraseo 5SOOO
rormulas American Products Chemiati C.-New-York

Depositários: COELHO BASTOS & C -- Ourives 40,42,44 - Rio
A VICTORY nada tem cie sciuelhanic com outros preparados aue so

iiniiiiiu-i.iin paru o mesmo lim.

m U
E. Co. Ld.

Estabelecida em 1738

SEMPREEM DEPOSIVa
CA HOS <le ülanilha, Liiilio, Cairo
CABO DE AÇO para Iodos os liüi
CORRENTE DE FERIU),
Âncoras, Moitões, Catlcriiacs, Sapa*

lillios, llliozes, Gaios, Tiitlas
LONAS DE ALGODÃO

LONAS DE LINHO
LOXAS IMPERMEÁVEIS

Encerados para Terreiros
BARRACAS do qualquer lainaulio, do

tlona 

Inipermeavol
RIO DE JANEIRO

iüA PRIMEIRO DE MARÇO 119

F
m

Accoltnmos oncommendiiB pnrn nossa
Pubrlca om Port—Glosfow,Inglatirra
¦éjéH—M-ww— m ¦ mmÊÊÊmmÊta/mmWmmmmmm ¦

CASA GUERRA i C.
Do Inmpndns o fognrolr©

Cir.in.l.' nlltelnit pir.i concofto* de ú»
gureirot, litntormtx
lnu!"i di» todii .1
cspoclo, por niiii,
ni- lni.li ¦¦ quo »".
jani, (iritinli* hotü
monto de lâmpada?
iMiiiude/as nara ln-
do álcool) -)¦ kero

r,f«>'M. -««.»... "L'|'*,« *'° carbureto,
JH.MW SOtTUlflirp ga* o lâmpadas ri. ¦

ctricati.
Alugum-so Limpadas u ÁLCOOL,

Riia do Hospício n. 21?
nio DE JÀNBIRO—Tolepiiono MW,

TORNOS
MECÂNICOS

Vciicicm-ac dois dc metros 1,50 de
comprimento.

CASA BERTHOLDO
50—Avenida, Rio Branco—50

Companlua Cantareira e Viaçào
Fluminense

PASSEIOSIRITIOS
Desembarque cm Paquetâ

21, DOMINGO, 21
Pai-tida do cáes Pharoux ás 2

horas da tarde
A barra passara próximo a Armação,

Toquc-Tocjuo, Pon tu da Areia, enseada
de S. Lourençoe íllias Mòcangué (com*
mundo genil das torpedeirns), Caju,
ConcciçftO, 1'axiinb.io,Carvalho, Ananaz,
Mocliingueiro, Flores (hospedaria dus
immigruntes), Suntu Cruz, hngenho, ,|u«
rubahybíis, l.ohos c ilha do Paquctii,
onde estacionará 1 hora para os sonho*
res excursionistas percorrerem á ilha. A
barca dará aviso dc partida ile Paquctrt,
apitando 15 e ,i iniuulos antes de sahir.

Especial "lnil'IVI" ;i bordo

Preço oa passagem, I

PALACE TM
EMPRcZ/l A MORAES & COMP

Conipanliia dc Zar/ueU e Operetas c*.« qual fazem parte as primeiras tiplcs CON-
SUEI.l) K LOLA BRIEVA — Maestro ilirceior e coiicertador Ao. orchestra."

.1. Soria no Robert Primeiro actor e director: CARLOS FREIXAS
HOJE — Domingo, 21 de junho de 1914 - HOJE

2-GRANOIOSAS FUNCÇÕES-2
MATINÉE AS 14 1l2 -o—o-o-o-o- SOIRÉE A'S 21 1i2' 

Km limbos cí espectaculos serão representadas as zarzuelas

BANDA DE TROMPETAS
V zarzucla dc grande exilo intitulada

LAS BRIBONAS
A grandiosa opereta bíblica eni 1 acto c o quadros, dc exito MUNDIAL, mu-

sica dc Vicente i.lco :

LA CORTE DE FARAON
[sniaelitas, Usclavós egípcios, coperos, guerreros, sacerdotes, pucblo egípcio.

CORO GERAL c grande compararia —- Grande suecesso — Kiquissimo guarda*
roupa — Luxuosa uiise-en-sccnc.i

PREÇOS -COMPANHIA ZARZUELAS—Prizas, I entradas, lãfOOO ; Camarotes, 1
entradas; 12S 00; Poltrona-, 'tSOOi'; Cadeiras, 1ÍS0X?; Ingressos, l$O0U.

OS PREÇOS XO BAR FORAM RlíUUZIUOS

THEATROS.-PEDRO
¦ i ------ i

limpreza Paschoal Scgroto—Companhia
dc operettis c revistas

Direcção José Loureiro

____: HOJE
MATINE'E ás 2 112

com dislribuigão de bon-bons ás
croangas

A' NOITE ás 7 1|2e9 1|2
PREÇOS CINEMA!

0 GABIRÚ
BAILADOS RUSSOS!

BAILADOS INGLEZES!
BAILADOS HESPANHOES!

Surprezasi Novidades:
.AMANHA — Festival dos actores

5HIHA e ALBUQUERQUE

TH^ATROJR IO BRANCO
Empreza a- Quintella — Companhia Nacional dirigida por Alfrodo ivíi-
panda —Orchestra sob a regência do maestro Paulino do Sacramento

HOJE - 21 de junho de 1914 - HOJE
Grandioso acontecimento theatral

Matinée ás 14 1 \?. horas Soirée ás 19 i\Z, 21 c 22 1|2
A revista em 11 actos. 0 quadro? o duas brilhantes upothcoscs original dn

distineto escriptór DR. ATALIBA REIS, musica dos festejados maestros PAI'
LIXO DO SACRAMENTO. COSTA JUNÍOU e DOMINGOS ROQUEO REI JDO TANGO

Extraordinário suecesso dos bailarinos itigiczcs
GVS BROWN e RENE KENNEDY

NO

TÂS^GO ARGENTINO
E IMA COMPLETA NOVIDADE

Amanhã -O REI DO TAWGO. Em ensaio?—EM TRES TEMPOS t
NO PAIZ DOS NICKEIS, revistas.

EMPREZA PASCHOAL SEGRETO

Espectaculos por sessões
cinema

Preços de

i^OJE Domingo, 21 de Junho de I9I4 ~~—-~±ze 
HOJE

NO CIMA-THEATRO S. JOSÉ THE TRO S. JOSÉ j THEATRO CARLOS GOMES
Conipanliia Dramática João Caetano—

Dirccçilo do actor Eduardo Pereira
A\S S l\i DA NOITE

GRANDIO-0 ACONTECIMENTO THEATRAL I

Estréa da actriz CECÍLIA NEVES

A peça cm 5 actos e S quadros, eatrahida
do romance de Camillo Castello

Branco por Álvaro Peré$; , •

Amor dê Perdição

GRANDIOSA MATL\TE'E
A's 1 4 1 |2

Conipanliia Xacional de operettis, come- Em auxilio da familia do( inditoso tenor
dias, vaude-illes, burletas, mágicas LUIZ PASCHOAL 

"
t revistini OkDE.M DO ESPECTACULO

A mais completa victoria do theatro Kcprcscntar-sc-á a opereta cm 3 actos
popular _—— h piuiher senado

Grande suecesso da companhia deste
A FAMÍLIA MARMELADA thü^I°;

VARIADO INTERMÉDIO
r-rilhaiitissinia passagem da Esquadra __m que tomam parte'(W.MSos prin-Brasileira na apotheosc RUMO AO MAR. cipaes artistas.

^SBlw

Estupendo suecesso da
nova dança—O G1L0'

O DUETTO DOS BEIJOS ,
AFURLANA

Amanha o todas as noites—Cl IUA r

Grandioso certamen das dansas da
actualidade

O TANGO BRASILEIRO
A FURLANA

O MAXIXE CARIOCA
e o velho SAMBA!

Misc-en-scéne de C. N: 2areth

Preços populares —Camarotes dc l* c
friza, IsíSOüj; Camarotes de 2", 0S000;
Logar distineto, :!S'JUU; Poltronas, L'SOJU;
Cadeiras, U500; Galerias, ISinJÜ; Geraes,
500 réis.

Sexta-ícira, M— O BOBO!... Fantazia
em .'! actos, c*i quadros e 2 apothcoses com
21 números de musica, original de Olym-
pio Nogueira na qual reapparecerá este
festejado artista, e estrearão as nctrizes
Virgínia Aço, Branca dc Limae Marian-
na Soares e o actor Manoel Pinto.

CINEMA olr 1BJLOEAL
HOJE — MAGESTOSO ESPECTACULO \

NERO E
Capolavoro da fabrica GLORIA com l.úíw metros em seis partes. A maior reconstituição feita até hoje d;

romana. Um milhão de liras custou esta obra prima— IOU artistas—fi.Om figurantes—Sceriã do circo na arena de
O unico ainphitheatro romano perfeitamente conservado—Festa haútica—-As galerias imperiaes—As saturnaes —
tãos ás léràs e ao fogo—Turba dc escravos—O incêndio de Roma, etc, etc.

t historia
Verona—
Os chris-

.aliCOMO EXTRA NAMATIIMÉE ATÉ ÁS 5.40 OA TARDE:
Dois encantadores e interessantes fiims cio naturai

ASPECTOS
E O

GAUMONT JORNAL (ULTIMO NUMERO)
AMANHÃ— SUA A.JLTEZA por JBenmr JPorten, com 15C0 metros em 3 partes. OS OLMOS

JDO CORAÇÃO, drama de sensação com 1500 metros em 3 partes. O RUBI XtO UJESTIIVC, sensa-
cional "film com 2.030 metros em 3 partes.

QUINTA-FEIRA — ROCAMSOLE... ? 2' serie com 2500 metros cm 4 partes. O REI FAN-
TASMA, diama dc mysterios c aventuras com 2400 metros em 4 partes.

THEATRO APOLLO
Etóòrczà Theatral— Dirccçáo JOSÉ'

LOUREIRO
Conipanliia Adelina Abranches

e Azevedo

HOJE HOJE
Dois espectaculos

A's 2 horas da tarde e ás 9 da
noite, a celebre peça norte-

americana

|meü BÉBÉ!

CINEMATOGRAPHÒ PARISIE
HOJE ~4<S>>- Ultimo dia deste phenomenal programma ^$>$t- HQJE

--«vX V*«

Protagonista AURA ABRANCHES

Toma parte toda a companhia

MAIS DE i.000 REPRESENTAÇÕES
EM LONDRES.-GKANOE SUC-

CESSO DO TIII" ATRO REJANE DE
. PARIS

A rtcçâo cm S. Luiz (America doNortei

Preços .io costume Amanhã—MEU BEBE
A peça do maior exito da presente tem-

porada theatral. Bilhetes á venda.

' [ PrJr^-^WD- I *rl lYE-E- 2_9ri2>

C1 ST^

A süduclora YVETTE ANDREYOR

Somente o popular e querido CINEMA PARISIENSE pôde confec-
ciotzar nm pi ogranima como o de hoje, nào temendo competidores

PRIMEIRA PARTE

ENCANTO INVISÍVEL
.FASCINAÇÃO)

Grandioso drama moderno em tres partes com 726 quadros, aa série YVETTE AN-
DREYOR. Mise-en-scene do conhecido artista Q. Eourgeors.

5EOUNOA PARTE

As Vendedoras de Leite
Finíssima cónícdia em duas partes com 307 quadros. — Film de arte da querida Iabrica italiana

ÍTALA de Turim

TERCEIRA PARTE
O eiMVERMO NA STYRIA (Áustria)

• Lindo lilm natural das montanhas tyrolezas, cobertas de neve

O MEU AKIIGQ LEVY c o drama

2 ÚLTIMOS ESPECTACULOS 2
HOJE HOJE
A's 2 Ij2 da tarde e 9 da noite

¦¦^-^s AMANHÃ - A comedia de Nordisk
w* O TRIUMPHO DA VERDADE

Bos Uiusionistas WATRY-MAIgROWI
Grandiosos'programmas divi-

didos em tres partes
Conjunto de trabalhos novos, os mais

assombrosos do illusionismo
Ãs mil c uma noites!

Malas mysteriosas!
0 Milagre da sugsjesíão»

Palácio dos Espiritas /

fl GRBEÇíl FflMNTE
pala, canta, ri, assobia c responde a

todas as perguntas do pufclico
\VATRY e RIAlliliONr juntos apresen

tanto tudo quanto de mnis notável
existe em illusionismo

PÍEÇ03 POPÜLAftKd -T- ENTRADAS I$'jW
Bilhetes á venda na bilheteria do theatr -

THEATRO RECREIO K,»
Grande companhia de operetas TAVEIRA,ãa qnal faz parte

a í actriz-cantora portugueza Judice da Costa

Direcçiío íirtistica de AFFONSO TAVEIRA

UOJE ^ DOIS BELLOS ESPECTACULOS ^ MOJE
*_.,=¦ -z* ¦_,*• *-» _i _. <=í J A 2 r-opròsentação da operot.i em 3 actos de STRAUSS

• av» ATINÉE-I
MAIS UM SUCCESSO DA COMPANHIA7confiribado pel.Topin7no"nnanitneida inipi-i'n,sii, que nos jornaes de hontem tifiirmoti que o desempenho e mon-itagèm dest/> opereta pela companhia Tavcira são superioics a todos oue aie ao-òrá

üd tem cxhibido.

50, PR ÇA TIRADENTES, 5
Emprez. Couto Pereira fi C.

HOJE

A's 8 1^2 em ponto — O grande acontecimento theatral
&sammB&!3BXB3:tt&Bama3BBEaBmBm3BSBaBxm tasassmom—as aKPasstesamimamaásamBaá

opereta em 'd acto? do l'i«!.\.\/. LlillAlí, notavelmente tnierpctrndã pnr.JUCICE DACuST'V. a primeira estrella porttiaueza .1.- opereta, pelo itínor AMADliU RPU Atoi
AUZIiNüA D'OLIV'lilRA, LlfliREZA I.Wl-.lkA, CORKl£i.\ c LlllTAO

AMANI-K, EvíVIF-lfVS... SOS1

üiSimo dia deste maruilhoso conjunto — HOJE

apoaoai ensangüentado
Drama arrebatador cm tres loniíos aclo-. Scenas empolgantes, sendo digno dedestaque o trabalho de uma EÇU,YS.'RE num grande circo °

A FILHA TERRÍVEL
iviaravilho.sa comedia dc scenas coloridas com um assumpto pri^inui c de' eiito seguro

__ O TASMGO
Esplendida charge do impagável Casimiro ás voltas com o TANGO

SO' NA «MATINE'E* -

Drama em dois actos, d.i serie
SCHE,9'Lo'ÒK MOLM ES

Amanhil - ASSI CX A LA DO TKII'.\ll'l|o do griuidioisó tirania eni lacio?A HECMJSA DA CKLLA DO M0ST03 i u 0 RUI D03 MENOIOOS

_C|JEJlAjrHEATRQ PHE.^iX
RUA BARÃO DE S- GONÇALO — Em frente ao Jockey-Club

HOJE— Domingo, 21 de junho de 1914— g-ãOJE
Majestoso programma — Sempre os melhores (llnis -

Exito sempre crescente

Um bcilissitno drama policial c uma encantadora comedia apresenlíirnos cm
nosso pjbgfamma de rara belleza c interesse certo

PRIMEIRA F3AR.TE: ^'«'w^m

DESHPPRREGIIENTO HYSTEPJOSO DH SRB. HüRPER
Soberbo drama policial em tres bcllissimos actos, de uin interesse constante

pelos TRUCS empregados pela MOÇA POLICIA, a qual em luta conlra o bundo de
bandidos, depois dos maiores riscos, consegue libertar a pobre vietuiu. Este bello
trabalho da abiilisádit fabrica Tiirncr-Film, em seus tres actos, com l.iUJ metros,
trará o publico preso do maior interesse.

SEGUNDA g=>^Fi:Tre
OiVIA NOITE EÍVB OEIF21-Í.IVI

Esplendida comedia em tres actos e l .100 meiros, arranjo da prpyecta fabrica
Karl Wérncr, du iima rara belleza. listít comedia, polo si it encanto, está desti-
ividu it'. maior snticessq

owiEvisiiviEiitNi-rK: - a f>rote:'a

r"Jim nossosãiaô do i titular, pãrãT«so luxuosameuio preparado temos org.i-
ni/..uio um esplendido o especial servido de cha, chocolate, etc, cuino nào existe
tnólhòr nò Kio L' itctu.-ilui.-iit'" o ii.mt" .'lii<- .i.i ^££Jgdadej|legantfi de?tii capital

.-?(- un-1 ,i -i.-t i a ,\| r.si:i)i,ic,'.io dos t.i'.itbYA, Suettistas ceíõFres o dánçafínosT
qne dançurilo o '.nngo, it ftirlana, etc, o THE 1 HELLADE8, tirtisttis ntlileticos, em
seus vários e Interessantes trabalho?. Estes artistas liguranlo intercalados com os
lilms cincrmitogriiphicos, c scríto CONSERVADOS OS PREÇOS ACTUAEB.


